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CONSELHEIRO ADRIANO MACHADO 

No dia 25 de maio de 1891, ás 6 horas da tarde, falleceu no Porto, 
na rua dos Bragas, n.° 37, o conselheiro Adr-iano d'Abreu Cardoso 
Machado, ministro d'estado honorário, par do reino, procurador geral 
da coroa e fazenda, e que fora reitor da Universidade desde 16 de maio 
de 1886 até i5 de janeiro de 1890. A sua morte foi uma perda grande 
numa familia, grande n u m circulo de amigos, grande n'um partido e 
grande no paiz. Abrindo este Annuario com o seu retrato e collocan-
do-lhe ao lado a biographia, a Universidade de Coimbra, que elle tanto 
amava, presta-lhe, por meio do seu secretario e d u m dos seus profes-
sores, uma homenagem devida a um coração exhuberante de affectos 
generosos, a um espirito riquíssimo de aptidões e repleto de sciencia, 
a um caracter esplendido de virtudes, austero comsigo e bondosíssimo 
com os outros. Como depois d'um naufragio se salva o que o mar não 
sobverteu, assim no naufragio d uma vida prestantissima, recolhemos 
o que resta — uma imagem querida e um rasto luminoso — a reprodu-
cção da sua physionomia e a memoria do que elle foi. 

# 

# # 

O conselheiro Adriano Machado nasceu em Monsão a 17 de julho de 
1829; foram seus paes Rodrigo d'Abreu Machado, proprietário em Ne-
grellos, concelho de Santo Thyrso, e D. MariaEufrasia d'Abreu Cardoso 
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Machado, de Monsão. Aos 7 ou 8 annos veio para o Porto, onde seus 
paes se estabeleceram, principalmente por causa da sua educação, e ahi 
cursou os preparatórios para se matricular na Faculdade de Direito. 
A revolução de 1846 incontrou-o já em Coimbra em casa de seu tio 
paterno, José Machado d'Abreu, que emigrara para o Brasil, onde 
advogara com êxito e fortuna, e d'onde fora mandado por D. Pedro IV 
para a Universidade de Coimbra, para alli reger a cadeira de direito 
commercial. Sendo-lhe o curso interrompido por essa revolução, estudou 
n'esse intervallo no collegio da Formiga allemão e grego, e, continuando 
depois a carreira começada, doutorou-se em i85i. 

Não tendo logo cadeira vaga, foi para Monsão e lá exerceu a advo-
cacia, a principio de graça; depois, porque os collegas prejudicados 
reclamavam, recebendo também honorários; e vindo d'alli por vezes a 
Coimbra tomar parte na argumentação de theses e de exames privados, 
como então era uso no systema de concurso denominado de longa op-
posição, até que em 1854 foi nomeado lente substituto. 

Conveniências de familia e da Universidade levaram o novo lente de 
Coimbra para o Porto. Era aqui que estavam os seus, pois que tinha 
ainda vivos pae e mãe e duas irmãs, uma solteira e outra casada com o 
desembargador João Nuno Cerqueira, e intendera-se em Coimbra que 
era necessário occuparem alguns filhos da Universidade cadeiras das 
escolas do Porto, de modo que, unidos, os estabelecimentos scientificos 
das duas cidades resistissem ás pretenções dos da capital, que n'aquella 
epocha parecia quererem ser ou preponderantes ou únicos. O lente de 
direito conccorreu por isso á cadeira de princípios de economia poli-
tica, direito administrativo e commercial da Academia Polytechnica, 
e, depois d'um brilhante concurso, tomou posse d'ella em outubro de 
i858. Foi como um laço de união entre as escolas de Coimbra e do 
Porto que o lente Adriano Machado se destacou para alli; este papel, 
que desempenhou cabalmente, nunca o esqueceu, foi-lhe sempre grato 
e sympathico. Seguindo o exemplo de Adriano Machado, Pinto d'Aguiar 
e Pereira Cardoso, lentes em Coimbra, foram depois também para o 
Porto. 

Não conhecemos o conselheiro Adriano Machado na sua cadeira de 
professor; n'uma biographia, publicada por occasião do seu falleci-
mento no Primeiro de Janeiro e escripta por sua enteada, D. Maria 
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Augusta Machado d'Abreu, faz-se d'elle n'esta qualidade a apreciação 
seguinte: 

«Era duma exposição extremamente clara, e tornava fácil e provei-
toso o estudo da sua cadeira aos seus discípulos, os quaes, mesmo es-
tudando pouco e até sem estudar, ouvindo-o com attenção, no fim do 
anno ficavam sabendo alguma cousa das matérias que se tinham dado. 
Tratava os seus discípulos com extrema benevolencia, e tornou-se isso 
tão notorio que nos últimos annos da sua regencia não tinha um único 
pedido para actos. 

«Teve discípulos muito distinctos, e ás suas prelecções assistiram du-
rante um anno todo dois distinctos lentes da Academia. Em um anno 
em que por alteração nas horas das cadeiras se tornava complicada e 
diíficil a hora da sua aula aos seus discípulos, mandava-os a sua casa, 
á rua do Príncipe, e lá, no quintal, debaixo do caramanchão, dava-lhes 
a lição á hora a que elles mais lhes convinha.» 

Os factos e os resultados indicados na transcripção eram possíveis, 
porque, comprehendendo a cadeira muitos assumptos, para se percor-
rerem todos, tinham de se simplificar muito, podendo por isso a audição 
attenta graval-os na memoria. 

Advogou por este tempo no Porto, mas com o fim de arranjar clien-
tela para um amigo que emigrara para o Brasil, que lhe escrevia que 
só voltaria se tivesse em Portugal determinada somma de lucros, e 
que por fim não voltou, porque a fortuna, que em Portugal era in-
certa, lhe começou a sorrir no Brasil. Desfeita assim a esperança que 
o levara a pôr banca de advogado e nomeado reitor do lyceu do Porto 
e commissario dos estudos e eleito procurador á junta geral do distri-
cto, abandonou a advocacia. 

Como reitor do Lyceu e commissario dos estudos prestou importan-
tes serviços; a visita das escolas deu-lhe motivo e ensejo para levantar 
o mappa do districto, que é ainda dos mais perfeitos. O governo 
ordenou em portaria ao governador civil do Porto, que era o actual 
conde de S. Januario, que louvasse o engenheiro que levantara aquelle 
mappa! O louvado, memorando isto, ria-se d'esta promoção a enge-
nheiro; o facto revelava porém que elle tinha aptidões intellectuaes 
extraordinarias, que o tornavam competente para quaesquer trabalhos 
scientificos, embora extranhos á sua profissão. Como este caso do 
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mappa, foi mais tarde o da discussão na camara dos deputados da 
organisação do exercito, discussão em que os militares, tendo-se pre-
parado para ouvirem e rirem, ouviram e aprenderam. 

Com effeito a nenhum ramo dos conhecimentos humanos era extranho. 
Foi assim que quando o prestigiador Hermann se apresentou em Por-
tugal, e em Coimbra os poetas, como João de Deus, lhe dedicavam 
versos enthusiasticos, o Instituto o fazia seu socio, e em Lisboa e no 
Porto aconteciam cousas analogas, Adriano Machado, irritado de que 
se concedessem á impostura e ao illusionismo as honras que só se de-
viam conferir ás sciencias e ás artes, escreveu um livro cáustico, a que 
não poz o seu nome, cujo titulo é — O se?ihor Hermann traduzido em 
portugnei ou A Magia Branca (Porto, 1860), e em que mostra como se 
faziam todas aquellas sortes, indicando as fontes onde se podia estudar 
o assumpto. O livro concorreu para que Hermann fosse relegado da 
esphera superior em que o tinham collocado para um plano muito 
outro e muito secundário. 

Na qualidade de procurador á junta geral tornou-se também distincto; 
a mesma biographia que já citámos diz a este respeito o seguinte: 

«Prestou na junta bons serviços. 
«Os seus relatorios eram tão bem escriptos, que Camillo Castello-

Branco dizia que só elle era capaz de o fazer ler relatorios. Pugnou 
vigorosamente pela extincção das rodas, e foi no seu tempo que se 
fechou a roda no Porto e se abriu o hospício». 

Devemos accrescentar que ha d'elle um relatorio notável sobre o 
commercio interno de cereaes em tempo de escassez, e que esse 
relatorio contribuiu para o levantamento das prohibições de exportação 
do pão d'uns para outros concelhos. Pertencia á escola livre-cambista 
e por ella orientava as suas idéas, tanto nas questões economicas 
internas, como nas relações internacionaes. 

Em setembro de 1864 falleceu-lhe seu pae; em outubro d'esse mesmo 
anno foi convidado pelo Duque de Loulé para o cargo de director 
geral de instrucção publica, que recusou a principio, mas que á forca 
de instancias acceitou, com a condição porém de que não viria para 
Lisboa em quanto estivesse doente uma irmã que se achava perigosa-
mente enferma, e que falleceu passados mezes, a 5 de janeiro do 
anno seguinte; ficava-lhe porém a mãe só, pediu por isso a sua 
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prima, a Sr.a Baroneza de S. Thiago de Lordello, que fora carinhosa 
enfermeira de sua irmã, e que então estava viuva de seu tio Dr. José 
Machado d'Abreu, com quem casara em 1.848 e que fallecera em 1857, 
que ficasse sendo companheira de sua mãe; attendido o pedido e re-
mediada assim a soledade da mãe, veio então para Lisboa, ainda solteiro, 
e no exercício do seu elevado cargo deu as mesmas provas de aptidão 
e de zelo, de justiça e de escrupulo que dera em tudo, de modo que 
os ministros depositavam todos plena confiança no seu conselho e na sua 
informação, tornando-se por isso raros os pedidos pela direcção geral 
de instrucção publica, porque com tal director geral o empenho e a 
politica valiam menos que a capacidade e a justiça. Em 1868, anno em 
que lhe falleceu sua mãe, casou em S. Thiago de Lordello com sua 
prima, Baroneza do mesmo titulo. 

Na qualidade de director geral de instrucção publica preparou a 
reforma apresentada pelo bispo de Vizeu, cujos pontos principaes eram 
os minervaes e os exames de madureza. Quando essa reforma foi 
apresentada á camara, o bispo lembrou-se da necessidade de ter na 
camara, para a defender, o director geral que a organisara; propol-o 
então deputado pelo circulo de Villa Nova de Gaia, que se achava 
vago, apenas porém tres dias antes da eleição, que por esse motivo se 
perdeu. 

Foi elle que, como director geral de instrucção publica, começou a 
admittir a exames e a frequentarem os lyceus e outras aulas do estado 
pessoas do sexo feminino; foi também no tempo em que elle exercia 
essa direcção geral que se estabeleceu a regra de se abrir concurso 
alternadamente entre a Academia das Bellas Artes de Lisboa e do 
Porto para mandarem um alumno pensionista do estado estudar ao 
extrangeiro, o que até então fôra privilegio da capital. A imprensa 
de Lisboa bateu o ministro e o director geral que assim procediam. 
«Bateram-nos bem, dizia depois o director geral; deixal-os lá; valeu 
bem a pena». O alumno que a Academia do Porto mandara ao extran-
geiro fôra Soares dos Reis. 

Entrando em execução a reforma de instrucção superior que dispunha 
que os professores em commissão optassem pela commissão ou pela 
sua cadeira, optou por esta, voltando por isso para o Porto. N'esta 
occasião, uma commissão da Academia Polytechnica foi a Lisboa 
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pedir-Ihe que acceitasse a nomeação de director da mesma Academia, 
cargo que exerceu até 1884. 

Quasi somente se occupava na regencia da sua cadeira e na da 
Academia, quando, em maio de 1870, se deu a revolta do Duque de 
Saldanha, e este facto, que o indignou profundamente, lançou-o na 
vida politica. Nas eleições geraes do anno seguinte, tendo amigos 
valiosos nos círculos de Penafiel e Caminha, propoz-se deputado por 
ambos elles; em Penafiel dirigia a eleição o seu amigo, Antonio Pinto 
de Aguiar, em Caminha dirigia-a elle proprio; estando certa a elei-
ção n'um e n'outro circulo, preferiu o de Penafiel, propondo pelo de 
Caminha o seu antigo discípulo, Rodrigues de Freitas, sendo ambos 
eleitos. 

Entrou na camara sem ligações partidarias, filiou-se porém logo na 
sessão seguinte no partido historico, para o qual o inclinavam recor-
dações de cordeal amizade com os Passos, o conjuncto das suas idéas 
e o facto que o determinara a entrar na vida politica, filiou-se porém 
sob a condição, que lhe foi acceita, de se apresentarem propostas de lei 
de responsabilidade ministerial, de administradores do concelho electivos 
e outras mais de caracter democrático. 

Nas camaras não tinha a preoccupação da palavra; era erudito e 
claro, e, sendo delicado, dizia com a maxima serenidade as mais cruéis 
e amargas verdades, se isso lhe parecia necessário; ficou memorável 
aquelle caso em que, discutindo-se uma eleição, elle se levantou e 
disse: «Sr. presidente, eu voto contra a validade da eleição, não tanto 
pelos vicios d'ella, como pelos vicios do eleitor. 

Em 1874 foi proposto a deputado pelo circulo occidental do Porto 
e perdeu a eleição por muito poucos votos, perda provavelmente 
devida a ter-se dedicado principalmente a patrocinar a eleição do 
Sr. Marianno de Carvalho, que foi eleito pelo circulo do Bomfim. 

D'este anno a 1878, em que esteve fóra da camara, dedicou-se á orga-
nisação do partido progressista e tornou-se o seu verdadeiro chefe no 
Porto e nas províncias do norte, contribuindo também muito para o 
pacto da Granja, fusão util de dois partidos, em que apenas havia diffe-
rença de homens, havendo identidade de idéas. 

Como chefe do partido progressista no Porto, dispendeu com elle 
muitíssimo trabalho e muito dinheiro; no trabalho era o primeiro, não 
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tendo por indigno de si andar de rua em rua, de porta em porta, de 
dia e de noite, pedindo votos, fallar em comícios, dirigir a organisação 
das mezas eleitoraes e oppor-se tenaz e corajosamente, prudente ou 
colérico, conforme as circumstancias, ás tentativas de corrupção ou de 
desordem para se falsearem os actos eleitoraes; nas subscripções era 
o que mais se occultava, mas nunca deu menos do que qualquer outro, 
embora a grandeza do sacrifício fosse para elle maior, porque não era 
o mais rico. 

Estes trabalhos não lhe impediam as locubrações litterarias; no 
Annuario da Academia Polytechnica do Porto do anno lectivo de 
1877-1878 publicou uma Memoria Histórica da Academia Polytechnica 
do Porto. N'essa memoria, erudita e elegante, incontramos resumidas 
biographias de alguns homens que depois foram lentes em Coimbra, 
uma d'ellas, por exemplo, a do actual lente jubilado de Mathematica, 
conselheiro Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, que, matriculando-se na 
Academia Polytechnica antes da edade legal, quando ainda não tinha 
14 annos, logo no anno seguinte alcançou um premio, passando então 
a cursar a Universidade, onde, como alumno e como lente, não des-
mentiu nunca tão extraordinário e brilhante começo. 

A par da influencia politica exercia no Porto uma vasta e salutar 
influencia moral, e foi assim que concorreu com os seus conselhos para 
o legado das 120 casas de escola do conde de Ferreira. O conde 
confiara a planta para o seu hospital de alienados ao distincto engenheiro 
Manuel d'Almeida Ribeiro e consultara-o ácerca do destino que deveria 
dar a uma certa quantia que também queria dispender em beneficio 
publico; o engenheiro consultou por seu turno o seu amigo, Adriano 
Machado, e entre os dois foram resolvidas as escolas, levantadas as 
plantas e feito o orçamento, de modo que, quando ao conde se apre-
sentou, a idéa ia já assim preparada para se realisar. 

O Porto elegeu o conselheiro Adriano Machado deputado em 1878 
e reelegeu-o em 1879 quando ministro da justiça. Foi em 1878 que 
começámos a conhecel-o; uma forte corrente de sympathia, o mesmo 
culto pelo paiz, a mesma devoção pelo partido, o mesmo modo de 
encarar os negocios públicos, converteram a convivência de alguns dias 
em amizade e a amizade em intimidade. 

Falta-nos espaço para fazermos o retrato do ministro; copiamos por 
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isso para aqui alguns traços da biographia já citada do Primeiro de 
Janeiro: 

«Quando o Porto queria a ponte de dois taboleiros, e o ramal do 
caminho de ferro da alfandega e o porto de Leixões, esteve para pedir 
a sua demissão. Dizia que como deputado pelo Porto tinha o dever de 
pugnar pelos interesses da cidade e que, como ministro, não podia 
defender que o Porto quizesse ser o paiz. 

«Trabalhou em muitos projectos e reformas, muitos dos quaes não 
concluiu e outros não chegou a apresentar na camara. Dizia que se 
não sabia intender com trabalho de commissões e as suas propostas 
foram única e exclusivamente trabalho seu. Entre outras, citaremos a 
lei de responsabilidade ministerial., a reforma da tabella judiciaria, a re-
forma das dioceses que foi posta em execução pelo ministério regene-
rador. Deixou bastante adeantado um codigo commercial e muitos 
apontamentos mais ou menos desinvolvidos sobre reforma de cadeias, 
dotação do clero, registo civil, sustentação de casas de correcção e um 
estudo sobre a influencia da pena de morte». 

O ministério a que pertenceu o conselheiro Adriano Machado cahiu 
em março de 1881; o pretexto foi o tractado de Lourenço Marques, 
as causas foram o projecto de reforma do município de Lisboa e 
a suspensão de gratificações que recebiam por uso e abuso muitos 
empregados públicos; os trabalhadores do município de Lisboa tu-
multuavam nas ruas, mas com o sangue frio de quem faz obra de 
encommenda; os empregados públicos augmentavam o motim, e uma 
imprensa de negociantes de artigos apontava ás iras do povo os 
ministros, indicando a rua e o numero da casa em que moravam; 
o conselheiro Adriano Machado avaliou a grandeza da revolta pela 
grandeza e sinceridade dos motivos, e, em quanto os seus collegas se 
reuniam no ministério da marinha, foi fleugmaticamente dormir para 
casa. 

Do ministério em Lisboa voltou para o Porto. Nas eleições de 1881 
propoz-se outra vez a deputado pelo Porto, e, empatando a eleição 
com o padre Patrício, não entrou na eleição de desempate; evidente-
mente a politica começava a cançal-o e a aborrecel-o, e o nefasto 
subsidio ao caminho de ferro de Salamanca — manifestação dum triste 
e fácil, mas ruinoso processo politico — o da acquiescencia a todos os 
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pedidos de despeza — accentuou esses sentimentos de cançaço ou de 
tédio, dividindo-lhe os correligionários no Porto. 

Não podendo contei-os, nem congraçal-os, deixou então a politica 
militante e, jubilando-se em i885, tractou dos seus campos de Marecos, 
tornando-se um arboricultor distincto, mandando vir do extrangeiro 
sementes e plantas, e estudando-lhes com cuidado as condições de 
existencia. O socego d:estas occupações incantava-o; sempre depois 
ficou com o espirito voltado para ellas, como para uma visão que lhe 
sorria; muitas vezes em Coimbra e em Lisboa trocava a legislação e 
os processos pelos livros de horticultura e de jardinagem; temos nos 
ouvidos esta pergunta que a esposa costumava fazer-lhe ás vezes: 
«O meu marido tu estás aqui ou na horta» ? Olhando para o livro que 
elle lia, respondíamos muitas vezes: «Na horta». 

Em i885 fora eleito membro do conselho superior de instrucção 
publica; os estabelecimentos scientificos elegeram-n'o depois d'isto par 
do reino e o governo progressista levou-o em 1886 a acceitar a reitoria 
da Universidade. 

Perdendo com esta nomeação o logar de par, e não querendo que 
os seus eleitores pensassem que trocara a dinheiro o diploma que lhe 
tinham conferido, não recebeu nem os ordenados, nem os emolumentos 
da reitoria, em quanto não houve nova eleição; os ordenados cremos 
que foram applicados a um melhoramento na bibliotheca, os emolu-
mentos distribuídos aos empregados menores. 

Na Universidade incontrou duas questões, a da Faculdade de Theo-
logia com o bispo da diocese, e uma parede de estudantes, que, por 
um motivo qualquer, não queriam ir ás aulas. 

Na questão da Faculdade de Theologia pronunciou-se por esta logo 
ao tomar posse; aconselhando porém que a questão se collocasse n u m 
campo menos irritante e mais seguro, a Faculdade tomou por falta de 
interesse o que não era senão dedicação mais illuminadapela experiencia, 
e algumas vezes se lhe mostrou mais irritada do que agradecida, o que 
uma vez pelo menos o magoou muito. 

A parede desfeba, tornando evidente aos estudantes, com sereni-
dade, mas com firmeza, que os riscaria, se não desistissem do seu 
proposito, aconselhando com bons modos essa desistencia, facilitando-a 
com uma concessão, a do abono de duas faltas já dadas, de modo que 
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se salvassem os interesses da disciplina, sem ficarem magoados os brios 

dos rapazes. 

— Mas V. Ex.a, dizia-lhe um dos estudantes, não nos ha de riscar 

todos. 
«Como é applicação de lei, respondia elle, é questão de mais ou 

menos tinta; e, se não quizer gastar muita, risco pelo menos os cabeças 
de motim.» 

— V. Ex.a não sabe quem são. 
«Sei, e estão apontados; são os estudantes do quinto anno de Medi-

cina, que ou se hão de declarar cabeças de motim, ou confessar que 
não são dignos de estarem n'essa posição, se declararem que se deixa-
ram arrastar por estudantes menos adiantados e por simples novatos, 
e que não foram elles pelo contrario que arrastaram os outros». 

Os estudantes acharam irrespondivel o argumento, bons os conse-
lhos, e voltaram ás aulas, fazendo depois espirito com o caso, repre-
sentando n'um theatro o reitor, como pedreiro, a desfazer uma parede. 

«Quando elle se resolvia a qualquer cousa, dizia-nos a este respeito 
o lente de Medicina, Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire, não 
havia maneira de o desviar d'isso; variava os meios, conforme as 
difficuídades que incontrava; procurava os mais suaves; demorava; 
chegava a parecer que abandonava o seu proposito; mas não o perdia 
nunca de vista, não o desamparava até o realisar». Era com effeito 
assim. As suas resoluções tinham o peso da sua prudência, a luz serena 
das suas boas intenções, e fleugmaticamente proseguia n'ellas até as 
ver convertidas em factos. 

Estabelecera-se entre estudantes e lentes um mal intendido anta-
gonismo; estava a disciplina quebrada por este antagonismo e porque 
sempre que o Conselho de Decanos impunha qualquer pena, o Poder 
Moderador, por irreflexão ou relaxamento dos governos, ou a annullava 
ou a commutava, de modo que se convertia em premio e em festa. 
O conselheiro Adriano Machado contribuiu para o restabelecimento de 
relações cordeaes entre estudantes e professores, e uma vez que não 
pôde impedir um conflicto, impoz-se ao governo, de modo que a pena, 
sendô reduzida, conservasse ainda o caracter de pena, não degenerando 
em irrisão. Havia muitissimos annos que não succedia isto. 

Estavam os ordenados dos lentes das escolas superiores em tal des-
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proporção com os de instrucção secundaria, com as exigencias scien-
tificas da profissão e com as necessidades da vida, que o recrutamento 
do respectivo prefessorado era já muito difficil, e mais difficil ainda a 
sua conservação no magistério, principalmente em Coimbra, onde não 
incontra, com outros trabalhos accessorios, outros meios de vida. 
Não eram uns homens que sofíriam, era uma instituição que perigava. 
O conselheiro Adriano Machado conseguiu que se promulgasse a lei 
de i de setembro de 1887, que deu ao prefessorado superior uma 
gratificação de 43^6000 réis mensaes. 

Ao executar a lei, o reitor deu-lhe a interpretação que mais se 
coadunava com os motivos determinativos das suas disposições e que 
era a mais própria para promover assiduidades e para reprimir abu-
sos; alguns professores queixaram-se d'essa interpretação; mas sobre 
essas queixas tem prevalecido de certo no animo de todos o agradeci-
mento por esse augmento de lucros, necessário e importante. 

Era paternal, como fôra sempre, com os estudantes. Um dia que 
um teve um ataque de histeria numa aula mandou-o ir para o paço, 
e, sobrevindo-lhe cólicas hepathicas, alli o teve até se curar, fazendo 
com elle e com sua irmã, que lhe foi servir de enfermeira, todas as 
despezas, e tractando-o com carinhosos disvellos. Este amigo que lhe 
deu a doença, que era intelligente e pobre, e ao qual elle, depois da 
convalescença, pediu um serviço de que não precisava, como meio 
único e delicado de lhe dar dinheiro, tornou-se um dos seus prote-
gidos. 

Sendo reitor foi nomeado par do reino vitalício, e foram-lhe offere-
cidos o titulo de conde, que rejeitou, e a gran-cruz de Christo, que 
só considerações e instancias de amigos o obrigaram a acceitar. A um 
ministro que lhe escrevia que a lembrança fôra de El-Rei, respondia 
com espirito que Christo e El-Rei os receberia em casa com muita de-
voção e respeito, mas que os não queria com o escrivão de fazenda, 
que era uma companhia muito somenos. Tinha já antes d'esta gran-
cruz a commenda de Nossa Senhora da Conceição e a gran-cruz da 
ordem do Carvalho da Hollanda, gran-cruz que lhe foi enviada quando 
ministro da justiça em consequência do relatorio que lhe pediram 
d aquelle paiz e que elle escreveu sobre os crimes em Portugal, antes 
e depois da abolição da pena de morte. Mandou fazer magnificas exe-
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quias por El-Rei, D. Luiz I, na capella da Universidade, obtendo da 
quasi totalidade dos lentes que contribuíssem para ellas, de modo que 
o dispêndio do estabelecimento foi pouco ou nullo. 

Da Universidade passou para a procuradoria geral da coroa, que 
hesitou muito em acceitar, porque com saudade se lhe alongavam os 
olhos, a elle para os seus campos, á esposa para o netinho, gentil 
creança que estava no Porto com os paes. 

«A Sr.a Baroneza, dizia-me elle, queria que fossemos para o nosso 
descanso, e tinha razão; vou ver se a consolo, fazendo-lhe uma vontade 
— tapetando a casa e renovando a mobilia da sala de visitas». Depois 
d'isto feito, exclamava: «Gastei quinhentos mil réis n'estas frioleiras; 
diga-me lá se fiquei sendo mais do que era; mas é desculpável ás Sr.as 

esta submissão á moda; o que é pena é que os homens dêem valor a 
tanta cousa que o não tem». Referia-se á soífreguidão das riquezas, á 
ambição immoderada do mando e das honras, porque riquezas, mando 
e honras só os julgava appeteciveis e respeitáveis quando eram os 
despojos opimos da productividade do trabalho ou da batalha de bem 
servir o paiz. 

Dando-lhe posse da procuradoria geral da coroa, o Supremo Tri-
bunal de Justiça consignou-lhe na acta palavras de subido elogio, que 
elle tractou de merecer, e a que não ficou inferior, segundo o teste-
munho insuspeito de adversarios. 

Trabalhava muito; não havia processo que não quizesse ver por si; 
dava por isso pouco que fazer aos ajudantes, o que era motivo de 
ralhos de parte dos amigos. Trabalhava de vagar, dizendo que, quando 
um negocio se apresentava como muito urgente era quasi sempre 
porque encobria alguma cousa, que só revelavam a attenção minuciosa 
e o tempo; os ultimatums não iam á procuradoria geral da coroa e 
portanto a sua regra era ter mais prudência que pressa. 

Vamos quasi no fim d'esta vida, accumularemos por isso aqui 
pequenos traços, mas alguns caracteristicôs. 

Tinha uma calligraphia excellente e sentindo em tudo que escrevia a 
necessidade de nitidez e elegancia, succedia-lhe começar por vezes 
a mesma cousa, e por isto e porque descansava do trabalho, variando-o, 
accumulava-se-lhe sobre a meza uma infinidade de papeis, que de 
quando em quando a tornavam um cahos; apoderava-se d'elle uma 
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alegria infantil quando a enteada ou algum amigo introduziam nesse 
cahos a ordem. 

Eram correntes, singelas, mas cheias de espirito as suas cartas, 
espirito porém que tinha uma especialidade — a de ser um reflexo de 
bondade — o que raríssimas vezes acontece com o espirito, cujas 
scintillações quasi sempre são ironia que se accende n'um fundo de 
scepticismo e no prazer de fazer mal. 

Fazia versos com facilidade. Um seu protegido de humilde condição 
que vivia de traduzir comedias e romances, quando incontrava alguma 
passagem que não podia verter para portuguez, recorria a elle; elle 
deixava o que estava fazendo e lá punha os versos ou hespanhoes ou 
francezes em rima portugueza e indo por alli adiante traduzia paginas 
e paginas de prosa; traduzia assim para outrem, como advogara, como 
fizera eleições por causa de outrem. Viver para outrem, sem se chegar 
a esquecer de si e lembrando-se dos seus, parece ter sido a sua divisa 
moral domestica, divisa que desempenhou. 

Era profundamente christão, mas o seu christianismo era largo e 
tolerante e estava longe do formalismo minucioso a que ás vezes o 
querem reduzir. Não dizia do catholicismo, como o sceptico e diletanti 
Renan, padre por fóra e pagão por dentro, que elle se semelha a uma 
cathedral gothica, tendo delia a grandeza, os vazios immensos e a 
pouca solidez; permittia-se porém olhar a sorrir algumas figuras metti-
das nos nichos e alguns symbolos incrustados nas paredes. A definição 
da infallibilidade do papa levou-o a escrever um folheto humorístico e 
engenhoso bifailibilidade do Papa—Dialogo—Interlocutores: Eras-
mo, Diógenes e Timotheo — Porto, 1877, e m que provava que essa 
definição de infallibilidade e a perda por causa delia do poder temporal 
estavam prophetisadas no Genesis. 

Em Adão estava representado Pio IX; Adão é uma representação 
do que havia de ser; provava-se pela epistola de S. Paulo aos romanos, 
vers. xiv do cap. 5.°: — praevaricationis Adae, qui est forma futuri. 
A serpente tenta Adão e Eva para que comam da arvore da sciencia 
do bem e do mal, para que sejam infalliveis. {Et eritis sicut dii scientes 
bonum et maluni). A companhia de Jesus tenta Pio IX para se declarar 
infallivel. Adão não pôde acabar de engulir a maçã; ora por feitiçaria 
semelhante, a assembléa do vaticano foi adiada em consequência da 
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guerra franco-prussiana. O concilio interrompido é, pois o Adão en-
gasgado com o pomo atravessado na garganta. A respeito do cherubim 
que veda o regresso de Adão ao paraizo, a traducção latina, chamada 
vulgata, emprega o singular, mas a versão grega, chamada dos setenta, 
diz no plural «cherubins com espadas de fogo e versáteis» e esta é a 
verdadeira traducção, porque em hebraico a palavra — cherubim — é 
plural. Esses cherubins são os soldados da Italia vedando ao papa 
a reconquista do antigo poder. O texto diz espadas, por synecdoche, 
em vez de armas. As armas de fogo são a artilheria e a infanteria. As 
armas ou espadas versáteis são a cavallaria. Eis as tres armas comba-
tentes dos exercitos modernos. Depois de tudo isto feito, de comida a 
maçã, de Adão ser expulso do paraizo e de se lhe vedar o regresso, 
Deus ri-se de Adão; é o versículo XXII. N'este versículo disse Deus 
ironicamente a Adão: «Ecce Adam quasi anus ex nobis factus est, 
sciens bonum et malum» como se dissera: Eis aqui o sr. papa feito 
cá um de nós sabendo o bem e o mah. 

A casa e a conversação do sábio eram pois alegres; os livros eram 
muitos, mais de quatro mil volumes, mas o pó era pouco; a dignidade 
era inexcedivel, mas o orgulho não era apparente e a vaidade era 
nulla; a vida de família e o convívio com os amigos eram um modelo 
e um incanto, e o que nem família nem amigos suspeitavam era que 
o modelo ia quebrar-se e o incanto desfazer-se dentro de tão pouco. 

Em agosto de 1890 foi ao norte acompanhar a esposa, saudosa da 
filha e do neto; andou alguns dias pelos seus campos, não se recatando 
do sol, voltando alegre, como sempre, e suppondo que trazia uma 
larga provisão de bom ar e de saúde; no dia 14 adoeceu porém, sendo 
a doença classificada de febre typhoide; pareceu convalescer em fins 
de setembro, indo a 2 de outubro com a esposa para Lordello e depois 
para Marecos, indo d'ahi a Monsão e voltando de lá para as suas 
quintas. 

Em 5 de novembro recahiu em Marecos com uma peritonite turber-
culosa, doença hereditaria e que provavelmente lhe desinvolveram os 
estragos da febre typhoide. Esta recahida obrigou-o a vir para o Porto, 
para casa de seu sobrinho, Dr. Adriano Maria Cerqueira Machado, 
casado com sua enteada, que elle estimava como filha, e que piedosa-
mente escreveu para o Primeiro de Janeiro, por occasião do seu 
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fallecimento uma biographia exacta e copiosa de noticias, que por 
extensa o jornal não publicou toda. 

«Foi um doente distincto, dizem os apontamentos que temos á vista». 
A doença teve duas phases, uma em que os médicos lhe poderam 
minorar o soffrimento; outra depois que os tubérculos lhe invadiram 
a bexiga, em que soffreu crudelissimamente, mas sempre resignado, 
dizendo aos que o rodeiavam compungidos que podia ser peior e 
fallando de Deus, sem o qual elle dizia que não podia passar. 

Nas horas de allivio conversava com vivacidade, interessando-se 
pelos negocios públicos e pelos amigos; dos amigos pediu a visita 
de alguns, como a de Rodrigues de Freitas, que por melindres com o 
dono da casa ia saber noticias, mas não entrava, e alegrou-o muito 
a de outros, como a do Dr. Antonio Candido, ácerca do qual, quando 
ministro, elle perguntara uma vez se ainda vivia modestamente como 
costumava, estimando muito a resposta afirmativa; dos negocios 
públicos contristaram-n'o a revolta do Porto, o esquecimento dos 
interesses do paiz pelos interesses de partido, e dos interesses de 
partido pelos interesses de indivíduos e o afundarem-se sem redempção 
num pélago d'aguas perturbadas tantas promessas animadoras, deixando 
o paiz até sem fé e sem esperança; aconselhava aos seus dois 
sobrinhos, que não se desviassem das tradicções de honra da sua 
família e que não tivessem ambições desordenadas; acariciava com 
particular estima seu sobrinho João Maria, representante d'uma boa 
parte das suas qualidades, e agradecia á esposa com effusões de vivíssimo 
reconhecimento os extremos de disvello com que o tractava. 

Poucos dias antes de fallecer teve um ligeiro ataque de tosse. «Então, 
disse-lhe a esposa, tens agora tosse?» 

— Não, respondeu elle, é a morte que se approxima; deixar vir; 
parece-me que morro quasi ao mesmo tempo que o paiz. 

No dia 25 de maio ao meio dia disse que sentia em todo o seu ser 
um grande allivio, que lhe parecia que a doença fizera crise para 
melhor e depois de tomar um copo de leite adormeceu; ás 2 horas 
pediu que lhe lançassem por cima um edredon, pozeram-lh'o e aos 
pés uma botija de agua quente; depois pronunciou estas palavras — 
Agora o maior silencio possível. 

A esposa e a sobrinha do doente, D. Maria das Dores, cerraram-lhe 
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as portas das janellas, correram o cortinado da porta do quarto, e, 
meio occultas por elle, encostaram-se á parede, velando. 

Ás 3 horas o doente agitou uma das mãos.—Teu tio, disse a 
Baroneza, perdeu a falia. — «Não perdeu, minha tia». E ambas correram 
para o leito, ajoelhando-se juncto d'elle. 

«Então, meu marido, perguntou a esposa, já não chamas pela tua 

mulher?» 
Elle olhou-a e sorriu; minutos depois d'aquelle sorriso, o ultimo do 

coração, a agonia começava, e ás 6 horas da tarde fazia-se sobre elle, 
segundo a sua supplica, o maior silencio possível. 

O cadaver esteve em casa em camara ardente, forrada de preto, 
ornada de coroas, offerecidas pela gratidão e pela amizade, até ás 7 e 
meia da tarde do dia 27; a essa hora sahiu o préstito fúnebre, que foi 
imponente. N'essa homenagem ultima, o estado foi representado pelos 
seus empregados superiores e por alguns corpos de infanteria e de ca-
valleria; o Porto teve nella o que tinha de mais elevado e mais selecto 
e grandes massas de povo; a camara dos pares representava-a o digno 
par Oliveira Monteiro, que com o Sr. Correia de Barros representava 
também o chefe do partido progressista, e com os vereadores do Porto 
o município desta cidade; a Universidade representavam-n'a o reitor, 
Sr. Santos Viegas, e os lentes, Srs. Fernandes Vaz e Costa Alemão. 

Na egreja da Trindade, forrada de crepes, illuminada por candela-
bros e tochas, foi offerecida a Deus aquella alma, tão voltada sempre 
para o bem. De lá seguiu-se para o cemiterio da Lapa, onde está o 
jazigo da familia do finado. Ao transpor o feretro a porta do cemite-
rio, os corpos de infanteria deram descargas e salvou a fortaleza da 
Serra. Á beira do jazigo disseram palavras de gratidão ao morto, em 
nome do município do Porto, o Sr. Oliveira Monteiro, e em nome da 
Universidade o Sr. Santos Viegas; o auctor d'estas notas traçou-lhe nas 
breves palavras que se seguem a synthese da vida sem macula: 

* 

* # 

«N'este campo, que para vós é sagrado por tantas memorias, per-
mitti que um estranho levante a voz, para dizer o ultimo adeus a um 
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amigo, adeus que me confrange e que me opprime, porque me parece 
prematuro até ao meu intendimento. 

O anhelo constante do homem illustre a quem estamos aqui pres-
tando uma homenagem sentida, de saudade que começa e de respeito 
que não se extingue; a aspiração confessada dos seus dias, o sonho 
confuso das suas noites, era passar os últimos annos da vida, em com-
panhia da esposa que tanto o estremecia, nos seus campos que tanto 
o enlevavam, á- sombra das arvores, que plantara com tanto amor, que 
cultivava com tanto esmero; e d'esta miragem tão grata, tão pacifica-
dora e tão suave, eis que descahe de repente na doença e no tumulo, 
e as arvores que lhe vão dar sombra não são as arvores que o conhe-
ciam e que eram suas amigas, mas estas arvores qUe nunca sorriram, 
porque nunca foram regadas senão de lagrimas. 

E todavia se no plano da Providencia ou na natureza das cousas 
tivessem algum peso, ligeiro que fosse, as conveniências humanas, elle 
seria ainda vivo, porque era um coração preciso para os seus, uma 
intelligencia que faz falta ao paiz, e n'esta hora atribulada e cahotica 
da sociedade portugueza um exemplo necessário para fazer córar o 
egoismo d uns e para impedir, confortando-os, o scepticismo d'outros. 

E a flor dos bons que nós aqui deixámos. 
N uma epocha em que os proprios ideaes são baixos e em que por 

isso os meios são indifferentes, elle offerecia a consoladora perspectiva 
d'uma larga base de merecimentos sem ambições proporcionadas, d'uma 
bondade sem artifícios, d'uma singeleza sem preocupações, d'uma 
lealdade sem quebras, d'um civismo sem desalentos e sem desvios; 
medindo os homens e as cousas pelo seu valor moral,—olhando com 
serenidade e com desdem os ruidos da opulência e os alvorotos da 
ambição, quando nas origens e nas inspirações de ambas não havia, 
como um escudo de respeito e de defeza, a consagração do bem. 

Para o conselheiro Adriano Machado o único pedestal e a única at-
mosphera dignos d'esta estatua humana, que Deus e a natureza fizeram 
tão alevantada e tão bella, era o pedestal da honra e do trabalho, a 
atmosphera da sciencia e da bondade. Era esta a synthese moral das suas 
idéas; é esta a formula nitida e incontestável da sua vida. 

Foi assim que eu o conheci, foi assim que elle era, na vida de famí-
lia e no convívio de amizade; nas agremiações da politica e na repre-
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sentação do paiz; na bancada dos ministros, na reitoria da Universi-
dade e na procuradoria geral da coroa. Em todas estas phases da sua 
carreira, que podia ainda ser tão util, procurou a verdade com afinco, 
fez o bem sem esforço. 

Na vida de familia o seu bem-estar era o bem-estar dos seus; plá-
cido, amoravel, sem exigencias e sem irritações; o seu lar domestico, 
que eu conheci tanto, era um incanto de dedicações mutuas e de tran-
quilla e saluberrima alegria. Que viuvez a d'uma mulher, quando o 
marido era assim! 

Na amizade parecia fleugmatico e era caloroso; os seus affectos de 
amigo tinham muitas vezes os cuidados e as dedicações de um pai. Ê 
do coração que me saem estas palavras; foi o que eu vi com outros; 
foi o que senti commigo. 

Nas agremiações da politica os seus interesses eram os interesses do 
seu partido e do seu paiz, o seu posto o que um e outro exigiam que 
tomasse, e que elle defendia com denodo, sem receios de critica, e sem 
estímulos de amor proprio. 

Taxavam-no ás vezes de faccioso, porque era dedicadíssimo ao seu 
partido; ministro da justiça não pretendeu porém trazer para elle o 
poder judicial; por meio de um projecto de lei regulador de transfe-
rencias e promoções, pretendeu, pelo contrario, desvial-o da politica, 
intendendo e com razão, que se ha alguma instituição humana que não 
deva nunca descer do Olimpo constantemente sereno em que os anti-
gos collocavam a habitação dos deuses, essa instituição é a dos tribu-
naes de justiça. 

Foi um dos chefes do partido progressista do Porto; por occasião do 
contracto de subsidio ao caminho de ferro de Salamanca a discórdia 
dividiu-lhe os correligionários; vendo que a lealdade d'uns não com-
prehendia que não era uma traição, mas uma necessidade politica, a 
transigência dos outros, retirou-se para o socego dos seus campos, 
esperando o tempo em que os podesse conciliar a todos. 

Ahi, a esses campos, que eram o seu eden, o foram buscar os 
estabelecimentos scientificos para o elegerem par, o governo para o 
nomear reitor da Universidade. A Universidade, professores e alumnos, 
abençoa de certo a hora d'essa nomeação, bemdiz, sem duvida, os 
annos do seu governo. Apresentou-se alli com a auctoridade da sua 
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vida sem macula e do seu vastíssimo saber; acrescentou-lh'a a auctori-
dade que dá o desprendimento de interesses, que se tornou evidente pelos 
factos; com tudo isto, com o seu tacto delicadíssimo de homem hábil 
e experimentado, e com a dedicação sem limites pela instituição que 
lhe estava confiada, conciliou ao mesmo tempo as sympathias dos 
estudantes e dos lentes, impoz-se ao respeito do governo, e alcançou 
para aquelle estabelecimento scientifico, em que fôra alumno e lente, 
condições de tranquilidade, de disciplina e de vida, que lhe estavam 
escasseiando. 

Na procuradoria geral da corôa trabalhava sem descanço. Do valor 
d'esse trabalho dava-me testemunho ha dias um adversado politico, — 
o actual ministro, Franco Castello Branco. «Era, dizia-me elle, o typo 
do procurador geral da corôa; dizia o que pensava, sem querer saber 
quem era e o que queria o ministro, preoccupando-se somente com 
os interesses do paiz e com os interesses da justiça». «De poucas 
pessoas, dizia-me por seu turno, o chefe do partido progressista, tenho 
sido tão amigo; não deixa um livro; mas ha d'elle espalhados por essas 
secretarias preciosíssimos trabalhos, reveladores d'um altíssimo mérito 
scientifico e litterario». 

O actual ministro da marinha, Julio de Vilhena, convidara-o no anno 
passado para ir á Suissa ser o nosso advogado na questão do caminho 
de ferro de Lourenço Marques; hesitava em acceitar esta missão, 
quando o colheu a doença, de que assistimos aqui ao tristíssimo 
desenlace. 

Prendia-me a este homem uma rede emmaranhada e inquebravel de 
affeições radicadissimas, porque o incontrava como um ideal em quasi 
tudo que eu amava; na Universidade, em que me eduquei e a que 
pertenço, no partido em que milito. Com que anciosa solicitude te 
servi por isso de enfermeiro, querido ami^o, durante longos dias! com 
que doida alegria te vi resurgir á vida n'uma convalescença promette-
dora, infelizmente illusoria! e com que dôr dilacerante venho aqui 
trazer-te a única cousa que te posso dar agora: — esta expressão 
de afíecto, estas palavras de justiça, as maguas da minha alma e as 
lagrimas dos meus. 

Adeus, adeus. Do mesmo modo que n u m eclipse parcial do sol a 
terra mergulha ao mesmo tempo nas sombras que elle difíunde e nas 
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claridades que irradia, assim com a tua morte, o meu coração entra 
na penumbra do teu cadaver e na luz da tua memoria; essa penumbra 
ficará no vácuo que me tu deixas, essa luz leval-a-hei sempre commigo 
para allumiar com ella a estrada da minha vida.» 

# 

# * 

Ficam assim esboçados os traços principaes da physionomia moral 
do conselheiro Adriano Machado e synthetisada a sua vida. A essa 
bella figura de homem publico faltou apenas para ter na politica do 
paiz preponderância maior e influencia mais vasta a chamma rubra da 
ambição, que devora tantos outros; soara a hora de afastar ambições 
e de desprezar intrigas, quando infelizmente soou também a hora da 
sua morte. 

José Frederico Laranjo. 
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SENHORES : 

Seis annos ha que, em solemnidade egual á que hoje nos reúne 
n'este alcaçar venerando, eu tive a honra de recitar o discurso com que 
a lei manda inaugurar, no principio de cada anno lectivo, os trabalhos 
escholares da nossa Universidade. Se já então a frouxa energia de 
minhas faculdades denunciava em mim a falta de recursos para enca-
recer as sciencias e incitar ao estudo na primeira eschola de ensino 
superior e perante o primeiro corpo docente de Portugal, hoje, enfra-
quecido pelo accrescimo da edade e alquebrado pelo trabalho, como 
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quem consumiu o melhor da vida em trinta e dois annos de serviço 
académico nunca interrompido, venho a custo satisfazer ao preceito 
legal, que pela segunda vez me manda discursar na solemne inaugura-
ção dos estudos universitários. 

Ao ver-me obrigado a desempenhar tão ardua incumbência não 
maldirei a sorte que m'a destinou, porque, se n u m impeto de rigor ella 
me envolveu em taes dificuldades, trouxe-me em compensação a con-
soladora esperança de que, na respeitável assembleia que me escuta, 
acharei favoravel acolhimento e a benevolencia indispensável para me 
tirar sem desaire d'este lance embaraçoso. 

Para começar com bons auspícios permitti, Senhores, recordar-vos 
um fausto acontecimento, que nos inspira a todos regosijo, que merece 
e deve ter n'esta solemnidade especial commemoração. Coincide hoje, 
como desde ha trinta annos, a inauguração dos estudos da nossa Uni-
versidade com o anniversario natalício de Sua Majestade, a Rainha, a 
Senhora D. Maria Pia. Esta coincidência propicia engrandece o acto 
que celebramos, e desperta o nosso affecto respeitoso para com a nobi-
líssima Senhora. E com especialidade n'este dia que se accumulam 
sobre o seu nome bênçãos e louvores, tributo de gratidão ao mérito 
ineffavel de suas viftudes. Em qualquer parte do reino onde o infor-
túnio se tenha exacerbado, por toda a parte por onde a miséria tenha 
attribulado os desvalidos, d'ahi partem hoje preces fervorosas pela vida 
e prosperidades da inclyta Rainha. Se pois os martyres do infortúnio 
bem-dizem em coro unisono a sua Augusta Protectora, unamos egual-
mente os nossos votos, e, approximando da corte por um impulso 
mental o capitolio das sciencias, saudemos Sua Majestade a Senhora 
D. Maria Pia. 

Salve, Excelsa Rainha, amparo firmissimo dos infelizes! Os echos 
do que aqui se passa irão repercutir-se no paço real. Sejam elles pois 
os mensageiros dos nossos votos pela vossa constante felicidade. 

Rendidas por este modo as homenagens a Sua Majestade, seguirei 
expondo em poucas palavras os motivos do assumpto para que resolvi 
chamar as vossas attençÕes. 

Em dois pontos capitaes se fixaram as vistas do legislador, quando 
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estatuiu que a abertura das nossas aulas tivesse como prologo obrigado 
o discurso inaugural que a lei denominou — Oração de Sapiência: o 
primeiro—realçar a importancia das applicaçoes litterarias e scientifi-
cas, assignalando-lhes o começo annual com um acto festivo; o segundo 
— aproveitar o ensejo de em tão solemne conjunctura predispor e in-
citar os ânimos para o estudo. De mim confesso que encontrei serias 
dificuldades para me approximar ao menos de satisfazer aos intuitos 
do legislador. Estive perplexo na escolha do thema; e quando fixava um 
ponto, hesitava no modo de o tractar. Para maior enleio perturbava-me 
a ideia de que havia de ter por ouvintes o Ex.mo Prelado da Univer-
sidade, o respeitável corpo cathedratico, a mocidade académica e hos-
pedes illustres, damas e cavalheiros que hoje augmentam com a sua 
presença a pompa d'esta solemnidade. Não era pois de estranhar que 
laborasse em duvidas e receios, quando me preoccupava a grandeza 
do acto no momento de seguir um alvitre. 

Considerando, porém, que, assim como no es"tudo das sciencias cala 
profundamente no espirito a demonstração pelos factos, do mesmo 
modo o exemplo deve também impressionar, cortei por incertezas e 
perplexidades e decidi-me a apresentar-vos em rápido esboço exemplos 
do que ha de grande e portentoso nos domínios da sciencia. Pareceu-me 
que, offerecendo á vossa contemplação descobrimentos admiraveis e 
as celebridades de maior nomeada, desempenharia a minha tarefa e 
corresponderia de algum modo á vossa espectativa. E como é a Faculdade 
de Medicina a que pela voz do seu director tem n'este anno a palavra 
e o logar de honra, que por tal acontecimento lhe compete na presente 
solemnidade, em respeito e homenagem a esta Faculdade, a que muito 
me honro de pertencer, irei buscar a historia da sciencia que professa 
topicos salientes e conhecidos, mas dignos da vossa attenção. Para 
formular pois em termos concisos o assumpto do meu discurso, inscre-
vel-o-hei — Progresso das sciencias medicas no século actual. 

É evidente que o desenvolvimento de assumpto de tal magnitude 
excede muito as exigencias da occasião. Não espereis que me detenha 
no exame dos factos e menos ainda na critica das doutrinas. O meu 
intuito é esboçar alguns quadros e fazel-os passar ante os vossos olhos 
como uma galeria movediça, para que a apresentação do nome e feitos 
dos grandes mestres e das maravilhas da sciencia nos sirva a todos dç 
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incitamento e nos disponha favoravelmente para o trabalho escholar do 
novo anno lectivo. 

# 

# # 

A maior e mais espantosa revolução social, que o mundo viu depois 
do estabelecimento do christianismo, foi sem duvida a que, originada 
em França, assignalou o ultimo decennio do século decimo oitavo. Rei-
nos, instituições, sciencias, artes e letras, tudo se resentiu da enorme 
commoção que aluiu pelos fundamentos a constituição das velhas so-
ciedades. Parecia que para o século immediato só passariam os escom-
bros de tão assombrosa catastrophe, relíquias informes do que havia 
pertencido ás gerações passadas. Aconteceu, porém, que a própria força 
demolidora se converteu em agente de maravilhosa transformação. Ao 
lado duma instituição desmoronada começou de levantar-se outra de 
feição inteiramente nova e accommodada ao espirito e tendencias 
sociaes. O impulso reformador repercute-se nas escholas, onde se re-
dobra de actividade nos trabalhos scientificos. Vergonteas, que mal se 
divisavam na grande arvore da sciencia, taes como a chimica e a 
geologia, adquirem rapidamente vigor e não tardam a desentranhar-se 
em fructos de que as artes e a industria se aproveitam. Na politica, 
na milicia, nas aspirações philanthropicas e nas sciencias naturaes, 
sente-se a poderosa influencia da Revolução e o enthusiasmo que 
annuncia o principio d'uma era nova. E sob o influxo d'esta insólita 
agitação que termina o século decimo oitavo, e começa o decimo nono 
com os auspícios promettedores. 

Não obstante os estragos da guerra que então assolava a Europa, o 
movimento scientifico era manifesto. A eschola anatómica de Paris, 
contraposta á vitalista de Montpellier, que se ufanava de manter a 
tradição hippocratica, afastava de si o prurido de estereis discussões 
e entregava-se a trabalhos experimentaes, que lhe grangearam merecida 
reputação. D entre a plêiada de anatómicos distinctos que illustraram 
a eschola, promovendo o adiantamento da sciencia, sobresahe Bichat, 
talento brilhante, escriptor agradavel, que conseguiu ter seu nome em 
voga pela Europa, quando tocava a edade em que a maioria dos estu-
dantes médicos completa o curso académico. As suas observações 
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sobre a constituição intima dos tecidos produziram um ramo novo de 
sciencia, a anatomia geral. E maiores seriam os fructos dos seus estu-
dos, se a morte o não levasse na flor dos annos. Glorificaram-no com 
honras posthumas, pomposas e repetidas, homenagens muito distinctas, 
como nem antes nem depois se prodigalisaram a outro anatomico. 

Inclinavam-se pelo mesmo tempo os ânimos para os trabalhos de 
physiologia experimental, que, dirigidos por Charles Bell e Wilson em 
Inglaterra, e por Legalois e Magendie em França, abriram o caminho 
por onde se chegou aos adiantamentos da actualidade. 

Mas não obstante o progresso parcial de uma ou outra parte da Me-
dicina, o andamento da sciencia na totalidade não foi avantajado. As 
sciencias auxiliares, que haviam de imprimir-lhe e accelerar-lhe o movi-
mento, estavam ainda em princípios de formação. Lavoisier tinha, 
havia pouco, remodelado a chimica; trabalhavam no seu desenvolvimento 
Bertholet, Guay Lussac e Berzelius. Volta e Galvani haviam descoberto 
um novo agente, a electricidade dynamica. Importava conhecer a sua 
acção e os differentes meios por que se poderia produzir, o que era 
assumpto para demoradas investigações O microscopio, acanhado du-
rante século e meio, estava longe de servir para explorações scientificas 
de alcance. Quando se attendeu para o muito que podia revelar, co-
gitou-se do seu aperfeiçoamento, empreza difficil e demorada. Eis pois 
os tres grandes motores — a chimica, a electricidade e a microscopia, de 
cujo engrandecimento estava pendente o progresso da Medicina. 

Emquanto se desenvolviam estas sciencias auxiliares e alargavam os 
seus dominios com descobrimentos que desde logo influíam no pro-
gresso das artes e da industria, vejamos por que accidentes passou a 
Medicina, e nomeadamente a pathologia, a matéria medica e a thera-
peutica, trilogia scientifica em que de preferencia se concentra a atten-
ção do medico practico. 

O systema de Brown dominava nas escholas no principio do século 
actual, e por alguns annos continuou ainda fornecendo os fundamentos 
theoricos por onde se explicava a causa e dirigia o tractamento das 
doenças. Invariavel nos princípios, restricto nas applicações, nem na 
pathologia nem na therapeutica tinha expedientes para satisfazer ás 
aspirações e necessidades da clinica. Por outro lado as exaggerações 



X X X ORAÇÃO DE SAPIÊNCIA 

dos proprios sectários contribuíam largamente para lhe augmentar o 
descredito e apressar a ruína. E n esta conjunctura, propicia para 
a ousadia e~boa-ventura d u m reformador, que apparece Broussais, es-
pirito energico e audacioso, em quem concorriam outros predicados 
para levantar o grito e activar a propaganda de doutrinas novas e de 
novos methodos de tractamento. 

Os estudos pathologicos, em que Broussais se deteve e que o levaram 
a compor e publicar a sua primeira obra — Historia das phlegmasias 
chronicas, inspiraram-lhe a ideia de derivar a pathologia de modificações 
physiologicas. Mas esta concepção luminosa esterilisou-se, porque nem 
o estado das sciencias nem as aptidões de Broussais permittiam que 
ella fructificasse. No entretanto serviu-lhe opportunamente para fundar 
um systema de Medicina em opposição a todos os que elle criticava e 
combatia. 

Para a acceitação ephemera de tal systema, simples e de fácil com-
prehensão, concorreram poderosamente as circumstancias da epocha; 
mas a clinica, pedra de toque por onde se aferem os quilates das dou-
trinas medicas, em breve demonstrou que as apregoadas vantagens das 
innovações de Broussais eram illusorias e destituídas de fundamento. 
O reformador assistiu á derrocada do seu systema, e as verdades que 
elle tinha combatido com a violência do seu génio fogoso e com o 
azedume das suas palavras, verdades sanccionadas pela practica de 
distinctos observadores, atravessaram incólumes o curto periodo da 
agitação Broussainiana, e continuaram a servir de norma aos que se não 
deixaram fascinar pelo encarecimento das innovações. 

Da energica resistencia que oppozeram ás doutrinas de Broussais 
médicos conscienciosos e de profunda instrucção, temos de casa exem-
plos notabilissimos, que é para mim dever grato e inolvidável apre-
sentar n'este momento á vossa consideração. O Dr. João Lopes de 
Moraes, distincto professor de pathologia interna, e o Dr. Antonio 
Joaquim de Campos, professor de clinica, ornamentos da nossa Uni-
versidade e ambos practicos abalisados, levantaram em Portugal firme 
opposição á propaganda das ideias, que acabavam com a matéria medica 
e restringiam o tractamento dos enfermos a depleções sanguíneas e a 
applicação de emollientes. A mocidade, que frequentava os cursos de 
Medicina, inclinada para a novidade, como é proprio dos annos juvenis, 
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e obedecendo aos dictames da moda, acolhia facilmente as innovações 
que lhe traziam os jornaes e livros francezes. De muito valeu então 
para esclarecer os espíritos a salutar influencia d u m e outro professor, 
que tanto no ensino das suas respectivas cadeiras, como na clinica civil, 
demonstraram os perigos de se acceitarem irreflectidamente doutrinas 
especiosas em substituição de verdades confirmadas pela experiencia. 

Os clínicos francezes, que pelo estudo e lcnga practica tinham opiniões 
fundamentadas sobre a natureza e tractamentos das doenças, não se 
confundiram com a turba-multa dos partidarios de Broussais. Pelo 
contrario, subtrahindo-se ás vistas da multidão, continuaram a enrique-
cer a sciencia com o fructo das suas lucubrações. Entre muitos, que 
n'aquella epocha se distinguiram por trabalhos valiosos, ha um a quem 
compete logar distincto na galeria que me propuz apresentar-vos. 
Quero fallar-vos de Laenec, practico consummado, observador reflectido 
e dotado de aptidões para trabalhos demorados e pacientes. Dos seus 
serviços e da sua continuada applicação poderá avaliar-se pelo que vou 
referir-vos. Entre os meios de exploração empregados em Medicina 
para se chegar ao diagnostico, o que equivale dizer ao conhecimento 
claro d uma doença, não se contava ainda o sentido da audição. Laenec 
emprehendeu descortinar pelo ouvido o que se passa no interior do 
organismo. Taes foram os seus trabalhos de pesquisa, que conseguiu 
enriquecer a sciencia com processos de exploração preciosíssimos e 
inteiramente novos. Foi o creador da auscultação; e neste campo 
inexplorado levou tão longe as suas investigações, que pouco deixou 
por descobrir e aperfeiçoar aos que lhe succederam. Grande impulso 
recebeu pois a Medicina practica no primeiro quartel d'este século, 
devido á applicação perseverante de Laenec. 

Pouco tempo depois o adiantamento das sciencias auxiliares muito 
concorreu para os progressos de alguns ramos da Medicina. Schwann, 
inspirando-se nos descobrimentos que Mirbel fizera na botanica, de-
monstrou que os tecidos animaes procedem primitivamente da cellula, 
e proseguiu no descobrimento de factos e leis que regem a formação 
dos differentes elementos histologicos. Remak, valendo-se dos aperfei-
çoamentos do microscopio, chegou a determinar a composição anatómica 
dos elementos nervosos, e a descobrir ganglios microscopicos em diffe-
rentes regiões, e especialmente no coração. Pouco antes reconhecera 
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Marschal Hall a existencia das acções reflexas; e, coordenando por 
uma theoria as influencias synergicas e antagónicas, abriu para ulteriores 
investigações um campo fertilissimo em que depois se illustraram 
muitos exploradores. 

Estes e outros descobrimentos anatomicos e physiologicos aperfei-
çoavam e engrandeciam a sciencia, mas não aproveitavam immedia-
tamente á therapeutica, nem esclareciam o practico nas applicações 
da arte de curar. N'este particular, desde o principio até quasi ao 
meado do nosso século, a Medicina não se tinha distinguido por 
descobrimento algum de notável importancia. Não primava ainda pela 
posse d'um especifico ou preservativo famoso, como lhe succedera em 
cada um dos tres últimos séculos. A applicação interna do mercúrio 
é a característica therapeutica do século decimo sexto, fecundíssimo 
aliás em estudos anatomicos e medico-litterarios. A introducção da quina 
na Matéria medica e a sua applicação no tractamento de muitas doenças 
representa um progresso de grande alcance therapeutico, que é a divisa 
medica do século decimo sétimo. A importantissima e nunca assaz 
encarecida descoberta da vaccina assignala o século decimo oitavo, 
notável por muitos titulos, mas no foro medico nenhum superior ao 
que eternisou o nome de Janner, celebrado preconisador da vaccina. 

Mas se os tempos tinham corrido escassos de novidades therapeuticas, 
se á Medicina faltava ainda um invento que sobresahisse entre os 
successos esplendidos das outras sciencias, ao findar o segundo quartel 
do século actual a chimica e a physiologia experimental, explorando 
cada uma em seus domínios, conseguem preencher tão sensível lacuna, 
tirando á luz a composição e effeitos dos anesthesicos, de cuja efficacia, 
demonstrada pelo chlorophormio, surge a maior e a mais surprehendente 
maravilha de quantas até então haviam provocado o assombro dos 
sábios e dos experimentadores. 

Julgaes porventura exaggerado este asserto? Passae pela mente a 
historia de todos os descobrimentos notáveis; separae d'entre elles os 
que mais engrandecem e nobilitam a intelligencia humana, e vede se 
no grupo selecto dos inventos de maior brilho algum ha que em 
benefícios reaes e efteitos portentosos possa exceder aos anesthesicos. 
Os prodígios que a sciencia e a industria nos mostram e que suscitam 
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a nossa admiração, estavam nos limites da possibilidade e da cogitação 
humana. São o fructo da persistência no trabalho, de commettimentos 
aventurosos ou do poder da intelligencia. Mas scindir a unidade vital 
em duas partes, deixar uma em acção, comprimir a outra, abafal-a, 
dirigil-a á vontade, e conjugal-a depois e restabelecer entre ambas a 
unidade primitiva, caso é este que nunca rastreara pela mente do 
homem, nem entrara na concepção dos seus altivos pensamentos. 

Eis pois o grande descobrimento, que seria nas sciencias medicas 
a divisa característica do século, se outros não viessem despertar a 
nossa admiração. 

A importancia dos anesthesicos revelou-se, após a sua descoberta, 
na maior parte dos ramos da Medicina. Mas antes de apontar aquelle 
em que a sua influencia é mais notável e onde mais frequentes e pre-
stantes são as suas applicações, indicarei a traços largos outros progres-, 
sos que successivamente tiveram as sciencias medicas. 

A physiologia depois do meiado do século actual entrou em phase de 
progressivo adiantamento, devido em parte aos recursos que lhe minis-
traram as sciencias auxiliares, e em parte ao empenho com que ao 
mesmo tempo e em differentes logares se dedicaram aos estudos 
physiologicos médicos de muito engenho e de notável aptidão para 
trabalhos experimentaes. O nome respeitável de Cláudio Bernard figura 
no grupo dos mais distinctos physiologistas da epocha. Trabalhador 
indefesso, investigador habilissimo, e lúcido, como professor e escriptor, 
na exposição das doutrinas, a sua reputação necessariamente se havia 
de elevar com a manifestação de predicados tão apreciaveis. Lançou 
vistas para quasi todas as secções da physiologia, e onde quer que a 
sua attenção se concentrou, ahi surgiu uma novidade, ou pelo menos 
ficou entalhado o rasto particular da sua observação. Moleschott, Brown-
Seaquard, Vulpian e Schiff seguiram-lhe os passos; elucidaram alguns 
dos seus trabalhos e ampliaram a sciencia com o fructo das suas 
próprias investigações. 

Matteucci na Italia e Du Bois-Reymond na Allemanha illustraram-se 
pelo trabalho demorado em experiencias delicadas, por onde evidencia-
ram factos e leis ignoradas sobre a acção da electricidade no systema 
nervoso e muscular, 

c 
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Para terminar emfim a indicação das summidades contemporâneas, 
que brilham entre os physiologistas, como astros de primeira grandeza, 
a proposito vem apresentar em grupo singular o sábio hollandez Donders 
e o grande Helmholtz, lúcidas intelligencias que deixaram de si memoria 
indelevel nos trabalhos physiologicos que emprehenderam. 

A histologia, ou aquella parte mais delicada da anatomia, que tracta 
dos elementos orgânicos e da textura dos tecidos, progrediu egualmente 
depois do meiado do século, para o que muito concorreu o aperfeiçoa-
mento do microscopio. Os nomes de Morel, Robin e Kolliquer sobre-
sahem n'esta especialidade por descobrimentos numerosos de muito 
valor scientifico. 

A ponto cheguei, Senhores, de vos apresentar agora um varão illustre 
por sciencia e provada modéstia, modelo de excellentes predicados, tra-
balhador assiduo e consciencioso. É o insigne prelado que tem a seu 
cargo a direcção da Universidade e que hoje preside á solemnidade que 
celebramos. A extensa lista das suas publicações sobre assumptos varia-
dos abre-lhe merecido cabimento entre outros sábios, de que já fiz men-
ção; mas o seu logar de honra na minha resenha é ao lado de Kolliquer 
e Robin, não só por ter, como elles, professado a histologia, mas também 
porque nesta parte da Medicina pertencem-lhe descobertas que corro-
boram os titulos de gloria com que exerceu e sahiu do professorado. 

Os trabalhos de observação e experiencia tinham adiantado conside-
ravelmente a anatomia e a physiologia; mas sendo estas duas sciencias 
o fundamento de toda a Medicina, escasso auxilio se tirava dos seus 
progressos para o esclarecimento de pontos obscuros de pathologia e 
therapeutica. Aconteceu até que doutrinas claras e bem definidas 
em physiologia augmentaram a confusão e a incerteza, quando por 
ellas se tentou explicar a pathogenia de certas enfermidades. 

E assim devia succeder, porque os factos complexos de uma sciencia, 
originados e desenvolvidos sob influencias diversas até á sua completa 
manifestação, rarissimas vezes começam e seguem o caminho de mani-
festações similhantes que se acham em outra sciencia. 

Elucidar a pathologia pelo que se demonstra experimentalmente em 
physiologia, descobrir no interior dos tecidos a continuidade de funcção 
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por onde do movimento physiologico se derivam os processos morbidos, 
empreza era em que debalde se tinham esforçado sábios eminentes. 
Só os Ímpetos do génio podiam romper pelas dificuldades, surprehender 
os mysterios das transmutações organicas e reconhecer nellas tanto a 
sua direcção normal como os desvios. Virchow, o grande Virchow, 
intelligencia poderosa, espirito affeito ao tracto com as difficuldades 
scientificas, investiu com as que enredavam aquelle momentoso assumpto, 
e investigando até aos elementos primordiaes da organisação, estabeleceu 
doutrinas que explicam pelo movimento physiologico a formação de 
productos pathologicos. A sua obra luminosa — Pathologia Cellular — 
representa nos annaes da Medicina um marco saliente, indicador de 
grande progresso. Se o esforço hercúleo de Virchow não resolveu 
de vez o problema, ao menos pertence-lhe a gloria de ter aberto novo 
campo á exploração e de haver conduzido os exploradores a trabalhos 
que muito elucidaram o que se passa na inflammação, a mais extensa 
e frequente de todas as manifestações pathologicas. 

Ao fallar da importancia dos anesthesicos, interrompi a sequencia do 
assumpto para intercalar o que acabo de vos referir no logar que pela 
ordem chronologica lhe pertence. Voltarei agora ao ponto da interrupção, 
e proseguirei na matéria encetada para dar o relevo indispensável aos 
benefícios que prestam os anesthesicos. 

A dor, companheira inseparavel da desgraça, tormento que faz abor-
recer a vida, que ou se fixa ou percorre todos os pontos do organismo, 
é muitas vezes o elemento pathologico de maior complicação a que o 
medico tem de attender. Na therapeutica cirúrgica é inevitável o appa-
recimento da dor todas as vezes que o cirurgião actua sobre orgãos 
lesados, ou corta os tecidos com o intuito de combater uma enfermi-
dade. Nas grandes operações em que é mister separar do organismo 
massas volumosas, ou levar o ferro atravez de regiões abundantes 
de nervos, a dor torna-se penetrante e violenta, e chega a reprimir ou 
a esgotar as forças mantenedoras da vida. Operações d'esta natureza 
nunca em outro tempo se propunham sem se ponderar com muita cir-
cumspecção a energia vital do doente. 

Com a descoberta dos anesthesicos surge para a Medicina operatoria 
uma era de prosperidade. A dor, martyrio obrigado das operações, 



XXXVI ORAÇÃO DE SAPIÊNCIA 

desapparece inteiramente sob a influencia do chloropbormio, que de 
todos os agentes da anesthesia é o que se applica com mais frequên-
cia; e o operador, desaffrontado de tal complicação, trabalha com 
maior firmeza e dá largas aos seus recursos na escolha ou na invenção 
dos methodos e processos operatorios. Não se recua hoje, como em 
outro tempo, ante as grandes operações; a anesthesia diminuiu-lhes o 
perigo, e o génio audacioso dos grandes operadores, confiados na sua 
efficacia, tem chegado a conceber e a executar com bom êxito opera-
ções arriscadíssimas. É pois a therapeutica cirúrgica o ramo de Medi-
cina em que melhor se patenteiam os grandes benefícios dos anesthesi-
cos; são elles que, poupando ao doente o dispêndio de força, concorrem 
para os effeitos salutares, que fazem da cirurgia a parte mais brilhante 
da arte de curar. 

Comquanto tenhamos nos anesthesicos um recurso preciosissimo 
contra as enfermidades dolorosas, a sua reconhecida efficacia não basta 
para o andamento salutar da doença nos casos de traumatismo. Um 
inimigo perigoso e invisível cérca o homem, qualquer que seja a sua 
situação. Se nas circumstancias normaes a própria energia das funcçÕes 
lhe repelle as investidas, não acontece em geral o mesmo em casos de 
doenças, e especialmente de doenças cirúrgicas. Invade então as regiões 
offendidas; por ellas se insinua e ahi desenvolve a sua acção deleteria. 
Os médicos presumiam a existencia de tão formidável inimigo, mas 
baldado tinha sido o seu empenho para se evidenciar o agente que 
aggravava e punha em risco a vida nos casos de ferimentos insignificantes. 
O aperfeiçoamento do microscropio e o emprego frequente d este 
precioso meio de exploração abriu as portas do mundo invisível e 
deu-nos o conhecimento de seres infinitamente pequenos. Quanto mais 
se foi penetrando por esse mundo desconhecido, tanto maiores foram 
as surprezas de se encontrarem por myriadas corpusculos dotados de 
vida e de rápido e fecundo poder de multiplicação. Até que emfim os 
trabalhos perseverantes do microscopio, combinados com os processos 
de cultura d'essas mónadas vivas, a que se deu o nome de microbios, 
pozeram em evidencia que são elles os agentes perigosos de infecção 
e o inimigo que tantas vezes se oppoz ao bom resultado das mais bem 
combinadas applicações therapeuticas. 
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O grito de guerra echoou logo por toda a parte contra o agente 
morbigeno. Dos laboratorios, onde se repetem as investigações, sahe 
a indicação das substancias anti-microbicas; e Lister, o famoso campeão 
que com toda a sua energia proclama a defeza da therapeutica cirúrgica 
pelo exterminio dos parasitas nocivos, methodisa a applicação dos 
antisepticos, e por esta cruzada humanitaria levanta um padrão que 
tornará seu nome immorredouro e lembrará ás gerações futuras uma 
das mais brilhantes conquistas therapeuticas do século decimo nono. 

O effeito dos antisepticos excedeu a previsão dos operadores; des-
lumbrou-os ao verem a rapidez com que se uniam os tecidos sem o 
apparecimento d'uma só gotta de líquidos infectos. Desde então a au-
dacia cirúrgica redobra de intensidade. Regiões em que nunca se co-
gitou penetrar com intuitos cirúrgicos, são agora frequentemente abertas, 
e o operador, remexendo as entranhas para attingir o foco morbido e 
cortando afoito pelos tecidos ambientes, extirpa o mal que compro-
mettia a vida e salva o paciente dos apertos em que o tinham os pre-
sagios da morte. 

E bello, Senhores, contemplar estes prodígios da sciencia, que elevam 
o homem e lhe fortificam a consciência da sua superioridade sobre 
todos os seres da creação! E se é certo, como na defeza de Ligario 
affirmou o príncipe dos oradores romanos, que — os homens por nenhum 
titulo se approximam tanto dos deuses como por darem a salvação 
ao seu similhante — homines ad deos nulla re propins acceduní, quam 
salutem hominibus dando —o homem de sciencia que lucta contra forças 
malignas, que faz reprimir a dor — divinum est opus sedare dolorem 
— que restabelece a saúde ao seu similhante e salva uma existencia 
compromettida, excede a grandeza dos semi-deuses do paganismo, e 
bem pôde dizer-se, sob a influencia de outras crenças, que desempenha 
missão divina sobre a terra. 

Resta-me fallar-vos do que considero a terceira maravilha medica 
do nosso século, e depois não fatigarei mais a vossa attenção. 

A velha questão sobre a existencia ou não existencia das gerações 
espontaneas resurgiu de novo entre dois homens notáveis, e ambos 
recorreram a processos experimentaes, variados e successivamente repe-
tidos, para se abonarem com os factos, porque só d'elles dependia a 
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decisão da controvérsia. O que combateu as gerações espontaneas 
houve-se com tanta perícia na technica experimental, e foi tão assíduo 
nas lucubrações, que não só levou de vencida o adversario, mas con-
seguiu ale'm d'isso enriquecer a sciencia com descobrimentos admirá-
veis. Demonstrou evidentemente que em certas doenças, que se propa-
gam por contagio ou infecção, o perigo procede do desenvolvimento 
rápido de microbios. E persistindo na investigação dos meios para se 
evitar ou reprimir a acção perniciosa microbigena, chegou á conclu-
são irrefutável de que por processos de inoculação, similhantes aos 
que produzem a immunidade para a varíola, se podia prevenir o 
carbunculo e tornar o individuo refractario á receptividade de tão 
perigosa doença. Este descobrimento valioso alvoroçou de contenta-
mento os creadores, cujos interesses são manifestos em tudo o que 
aproveita á pecuaria. Lucraram elles e continuam lucrando sommas 
enormes, como se collige da estatística comparada da mortalidade 
pelo carbunculo antes e depois da vaccinação dos gados. 

Mas o homem que assim influiu na economia das nações, abrindo 
para todas uma fonte de prodigiosa riqueza, não parou no descobri-
mento, em que lhe sobejava gloria para eternisar seu nome. Levantou 
voo para mais subido invento, e eil-o applicado á resolução do pro. 
blema de impedir o desenvolvimento e as manifestações da raiva, 
doença fatalmente mortal, e que em todos os tempos foi o desespero dos 
médicos e o ludibrio da Medicina. Escusado é proseguir; presumo 
que já pela mente dos que me escutam relampejou a ideia de que o 
problema foi resolvido, como é notorio, e de que o homem, a quem se 
devem os relevantes serviços de preservar os gados do carbunculo e 
de descobrir a prophylaxia da raiva, é o sábio Pasteur. 

É esse varão insigne, illustre entre os primeiros do seu século, 
aquelle a quem pertence a gloria de taes descobrimentos; é esse que' 
exaltado pelo respeito dos sábios, ennobrecido pelas graças dos sobe-
ranos, e accumulado de bênçãos geraes, occupa já as eminencias d'onde 
refulgem os mais conspícuos bemfeitores da humanidade. 

São pois muito valiosos os descobrimentos e distinctissimos os sábios 
que apresentei á vossa consideração. Recordando de novo os topicos 
cuja importancia intencionalmente accentuei, não se dirá que no mo-
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vimento scientifxco dos últimos noventa annos a Medicina ficou áquem 
das outras sciencias. O século que viu surgir das sciencias physicas a 
viação accelerada e a rapida transmissão do pensamento e da palavra; 
que se ufana de ter abolido a escravatura e de haver radicado nos povos 
cultos a liberdade e a egualdade de direitos, deve egualmente gloriar-se 
porque as sciencias medicas o distinguiram com a descoberta dos 
anesthesicos, da antisepsia e da prophylaxia do carbunculo e da raiva. 

Se é dever de nós todos seguir o exemplo de extremados varões 
que pelo estudo das sciencias conquistaram os aperfeiçoamentos e o 
bem-estar de que hoje gosa a sociedade, para vós, mocidade estudiosa, 
é este dever imperioso, porque pela ordem natural dos successos sereis 
vós os futuros dirigentes dos destinos da patria. Importa pois que vos 
habiliteis pelo estudo para tão levantada missão. Seja o vosso cuidado 
fortificar o espirito pelo estudo, o vosso empenho sobresahir pela cul-
tura da intelligencia, e a vossa constante aspiração desempenhar digna-
mente as funcções para que um dia sereis chamados na sociedade. 

Disse. 





CALENDARIO 
I P - A - H - A . O . A . 3 > T 3 S R O I D E 1 8 9 3 

PRIMEIRO DEPOIS DO BISSEXTO 

EPOCHAS PRINCIPAES 

C o r r e s p o n d e n t e s ao a n n o d o 1 8 9 3 

Anno do Período Juliano 6606 
Do meio da primeira Olympiada 2667 
Da fundação de Roma 2646 
Da era de Nabonassar 2640 
Da fundação da Monarchia Portugueza (') 754 
Da fundação da Universidade de Coimbra 603 
Da reforma pelo Senhor D. José i , 121 

Computo eoolesiastlco 

Lettra Dominieal. 
Epaeta 
Áureo Numero... 
Indicção Romana. 
Cyelo Solar 

A 
12 
13 
6 

26 

Têmporas 

22, 24 e 25 de fevereiro. 

24, 26 e 27 de maio. 

20, 22 e 23 de setembro. 

20, 22 e 23 de dezembro. 

FESTAS MOVEIS 

Septuagesima 29 de janeiro. 
Cinza 15 de fevereiro. 
Paschoa 2 de abril. 
Ladainhas 8 ,9 e 10 de maio. 
Ascensão 11 de maio. 

Pentecostes 21 de maio. 
SS. Trindade 28 de » 
Corpo de Deus 1 de junho. 
Coração de Jesus 9 de » 
Dom. 1.° do Advento... 3 de dezembro. 

(') A contar da batalha de Ourique. 
1 



ECLIPSES DO ANNO DE 1893 

15 e 16 de abril 

Eclipse total do Sol, parte visível em Coimbra. 
Principia o eclipse ás 2\42»,i, e acaba ás 4h,24-, 2 de tempo médio do meridiano 

do Observatório Astronomico da Universidade. 
Grandeza do eclipse 3d,36. 

9 de outubro 

Eclipse annular do Sol, invisível em Coimbra. 



JANEIRO 3 

1 Dora. Circumcisão de N. S. Jesus Christo, S. Fulgêncio, Bispo de Ruspe. 
2 Seg. S. lzidoro B. @ Lua cheia á i h. e 7 m. da tarde. 
3 Terç. S. Aprigio, Bispo de Beja, portuguez, S. Anthero P. M. 
4 Quart. S. Tito, discípulo de S. Paulo, S. Gregorio B. 
5 Quint. S. Simeão Estylita, S. Apollinaria V., S. Telesphoro P. M. 

6 Sext. >J< Epiphania de N. S. Jesus Christo. 

Acabam as ferias do Natal. 
7 Sab. S. Theodoro, Monge. 
8 Dom. S. Lourenço Justiniano, Patriarcha de Veneza. 

9 Seg. S. Julião M. <£ Quart. ming. ás 9 h. e 54 m. da noite. 
10 Terç. S. Paulo i.« Eremita, S. Gonçalo d'Amarante. 

11 Quart. S. Hygino P. M., S. Honorata V. 
12 Quint. S. Satyro M., S. Taciana M. 
13 Sext. S. Hilário, B. e Doutor da Egreja. 

14 Sab. S. Felix M. 

15 Dom. SS. Nome de Jesus, S. Amaro Ab. 

16 Seg. Os Ss. Martyres de Marrocos, S. Marcello P. M., a B. Estefania V. 
17 Terç. S. Antão Ab. 
18 Quart. S. Prisca V. M., a Cadeira de S. Pedro em Roma. ® Lua nova aos 54 m. 

da madrugada. 

19 Quint. S. Canuto, Rei da Dinamarca. 
20 Sext. S. Sebastião M. 
21 Sab. S. Ignez V. M. (Jejum no Patriarchado e no Algarve.) 

22 Dom. S. Vicente M. 

23 Seg. Os Desposorios de N. Senhora com S. José, S. Raymundo de Penaforte, S. Ilde-

fonso, Arcebispo de Toledo. 

24 Terç. N. Senhora da Paz, S. Timotheo B. M. 

23 Quart. Conversão de S. Paulo Ap. 3> Quart. cresc. ás 5 h. e 53 m. da manhã. 

26 Quint. S. Polycarpo B. M., S. Paula, viuva. 

27 Sext. S. João Chrysostomo, B. e Doutor da Egreja. 

28 Sab. Trasladação de S. Thomaz de Aquino, S. Cyrillo B., a B. Verónica, o B. Mat-
theus de Agrigento B. 

29 Dom. da Septuagesima. S. Francisco de Salles, B. e Doutor da Egreja, S. Pedro 

Thomaz. 

30 Seg. S. Jacintha de Mariscotti V., S. Martinha V. M. 

31 Terç. S. Pedro Nolasco, S. Cyro M., a B. Luiza de Albertoni, viuva. 



4 FEVEREIRO 

1 Quart. Jejum. (Exeepto nos bispados de Vizeu e Elvas.) S. Ignacio B. M., S. Brigida V., 

o B. André de Conti. @ Lua cheia á i h. e 37 m. da madrugada. 

2 Quint. >í» Purificação de N. Senhora. 
Festa na real capella da Universidade. Sermão. Assiste o corpo docente. 

3 Sext. S. Braz M., o B. Odorico. 
4 Sab. S. André Corsino B. C., S. José de Leonisa, o B. João de Brito M., lisbonense. 

5 Dom. da Sexagesima. S. Pedro Baptista e seus companheiros Mm. do Japão. 

6 Seg. As Chagas de N. S. Jesus Christo, S. Dorothea Y. M., o B. Antonio de Aman-
dula. 

7 Terç. S. Bomualdo Ab., S. Theodoro, Monge. 
8 Quart. S. João da Matta, fundador da Ordem da SS. Trindade. £ Quart. ming. ás 

7 h. e 38 m. da noite. 
9 Quint. S. Apollonia Y. M. 

10 Sext. S. Guilherme, Duque de Aquitania, S. Escolastica V. 
11 Sab. S. Lazaro B., a B. Joanna Yalesia, os sete fundadores dos Servitas. 
12 Dom. da Quinquagesima. S. Eulalia V. M. 

13 Seg. S. Gregorio n, Papa, S. Catharina de Ricci V. 
Carnaval. Feriado. 

14 Terç. S. Valentim M., S. Antonino, Ab. 
Carnaval. Feriado. 

15 Quart. de Cinza. (Jejum até á Paschoa excepto aos Domingos.) Ss. Faustino e Jovita. 

Mm., Trasladação de Santo Antonio. 
Feriado. 

16 Quint. S. Porphyrio M., o B. Bernardo de Corleone. ® Lua nova ás 3 h e 43 m. da 
tarde. 

17 Sext. S. Faustino M., o B. Nicolau de Longobardis. 
18 Sab. S. Theotonio, 1." Prior de Santa Cruz de Coimbra, S. Simeão B. M. 
19 Dom. 1.» da Quaresma. S. Conrado C., o B. Alvaro de Cordova. 

20 Seg. S. Eleutherio B. 
21 Terç. S. Maximiano M., S. Angela Mericia V. 

22 Quart. Têmporas. Jejum. A Cadeira de S. Pedro em Antiochia, S. Margarida de 
Cortona. 

23 Quint. S. Pedro Damião B., Cardeal e Doutor daEgreja, S. Lazaro, Monge. 3) Quart. 
cresc. á 1 h. e 40 m. da tarde. 

24 Sext. Tempoias. Jejum. S. Mathias Ap., S. Pretextato B. M. 
25 Sab. Têmporas. Jejum. S. Cesário C., Irmão de S. Gregorio Nazianzeno. 

26 Dom. 2." da Quaresma. S. Torquato M., Arcebispo de Braga. 
27 Seg. S. Leandro, Arcebispo de Sevilha, a B. Christina V. 

28 Terç. S. Romão Ab. Trasladação de Santo Agostinho. 



MARÇO 5 

1 Quart. S. Adrião M. 
2 Quint. S. Simplício P. @ Lua cheia ás 3 h. e 29 m. da tarde. 
3 Sext. S. Hemiterio M., S. Conegundes, Imperatriz, S. Martinho, soldado. 
4 Sab. S. Casimiro, Rei da Polonia, S. Lucio P. M. 
5 Dom. 3.° da Quaresma. S. Theophilo, S. João José. 
6 Seg. S. Ollegario B., S. Marciano B. 
7 Terç. S. Thornaz de Aquino, Doutor da Egreja, as Ss. Perpetua e Felicidade Mm. 
8 Quart. S. João de Deus, portuguez. 
9 Quint. S. Francisca Bomana, viuva. 

10 Sext. S. Militão e seus trinta e nove companheiros Mm. (£ Quart. ming. ás 4 h. e 
39 m. da tarde. 

11 Sab. S. Candido M. 
12 Dom. 4." da Quaresma. S. Gregorio B. e Doutor da Egreja. 
13 Seg. S. Eufrasia, a B. Sancha, Infanta de Portugal. 
14 Terç. S. Mathilde, Bainha, Trasladação de S. Boaventura M. 
15 Quart. S. Henrique, Bei de Dacia, S. Zacharias P. 
16 Quint. S. Cyriaeo M. 
17 Sext. S. Patrício, Apostolo da Irlanda, S. Gertrudes V. 
18 Sab. S. Gabriel Archanjo, S. Narciso, Arcebispo de Braga. © Lua nova ás 3 h. e 

59 m. da. manhã. 
19 Dom. da Paixão. S. José, Esposo de N. Senhora. 
20 Seg. S. Martinho Dumiense, Arcebispo de Braga. 
21 Terç. S. Bento Ab. 

Faz 6 annos S. A. B. o Príncipe D. Luiz. Feriado. 

PRIMAVERA 

22 Quart. S. Emygdio B. M., S. Ambrosio de Sena, S. Benevenuto B. 
23 Quint. S. Felix e seus companheiros Mm. 
24 Sext. Jejum. S. Marcos M., S. Agapito. 3) Quart. cresc. ás 9 h. da noite. 
25 Sab. Annunciação de N. Senhora. 

Festa na real capella da Universidade; sermão. Assiste o corpo docente. 
26 Dom. de Bamos. S. Ludgero B., S. Theodoro B. M. 

Começam as ferias da Paschoa. 
27 Seg. S. Boberto B., S. Augusta V. M. 
28 Terç. S. Alexandre M. 
29 Quart. de Trevas. S. Victo e seus companheiros Mm. 

Offlcio de trevas na real capella. Assiste o corpo docente. 
30 Quint. de Endoenças. Guarda-se desde o meio dia.) 

Missa solemne e Exposição na real capella; sermão do Mandato e offlcio de 
trevas. Assiste o corpo docente. 

31 Sext. da Paixão. Guarda-se até ao meio dia.) 

Missa na real capella; offlcio de trevas. Assiste o corpo docente. 



6 ABRIL 

1 Sab. de Alleluia. S. Macario, as Chagas de S. Catharina de Sena V. ® Lua cheia 
às 6 h. e 44 m. da manhã. 

2 Dom. de Paschoa. Resurreição de N. S. Jesus Christo. S. Francisco de Paula, S. Maria 
Egypciaca. 

3 Seg. 1.* Oitava. S. Rieardo B., S. Benedicto, S. Pancracio B. M. 
4 Terç. 2.« Oitava. S. Izidoro, Arcebispo de Sevilha, S. Zozimo. 

5 Quart. S. Vicente Ferrer. 
6 Quint. S. Marcellino M., a B. Catharina de Pallancia. 
7 Sext. S. Epiphanio B. M. 
8 Sab. S. Amâncio B., o B. Clemente de Osimo. 
9 Dom. da Paschoela. Trasladação de S. Mónica. (£ Quart. ming. ás l i h. e 1 m. da 

manhã. 
Acabam as ferias da Paschoa. 

10 Seg. S. Ezequiel, Propheta. 
11 Terç. S. Leão i, Papa, o B. André de Monte Real. 

12 Quart. S.Victor M., portuguez, o B. Angelo do Clavasio. 
13 Quint. S. Hermenegildo M., a B. Margarida do Castello V. 
14 Sext. Os Ss. Tiburcio e Valeriano Mm., S. Pedro Gonçalves Telmo. 

15 Sab. As Ss. Basilissa e Anastacia, Mm., S. Eutychio M. 
Eclipse total do Sol, parte visivel em Coimbra. 

16 Dom. S. Engracia V. M., portugueza, S. Fructuoso, Arcebispo de Braga. ® Lua nova 
ás 2 h. da tarde. 

17 Seg. S. Aniceto P. M., S. Elias, Monge, portuguez. 

18 Terç. S. Gualdino B., Cardeal. 
19 Quart. S. Hermógenes M., o B. Conrado Miliano. 
20 Quint. S. Ignez de Montepoliciano V. 
21 Sext. S. Anselmo, Arcebispo de Cantuaria. 
22 Sab. S. Senhorinha, portugueza, os Ss. Sotero e Caio Mm. 
23 Dom. do Bom Pastor. Fugida de N. Senhora para o Egypto. S. Jorge M., Defensor 

do Reino de Portugal. 3) Quart. cresc. ás 4 h. e 52 min. da manhã. 
24 Seg. S. Fiel de Sigmaringa M., S. Honorio B. 
25 Terç. S. Marcos Evangelista. 
26 Quart. S. Pedro de Rates M., 1." Bispo de Braga, Ss. Cleto e Marcellino Mm. 

27 Quint. S. Tertulliano B., S. Turibio, Arcebispo de Lima. 
28 Sext. S. Vital M., S. Prudencio B. 
29 Sab. S. Pedro M., S. Antónia V. M. 

Anniversario da outorga da Carta Constitucional. Feriado. 

30 Dom. S. Catharina de Sena V., S. Peregrino, Servita. ® Lua cheia ás 10 h. e 49 m. 

da noite. 



MAIO 7 

1 Seg. S. Philippe e S. Thiago App. 
2 Terç. A B. Mafalda, Infanta de Portugal, S. Athanasio B. e Doutor da Egreja. 

3 Quart. Invenção de Santa Cruz. 
4 Quint. S. Mónica, viuva, Mãe de S. Agostinho. 
5 Sext. Conversão de S. Agostinho. 
6 Sab. S. João Damaseeno, S. João ante Portam Latinam. 

7 Dom. Maternidade de N. Senhora. S. Estanislau B. M., S. Augusto M. 

8 Seg. Ladainhas. Abstinência de carne. Apparição de S. Miguel Archanjo. 

9 Terç. Ladainhas. Abstinência de carne. S. Gregorio Nazianzeno, B. e Doutor da Egreja, 
S. Nicolau B. (£ Quart. ming. á 1 h. e 30 m. da madrugada. 

10 Quart. Ladainhas. Jejum. S. Antonino, Arcebispo de Florença. 

11 Quint. >J< Ascensão de N. S. Jesus Christo. S. Anastacio M. 
12 Sext. S. Joanna, Princeza de Portugal. 
13 Sab. N. Senhora dos Martyres, S. Pedro Regalado. 
14 Dom. S. Bonifacio M., S. Gil. 
15 Seg. S. Izidoro, Lavrador, S. Indalecto e seus companheiros Mm., S. Simplício B. M., 

S. Dionysio M. © Lua nova ás 10 h. e 13 m. da noite. 

16 Terç. S. João Nepomuceno M., S. Ubaldo B. 
Í7 Quart. S. Paschoal Baylão. 
18 Quint. S. Venâncio M., S. Eurico, Rei da Suécia. 

19 Sext. S. Pedro Celestino, Papa, S. Ivo, S. Prudência V. 
20 Sab. Jejum. S. Rernardino de Sena. 
21 Dom. de Pentecostes. S. Maneio M., 1." Bispo de Évora. 
22 Seg. 1." Oitava. S. Rita de Cacia, viuva, S. Quitéria V. M. com oito irmãs portu-

guezas. J> Quart. cresc. ás 2 h. e 18 m. da tarde. 
23 Terç. 2.» Oitava. S. Basilio, Arcebispo de Braga, S. Desiderio B. M. 
24 Quart. Têmporas. Jejum. N. Senhora Auxiliadora, S. Afra M., o B. João do Prado. 
25 Quint. S. Gregorio vir, Papa, S. Maria Magdalena de Pazzi. 

26 Sext. Têmporas. Jejum. S. Philippe Neri, fundador da Congregação do Oratorio. 
27 Sab. Têmporas. Jejum. S. João P. M. 

28 Dom. da SS. Trindade. S. Germano B. 
29 Seg. S. Máximo, S. Theodosia, viuva. 

30 Terç. S. Fernando, Rei de Castella, S. Felix P. M. © Lua cheia ás 2 h. e 49 m. da 
tarde. 

31 Quart. S. Petronilha V. 



8 J U N H O 

1 Quint. SS. Corpo de Deus. S. Pedro Celestino P., S. Firmo M. 
2 Sext. S. Marcellino M., a B. Maria Anna de Jesus, o B. Sadoc e quarenta e oito 

companheiros Mm. 
3 Sab. S. Ovídio, Bispo de Braga, S. Paula V. M. 
4 Dom. S. Francisco Caraciolo, Trasladação de S. Pedro M., S. Quirino B. 
5 Seg. S. Bonifacio B. M., S. Marciano, M. 
6 Terç. S. Norberto B., S. Paulina V. M. 
7 Quart. S. Roberto Ab. (£ Quart. ming. à i h. e 9 min. da tarde. 
8 Quint. Jejum. S. Severino B., S. Salustino. 
9 Sext. ^ SS. Coração de Jesus. Os Ss. Primo e Felicidade Mm. 

10 Sab. S. Margarida, Rainha da Escócia. 
11 Dom. S. Barnabé Ap. 

Exéquias d'El-Rei o Senhor D. João III (transferidas para 9 e 10 de julho). 

12 Seg. (Jejum no Patriarchado.) S. João de S. Fagundo, S. Rufino. 
13 Terç. S. Antonio de Lisboa. no Patriarchado.) 
14 Quart. S. Basilio Magno, B. e Doutor da Egreja, S. Elyseu, Propheta ® Lua nova 

ás 5 h. e 17 m. da tarde. 
15 Quint. S. Vito M. 
16 Sext. S. João Francisco de Régis, S. Aureliano B. 
17 Sab. S. Manuel e seus Irmãos Mm., a B. Thereza, Rainha de Leão, portugueza. 
18 Dom. N. Senhora Mãe dos Homens, os Ss. Marcos e Marcelliano, Irmãos Mm. 
19 Seg. S. Juliana de Falconeri V., Ss. Gervásio e Protasio Mm. 
20 Terç. S. Silvério P. M. 
21 Quart. S. Luiz Gonzaga. 3> Quart. cresc. ás 2 h. e 3 m. da manhã. 

ESTIO 

22 Quint. S. Paulino B., o B. Philippe de Placencia. 
23 Sext. Jejum. S. João, Sacerdote. 
24 Sab. >J< Nascimento de S. João Baptista. 
25 Dom. Pureza de N. Senhora. S. Guilherme Ab., S. Febronia V. M. 
26 Seg. S. João e S. Paulo, Irmãos Mm. 
27 Terç. S. Ladislau, Rei da Hungria. 
28 Quart. Jejum. S. Leão II, Papa. 
29 Quint. >J< s. Pedro e S. Paulo App. @ Lua cheia ás 5 h. e 51 m. da manhã. 
30 Sext. S. Marçal B., Commemoração de S. Paulo Ap. 



JULHO 9 

1 Sab. S. Theodorico Ab. 
2 Dom. Visitação de N. Senhora a Santa Izabel. 
3 Seg. S. Jacintho M., S. Heliodoro B. 

Préstito com insígnias á egreja do real mosteiro de Santa Clara, para assistir 
ás vesperas da Rainha Santa Izabel. 

4 Terç. S. Izabel, Bainha de Portugal. 

Missa solemne e sermão na mesma egreja. Assiste o corpo docente. Feriado. 
5 Quart. S. Athanasio M., S. Miguel dos Santos. 
6 Quint. S. Domingas V. M. (£ Quart. ming. ás 9 h. e 31 m. da noite. 
7 Sext. S. Pulcheria V., S. Cláudio e seus companheiros Mm. 
8 Sab. S. Procopio M., o B. Lourenço de Brundisio. 
9 Dom. S. Cyrillo B. M., o B. Nicolau e seus companheiros Mm. 

Exéquias d'El-Rei o Senhor D. João m na real capella; vesperas (deveriam 
ser a 10 e I I de junho se não fosse impedido). 

10 Seg. S. Januario e seus companheiros Mm. 

Continuação das exequias; missa e oração fúnebre. Assiste o corpo docente 
a ambos os actos. Feriado. 

11 Terç. S. Sabino, Trasladação de S. Bento. 
12 Quart. S. João Gualberto Ab. 
13 Quint. S. Anacleto P. M. # Lua nova aos 13 m. depois do meio dia. 
14 Sext. S. Boaventura, Cardeal. 
15 Sab. S. Camillo de Lelis, S. Henrique, Imperador. 
16 Dom. O Anjo Custodio do Reino, Triumpho da Santa Cruz, N. Senhora do Carmo. 
17 Seg. S. Aleixo, Confessor. 
18 Terç. S. Marinha V. M., S. Frederico B. M. 
19 Quart. Ss. Justa e Buflna Mm., S. Vicente de Paulo. 
20 Quint. S. Jeronymo Emiliano, S. Elias, Propheta, S. Margarida V. M. 3) Quart. 

cresc. ás 4 h. e 38 m. da tarde. 
21 Sext. S. Praxedes V. 
22 Sab. S. Maria Magdalena. 
23 Dom. S. Apollinario B. M., S. Liborio B. 

Principiam a s caniculas 

24 Seg. S. Christina V. M., S. Francisco Solano. 
25 Terç. S. Thiago Ap., S. Christovão M. 
26 Quart. Os Ss. Synfronio, Olympio e Theodulo Mm. 
27 Quint. S. Pantaleão, Medico, a B. Cunegundes V. 
28 Sext. S. Innocencio P. M. ® Lua cheia ás 7 h. e 36 m. da tarde. 
29 Sab. S. Martha V., S. Olavo, Bei da Noruega M. 
30 Dom. S. Rufino M., as Ss. Maxima e Donatilla Mm. 
31 Seg. S. Ignacio de Loyola. 

Anniversario do juramento da Carta Constitucional. 
Fim do anno lectivo. 



10 AGOSTO 

1 Terç. S. Pedro ad Vincula, os Martyres de Cheias. 
Começam as ferias grandes. 

2 Quart. N. Senhora dos Anjos, S. Estevão P. M., S. AfTonso de Ligorio, Doutor da 
Egreja, fundador dos Redemptoristas, a B. Joanna de Aza, Mãe de S. Domingos. 

3 Quint. Invenção de S. Estevão Proto-Martyr. 
4 Sext. S. Domingos. 
5 Sab. N. Senhora das Neves. <£ Quart. ming. ás 3 h. e 49 m. da manhã. 

6 Dom. Transfiguração de N. S. Jesus Christo. 

7 Seg. S. Caetano C., S. Alberto C., S. Severino. 

8 Terç. S. Cyriaco e seus companheiros Mm., S. Severo, Presbytero, o B. Agos-
tinho B. 

9 Quart. S. Romão M., o B. João de Salerno. 

10 Quint. S. Lourenço, S. Philomena V. M. 
11 Sext. Os Ss. Tiburcio e Susana Mm. © Lua nova ás 8 h. e 14 m. da tarde. 
12 Sab. S. Clara V. 
13 Dom. Festividade de N. Senhora da Boa-Morte. S. Hippolyto e S. Cassiano Mm., 

S. Helena V. 

14 Seg. Jejum. S. Eusébio, S. Athanasia, viuva, a B. Juliana de Busto. 
15 Terç. Assumpção de N. Senhora. 

16 Quart. S. Roque, S. Jacintho. 
17 Quint. S. Mamede M. 
18 Sext. S. Clara do Monte Falco. 
19 Sab. S. Luiz B. 2» Quart. cresc. ás 9 h. e 18 m. da manhã. 
'20 Dom. S. Joaquim, Pae de N. Senhora, S. Bernardo, Ab. e Doutor da Egreja. 

21 Seg. S. Joanna Francisca, viuva, S. Anastacio M., S. Umbellina, irmã de S. Ber-
nardo. 

22 Terç. S. Timotheo M. 

23 Quart. S. Liberato e seus companheiros Mm., S. Philippe Benicio. 
24 Quint. S. Bartholomeu Ap. 
25 Sext. S. Luiz, Rei de França. 

26 Sab. S. Zeferino P. M. 

27 Dom. S. José de Calazans, S. Rufo P. M. ® Lua cheia ás 8 h. e 9 m. da manhã. 

28 Seg. S. Agostinho, B. e Doutor da Egreja. 

29 Terç. Degolação de S. João Baptista. 

30 Quart. S. Rosa de Lima V. 

31 Quint. S. Raymundo Nonnato, Cardeal. 



SETEMBRO 11 

1 Sext. S. Egydio Ab., a B. Izabel V. 
2 Sab. S. Estevão, Rei da Hungria. 
3 Dom. S. Euphemia Y. M., os Bb. João de Perusia e Pedro Saxoferrato Mm. <£ Quart. 

ming. ás 9 h. e 8 m. da manhã. 
4 Seg. S. Rosa de Viterbo V., S. Candida V. 
5 Terç. S. Antonino M. 
6 Quart. S. Libania V., todos os Ss. Conegos Regrantes. 
7 Quint. S. Anastaeio M. 
8 Sext. Natividade de N. Senhora. 
9 Sab. S. Sergio, Papa, a B. Seraphina, viuva. 

10 Dom. SS. Nome de Maria. S. Nicolau Tolentino. © Lua nova ás 6 h. e 31 m. da 
manhã. 

11 Seg. S. Theodora, Penitente, os Ss. Proto e Jacintho Mm. 
12 Terç. S. Auta V. M. 
13 Quart. S. Philippe M. 
14 Quint. Exaltação da Santa Cruz. 
15 Sext. S. Nicomedes M. 
16 Sab. Trasladação de S. Vicente M., Ss. Cornellio e Cypriano Mm. 
17 Dom. As Chagas de S. Francisco, S. Pedro de Arbues M. 
18 Seg. S. José de Cupertino, S. Thomaz de Villa Nova. 3) Quart. cresc. ás 3 h. e 45 

m. da madrugada. 
19 Terç. S. Januario B. M., S. Constança M. 
20 Quart. Têmporas. Jejum. S. Eustachio e seus companheiros Mm. 
21 Quint. S. Mattheus, Ap. e Evangelista. 

OTJTOMNO 

22 Sext. Têmporas. Jejum. S. Mauricio, e seus companheiros Mm. 
23 Sab. Têmporas. Jejum. S. Lino P. M., S. Tecla V. M. 
24 Dom. N. Senhora das Mercês, S. Geraldo B. M. 

Anniversario do fallecimento de S. M. ô Senhor D. Pedro iv. Missa na real 
capella da Universidade. 

25 Seg. S. Firmino B. M., S. Herculano, soldado. © Lua cheia ás 7 h. e 49 m. da 
noite. 

26 Terç. Ss. Cypriano e Justina Mm. 
27 Quart. Ss. Cosme e Damião Mm., S. João Marcos B. M. 
28 Quint. S. Wenceslau, Duque da Bohemia. 

Faz 30 annos S. M. F. El-Rei o Senhor D. Carlos i, e 27 S. M. a Rainha a 
Senhora D. Maria Amélia. Grande gala. 

29 Sext. S. Miguel Archanjo, Titular da real capella da Universidade. 
30 Sab. S. Jeronymo, Doutor da Egreja. 

Acabam as ferias. 



12 OUTUBRO 

1 Dom. SS. Rosario de Maria. Os Ss. Veríssimo, Maxima e Julia, Irmãos Mm. portu-
guezes. 

Abertura solemne da Universidade. 
Missa do Espirito Santo na real capella; sermão. Juramento do corpo docente. 

2 Seg. Os Ss. Anjos da Guarda. (£ Quart. ming. ás 2 h. e 45 m. da tarde. 
Primeiro dia de matricula geral. 

3 Terç. S. Candido M., Trasladação de Santa Clara. 
Segundo dia de matricula geral. 

4 Quart. S. Francisco d'Assis. 
Terceiro dia de matricula geral. 

5 Quint. S. Plácido e seus companheiros. 
6 Sext. S. Bruno, fundador da Cartucha. 
7 Sab. S. Marcos P., o B. Mattheus Carrerio. 
8 Dom. Nossa Senhora dos Remedios. S. Brigida, viuva, Princeza de Nericia. 
9 Seg. S. Dionysio, Bispo de Paris. ® Lua nova ás 7 h. e 53 m. da noite. 

Eclipse do Sol, invisível. 
10 Terç. S. Francisco de Borja, Padroeiro do Reino. 
11 Quart. S. Firmino B., Trasladação de S. Agostinho. 
12 Quint. S. Cypriano B. M. 
13 Sext. S. Giraldo C., S. Eduardo, Rei de Inglaterra. 
14 Sab. S. Callisto P. M., S. Gaudêncio B. M. 
15 Dom. S. Thereza de Jesus V. 
16 Seg. S. Martiniano M. 

-Faz 46 annos S. M. a Rainha a Senhora D. Maria Pia. Oração de Sapiência 
na sala dos actos grandes. Pertence ao Lente de prima da Faculdade de Mathe-
matica. Distribuição solemne dos prémios. Assiste o corpo docente com suas 
insígnias. Feriado. 

17 Terç. S. Hedwiges, viuva, Duqueza da Polonia. 3) Quart. cresc. ás 10 h. e 46 m. 
da noite. 

Começam os exercícios escholares em todas as aulas. 
18 Quart. S. Lucas Evangelista. 
19 Quint. S. Pedro d'Alcantra. 

Anniversario do fallecimento de S. M. F. o Senhor D. Luiz i. Missa de requiem 
na real capella da Universidade. Feriado. 

20 Sext. S. Iria V. M., portugueza. 
21 Sab. S. Úrsula e suas companheiras. 
22 Dom. S. Maria Salomé, Dedicação da Real Basílica de Mafra. 
23 Seg. S. João Capistrano C., S. Romão B. 
24 Terç. S. Raphael, Arehanjo, S. Fortunato M. 
25 Quart. Os Ss. Crispim e Crispiniano, Irmãos, Mm. @ Lua cheia ás 6 h. e 54 m. da 

manha. 
26 Quint. S. Evaristo P. M. 
27 Sext. S. Elesbão, Imperador. 
28 Sab. S. Simão e S. Judas Thadeu App. 
29 Dom. Trasladação de Santa Izabel, Rainha de Portugal. 
30 Seg. S. Serapião B. C. 
31 Terç. Jejum. S. Quintino M., o B. Thomaz de Florença. (£ Quart. ming. ás 10 h. e 8 

m. da noite. 



NOVEMBRO 13 

1 Quart. Festa de todos os Santos. 
2 Quint. Commemoração dos Fieis Defunetos, S. Victorino M. 

Feriado. 

3 Sext. S. Malaehias B., Primaz da Irlanda. 
4 Sab. S. Carlos Borromeu, Arcebispo e Cardeal. 
5 Dom. S. Zacharias e S. Izabel, Paes de S. João Baptista. 

6 Seg. S. Leonardo, S. Severo B. M. 
7 Terç. S. Florêncio B. 

8 Quart. S. Severiano e seus companheiros Mm. @ Lua nova aos 23 m. depois do 

meio dia. 
9 Quint. S. Theodoro M., os Ss. da Ordem de S. Domingos, Dedicação da Basílica do 

Salvador. 
10 Sext. S. André Avelino, S. Florêncio M., os Defensores da Ordem de S. Domingos. 

11 Sab. S. Martinho B. 

12 Dom. Patrocínio de N. Senhora, S. Martinho P. M. 

13 Seg. S. Eugénio, Bispo de Toledo, os Ss. das Ordens dos Eremitas de S. Agostinho. 

14 Terç. Trasladação de S. Paulo, 1." Eremita. 

15 Quart. S. Gertrudes Magna V., Dedicação da Basílica do SS. Coração de Jesus. 

16 Quint. S. Gonçalo de Lagos, S. Valério M. J) Quart. cresc. ás 5 h. e 11 m. da tarde. 
17 Sext. S. Gregorio Thaumaturgo B. 
18 Sab. S. Romão M., Dedicação da Basílica dos Ss. Apostolos. 

19 Dom. S. Izabel, Rainha da Hungria. 
20 Seg. S. Felix de Valois, fundador dos Trinos. 
21 Terç. Apresentação de N. Senhora. 
22 Quart. S. Cecília V. M. 
23 Quint. S. Clemente P. M., S. Felicidade M. © Lua cheia as 5 h. e 34 m. da tarde. 

24 Sext. S. João da Cruz, S. Chrysogono M. 
25 Sab. S. Catharina M. 

26 Dom. S. Pedro Alexandrino B. M. 
27 Seg. S. Margarida de Sabóia, viuva, S. Leonardo de Porto Mauricio. 

28 Terç. S. Gregorio i i i , Papa, S. Jacob da Marca. 

29 Quart. S. Saturnino M., os Ss. das tres Ordens de S. Francisco. 

30 Quint. S. André Ap. <£ Quart. ming. ás 8 h. e 34 m. da manhã. 



1 4 DEZEMBRO 

1 Sext. S. Eloy B. 
2 Sab. S. Bibiana V. M., S. Aurélia M., Romana. 

3 Dom. 1.° do Advento. S. Francisco Xavier. 
4 Seg. S. Barbara V. M., S. Pedro Chrysologo, B. e Doutor da E gr aja. 
5 Terç. S. Geraldo, Arcebispo de Braga, a B. Izabel de Bona. 
6 Quart. S. Nicolau B. 
7 Quint. S. Ambrosio, B. e Doutor da Egreja. 
8 Sext. >J< Jejum. Festa da Immaculada Conceição de N. Senhora, Padroeira do Beino 

e Conquistas. © Lua nova ás 7 h. e 6 m. da manhã. 
Festa na real capella da Universidade; sermão. Assiste o corpo docente. 

9 Sab. Jejum. S. Leonarda V. M. 
10 Dom. 2.» do Advento. S. Melchiades P. M., Trasladação da Santa Casa do Loreto. 
11 Seg. S. Damaso P., portuguez. 
12 Terç. S. Justino M. 
13 Quart. S. Luzia V. M. o B. João Marinonio. 
14 Quint. S. Agnello Ab. 
15 Sext. Jejum. S. Eusébio B. M. 

16 Sab. Jejum. As Virgens de Africa Mm., S. Adelaide, viuva, Imperatriz. 3> Quart. 
cresc. ás 9 h. e 47 m. da manhã. 

17 Dom. 3.° do Advento. S. Lazaro B., irmão de Santa Maria Magdalena. 
18 Seg. N. Senhora do Ó, S. Espiridião. 
19 Terç. S. Fausta, Mãe de S. Anastacio, S. Adjuto M. 
20 Quart. Têmporas. Jejum. S. Domingos de Sillos Ab. 
21 Quint. S. Thomé Ap. 

INVERNO 

22 Sext. Têmporas. Jejum. S. Honorato M. 
23 Sab. Têmporas. Jejum. S. Sérvulo, S. Victorina V. M., o B. Nicolau Factor. © Lua 

cheia ás 4 h. e 3 m. da manhã. 

24 Dom. 4.° do Advento. S. Gre"gorio M. 
, Principiam as ferias do Natal que continuam até 6 de janeiro inclusive. 

25 Seg. Nascimento de N. S. Jesus Christo. 
26 Terç. i.» Oitava. S. Estevão Proto-Martyr. 
27 Quart. 2.' Oitava. S. João Ap. e Evangelista. 
28 Quint. 3." Oitava. Os Ss. Innocentes Mm. 
29 Sext. S. Thomaz, Arcebispo de Cantuaria M. (£ Quart. ming. ás 10 h. e 44 m. da 

noite. 
30 Sab. S. Sabino B. M. 
31 Dom. S. Silvestre P. 



SERVIÇO 

QUE 

OS LENTES DA FACULDADE DE THEOLOGIA TÊM DE DESEMPENHAR NA REAL CAPELLA DA UNIVERSIDADE 

NO ANNO LECTIVO DE 1 8 9 2 - 1 8 9 3 

( D i s t r i b u í d o e m c o n s e l h o d a F a c u l d a d e a o s 2 9 d e j u l h o d e 1 8 9 2 ) 

O u t u b r o 

1 Solemnidade inaugural e juramento dos Lentes. 

Sermão — Dr. Bernardo Augusto de Madureira. 

Dezembro 

8 Festa da Immaculada Conceição. 

Missa — Commendador Dr. Francisco Martins. 
Sermão — Commendador Dr. Manuel de Jesus Lino. 

Fevereiro 

2 Festa da Purificação de N. Senhora. 

Sermão — Dr. Joaquim Alves da Hora. 

Março 

25 Festa da Annunciação de N. Senhora. 

Missa — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 

Sermão — Dr. Manuel de Azevedo Araujo e Gama. 

30 e 31 Quinta e sexta feira Santas. 

Missas — Dr. José Maria Rodrigues. 
Sermão do Mandato — Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos. 

J UIlllO 

41 Exéquias de El-Rei o Senhor D. João in (transferidas para 9 e 10 de julho). 

Julho 
3 e U Festa da Rainha Santa Izabel na Egreja do real mosteiro de Santa Clara. 

Oficio e Missa — Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 
Sermão — Commendador Dr. Francisco Martins. 

9 e 10 Exéquias de El-Rei o Senhor O. João m. 

Vesperas e missa —Dr. Bernardo Augusto de Madureira. 
Sermão — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 



REAL CAPELLA 

Thesoureiro 

Commendador Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, Bacharel formado em Theologia e 

Direito, e Conego honorário da Sé Cathedral de Coimbra. 

Chantre 

R.d° José Marques Rito e Cunha (int.). 

Capellães 

R.d° Antonio Alves Ferreira. 

R.d0 Antão José d'01iveira. 

R.do Felix Maria de Magalhães Aguiar (int.). 

R.d0 Isidoro Martins Pereira d'Andrade (int.). 

R.d° Antonio Luiz Vaz (int.). 

R.d° José d'01iveira (int.). 

R.d0 Alipio Albano Camello (int.). 

Professor cLe musica e mestre da capella 

B.el Antonio Simões de Carvalho Barbas. 

Organista 

Francisco Lopes Lima de Macedo. 



R E I T O R I A E C O N S E L H O D E D E C A N O S 

Reitor 

Dr. Antonio Augusto da Costa Simões. 

Vioe-rteitor-

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Digno Par do Reino, Soeio honorário do Instituto de 
Coimbra, Lente de prima jubilado da Faculdade de Direito, ete. 

Conselho de Decanos 

P r e s i d e n t e 

O Reitor. 

V o g a . e s 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos, Lente de prima, decano e director da Faculdade de 
Theologia. 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco, Lente de prima, decano e director da 
Faculdade de Direito. 

Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau, Lente de prima, decano e director da 
Faculdade de Medicina. 

Commendador Dr. Luiz da Costa e Almeida, Lente de prima, decano e director da 
Faculdade de Mathematica. 

Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas, Lente de prima, decano e director da 
Faculdade de Philosophia. 

O da Universidade. 

S e c r e t a r i o 



S E C R E T A R I A E G E R A E S 

S e c r e t a r i o e M e s t r e c i e C e r e m o n i a s 

B."1 Antonio Augusto Cerqueira Coimbra — Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 

O f f i c i a l M a i o r 

José Albino da Conceição Alves — Couraça dos Apostolos, n.° 37. 

O f f i c i a l 

Bento Alberto Pereira de Carvalho — Bua de Joaquim Antonio d'Aguiar, n. 76. 

2 . » O f f i c i a l 

José Maria d'01iveira e Sá — Rua das Parreiras, Santa Clara. 

3 . » O f f i c i a l 

Antonio d'01iveira e Sá — Estrada de Lisboa, Santa Clara. 

P o r t e i r o 

Henrique Augusto d'01iveira — Bua do Norte, n.° 18. 

C o n t i n u o 
Vago. 

Cofre Académico 

T h e s o u r e i r o 

B.el Manuel Maria da Cunha — Terreiro da Herva, n.° 22. 

Geraes 

G r i i a r c L a — m ó r e P o r t e i r o 

Julio Augusto da Fonseca — Edifício da Universidade. 

C o n t í n u o s 

João Evangelista da Silva Pinto — Palacios Confusos. 
Manuel Pinto dos Santos Paixão — Bua do Loureiro. 
Vago um logar. 



I N S T R U G Ç Ã O S U P E R I O R 

Quadro legal das Faculdades 

FACULDADES CATHEDRATICOS SUBSTITUTOS TOTAL 

Theologia 8 3 0) 11 8 3 0) 11 

Direito 15 6(2) 21 15 6(2) 21 

Medicina 13 S(J) 18 13 S(J) 18 

Mathematiea 9(4) 4(5) 13 9(4) 4(5) 13 

Philosophia 8 3(6) 11 8 3(6) 11 

Total 53 21 74 53 21 74 

(') Estão vagos dois logares. 
(2) Estão vagos três logares. 
(3) Estão vagos quatro logares. 
(;») N'este numero entra o logar de Professor de Desenho, 

i N este numero entra o logar de Substituto da Cadeira de Desenho, que está 

(6) Estão vagos dois logares. 



L E N T E S J U B I L A D O S E A P O S E N T A D O S 

Faculdade d© Tlieologia 

0 Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Francisco Antonio Rodrigues d'Azevedo — 

Lente de prima. 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso — Dieto. 

Faculdade de Direito 

O Digno Par do Reino, Dr. Rernardo de Serpa Pimentel — Lente de prima. 
O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Ayres de Gouvéa, Bispo de Bethsaida 

— Lente Cathedratico. 
Conselheiro Dr. Joaquim José Paes da Silva Júnior —Dicto. 
Conselheiro Dr. José Dias Ferreira — Dicto. 
Dr. José Braz de Mendonça Furtado — Dicto. 

Faculdade de Medicina 

Conselheiro Dr. José Ferreira de Macedo Pinto — Lente Cathedratico. 
O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vascon-

cellos — Lente de prima. 
Dr. Antonio Augusto da Costa Simões — Dicto. 
Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha — Dicto. 

Faculdade de Mathematica 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto — Lente de prima. 
O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio José Teixeira — Lente Cathedratico. 

Faculdade de FMillosopliia 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho — Lente de prima. 



FACULDADE DE THEOLOGIA 

P E S S O A L E F F E C T I Y O 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos — Lente de prima, decano e director da Faculdade — 
(Cathed. da 6.' Cadeira) —Rua de Borges Carneiro, n.° 43. 

Dr. Bernardo Augusto de Madureira— (Cathed. da 4.' Cadeira)—Rua do Salvador, n.° 8. 
Commendador Dr. Manuel de Jesus Uno —(Cathed. da 8." Cadeira)—Rua do Salvador, 

n.° 20. 

Dr. Joaquim Alves da Hora — (Cathed. da 5." Cadeira) — Rua da Boa-Vista, n.° 3. 
Dr. Manuel d'Azevedo Araujo e Gama — (Cathed. da 2.' Cadeira) — Cumeada. 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro, de Vasconcellos — (Cathed. da 3.' Cadeira) — Rua de Sub-

Ripas. 

Commendador Dr. Francisco Martins — (Cathed. da 1.' Cadeira)— Rua da Ilha, n.° 8. 
Dr. Porphyrio Antonio da Silva — (Cathed. da 7.* Cadeira) — Penedo da Saudade. 

Substitutos 

Dr. José Maria Rodrigues (rege a Cadeira de Hebreu) — Largo da Mathematica, n.° 3. 
Vagos dois logares. 

Fiscal — Dr. Porphyrio Antonio da Silva. 

Secretario — Dr. José Maria Rodrigues. 

Bedel — José Maria Galião — Rua de João Cabreira, n.° 15. 
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DISCIPLINAS PARA 0 CDRSO THE0L0GIC0 

PRIMEIRO ANNO 

1.« CADEIRA — Historia Ecclesiastica. 
2.» » — Theologia Fundamental. 

SEGUNDO ANNO 

3.' » — Theologia Dogmatica (!.• parte). 
— » — de Direito) Philosophia de Direito. 

TERCEIRO ANNO 

4.» » — Theologia Dogmatica (2.* parte). 
5.» » — Theologia Moral. 

QUARTO ANNO 

6.» » — Theologia Dogmatica (3 / parte). 
7.. „ —Theologia Pastoral e Eloquência Sagrada. Isagoge Biblica. 
— , — (io.' de Direito) Direito Ecclesiastico commum. 

QUINTO ANNO 

— Hermeneutica e Exegese Bíblicas. 
— (13.' de Direito) Direito Ecclesiastico Portuguez. 
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DISCIPLINAS PARA 0 ESTADO ECCLESIASTICO 

PRIMEIRO ANNO 

1.* CADEIRA —Historia Ecelesiastica. 
2.* » — Theologia Fundamental. 

SEGUNDO ANNO 

3." 
5.* 

» — (/.* de Direito) Philosophia de Direito. 
» —Theologia Dogmatica (1." parte). 
» — Theologia Moral. 

TERCEIRO ANNO 

6." » — Theologia Dogmatica (3.* parte). 
— » — (10.' de Direito) Direito Ecclesiastico commum. 
7.* » — Theologia Pastoral e Eloquência Sagrada. Isagoge Bíblica. 

COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE THEOLOGIA 

Dannenmayr — Institutiones Historiae Ecclesiasticae. 2 vol., Conimbr., 1855 £960 
Resumo da Historia da Egreja do Antigo Testamento. Coimbra, 1890 £200 

2 . a CADEIRA 

Pruny — Systema Theologiae Dogmaticae. 4 vol., Conimbr., 1886 2£000 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da 

Universidade. Coimbra, 1892 £050 
Bíblia sacra vulgatae editionis, Sixti v Pontificis Maximi jussu recognita et 

Clementis vm auctoritate edita 

CADEIRA DE HERREU (subsidiaria) 

Hermann Strack — Grammaire hebraique. Traduit de Tallemand par A. Baume-
gartner. Paris, Maisonneuve 

Bíblia hebraica 

PRIMEIRO ANNO 
i . " CADEIRA Preços 
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SEGUNDO ANNO 
3 ." CADEIRA P reços 

Dr. Madureira — Institutiones Dogmatico-polemicae, 2 vol., 2.* edição, 1890 2$400 
Dr. Antonio Garcia Ribeiro de Vasconcellos— Programma da 3." cadeira da 

Faculdade de Theologia. Coimbra, 1890 £100 

! . • CADEIRA DE DIREITO 

Dr. Avelino Cesar Augusto Callisto—Programma da 1.» cadeira da Faculdade 
de Direito — Philosophia de Direito — para o anno lectivo de 1889-1890. 
Coimbra, 1889 $100 

TERCEIRO ANNO 

5 . * CADEIRA 

Schenkl — Ethica Christiana. 3 vol., Conimbr., 1859 3$000 

QUARTO ANNO 

6.* CADEIRA, 8.* CADEIRA E 10.A DE DIREITO 

Schenkl—Theologiae Pastoralis Systema. Porto, 1871 $900 
Dr. Rodrigues d'Azevedo — Synopsis Hermeneuticae Sacrae. Conimbr., 1862... $400 
Programma da 8." cadeira de Theologia, approvado em 1886. Coimbra, 1886 $050 
Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido da legislação adminis-

trativa posterior, 2." edição. Coimbra, 1892 $400 
Nova Reforma Administrativa (Lei de 6 de agosto de 1892) $100 
Schenkl — Instituições de Direito Ecclesiastico, traducção portugueza pelo 

Dr. Manuel d'Oliveira Chaves e Castro, 2.a edição. Coimbra, 1888 2$000 

QUINTO ANNO 

13." CADEIRA DE DIREITO 

Dr. B. Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 4." edição. 
Coimbra, 1888 1$800 

» —Documentos comprovantes de alguns pontos da doutrina 
dos Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 
2.» edição. Coimbra, 1888 $800 

7.* CADEIRA 

Biblia biglotta de Thischendorf - $ -
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE THEOLOGIA 
NO ANNO LECTIVO DE 1892-1893 

PRIMEIRO ANNO 
Alumnos ordinários: 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Attestado de vita et moribus; 
Certificado do registo criminal; 

Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 
de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

1 ° ANNO ! L i n « u a portugueza ( I ) . 1. ANNO J Y N G U A F R A N C E Z A ( Í ) . 

A N N 0 (Geographia (3). 

3 ° ANNO SMathematica elementar, 1." parte (4). 
(Historia (3). 

Curso de lettras 

4° ANNO ! L A T I M > Parte ( 5 ) . 4 . ANNO J P H Y S I C A ? J . P A R T E ( 6 ) ; 

Ko Av„n (Latim, 2." parte ('). 
A Í , N 0 (Philosophia elementar. 

6.» ANNO Sfa t im ' P A R T E 

| Litteratura portugueza (8). 

Curso completo de Desenho. 
Lingua grega. 

(') Ou lingua e litteratura portugueza da 1." classe do antigo curso dos lyceus. 
(*) Ou francez da 1." classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou geographia e historia da 2.» classe (4.» anno) do antigo curso dos lyceus. 
(4) Ou mathematica da 2." classe do antigo curso dos lyceus (4.° anno antigo). 
(5) Ou latim da 2.» classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(6) Ou physica, chimica e historia natural, 1.» parte, ou 2." classe (4.« anno) do anti ff o 

curso. ° 
(7) Ou lingua latina (2.a parte) ou latim da 3.a classe (6.° anno, do antigo curso da 

secção de lettras. 

c u P ° U l i n g u a 6 l i t t e r a t u r a portugueza (2.a parte), ou 3.» classe (6.° anno) do antigo 
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Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 11 $520 
36°/0 sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 4J1130 

lo$670 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 £940 

160610 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes —Lei de 30 de 

julho de 1890 £055 

Total, pago por meio de séllo de estampilha 165663 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos (vid. 
pag. 23-24). 

Alumnos para o estado ecclesiastico: os mesmos documentos que para a classe aos 
ordinários, excepto o certificado do registo criminal, a propina académica e compra 
dos livros adoptados. 

SEGUNDO E TERCEIRO ANNOS 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior a cada um d'estes annos 
propina académica e livros adoptados. 

Alumnos para o estado ecclesiastico: Certidão do acto do anno anterior a cada um 
d'estes annos. 

QUARTO ANNO 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do anno anterior; propina académica e livros 
adoptados. 

QUINTO ANNO 

Alumnos ordinários: Certidão do acto do 4." anno e grau de bacharel e dos exames 
das linguas grega e hebraica; propina académica e livros respectivos. 

/ 
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DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e S.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 175280 
» de 36 % —Lei de 1 de setembro de 1887 65220 

235300 
addicional de 6 % —Lei de 27 de abril de 1882 15410 

245910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 «/o addicionaes — Lei de 30 de 

julho de 1890 $084 

Total réis 245994 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 135000 
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A L O M N O S M A T R I C U L A D O S 

Primeiro anno 

1.* CADEIRA — Historia Ecclesiastica 

CATHEDRATICO—Dr. Francisco Martins. 

2." CADEIRA — Theologia Fundamental 

CATHEDRATICO—Dr. Manuel d'Azevedo 
Araujo e Gama. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

1 2 

8 9 

. • • 

Alumnos ordinários 

1 José Nave Catalão, filho de João Nave Catalão, natural da Covilhã, districto de Cas-
tello Branco — Rua dos Estudos, n.° 40. 

2 José Norberto Araujo Esmeriz, filho de João Maria Araujo Esmeriz, natural de Braga 
— Rua das Flores, n.° 49. 

3 José Alves Corrêa da Silva, filho de Manuel Alves da Silva, natural da freguezia 
de S. Pedro Fins, concelho da Maia, districto do Porto — Largo do Observatório, 
n.° 5. 

4 Antonio Ferreira Pinto, filho de Joaquim Caetano Pinto, natural da freguezia de 
S. Mamede de Guizande, concelho da Feira, districto de Aveiro — Largo do 
Observatório, n.° 5. 

5 Antonio Martins Malhado, filho de Francisco Martins Malhado, natural de Alpalhão, 
concelho de Niza, districto de Portalegre — Collegio dos Orphãos. 

6 Antonio Gonçalves de Moura Monteiro, filho de Manuel Gonçalves Bastos, natural de 
Santa Tecia, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga — Rua do Borralho, 
n.° 24. 

Alumnos para o estado ecclesiastico 

1 Joaquim da Cruz Pericão, filho de José da Cruz Pericão, natural da freguezia de 
S. Pedro das Aradas, concelho e districto de Aveiro. 

2 Augusto d'OIiveira Coimbra, filho de Antonio José d'01iveira Coimbra, natural de 
Aveiro — Rua dos Militares, n.° 3. 

3 Bernardo Filippe Peixoto de Vasconcellos, filho de Antonio Peixoto de Carvalho, na-
tural de Ancêde, concelho de Bavão, districto do Porto — Rua de Borges Carneiro, 
n.° 14. 

4 Theodoro da Fonseca Mesquita, filho de Luciano da Fonseca Mesquita, natural 
dAldêa Nova do Cabo, concelho do Fundão, districto de Castello Branco—Bairro 
de Santa Clara. 
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Segundo anno 

3." CADEIRA—Theologia Dogmatica 11.* p a r -
t e ) 

CATHEDRATICO—Dr. A n t o n i o G a r c i a R i -
beiro de Vasconcellos. 

i . ' CADEIRA DE DIREITO — Philosophia 
Direito 

floras 
— Lias de aula 

Entrada Sabida 

9 10 2.", 3.", 4.a', 6." e sabbados. 

10 l i V? 
li»/» 1 

Alumnos ordinários 

1 Albino Francisco Ramos, filho de Antonio Francisco Ramos, natural de S. Thiago de 
Labruge, concelho de Villa do Conde, districto do Porto — Rua do Borralho, n.° 19. 

2 Antonio d'Azevedo Maia, filho de Manuel d'Azevedo Maia, natural de Modivas, con-
celho de Villa do Conde, districto do Porto —Rua do Salvador, n.° 11. 

3 Antonio Luiz Vaz, filho de Joaquim Elias Vaz, natural de Verdoejo, concelho de Vai-
lença, districto de Vianna do Castello — Palacios Confusos, n.° 3. 

4 Antonio Mourato Themudo, filho de José Mourato Themudo, natural de Alpalhão con-
celho de Niza, districto de Portalegre — Rua de Thomar, Bairro de Santa Cruz. 

5 Antonio Nave Catalão, filho de Jeronymo Catalão, natural da Covilhã, districto de 
Castello Branco — Rua do Salvador, n.° 11. 

6 Manuel José Ferreira Troncho, filho de Manual José Troncho, natural de Lisboa, fre-
guezia de Santa Catharina —Rua Alexandre Herculano, Bairro de Santa Cruz. 

7 Luiz d'Oliveira Alves Couto, filho de José Rodrigues d Oliveira, natural de Anta 
concelho da Feira, districto de Aveiro — Rua de Thomar, Bairro de Santa Cruz. ' 

8 Manuel da Novoa, filho de José Maria da Novoa, natural de Canellas, freguezia de 
Poiares, concelho do Peso da Régua, districto de Villa Real — Rua do Borralho, 

n.° 19. ' 
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Horas 
Dias de aula 

Terceiro anno * 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

4 . ' C A D E I R A — T h e o l o g i a Dogmatica (2.* p a r -

te) 8 9 
CATHEDRATICO—Dr. B e r n a r d o A u g u s t o > 

de Madureira. >2.", 3.", 4."', 6.*s e sabbados. 

5.' CADEIRA — Teologia Moral 9 10 

CATHEDRATICO — Dr. Joaquim Alves da 
Hora. 

Alumnos ordinários 

1 Antonio Gonçalves Carteado Monteiro, filho de José Gonçalves Monteiro, natural de 
Darque, concelho e districto de Vianna do Castello — Penedo da Saudade. 

2 Braamcamp Antonio Madeira, filho de pai incógnito, natural de Nogueira do Cravo, 
concelho de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra — Rua do Guedes, n.° 3. 

3 Joaquim Coelho Pereira, filho de Antonio Pereira Júnior, natural da Batalha, districto 
de Leiria — Rua do Salvador, n.° 11. 

4 José Jorge Domingues Mariz, filho de Manuel Domingues Mariz, natural de Christello, 
concelho de Barcellos, districto de Braga — Largo do Observatório, n.° S. 

5 José Pereira da Costa, filho de Anna Rita da Silva, natural do Porto — Escadas da 
Carqueija, n ° 1. 

6 Manuel Gomes da Silva Ramos, filho de Manuel Gomes Parente Ramos, natural de 
Santa Martha de Portuzello, concelho de Vianna do Castello — Rua das Cozinhas, 
n.° 30. 

7 Manuel Isaias Abúndio da Silva, filho de Luiz José da Silva, natural de Vianna do 
Castello — Rua do Salvador, n.° 11. 

8 Manuel José dos Santos Farinha, filho de José dos Santos Farinha, natural de Lisboa, 
freguezia de Santos-o-Velho — Rua do Salvador, n.° 11. 

9 José Marques Rito e Cunha, filho de João Marques Rito, natural de Fulhadal, concelho 
de Nellas, districto de Vizeu — Hospilaes da Universidade. 

10 José d'01iveira, filho de José da Graça Bicho, natural de Niza, districto de Portale-
gre— Arcos do Jardim, n.° 37. 

11 José Ferreira Gomes de Pinho, filho de Cypriano Ferreira da Cruz, natural de Cas-
tellões, concelho de Macieira de Cambra, districto de Aveiro — Travessa da Rua 
do Norte, n.° 19. 

12 Macario Ferreira, filho de Francisco Ferreira, natural do Casal do Meio, freguezia 
de Semide, concelho de Miranda do Corvo, districto de Coimbra—Arregaça, 
Quinta da Boa-Vista. 
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Quarto anno 

6.* CADEIRA—TheologiaDogmatica^.'par-
te) 

CATHEDRATICO—Dr. Luiz Maria da Silva 
Ramos. 

7.* CADEIRA — Theologia Pastoral e Elo-
quência Sagrada. Isagoge Bíblica 

CATHEDRATICO — Dr. Porphyrio Antonio 
da Silva. 

1 0 . ' CADEIRA DE D I R E I T O — D i r e i t o Ecclesias-
tico commurn 

Horas 

Entrada Sahida 

1 

10 
i i Vi 

Dias de aula 

)2.«», 3.", 4.*s, 6 ." e sabbados. 

10 

li V* 
i 

1 Adriano Gonçalves Vaz, filho de José Joaquim Vaz, natural de Vianna do Castello 
— Palacios Confusos, n.° 3. 

2 Alvaro d'Ascensão Corrêa, filho de Joaquim Antonio d'Ascensão e Oliveira, natural 
de Rio-Tinto, concelho de Gondomar, districto do Porto — Rua do Guedes, n ° 23. 

3 Bernardo José Alvares Chousal, filho de Manuel Antonio Pereira Chousal, natural 
de Paredes de Coura, districto de Vianna do Castello — Ladeira do Seminário 
n.° 4. ' 

4 Gabriel Domingues Ferreira, filho de Joaquim Domingues Ferreira, natural de Fra-
dellos, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga — Palacios Con-
fusos, n.° 3. 

5 José Gonçalves Bertão, filho de Manuel Gonçalves Bertão, natural de Mindello, con-
celho de Villa do Conde, districto do Porto —Ladeira do Seminário, 

b Manuel Alves da Cunha, filho de Domingos Alves da Cunha, natural de Chaves, 
districto de Villa Real — Palacios Confusos, n.° 21. 

7 Manuel Trigo Moutinho, filho de Antonio Trigo Moutinho, natural de Mógo de Malta, 
concelho de Carrazeda de Anciães, districto de Bragança —Rua do Forno, n.° 26. 
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Iloras 
Dias de aula 

Q u i n t o a n n o 
Entrada Sabida 

8." CADEIRA — Hermeneutica e Exegese bi-
2.as, 3."s, 4.as, 6.a" e sabbados. 8 9 2.as, 3."s, 4.as, 6.a" e sabbados. 

CATHEDRATICO — Dr. Manuel de Jesus 
Lino. 

13 .* CADEIRA DE DIREITO 10 « V i 

1 Aecacio Antonio Ferreira Barbosa, filho de José Aureliano Ferreira Barbosa, natural 
de Villa do Conde, districto do Porto — Palacios Confusos, n.° 3. 

2 Antonio Alves Ferreira, filho de Manuel Alves Ferreira, natural dos Valhascos, con-
celho do Sardoal, districto de Santarém—Ilospicio de Santa Clara. 

3 Manuel Anaquim, filho de Antonio Anaquim, natural da Covilhã, districto de Cas-
tello Branco — Palacios Confusos, n.° 3. 

4 Manuel da Costa Ratto, filho de Antonio da Costa Ratto, natural da Covilhã, districto 
de Castello Branco — Praça do Commercio. 

5 Manuel Pedro Ruella Tavares, filho de José Maria d'01iveira e Silva, natural do 
Bunheiro, concelho de Estarreja, districto de Aveiro —Arcos do Jardim, n.° 73. 

tí Joaquim José d'01iveira e Cunha, filho de Manuel José d'01iveira, natural da Mur-
toza, concelho de Estarreja, districto de Aveiro —Rua de S. Pedro, n.° 4. 

7 Isidoro Martins Pereira d'Andrade, filho de Joaquim Martins, natural de Villar-Secco, 
concelho de Nellas, districto de Vizeu— Kua do Norte, n.° Si. 

8 Augusto Nazareth, filho de Francisco Antonio Nazareth, natural de Coimbra — Rua 
Direita, n.° 42. 

9 Joaquim Tavares d'Araujo e Castro, filho de Antonio José Tavares de Castro, na-
tural de Oliveira do Bairro, districto de Aveiro —Rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

10 Joaquim Mendes dos Kemedios, filho de Albino Mendes, natural de Niza, districto 
de Portalegre — Rua da Ilha, n.° 8. 

11 Manuel Pinto Montenegro Carneiro, filho de Antonio Montenegro Gomes Carneiro, 
natural de Poiares, concelho do Peso da Régua, districto de Villa Real —Rua 
dos Militares, n.° 3. 
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CADEIRA DE H E B R E U 

(Annexa á Faculdade de Theologia em virtude do art. 79.» da Carta de lei 

de l í de junho de 1880) 

Professor — Dr. José Maria Rodrigues. 

Horas da aula a . „ 
2 as 3. 

1 Manuel Pedro Ruella Tavares. 
2 José Marques Rito e Cunha. 
3 Antonio Nave Catalão. 
4 Albino Francisco Ramos. 
5 Luiz d'Oliveira Alves Couto. 
6 Braamcamp Antonio Madeira. 
7 Manuel da Silva Mendes. 
8 Antonio Mourato Themudo. 
9 Manuel José dos Santos Farinha. 

10 Macario Ferreira. 
11 Manuel da Novoa. 
12 José Norberto Araujo Esmeriz. 
13 José d'Oliveira. 
14 Antonio Martins Malhado. 

Estudantes premiados na Faculdade de Theologia 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

QUABTO ANNO 

Premio — Joaquim Mendes dos Remedios (Ord n 0 10) 
Accessit— Manuel Anaquim (Ord. n.° 4). 

Estudantes que foram declarados dist inctos na mesma Faculdade 
n o j t n n o lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

QUABTO ANNO 

Antonio Alves Ferreira (Ord. n ° 2). 
Manuel Pedro Ruella Tavares (Ord. n.° 6). 

/ 
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F A C U L D A D E DE DIREITO 

P E S S O A L EFFECTIVO 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco — Lente de Prima, decano e director da 

Faculdade — (Cathed. da 3.' Cadeira) — Cumeada. 
Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral — (Cathed. da 2.' Cadeira) — Rua da Ilha, n." 20. 
Conselheiro Dr. Manuel Nunes Giraldes — (Cathed. da 5.' Cadeira) — Couraça de 

Lisboa, n.° 22. 

Dr. Manuel Emygdio Garcia — (Cathed. da 15." Cadeira) — Rua de Fernandes Thomaz. 
O Digno Par do Keino, Dr. José Joaquim Fernandes Vaz — (Cathed. da 11.' Cadeira) 

— Rua dos Penedos, n.° 4. 

Dr. José Augusto Sanches da Gama — (Cathed. da 6." Cadeira) — Rua de Sub-ripas 
n.° 43. 

Dr. Manuel de Oliveira Chaves e Castro — (Cathed. da 12.' Cadeira)— Rua de Quebra 
Costas. 

Dr. Avelino Cesar Augusto Maria Callisto — (Cathed. da 1.' Cadeira) — Cumeada. 
Dr. José Pereira de Paiva Pitta — (Cothed. da 13.' Cadeira) — Terreiro da Pella. 
Dr. Antonio de Assis Teixeira de Magalhães — (Cathed. da 8." Cadeira) — Rua do 

Cabido, n.° 5. 

Dr. José Frederico Laranjo — (Cathed. da 4.' Cadeira) — Rua do Guedes, n.° lo. 
Dr. José Joaquim Lopes Praça — (Cathed. da 9.' Cadeira) — Rua de S. Pedro, n.° 18. 
O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Antonio Candido Ribeiro da Costa — (Cathed. 

da 10." Cadeira). 

Dr. Antonio Lopes Guimarães Pedrosa — (Cathed. da 7.' Cadeira) — Rua dos Grillos. 
Dr. Antonio Henriques da Silva—(Cathed. da 14.' Cadeira) - Rua da Mathematiea, n.° 2. 

Substitutos 

Conselheiro Dr. João Marcellino Arroyo. 
Dr. Manuel Dias da Silva — (Rege a 15.' Cadeira) — Rua da Ilha, n.° 8. 
Dr. Guilherme Alves Moreira — (Rege a 3.' Cadeira) —Rua dos Grillos, n.» 10. 
Vagos tres logares. 

Fiscal — Dr. Antonio Henriques da Silva. 

Secretario — Dr. Guilherme Alves Moreira. 

Bedel — Luiz Rodrigues d'Almeida — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 37. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE DIREITO 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADEIRA —Philosophia de Direito e historia do Direito publico constitucional 
portuguez (em curso biennal com a 4." Cadeira) 

2.» » — Exposição histórica do Direito romano, accommodada á jurisprudência 
patria. 

3.« » —Historia e princípios geraes do direito civil portuguez. 

SEGUNDO ANNO 

4.« „ _ princípios geraes do Direito publico interno e externo, e instituições 
de Direito constitucional portuguez. 

5.' >• — Economia politica e estadística. 
6.' » —Direito Civil Portuguez (em curso biennal com a 9.' Cadeira). 

TERCEIRO ANNO 

7.» » — Princípios geraes e legislação portugueza sobre administração publica, 
sua organisação, e contencioso administrativo. 

8.' » — Sciencia e legislação financeiras. 
9 / » — Direito civil portuguez. 

QUARTO ANNO 

10." » — Direito ecclesiastico commum e privativo da egreja portugueza, com 
seu respectivo processo (em curso biennal com a IS.' Cadeira). 

11.* » —Direito commercial portuguez. 
12.» , —Organisação judicial, theoria das acções, processo civil ordinário, 

comprehendendo a execução de sentenças. 

QUINTO ANNO 

13.* » — Direito ecclesiastico portuguez. 
14.« * — Princípios geraes do Direito penal e legislação penal portugueza. 
15.» , —Processos civis especiaes, summarios, summarissimos e executivos, 

processo commercial e criminal e pratica judicial e extrajudicial. 
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DISCIPLINAS PARA 0 CURSO ADMINISTRATIVO 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADEIRA— (1* de Philosophia) Chimica inorganica. 
» — (1.; de Direito) Philosophia de ^Direito e historia do Direito publico 

constitucional portuguez. 
3." » — (5." de Direito) Economia politica e estadística. 

4.» 
3." 

SEGUNDO ANNO 

- (7.' de Philosophia) Mineralogia e Geologia. 
-(4.* de Direito) Princípios geraes de direito publico interno e externo, 

e instituições de direito constitucional portuguez. 
- (6.' de Direito) Direito civil portuguez. 

7.» 
8.» 

9.' 

TERCEIRO ANNO 

•(8.* de Direito) Princípios geraes de legislação portugueza sobre 
administraçao publica, sua organisação e contencioso administrativo. 

• (14.' de Direito) Princípios geraes do direito penal e legislação penal 
portugueza. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE DIREITO 

PRIMEIRO ANNO 

1.» CADEIRA P R E S 0 S 

Dr. Avelino Cesar Auguslo Callisto — Programma da l.a cadeira da Faculdade 
de Direito —Philosophia de Direito—para o anno lectivo de 1889-1890. 
Coimbra, 1889 

2." CADEIRA 

Waldeck — Institutiones Júris Civilis Heineccianae. Conimbr., 1891 $800 

3." CADEIRA 

Dr. C. da Rocha — Ensaio sobre a Historia do Governo e da Legislação de 
Portugal, 6." edição. Coimbra, 1887 

Novíssima Reforma Judiciaria, com o repertorio e a legislação posterior 
respectiva. Coimbra, 1887 • 2$000 

Codiao Civil Portuguez, approvado por carta de lei de 1 de julho de 1867, 
3 /ed ição official Coimbra, 1891 1$000 

Legislação complementar do Codigo Civil Portuguez, coordenada pelo Lente 
da 6.' Cadeira. Coimbra, 1891 _l$i00 

Codigo de Processo Civil, approvado pela carta de lei de 8 de novembro de 
1876, seguido de um appendice contendo os diplomas legislativos que o têm 
completado, alterado e additado. Coimbra, 1891 • 2$000 

Regulamento para fiscalisacão e julgamento das faltas dos estudantes da 
Universidade. Coimbra, 1892. $050 

SEGUNDO ANNO 

4.* CADEIRA 

Carta Constitucional da Monarchía Portugueza e actos addicionaes. Coimbra, 
1888 

5." CADEIRA 

Dr.J. F. Laranjo—Princípios de Economia Politica, 2.a edição. Coimbra, 1891 - $ -

TERCEIRO ANNO 

7.* CADEIRA 

Codigo Administrativo de 17 de julho de 1886, seguido da legislação adminis-
trativa posterior, 2.a edição, Coimbra, 1892 íjOO 

Nova Reforma Administrativa (Lei de 6 de agosto de 1892) $100 
Lei de 18 de julho de 188") (organisação administrativa do município de 

Lisboa), seguida do decreto de 22 de julho de 1886, que reformou a mesma 
lei, 2.' edição. Coimbra, 1892 

Collecçào de "legislação administrativa 

8 . ' CADEIRA 

Dr. A. Jardim—Princípios de Finanças. 1 vol., 4.a edição posthuma. Coimbra, 
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Pre ros 

Colleccão de Legislação fiscal relativa ás principaes contribuições directas. 
Coimbra, 1884 21250 

Supplemento á Collecção de Legislação fiscal relativa ás principaes contribui-
ções directas. Coimbra, 1888 £900 

Collecção de Legislação fiscal relativa ao Real d'Agua. 2.» edição, 1890 i£000 

QUABTO ANNO 

IO.3 CADEIRA 

Schenkl — Instituições de Direito Ecclesiastico, traducção portugueza pelo 
Dr. Manuel de Oliveira Cliaves e Castro, 2.' edição. Coimbra, 1888 2£000 

i l . a CADEIRA 

Codigo Commercial Portuçuez, com a legislação posterior. Coimbra, 1879 23000 
Codigo Commercial de 1888. Coimbra, 1891 2£000 
Collecção de Legislação Portugueza que interpreta, completa, modifica e revoga 

algumas disposições do Codigo Commercial Portuguez, tom. l.° Coimbra, 
1889 e 2.» 1891 1£200 

QUINTO ANNO 

13." CADEIRA 

Dr. B. Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 4.* edição. 
Coimbra, 1888 1£800 

» —Documentos comprovantes de alguns pontos da doutrina 
dos Elementos de Direito Ecclesiastico Portuguez, 
2.* edição. Coimbra, 1888 £800 

14.A CADEIRA 

Codigo Penal de 1852 e Nova Reforma Penal de 1884 £400 
Codigo Penal de 16 de setembro de 1886, 2.» edição. Coimbra 1892 £400 
Collecção de legislação criminal - £ -

15." CADEIRA 

Dr. Nazareth — Elementos do Processo Criminal, 7.a edição, acompanhada da 
legislação correspondente. Coimbra, 1886 1^800 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE DIREITO 
NO ANNO LECTIVO DE 1892-1893 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários: 

Certidão de edade de 16 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

Curso geral dos lyceus 

1 ° ANNO !LinSua
 P°rtugueza (»). 

1. ANNO j L i n g u a F R A N C E Z A (J). 

2° ANNO ) L i n ? u a ingleza. 
2. ANNO jGeographia (3). 

o o (Mathematica elementar, 1.* parte (4). 
J. ANNO J H J S T O R I A ( 3 ) 

Curso d.e lettras 

4» ANNO SLatim> Parte (*)• 4 . ANNO J P H Y S I C A > J . P A R T E ( 6 ) . 

5° ANNO íL a t i m ' p a r t e ^ o. ANNO J P H I L O S O P H I A elementar. 

6 o ANNO i Latim, 2.' parte (•). 
(Litteratura portugueza (8). 

Curso completo de Desenho. 

(!) Ou lingua e litteratura portugueza da 1." classe do antigo curso dos lyceus. 
(*) Ou francez da 1." classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou geographia e historia da 2.» classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(*) Ou mathematica da 2." classe do antigo curso dos lyceus (4.° anno antigo). 
(5) Ou latim da 2." classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(6) Ou physica, chimica e historia natural, 1." parte, ou 2." classe (4.* anno) do antigo 

curso. 
(7) Ou lingua latina (2." parte) ou latim da 3." classe (6.° anno) do antigo curso da 

secção de lettras. 
(8) Ou lingua e litteratura portugueza (2.a parte), ou 3.' classe (6.° anno) do antigo 

curso. 
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Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 141400 
h 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 183 

195383 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 . 15175 

205760 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6°/0 addicionaes —Lei de 30 de 

julho de 1890 $070 

Total, pago por meio de séllo de estampilha 205830 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos (vid. 
pag. 38-39). 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNOS 

Certidão de approvação no acto anterior a cada um d'estes annos, pagamento da pro-
pina académica e dos livros respectivos. 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4.° e 5.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 235040 
» de 3 6 % —Lei de 1 de setembro de 1887 85294 

315334 
» addicional de 6 % —Lei de 27 de abril de 1882 1588O 

235214 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes —Lei de 30 de 

julho de 1890 

Total réis 335326 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 155000 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

* 

tloras 
Dias de aula 

P r i m e i r o a n n o 
Sabida 

P r i m e i r o a n n o 
Entrada Sabida 

1.» CADEIRA ( ' ) — Philosophia de Direito, L 1 0 H Vt 
etc i H

 lh 1 

Cathedratico — Dr. Avelino Cesar Au-
gusto Maria Callisto. 

2." CADEIRA — Exposição Histórica do Di-
1 0 li Vz reito Romano 1 0 li Vz '2.", 3.AS, 4.,S, 6." e sabbados. 

Cathedratico — Dr. Bernardo d'Albu-
querque e Amaral. 

3.» CADEIRA — Historia e princípios geraes 
1 1 VI 1 do Direito Civil Portuguez 1 1 VI 1 

Cathedratico—Dr. Pedro Augusto Mon- I 
teiro Castello Branco. / 

1 Abel de Vasconcellos Gonçalves, filho de João Ferreira Gonçalves, natural de Lis-
boa, freguezia dos Santos Reis Magos- Kua do Salvador, n.° 11. _ 

2 Aceacio Mendes de Magalhães Ramalho, filho de João Mendes de Magalhaes, natural 
de Lamego, freguezia de Almacave — Rua das Esteirinhas, n.° 2. __ 

3 Alfredo de Magalhães Cerqueira de Queiroz, filho de Jacintho de Magalhaes Barros 
d'Araujo Queiroz, natural de Braga, freguezia da S é - Couraça de Lisboa, n.° 105. 

4 Alfredo da Silva Torres, filho de Antonio Castellos da Silva Torres, natural de Ma-
thosinhos, concelho de Bouças, districto do Porto — Rua do Norte, n.° 51. 

5 Amândio Antonio Baptista de Sousa, filho de Antonio Baptista de Sousa, natural de 
Villa Real — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 69. . 

6 Angelo Henriques da Silva Ferreira Marques, filho de Bernardino Henriques, natu-
ral da Areosa, freguezia do Pinheiro da Bemposta, concelho de Oliveira de Aze-
meis, districto de Aveiro — Travessa da Rua do Norte, n.° 19. 

7 Antonio Alves da Cosia, filho de Antonio Jacome da Costa, natural de Atalaya, con-
celho de Gavião, districto de Portalegre — Rua dos Militares, n.° 27. 

(1) O decreto de 26 de outubro de 1853 auctorisou o Conselho da Faculdade de 
Direito a ensaiar o methodo de ensino por lições alternadas, e é este o adoptado para 
todas as cadeiras da Faculdade. 
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8 Antonio Augusto d'Almeida Morujão, filho de Manuel Antonio d'Almeida Loureiro, 
natural de Bordonhos, concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu — Largo 
do Observatório, n.° 5. 

9 Antonio Barreto d'Almeida Soares Lencastre, filho de Antonio Barreto d'Almeida 
Soares Lencastre, natural de Alemtem, concelho de Louzada, districto do Porto 
— Rua de Thomar, Bairro de Santa Cruz. 

10 Antonio Cazimiro da Cruz Teixeira Júnior, filho de Antonio Casimiro da Cruz Tei-
xeira, natural de Coimbra, freguezia de S. Bartholomeu — Largo do Salvador, n." 4. 

11 Antonio Corrêa Teixeira de Vasconcellos Portocarrero, filho de João Corrêa Pacheco 
Pereira de Magalhães, natural de Paredes, freguezia de Magdalena, districto do 
Porto — Rua da Mathematica, n.° 24. 

12 Antonio Domingues Jacintho Maia, filho de Manuel Antonio Domingues, natural 
de S. Thiago de Labruge, concelho de Villa do Conde, districto do Porto —Rua 
do Rorralho, n.° 19. 

13 Antonio Luiz Vaz. iVid. 2." anno Theologico. ordinário n.° 3.) 
14 Antonio Malheiro Pereira de Magalhães, filho de Antonio José Pereira de Maga-

lhães, natural de Braga—Rua dos Estudos, n.° 17. 
15 Antonio Pessoa de Barros Gomes, filho de Henrique de Barros Gomes, natural de 

Lisboa, freguezia de Santa Catharina — Rua da Mathematica, n.° 32. 
16 Arthur Ribeiro de Lima, filho de Bernardino Maciel Rebello de Lima, natural do 

Maranhão (Brazil)— Rua das Esteirinhas. n.° 2. 
17 Avelino José Rodrigues, filho de Daniel José Rodrigues, natural de Britello, con-

celho de Celorico de Basto, districto de Braga —Rua do Borralho, n.° 24. 
18 Carlos Alberto d'Almeida Leite da Silva, filho de Bernardino Augusto Leite da 

Silva, natural de Cellas, freguezia de Santo Antonio dos Olivaes, concelho e dis-
tricto de Coimbra — C> llas. 

19 Diogo da Gama Lobo Salema, filho de Antonio da Gama Lobo Salema de Saldanha 
e Sousa, natural de Lisboa, freguezia da Encarnação— Rua dos Militares, n.° 44. 

20 Diogo Leite Pereira de Paiva Tavora e Cernache, filho do Conde de Campo Bello, 
natural de S. João da Foz, concelho e districto do Porto—Rua do Borralho, 
n.° 29. 

21 Eduardo d'AImeida Saldanha, filho de Manuel Francisco Saldanha, natural de 
Gomiei, freguezia de Hibafeita, concelho de Vizeu — Largo do Observatório, n.° 5. 

22 Eduardo Arthur Franco de Castro, filho de Alfredo Carlos Franco de Castro, natural 
de Lisboa, freguezia de S. Thiago e S. Martinho — Rua do Norte, n.° 11. 

23 Eduardo Pinho d'Almeida, filho de Manuel Pinto d'Almeida Júnior, natural de Lis-
boa, freguezia da Lapa — Rua da Alegria, n.° 9. 

24 Ernesto Augusto Gareia Marques, filho de Fernando Garcia Marques, natural do 
Sabugal, concelho do Sabugal, districto da Guarda — Rua do Borralho, n.° 12. 

25 Francisco Fausto Guedes Gavicho, filho de Francisco Lopes Gavicho Tavares de 
Carvalho, natural de Tentúgal, concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coim-
bra — Rua do Guedes, n.° 3. 

26 Francisco Lebre de Sousa e Vasconcellos, filho de José de Vasconcellos Cerveira 
Lebre, natural da Mealhada, freguezia da Vaccariça, districto de Aveiro — Tra-
vessa da Rua do Loureiro, n.° 4. 

27 Francisco Xavier Ribeiro Vianna, filho de Francisco Rodrigues Vianna, natural de 
Espozende, freguezia de Santa Maria dos Anjos, districto de Braga — Couraça 
de Lisboa, n.° 8:í. 

28 Henrique da Graça Freire Sotto-Mayor, filho de Joaquim Cláudio Freire Sotto-Mayor, 
natural de Óbidos, fregueza de Santa Maria, concelho de Óbidos, districto de 
Leiria — Couraça dos Apostolos, n.° 114. 

29 Jayme Duarte de Moraes e Silva, filho de Antonio Augusto Duarte Silva, natural 
de Aveiro — Rua do Norte, n.° 15. 

30 João Marques, filho de José Marques, natural de Villa-Boa, freguezia de Mões, con-
celho de Castro Daire, districto de Vizeu — Rua do"Loureiro, n.° 45. 

31 João Pereira Soares da Motta, filho de José Augusto Pereira Soares da Motta, na-
tural de Thuias, concelho de Marco de Canavezes, districto do Porto — Couraça 
de Lisboa, n.° 105, 
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32 Joaquim Festas Picanço, filho de Joaquim Esteves Picanço, natural de Villa Pouca, 
freguezia de S. Joanninho, concelho de Santa Comba-Dão, districto de Vizeu — La-
deira do Seminário. 

33 Joaquim Gonçalves d'Araujo, filho de Luiz Gonçalves d'Araujo, natural do Porto — 
Largo do Castello, n.° 14. 

34 Joaquim Gonçalves de Miranda Serejo, filho de João Bernardo de Miranda, natural 
do Rosmaninhal, concelho de Idanha a Nova, districto de Castello-Branco — Cou-
raça de Lisboa, n.° 99. 

35 José d'Almeida Brottas Cardoso, filho de Firmino Augusto Lopes Brottas Cardoso, 
natural de Lisboa, freguezia de Santos — Rua de Borges Carneiro, n.° 39. 

36 José d'Azevedo Fonseca e Moura, filho de José Alves de Moura, natural de Braga, 
freguezia de S. Victor — Rua de S. João, n.° 36. 

37 José Carlos Lopes Júnior, filho de José Carlos Lopes, natural do Porto, freguezia da 
"Victoria — Arcos do Jardim, n 0 35. 

38 José Hyppnlito de Sousa Franco, filho de Manuel Hyppolito de Sousa Franco, natu-
ral da Amieira, concelho de Portel, districto de Évora — Ladeira do Seminário, 
n.° 6. 

39 José Joaquim Cardoso, filho de Francisco Jeronymo de Figueiredo Cardoso, natural 
de Benevente, districto de Santarém — Rua de Joaquim Antonio d'Aguiar, n.° 72. 

40 José Marreiros Mascarenhas Serrão, filho de José Paulo Marreiros Netto, natural de 
Odemira, districto de Beja — Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 31. 

41 José Sebastião Cardoso de Menezes, filho de José d'Azevedo e Menezes Cardoso Bar-
reto, natural de Villa do Conde, districto do Porto — Palacios Confusos. 

42 Luiz de Carvalho da Fonseca Pimentel Pinto, filho de Luiz Augusto Pimentel Pinto, 
natural de Évora — Rua de S. Jeronymo, n.° 7. 

43 Luiz Gonçalves Forte, filho de Francisco Gonçalves Forte, natural de Sanfins do 
Douro, concelho de Alijó, districto de Villa Real—Couraça de Lisboa, n.° 99. 

44 Manuel Emygdio Furtado Garcia, filho de Manuel Emygdio Garcia, natural de 
Coimbra— Rua de Fernandes Thoniaz. 

45 Manuel José Moreira de Sá Couto, filho de Joaquim da Cosia Sá Couto, natural de 
Bougado, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto—Palacios Confusos, 
n.° 24. 

46 Manuel Maria Toscano de Figueiredo e Albuquerque, filho do Visconde de Valdoeiro, 
natural da Vaccariça, concelho da Mealhada, districto de Aveiro—Ladeira do 
Seminário, n.° 4. 

47 Manuel de Mello Vaz de Sampaio, filho de Manuel de Mello Vaz de Sampaio, natural 
de Ribalonga, concelho de Carrazeda de Anciães, districto de Bragança — Marco 
da Feira, n.° 2. 

48 Manuel Pessoa Torreira da Fonseca, filho de Joaquim Pessoa da Fonseca, natural 
da Pocariça, concelho de Cantanhede, districto de Coimbra— Couraça de Lisboa, 
n.° 52. 

49 Manuel Vicente de Carvalho Monteiro, filho de Manuel José Monteiro, natural do 
Rio de Janeiro (Brazil) — Largo do Castello, n.° 25. 

50 Miguel d'Albuquerque Caldeira Castello Branco de Azevedo Coutinho, filho de Mar-
tinho da França de Azevedo Coutinho, natural de Portalegre—Rua Sá de Miranda, 
n.° 54. 

51 Pedro de Barbosa Fa.cão d'Azevedo, filho de Francisco Barbosa do Couto Cunha 
Sottomayor, natural de Estarreja, districto de Aveiro —Rua do Loureiro, n.° 18. 

52 Pedro de Barros Rodrigues, filho de Antonio Joaquim Rodrigues d'01iveira, natural 
de Runa, concelho de Torres Vedras, districto de Lisboa—Rua da Trindade, n.° 34. 

53 Primo Firmino do Nascimento Frazão, filho de José Frazão, natural de Tavira, dis-
tricto de Faro —Estrada da Beira. 

54 Ricardo Machado de Serpa, filho de José Antonio de Serpa, natural da Prainha do 
Norte, concelho de S. Roque, districto da Horta (Ilha do Pico) — Rua das Estei-
rinhas, n.° 10. 

55 Silvério Máximo de Figueiredo Lobo e Silva, filho de Cesar de Figueiredo Lobo e 
Silva, natural de Senhorinha, concelho de Sever do Vouga, disMicto de Aveiro 
— Ladeira do Seminário, n.° 5. 
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5 6 S i r a , 1 e G L i f a ° ^ r a a a n°8 ^ ^ d e G ™ C ° r r ê a A r o u c a > -
57 Antonio Rodrigues da Costa Silveira Júnior, filho de Antonio Rodrigues da Costa 
KQ A . S lve

A
,r;t- natu!"r

al Powa de Varzim, districto do P o r t o - Cella" 
58 Abílio Augusto Mendes de Carvalho, filho de Sebastião Teixeira Alves de Carvalho 

Guedes, n.° 3 d ° ^ C ° n C e l h ° d e L u U s a d a ' d i s t r i c í o d X Í - E d o 
59 Julio Maria d'Andrade e Sousa, filho de Aleixo Cesário de Sousa Ferreira natural 

de Torres Vedras, districto de L i s b o a - R u a das Esteirinhas n • IO 
.60 Francisco Mo, ao Marques de Paiva, filho de Jajme Francisco Nunes Maraues de 

J r d - r g Ê n d « 7 2 a S t e l l ° B r a n C 0 1 ' r e g U 6 Z Í a d t í S ' M i g a e l X S é - T u a de 
61 Henrique Godinho de Mello, filho de Fernando Augusto d'Andrade Pimentel de 
™ . Me»», natural de Coimbra - Rua da Esperança, n » 20 ementei de 

^yz^s^^T^ss^naturai
 de p o m a D e , g a d a 

C a S S d e ' ^ a n t a d r e m i : a R Í a n d í S ^ r o n y m o ^ t ^ d * S » V a A n a c h o r e ' a > natu-
64 Bernardino Alves Machado, filho de Domingos Alves Machado natural de Viade 

S a m C r u ? G e , 0 n C ° d e B a S t ° ' d i s t r i e t 0 d e B r a g — l t a de Thomar! B a i S í e ' 

65 Alfredo Augusto de Frias Ribeiro, filho de Antonio de Frias d'Eça Ribeiro natural 
fifi A„n , h^Á1,!08' d !T t r ^ t 0 d a Guarda-Couraça dos Apostolos, n.»25. 
66 Agostinho Albano de Figueiredo Lobo e Silva, filho de Francisco de Figueiredo Lobo 

n?mo n »2n3 Sever do Vouga, districto de A v e i r o - R u a d e T j e r o -

67 Joaquim'da Cruz Pericão. (Vid. 1° anno de Theologia, n" 1) 

n ^ u ! ^ U f \ j a r n e i r ° d,e G u s m a o > f l l h 0 d e B enío Ernesto Carneiro de Gusmão 
fio r „ w a K n® Moncorvo, districto de Bragança -Rua dos Penedos, ™ 1 ' 
6 9

 LX i^sr^i^s^^ . c r d i d a d e , e s u * ' — d e 

7 0 J T U ^ S D S Í D L S B ; I P T I S T A ÒINIZ'UATURAL DE GOUVÉA> DISTRICT° DA 

71 E l y A t , í o - t u a d d o t r t e ^ * ^ F e r r e i r i 6 Sousa> de 
72 Antonio de Mello Vaz de Sampaio, filho de Lopo Vaz de Sampaio e Mello natural 

de Lisboa, freguezia de Santa I s abe l -Rua da Ilha. n.» 8 ' 
73 Luiz Pinto d Albuquerque, filho de Luiz d'Albuquerque do Amaral Cardoso natn 

74 ThanH C „ e , V d l S t n C t ú
t ,

d a G " a ' da - Couraça de Lisboa, n° 57 ' U 

74 Theodoro da Fonseca Mesquita. (Vid. 1,.» anno de Theologia, est. ecc n°4) 
7 J , 0 S S Í ffo°7 3

d e ^ixinhof natural de Aveiro Rua 

7
7' fSuSSi'. Sz^as st^rs someiro'naiurai de viiia Reai> 

77 Joaquim Adriano Velloso d'Abranches, filho de Joaquim Paes d'Abranches natural 
de Seixos Alvos, freguezia de Taboa, districto de Coimbra-Rua dos Gnllos, 

7 8 ^ I ^ T S Í Í S / Í : ? BERAARDÍN° REBELL° G ™ ' N A T " A ' D° 
79 Antonio de Sá Barreto Pereira do Couto Brandão, filho de José Maria Pereira do 

-CBdosndAan%sDanUo r30de B e d U Í d o ' C ° n C e , h ° d t í E s t a r i e J a ' districto d e T ^ i í o 
80 Francisco Navarro Marques'de Paiva, filho de Joaquim Navarro Pereira de Andrade 
O | , ° a ' u r a l d a Covilhã districto de Castello Branco - Couraça d o s A X K O S K ' 
81 Jose Ferreira Pinto d'OIiveira, filho de Alexandre Ferreira Pinto d'0^vefra 'natural 
«9 n • í 1 Q ^ e s > districto de Vizeu - Becco da Carqueja, n.° 25. ' a l 

82 Ricardo Paes Gomes, filho de José d'Almeida Gomes, naural de Passos freeuezia 
de Silgueiros, districto de Vizeu - Ladeira do Sem nario n » 5 g ' a 
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83 José Leite Nogueira Pinto, filho de José Nogueira Pinto, natural de Leça da Pal-
meira, eoncelho de Bouzas, districto do Porto—Largo da Mathematica, n.° 3. 

84 AfTonso Marques de Sousa, filho de Daniel Marques de Sousa, natural de Alverca, 
concelho de Villa Franca de Xira, districto de Lisboa — Travessa de S. Pedro, 
n.° 31. 

85 José Maria Joaquim Tavares, filho de Joaquim Francisco, natural de Valle da Urra, 
districto de Castello Branco — Rua do Forno, n.° 6. 

86 Julio da Silva Ferreira, filho de Francisco da Silva Ferreira, natural do Becco, con-
celho de Ferreira do Zezere, districto de Santarém — Rua das Flores, n." 4. 

87 Francisco da Costa Pinto, filho de Augusto da Costa Pinto, natural de Ervedosa do 
Douro, concelho de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu — Arcos do Jardim, 
n.° 5. , „ 

88 José Augusto da Costa Eiras, filho de Custodio da Costa Eiras, natural da freguezia 
de Meixomil, concelho de Paços de Ferreira, districto do Porto — Couraça de 
Lisboa i i" 25 

89 José Adelino d"e Carvalho Sameiro, filho de Antonio Pedro Satneiro, natural da Re-
preza, concelho de Montemór-o-Novo, districto de Évora — Rua do Loureiro, 
n.° 31. 

90 Alexandre Ferreira d Oliveira e Sousa, filho de Manuel Ferreira d'Ohveira, natural 
de Villa Maior, concelho da Feira, districto de Aveiro — Rua dos Anjos, n.° 2. 

91 Albano Monteiro da Cunha Machado, filho de Casimiro Machado de Moura e Cunha, 
natural de S. Miguel de Gemeos, concelho de Celorico de Basto, districto de 
Braga — Rua de 'Thomar, Bairro de Santa Cruz. 

_ _ 92 José Alberto dos Reis, filho de Alberto dos Reis Bastardo, natural de Valle d'Aza-
res, districto da Guarda — Rua de Borges Carneiro, n.° 14. 

93 Henrique Vieira de Vasconcellos, filho de Leão Vieira de Vaseoncellos, natural da 
Ilha do Fogo (provincia de Cabo Verde) — Rua da Trindade, n.° 26. 

9 i João Maria Tudella d'Amorim Pessoa, filho de Ernesto Augusto Tudella, natural da 
Vinha da Rainha, concelho de Soure, districto de Coimbra — Rua da Sophia, 
n.° 70. 

95 Aususto Frederico de Moraes Cerveira, filho de Jeronymo Frederico de Moraes 
Cerveira, natural de Mesquitelia, concelho de Celorico da Beira, districto da 
Guarda — Arcos do Jardim, n.° 71. 96 José Luiz de Menezes e França de Vasconcellos, filho de Luiz Ayres de Vascon-
cellos, natural do Funchal (Ilha da Madeira). 

97 Francisco Maria Peixoto Vieira, filho de Antonio Maria Peixoto Vieira, natural de 
Braga —Rua de Thomar, Bairro de Santa Cruz. 

98 José Joaquim de Moraes Miranda, filho de Antonio Joaquim de Campos Miranda, 
natural de Santo Tlivrso, districto do Porto — Palacios Confusos, n.° 24. 

99 Jeronymo Pacheco Campos Pereira Leite, filho de Jeronymo Augusto Pacheco Pe-
reira Leite, natural de Christello, concelho de Paredes, districto do Porto — Rua 
da Trindade, n.° 4. 

100 Abilio Maria Mendes Pinheiro, filho de Ignacio Augusto d'Andrade Mendes Pinheiro, 
natural de Monteniór-o-Velho, districto de Coimbra — Arregaça. 

101 Avelino Augusto d'01iveira Leite, filho de Rodrigo Antonio d'Oliveira, natural da 
freguezia de S. Miguel de Gemeos, coneelho de Ceforico de Basto, districto de 
Brasa — Rua do Borralho, n.° 24. 

102 Alvaro Soares Rodrigues, filho de Lourenço Soares Rodrigues, natural de Villa 
Verde, districto de Braaa —Rua dos Estudos, n.° 44. 

103 Maximiano Ferreira, f i lhote Manuel Joaquim de Mattos Ferreira, natural de Santa 
Marinha, concelho de Ribeira de Pena, districto de Villa Real — Travessa da 
Trindade, n.° 11. 

104 Adriano Joaquim Fernandes, filho de José Joaquim Fernandes Pena, natural de 
Santa Marinha, coneelho de Ribeira de Pena, districto de Villa Real — Travessa 
da Trindade, n.° H . 

105 Manuel Thomaz de Bessa e Menezes, filho de Paulo de Bessa Sousa e Menezes, 
natural de Mozellos, concelho de Paredes de Coura, districto de Vianna do Cas-
tello—Rua do Norte, n.° 11. 
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106 José Coelho Moreira Júnior, filho de José Coelho Moreira, natural de S. Miguel de 
Gandra, concelho de Paredes, districto do Porto — Largo da Feira, n.° 37. 

107 Joaquim Martins d'Araujo, filho de José Martins d'Araujo, natural de Villa do 
Conde, districto do Porto —Largo do Castello, n.° 14. 

108 José Augusto de Carvalho, filho de Albino Augusto de Carvalho, natural de Santa 
Marinha do Zezere, freguezia de Baião, districto do Porto—Arcos do Jardim, n.°5. 

109 Manuel de Lacerda Aranha Mourão e Albuquerque, filho de Theotonio de Lacerda 
Aranha Mourão e Albuquerque, natural de Frossos, concelho de Alberearia-a-
Velha, districto de Aveiro — Travessa da Rua do Norte, n.° 19. 

110 Antonio d'01iveira Gomes, filho de Basilio d'Oliveira, natural de Murea, districto 
de Villa Real — Rua da Mathematica, n.° 37. 

111 Manuel Gomes Cruz, filho de Antonio da Cruz, natural de Tavarede, concelho da 
Figueira da Foz, districto de Coimbra — Rua de Borges Carneiro, n.° 14. 

112 Frederico Guilherme da Fonseca, filho de João Francisco da Silva Braga, natural 
de Braga — Ladeira do Seminário, n.° 4. 

113 Antonio Alexandre de Mattos, filho de Belmiro Benevenuto de Mattos e Sá, natural 
de Villa Flor, districto de Bragança — Couraça dos Apostolos, n.° 3. 

114 Antonio de Padua Pereira Coelho, filho de Joaquim José Pereira Coelho natural 
de Chaves, districto de Villa Real — Rua de Borges Carneiro, n.° 14. ' 

115 Antonio Caetano Macieira Júnior, filho de Antonio Caetano Macieira natural de 
Lisboa — Rua da Moeda, n.° 64. 

116 Alexandre Braga, filho de pais incognitos, natural do Porto — Penedo da Saudade, 
n.° 1. ' 

117 Antonio Feliciano Rodrigues, filho de Joaquim Rodrigues, natural do Funchal (Ilha 
da Madeira) — Rua das Flores, n.° 20. 

118 Augusto Luiz Vieira Soares, filho de João Pedro Soares, natural de Braça —Rua 
do Visconde da Luz, n.° 86. 

119 José Pedroso Baptista, filho de José Baptista Pombeiro, natural de Lisboa fregue-
zia das Mercês — Estrada da Beira. 

120 Mattheus da Graça Oliveira Monteiro, filho de Antonio d'01iveira Monteiro natural 
do Porto — Rua da Ilha, n.° 8. 

121 José Teixeira de Carvalho, filho de João Teixeira de Carvalho, natural de Tavora 
, concelho de Tabuaço, districto de Vizeu —Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 13. 

122 Antonio da Cunha Vaz, filho de Sebastião da Cunha Vaz, natural do Fundão dis-
tricto de Castello Branco — Rua dos Penedos, n." 1. 

123 Evaristo Luiz das Neves Ferreira de Carvalho, filho de Evaristo Maria das Neves 
rerreira de Carvalho, natural de Soure, districto de Coimbra — Bairro de Santa 
Clara. 

124 Miguel d'Azevedo Alpoim e Vasconcellos, filho de Antonio d'Azevedo Alpoim e 
Vasconcellos, natural de Lalim, concelho de Tarouca, districto de Vizeu —Arco 
do Bispo, n.° 3. 

123 Paulo Perestrello Aragão, filho de Antonio Caetano Aragão, natural do Funchal 
(Ilha da Madeira) — Rua da Trindade, n.° 7. 

126 Manuel José de Favilla Vieira, filho de Manuel José Vieira, natural do Funchal 
(lha da Madeira) — Rua da Trindade, n.° 7. 

127 Antonio de Sousa Ribeiro, filho de Antonio de Sousa Ribeiro, natural do Porto — 
Couraça de Lisboa, n.° 67. 

128 Alvaro Alves Bebianno, filho de José Alves Bebianno, natural de Lisboa — Rua do 
Carmo, n.° 44. 

129 João Carlos Rodrigues d'Azevedo, filho de José Carlos Pereira de Sousa Azevedo 
natural de Dornellas, freguezia de Dornellas, concelho de Amares, districto de 
Braga. ' 

130 Remigio Antonio Gil Spinola Barreto, filho de Antonio Sebastião Spinola Barreto 
natural da Villa de Santa Cruz (Ilha da Madeira) — Rua das Flores n.° 41 

131 Abílio Ferreira Botelho, filho de Henrique Manuel Ferreira Botelho' natural de 
. I a P o u c a d e Agula i '> districto de Villa Real — Couraça de Lisboa, n.° 25. 

132 Alfredo Cesar Lopes Vieira, filho de Adelino Cesar Lopes Vieira, natural de 
S. Thiago da Guarda, concelho de Ancião, districto de Leiria —Rua dos Grilios, n.° 1. 
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133 José Bento Ramos Pereira Júnior, filho de José Bento Ramos Pereira, natural do 
Porto, freguezia de Santo Rdefonso — Rua de Thomar, Bairro de Santa Cruz. 

134 Alberto Carlos de Brito Lima, filho de João Antonio da Silva Lima, natural de 
Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello —Couraça de Lisboa, 
n.° 105. 

135 Alfredo Augusto Ricoes Pedreira, filho de Manuel Vicente Pedreira, natural de 
Valença do Minho, districto de Vianna do Castello - Marco da Feira, n.° 10. 

136 Antonio Ildefonso Victorino da Silva Coelho, filho de José Victorino da Silva, natural 
de Sernache do Bomjardim, concelho da Certã, districto de Castello Branco — 
Rua da Mathematica, n.° 32. 

137 José Julio Cesar, filho de Julio Cesar Pereira da Silva, natural de S. João do Monte, 
concelho de Tondella, districto de Vizeu — Largo do Observatório, n.° 5. 

138 Alfredo Augusto d'01iveira Sousa Machado, filho de Alberto Augusto d'01iveira 
Sousa Machado, natural de S. Martinho do Crato, concelho de Ponte da Barca, 
districto de Vianna do Castello — Rua das Flores, n.° 49. 

139 Anthero Azevedo de Menezes, filho de Anthero Drumond de Menezes, natural do 
Funchal (Ilha da Madeira). 

140 Lindorpho Domingues da Silva, filho de José Domingues, natural de Leça do Bailio 
concelho de Bouças, districto do Porto — Rua do Rorralho, n.° 19. 

141 Manuel Joaquim Corrêa, filho de José Joaquim Corrêa, natural de Barbas, freguezia 
de Carvalhaes, concelho de S. Pedro do Sul, districto deVizeu —Rua do Forno, 
n.» 10. 

142 Fausto José dos Santos, filho de Francisco José dos Santos, natural de Aldêa de 
Cima, freguezia d'Armamar, districto de Vizeu— Travessa de S. Pedro, 
n.° 13. 

143 José Joaquim Teixeira da Costa, filho de Filippe Teixeira Sampaio, natural de Vas-
sal, concelho de Valle de Passos, districto de Villa Real — Travessa de S. Pedro, 
n.° 13. 

144 Manuel Augusto Martins, filho de José Martins, natural do Funchal (Ilha da Madeira) 
— Rua da Mathematica, n.° 21. 

145 Diogo de Ayet Leote, filho de Diogo Tavares de Mello Leote, natural de Coimbra, 
freguezia de S. Christovão — Rua das Colchas, n.° 1. 

146 Ruy de Bettencourt e Camara, filho de José de Bettencourt e Camara, natural do 
Funchal (Ilha da Madeira) — Rua da Trindade, n.° 44. 

147 Manuel Diniz Henriques, filho de José Diniz, natural do Coentral Grande, concelho 
de Pedrogão Grande, districto de Leiria — Estrada da Beira, n.° 36. 

148 Carlos Nunes Teixeira, filho de José Nunes Teixeira, natural de Paris — Bua de 
S. Jeronvmo, n.° 7. 

149 Cláudio Olympio Dias Antunes, filho de José Olympio Dias Antunes, natural de 
Caria, concelho de Belmonte, districto de Castello Branco—Rua da Trindade, 
n.° 17. 

150 Jacintho Machado de Faria, filho de Francisco Machado de Faria e Maia, natural 
de Ponta Delgada — Rua dos Estudos, n.° 38. 

151 Joaquim d Almeida Rrandão, filho de Joaquim Francisco d'Almeida Brandão, na-
tura! da Bahia (Brazil) — Rua Sá de Miranda, n.° 54. 

152 Antonio Joaquim Gomes de Lemos, filho de Manuel Joaquim Gomes de Lemos, 
natural do Porto — Largo do Castello, n.° 14. 

153 Alberto José Guerra, filho de Jeronymo Maximino Guerra, natural de Felgor, dis-
tricto de Bragança — Rua dos Penedos, n 0 7. 

154 Manuel Pereira da Silva Costa, filho de João Pereira da Costa, natural de Fernédo, 
concelho de Arouca, districto de Aveiro — Rua de Borges Carneiro, n.° 14. 

155 José Pinto d'Oliveira Baptista, filho de Joaquim Pinto Tavares, natural de Villa 
Nova de Tazem, concelho de Gouveia, districto da Guarda — Ladeira do Semi-
nário, n.° 5. 

156 Bernardo Filippe Peixoto de Vasconcellos. (Vid. anno de Theologia, est. ecc., n.° 3.) 
157 Antonio Alves d'01iveira Júnior, filho de Antonio Alves d Oliveira, natural da fre-

guezia de S. Jorge, concelho do Nordeste, districto de Ponta Delgada —Rua das 
Esteirinhas, B.° 10. 
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Sogundo anno 

4.« CADEIRA — Princípios geraes do Direito 
Publico 

Cathedratico — Dr. José Frederico La-
ranjo. 

5 . ' CADEIRA — Economia Politica e Esta-
dística 

Cathedratico — Dr. Manuel Nunes Gi-
raldes. 

6 / CADEIRA — Direito Civil Portuguez 

Cathedratico —Dr. José Augusto San-
ches da Gama. 

10 

li '/* 

« V i 

D i a s d e a u l a 

>2.*!, 3."s, 4.", 6.*s e sabbados. 

' 1 Ab. i l i ( ) D u a r t < ; Dias «TAndrade, filho de José Duarte da Cruz, natural de Alfafar 
Epfscopal n t ó S ' C 0 D C e l h 0 d e P e n e I l a ' d i s t d c t 0 d e C o i m b r a - S e Z a r i o ' 

2 Abilio Monteiro da Fonseca, filho de Manuel Pires Monteiro, natural de Gouveias 
o . eoncelho de Pinhel, districto da G u a r d a - R u a do Borralho n.° 12 U 0 U V e i a S ' 

t a - Cellas0 ^ R ' b e Í r 0 ' filh° d ° J ° S é A n t 0 n i ° L e i t e R i b e i r o ' n a t u r a l d e C o i m -
4 M a Z M ? ^ r e Í r a n fllh,° A l e x a n d r „ e Baptista Pereira, natural do Funchal 

(Ilha da Madeira) — Rua da Louça, n.° 49 
3 A ' f i n r t h J n X e Í F a dG S:u!!pai"> fl'h,°.de M a n u e l T e i x e i r a de Sampaio, natural de San-

n 0 99? ' C0DC A" J Ó J d i S t n c t ° d e V i l l a R e a l - C o u r a ç a de Lisboa, 
6 Albino Alves ^Oliveira, filho de Joaquim Alves d'01iveira, natural de Aguada de 
7 A NV A oocelho de Agueda, districto de Aveiro - Rua dós Anjos, n - 2 
7 Albino Antonio d Almeida Mattos, filho deMarcellina d'Almeida, na ural de S.João 
o d e Agueiras , concelho de Rezende, districto de Vizêu. 

IO y : ^ ' ' ! , ' ^ F t í
t
r n a n d e . s fogueira, filho de pais incógnitos, natural de Villa-Franca 

de Xira, districto de Lisboa — Rua dos Militares n ° 27 

A rMttoema!ÍcT< í l» ,3 f7h 0 ^ ^ A n t 0 D Í ° C a " l d l ° ' n a t u r a l d e B r a g a n ç a - R u a 
10 Á S U d ? B S R - S c o deaSFeir'af"h0 * ^ F r e d e r Í C° d e C a S t r° 6 Solla< -
11 Amadeu Fernando da Silva Pinto e Abreu, filho de Custodio Augusto da Silva Pinto 

e Abreu natural de Sangemil, freguezia da Insua, concelho de Penalva do Cas-
te lio, districto de Vizeu — Rua de Sá de Miranda, n.° 54. 

12 Amadeu Gonçalves Guimarães, filho de Manuel Luiz Gonçalves, natural de Fafe 
districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 38. raie , 

n
d , l L i ° p e S d a M o » a Capitão, filho de José Lopes Capitão Júnior, natural do Tra-

magal, concelho de Abrantes, districto de Santarém - Travessa da Trindade n • 7 
4 ' 
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14 Antão José d'01iveira, filho de Antonio José d'01iveira, natural de S. Miguel da Car-
reira, concelho de Barcellos, districto de Braga — Rua das Flores, n.° 49. 

15 Antonio d'Almeida Dias, filho de José d'Almeida Dias, natural de Grijó, freguezia 
de Gafanhão, concelho de Castro Daire, districto de Vizeu — Rua do Rego 
d'Agua, n.° 10. 

16 Antonio Carlos Alves, filho de Manuel Ignacio Alves, natural de Villa Chã de Bar-
ciosa, concelho de Miranda do Douro, districto de Bragança — Rua da Trindade, 
n.° 25. 

17 Antonio Carlos Cardoso de Lemos, filho de Maria Emilia Cardoso de Lemos, natural 
de Lalim, concelho de Tarouca, districto de Vizeu — Couraça de Lisboa, n.° 52. 

18 Antonio Ferreira de Mattos, filho de Antonio Joaquim de Mattos, natural de Santo 
Adrião, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto de Braga — Rua do Bor-
ralho n.° 11. 

19 Antonio Nicolau Carneiro, filho de Thereza Carneiro, natural de Penna-Maior, con-
celho de Paços de Ferreira, districto do Porto — Rua do Forno, n.° 10. 

20 Antonio Osorio da Fonseca, filho de Antonio da Fonseca, natural de Braga — Ladeira 
do Seminário, n.° 8. 

21 Antonio Pinto d'Albuquerque Stockler, filho de Luiz d'Albuquerque do Amaral e 
Cardoso, natural de Ceia, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, n 0 57. 

22 Arnaldo Augusto d'Aimeida Bigotte de Carvalho, filho de Francisco d'Âlmeida Car-
valho, natural do Sabugal, districto da Guarda — Rua da Trindade, n.° 5. 

23 Arnaldo Fragateiro de Pinho Branco, filho de José Fragateiro de Pinho Branco, na-
tural de Ovar, districto de Aveiro — Rua do Loureiro, n.° 4. 

24 Arthur de Mesquita Guimarães, filho de Joaquim Bernardino Guimarães, natural do 
Porto — Rua da Ilha, n.° 8. 

25 Augusto Borges d'01iveira, filho de Bernando Antonio d'01iveira, natural de Coim-
bra — Praça do Commercio. 

26 Augusto Cesar Ribeiro Lima, filho de Carlos João Ribeiro Lima, natural de Melgaço, 
districto de Vianna do Castello — Rua do Infante D. Augusto, n.° 20. 

27 Augusto Fernandes Correia, filho de José Fernandes Correia, natural de Gouveia, 
districto da Guarda — Bairro de Santa Clara. 

28 Augusto Francisco de Assis, filho de Domingos Francisco de Assis, natural de 
S. Quintino, concelho de Sobral de Monte Agraço, districto de Lisboa — Rua de 
Sá de Miranda, n.° 54. 

29 Augusto Lopes Mendes e Silva, filho de José Lopes e Silva, natural de Torres Novas, 
districto de Santarém — Largo da Feira, n.° 16. 

30 Augusto de Sousa Maldonado, filho de Francisco de Sousa Maldonado, natural de 
Veiros, concelho de Monforte, districto de Portalegre— Mont arroio, n.° 5. 

31 Ayres Lobo de Sousa Ramos Arnaud, filho de Ayres de Sousa Pereira Arnaud, 
natural do Porto — Rua da Trindade, n.° 4. 

32 Benjamin Candido Vieira Lisboa, filho de Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa, 
natural de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello — Largo do Castello. 

33 Benjamin Pereira d'Amaral Netto, filho de Benjamin Constante d'Amaral Netto, 
natural da Chamusca, districto de Santarém — Largo da Feira, n.° 16. 

34 Bernardo Vellez de Lima, filho de Manuel Antonio Vellez, natural do Crato, districto 
de Portalegre — Rua do Guedes, n.° 15. 

35 Carlos Mesquita, filho de Antonio Fernando de Mesquita Henriques, natural da Villa 
de Santa Cruz (Ilha das Flores), districto da Horta — Rua das Esteirinhas, n.° 10. 

36 Daniel da Silva, filho de Antonio da Silva, natural de Penacova, districto de Coimbra 
— Rua da Esperança, n.* 35. 

37 Diogo João Mascarenhas Marreiros Netto, filho de Paulo Marreiros Netto, natural de 
Algoz, concelho de Silves, districto de Faro—Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 31. 

38 Eduardo de Moura Borges, filho de João Antunes Borges, natural de Lisboa, fregue-
zia do Soccorro — Largo da Feira, n.° 16. 

39 Eduardo da Silva, filho de José da Silva, natural de Albergaria-a-Velha, districto de 
Aveiro — Arcos do Jardim, n.° 13. 

40 Emérico d'Alpoim de Cerqueira Borges Cabral, filho de Francisco d'Alpoim de Cer-
queira Borges Cabral, natural do Porto—Marco da Feira. 
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4 1 Fadisí)r£to de* v f z e u ^ f"h° d ° V i s c o n d e d e G u e d e s T e i x e i r a > natural de Lamego, 
42 Fortunato' ^ « ^ ^ " t f A a d i ^ e , filho de Francisco Manuel d'Almeida, natu-

ral de Villar Secco, concelho de Nellas,districto de Vizeu - R n a do Norte n » S i . 

i n t r T r,ay,ao T a <rnho, filho de Francisco Joaquim Gomes Taquenho 
natural de Cuba, districto de Beja — Rua da Alegria, n.° 9. 

4 4 " ' ' S í o ^ ^ o í ^ r f l l o 37 J ° S é R Í C a r d ° d e M ° r a e S ' n a t U F a I d e V i a n n a d 0 

W P ^ 2 K R ^itS^l^' N A T " A L D A L « DI8TRICT0 DE 

47 Gaspar José Henriques filho de Francisco Manuel Henriques, natural de S. Vicente 
Marco da Feia L °28e Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello-

4 8 G Td a rr L cnnf . P
J f Í r t Í ^ d e W " 1 S i l v a - natural de S.Martinho de 

Bairro d e ^ n t a Cruz. d l s t n c l ° d o Porto-Rua Alexandre Herculano, 

4 9 GevIrenLD'con?.f!hn fiJh° d e p a i Z ° ? n i l 0 ' n a t u r a l d" S a n ' a Maria d'AI-pjn varenga concelho de Lousada, districto do Porto —Rua de Sá de Miranda n » 14 
d e F , 0 r n d a T.e ixe ira' natural dEslher concelhõ ae castro Daire, districto de Vizeu — Arcas d'Agua, n.° 3. 

J ayme Rebello da Costa Arnaud, filho de Joaquim Rebéllo da Costa Arnaud natural 
K9 d e A" vares concelho de Goes, districto de Coimbra-Rua de il Jeronymo n 23 

de saaanudíoa d °enr?,rav L Í m 3 ' flll?H0 d,tí J° . a q u i m J a c i n t h o d a FonsecaLíSuaturai 
Militares, n.° 44? ' C°D C e l h° d e E s | , o z e n d e ' d i s t r i c t 0 d e Braga-Rua dos 

53 João José Bragança de Miranda, filho de Albino José Fernandes de Miranda natural 
de Tomem, concelho de Montalegre, districto de Villa Rea l -Rua drEstudos! 

54 João Maria de Albuquerque de Azevedo Coutinho, filho de Martinho de Franca de 
Azevedo Coutinho, natural de Portalegre — Rua de Sá I M n . 5 

55 João Mendes de Vasconcello*, filho de Antonio MenderSoares d " ncel os natural 
„„ j d e Penafle'> districto do Porto - Palacios Confusos, n.° 24. ' 
5 6 naturaf d^Santaren)1— feTjiTyiÊ ^ 7 ° d e S ° U S a M a C h a d ° 

F°reire fflra^T ^ ^ d e s ^ a V « e , filho de Guilherme de Sampaio 
F.eiro d Andrade de Sousa Cyrne, natural de Santarém-Rua de S. Jeronymo, 

59 Joaquim Mendes, filho de Antonio Mendes, natural de Coimbra-Rua da Moeda 

60 Evar ÍS t° de Moraes Sa rmen t0 

61 Joaquim Nunes Borges Madureira' de Carvalho, filho de Luiz Nunes Borees de 
Ceíjas " a t U r a l d e L Í S b ° a ' f ' e g U e Z Í a d e Christovão - Qul rdorSardões® 

62 Joaquim Telles de Menezes Vieira de Meyrelles, filho de Rodrigo Telles de Menezes 
natural de Penafiel, districto do Porto-Rua de Sá de Miranda n* 50 ' 

T R h J n Í " r i r v F r e i r e T h t í m u d 0 d e Vera> fliho de Fortunato Augusto Freire 
fhemudo de Vera, natural de S. Thiago de Beduido, concelho deEstaríeTa 
districto de Aveiro-Rua dos Militares, n.° 10. fle K s t a r r e J a ' 

64 Jose Agostinho de Figueiredo Pacheco Telles, filho de Joaquim Fernandes da Costa 

6 5 R R C O S DE V A I-D E-V E Z ' 
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66 José Augusto Rodrigues Ribeiro, filho de Antonio Rodrigues Ribeiro, natural de 
Santa Marinha, concelho de Ceia, districto da Guarda — Bairro de Santa Clara. 

67 José Ferraz de Carvalho Megre, filho de José Thomaz Mendes Megre Restier, na-
tural da Covilhã, districto de Castello Branco — Palacios Confusos, n.° 3. 

68 José Figueira d'Andrade, filho de José Joaquim d'Andrade, natural da cidade de 
Juiz de Fora (Brazil) — Penedo da Saudade, n.' 3. 

69 José Nunes do Nascimento, filho de Joaquim Nunes Varella de Brito, natural do 
Ervedal, concelho de Aviz, districto de Portalegre — Rua do Loureiro, n.° 31. 

70 José Vicente Madeira, filho de Francisco Antonio Madeira, natural de Albufeira, 
districto de Faro — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 72. 

71 Julio Armando da Silva Pereira, filho de Augusto Pereira Soares, natural de Midões, 
concelho de Tábua, districto de Coimbra — Rua do Loureiro, n.° 31. 

72 Leopoldo Augusto Cesar de Carvalho Sameiro, filho de Antonio Pedro Sameiro, 
natural da Represa, concelho de Montemór-o-Novo, districto de Évora — Rua 
do Loureiro, n.° 31. 

73 Luiz Augusto da Fonseca Dinne, filho de Agostinho José Lopes Dinne, natural de 
Lisboa, freguezia de Santa Isabel — Rua da Trindade, n.° 33. 

74 Luiz Bernardo da Silva Rozas Júnior, filho de Luiz Bernardo da Silva Rozas, natural 
do Porto — Penedo da Saudade, n.° 3. 

75 Manuel d Abrantes Moraes, filho de Sebastião d'Abrantes Moraes, natural de Cati-
vellos, concelho de Gouveia, districto da Guarda — Ladeira do Seminário, n.° 5. 

76 Manuel Cardoso Baptista, filho de Alfonso Baptista de Sousa, natural de Villa Real 
— Couraça de Lisboa, n.° 25. 

77 Manuel Ferreira da Costa Amador Valente, filho de Francisco Albano Amador Pinto 
Valente, natural de Oliveira d'Azemeis, districto de Aveiro — Rua dos Grillos, 
n.° 1. 

78 Manuel Joaquim d'Almeida, filho de Manuel José Fernandes d'Almeida, natural de 
Santa Maria de Bouro, concelho de Amares, districto de Braga — Rua dos Anjos, 
n.« 18. 

79 Manuel Joaquim Vieira Júnior, filho de Manuel Joaquim Vieira, natural do Porto — 
Rua do Guedes, n.° 3. 

80 Manuel Loureiro da Fonseca, filho de Eduardo Loureiro da Fonseca, natural de Re-
zende, districto de Vizeu — Rua do Infante D. Augusto, n.° 36. 

81 Manuel da Silva Mendes, filho de José da Silva Mendes, natural de S. Miguel das 
Aves, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto — Rua dos Anjos, n.° 2. 

82 Plinio Gomes Vianna, filho de João Gomes Vianna, natural de Lisboa, freguezia de 
S. Mamede — Rua de S. Pedro, n.° 17. 

83 Porphyrio da Costa Novaes, filho de José Joaquim d'Almeida Novaes, natural de 
Coimbra — Adro de Santa Justa, n.° 3. 

84 Quintino Elysio Alves de Castro, filho de Manuel Alves de Castro, natural de Grijó, 
concelho de Villa Nova de Gaya, districto do Porto —Bairro de S, José, n.° 33. 

85 Rufino Cesar Osorio Júnior, filho de Rufino Cesar Osorio, natural de S. Pedro de 
Paus, concelho de Rezende, districto de Vizeu — Rua do Borralho, n.° 11. 

86 Sebastião Ferreira de Carvalho, filho de Sebastião Manuel de Carvalho, natural de 
Villa Nova de Famalicão, districto de Braga — Rua dos Estudos, n.° 21. 

87 Venâncio Jaeintho Deslandes Corrêa Caldeira, filho de Antonio Corrêa Caldeira, 
natural de Lisboa, freguezia dos Martyres — Escadas da Carqueja, n.° 3. 

88 D. Vicente de Paula Gonçalves Zarco da Camara, filho do Conde da Ribeira Grande, 
natural de Lisboa, freguezia de S. Pedro d'Alcantara — Rua dos Estudos, n.» 38. 

89 Viriato de Sá Fragoso, filho de José Augusto Nunes Fragoso, natural de Santo Thyrso, 
districto do Porto — Rua de S. Pedro, n.° 17. 

90 Virgilio dos Santos Faria, filho de Manuel João de Faria, natural de Braga — Rua 
do Loureiro, n.° 37. 

91 Cesar Augusto dos Santos, filho de Joaquim José dos Santos, natural de Banho, fre-
guezia da Varzea de Lafões, concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu — 
Rua do Norte, n.° 29. 

92 Augusto Henriques David, filho de Joaquim Antonio, natural de Pedrogão Pequeno, 
concelho da Certã, districto de Castello Branco — Rua dos Grillos, n.° 6. 
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93 Alberto Ferreira Vidal, filho de Julio Ferreira Vidal, natural de Salreu, concelho 
ae Estarreja, districto de Aveiro. 

94 Antonio Joaquim Simões filho de Antonio Joaquim Simões, natural de Montemór-
n- , ' districto de Coimbra - Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 17. 
9o Jose Pinheiro Mourisca Júnior, filho de José de Mattos Pinheiro, natural de Alber-
„ . . gari a-a-Velha, districto de Aveiro - Rua do Loureiro, n.° 45. 

m i n 0 dDS R e i s ' / , l í ° d e Domingos João dos Reis, natural do Rio de Janeiro 
(tsrazil) — Rua de S. Jeronymo, n.° 23. 

97 Adelino Julio Mendes d'Abreu, filho de Emilia Candida, natural de Oliveira do 
no H o sPl l a l> districto de Coimbra — Seminário Episcopal. 
98 Fernando Maria de Sousa, filho de José Maria de Sousa, natural da Horta (Ilha do 

rayal) — Rua da Mathematica, n.° 16. 
99 Antonio de Moura e Sá, filho de José Simões de Moura e Sá. natural de Coimbra 

— nua do Salvador, n.° 7. 
100 Augusto d'Oliveira Coimbra, filho de Antonio José d'01iveira Coimbra, natural de 

Aveiro — Rua dos Militares, n." 3. 
101 José Teixeira Rebello, filho de Antonio Augusto Teixeira, natural do Prado fre-

guezia de Rua, concelho de Sernancelhe, districto de Vizeu — Ladeira do Semi-
nano. 

102 José Maria da Silva, filho de Faustino Cartulho, natural de Valle de Prazeres, con-
, m . do .Fundão, districto de Castello Branco— Bairro de Santa Clara. 
103 Antonio Pereira Taveira, filho de Maria Augusta, natural de Ponte do Lima, distri-
. . . , u

c 0 de Vianna do Castello —Ladeira do Seminário. 
104 Abel Pereira d'Andrade, filho de José Maria Pereira d'Andrade, natural de Villa 
..... do Conde, districto do Porto — Couraça de Lisboa, n.« 83. 

M lf , l l e l c , o r r e a Carneiro, filho de Ignacio Corrêa Carneiro, natural de S. Paio te 
J™ r ^ueral, concelho de Barcellos, districto de Braga - Rua dos Militares, n.° 3. 
106 Leopoldo de Barros Teixeira dos Reis, filho de Sebastião de Rarros Teixeira de 

Los a, natural de Castellões de Recezinhos, concelho de Penafiel, districto do 
Porto — Arcos do Jardim, n.° 29. 

107 João de Bettencourt Barcellos Machado, filho de Diogo de Barcellos Machado Bet-
tencourt, natural de Santa Cruz da Graciosa, districto de Angra do Heroísmo 
— Rua de S. Jeronymo, n.° 23. 

108 Maxiniiano Maria d'Azevedo Faria, filho de Antonio Julio d'Azevedo Faria, natural 
.,,„ . / e Celorico da Beira, districto da Guarda — Ladeira do Seminário. 
109 Adelino da Cunha Pinto, filho de Joaquim Augusto Pinto Soares, natural de Pare-

des de Viadores, concelho de Marco de Canavezes, districto do Porto - Rua do 
Borralho, n.° 24. 

HO Luiz Bettencourt de Medeiros e Camara, filho de Maunel Francisco de Medeiros e 
. . . , Çamara, natural de Ponta Delgada (Ilha de S. Miguel) — Arcos do Jardim, n.° 3. 
111 Antonio Lopes da Silva Garcez, filho de Bernardino Lopes da Silveira, natural de 
. . . Alvaiazere, districto de Leiria —Bairro de Santa Clara. 
112 Manuel dos Passos de Freitas, filho de José Joaquim de Freitas, natural da Calheta 

districto do Funchal (Ilha da Madeira). 
113 Antonio da Fonseca Pestana, filho de João da Fonseca Pestana, natural de Niza 

districto de Portalegre — Rua dos Estudos, n.° 5. 
114 Manuel Alberto Vieira Monteiro, filho de João Alberto Nunes, natural de S. Miguel 

do Souto, concelho da Feira, districto de Aveiro —Rua da Mathematica n ° 24. 
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E C O N O M I A P O L I T I C A 

Alumnos voluntários 

1 Virgilio Pinto da Silva. 
2 Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas Moniz. 
3 Diogo Domingues Peres. 
4 Fernando Van Zeller Pereira Palha. 
5 José Carlos de Barros. 
6 Pedro de Gusmão. 
7 Fiel da Fonseca Viterbo 
8 Antonio Rodrigues d'01iveira. 
9 João Baptista d'Almeida Aréz. 

10 Manuel Barbosa da Silva Casqueiro. 
11 Antonio Pinto de Miranda Guedes. 
12 José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro. 
13 Bodrigo de Barros Teixeira dos Reis. 
14 Eduardo Valério Augusto Villaça. 
15 Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca. 
16 Carlos de Sousa Bastos. 

• ' ; 
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Horas 

T e r c e i r o a n n o 
Entrada Sabida 

Dias de aula 

7." CADEIRA — Princípios geraes e Legisla-
ção Portugueza sobre a administração 
Publica, etc 

10 
11'/2 

11V» 
1 

Cathedratico—Dr. Antonio Lopes Gui-
marães Pedrosa. 

8." CADEIRA — Sciencia e Legislação Finan-
ceiras li«/» 1 2.", 3.", 4.", 6." e sabbados. li«/» 1 2.", 3.", 4.", 6." e sabbados. 

Cathedratico — Dr. Antonio de Assis 
Teixeira de Magalhães. 

9." CADEIRA — Direito Civil Portuguez 10 11 Va 
Cathedratico — Dr. José Joaquim Lopes 

Praça. I 

1 Alberto Centeno, filho de Domingos Rodrigues Centeno, natural de Lisboa, fregue-
zia da Magdalena— Largo da Feira. 

2 Alberto de Magalhães Cerqueira de Queiroz, filho de Jacintho de Magalhães Barros 
d'Araujo Queiroz, natural de Braga—Couraça de Lisboa, n.° 105. 

3 Alberto Maria da Silva Casqueiro, filho de Agostinho José Antunes da Silva, natural 
de S. Miguel d'Acha, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco 
— Rua dos Grillos, n.° 3. 

4 Albertino da Veiga Preto Pacheco, filho de José Caetano Preto Pacheco, natural de 
Pinhel, districto da Guarda —Rua dos Grillos, n.° 1. 

5 Alvaro da Costa Machado Villela, filho de Manuel José Machado Villela, natural de 
Parada e Barbude, concelho de Villa Verde, districto deBraga — Rua das Flores 
n.° 49. ' 

6 Antonio Biscaya de Macedo, filho de Abel de Carvalho Freire de Macedo, natural 
de Tolosa, concelho de Niza, districto de Portalegre—Mont'aroio, n.° 10. 

7 Antonio Caetano Salvado, filho de Antonio Caetano," natural do Fundão, districto de 
Castello Branco — Rua dos Penedos, n. ' 1. 

8 Antonio Candido Vieira d'Araujo, filho de Antonio Vieira d'Araujo, natural de Braga 
— Rua de Borges Carneiro, n.° 66. 

9 Antonio Francisco Ferreira, filho de José Francisco Ferreira, natural do Peso da 
Régua, districto de Villa Real —Rua do Norte, n.° 11. 

10 Arnaldo Antonio Pimenta, filho de José Antonio Pimenta, natural de Adaúfe, concelho 
e districto de Braga —Rua de J. A. d'Aguiar, n." 37. 

11 Arthur Maciel de Faria Machado, filho de Joaquim José Maciel, natural de Barcellos 
districto de Braga — Rua dos Militares, n ° 44. 

12 Augusto Cesar Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural de Mozellos, concelho 
de Coura, districto de Vianna do Castello—Travessa da Rua do Loureiro n." 3. 

13 Augusto da Conceição Teixeira da Motta, filho de João Caetano Carneiro' de Sá 
Motta, natural de Geraz, concelho de Povoa de Lanhoso, districto de Braga. 

14 Augusto de Mattos Cid, filho de José Maria Lopes, natural de Oliveira de Frades 
districto de Vizeu—Rua da Mathematica, n.° 7. 
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15 Bernardino José Leite d'Almeida, filho de Eduardo Joaquim Leite d'Almeida, natu-
ral do Mosteiro, concelho de Vieira, districto de Braga — Rua da Trindade, n.° 38. 

16 Carlos Ferreira Pires, filho de Carlos Valeriano Pires, natural de Lisboa, freguezia 
das Mercês —Arcos do Jardim, n.° 51. 

17 Delfim Martins Flores, filho de João Martins Flores, natural de Santa Eulalia de 
Beiriz, concelho de Povoa de Varzim, districto do Porto—Couraça dos Apostolos, 
n.° 53. 

18 Diogo Alcoforado da Costa, filho de Gil Alcoforado de Azevedo Pinto e Figueiredo, 
natural de Serenada, concelho de Vouzella, districto de Vizeu—Arcos do Jardim, 
n.° 71. 

19 Eduardo Ernesto de Faria, filho de Francisco Ignacio Rebello de Faria, natural de 
Miranda do Douro, districto de Bragança —Rua da Trindade, n.° 25. 

20 Eduviges Goulart Prieto, filho de Eduviges Hernandes Prieto, natural da Horta (Ilha 
do Fayal)— Rua das Esteirinhas, n.° 10. 

21 Eugénio Augusto Dias Colonna, filho de Daniel Maria Colonna, natural do Rio de 
Janeiro (Brazil) — Rua do Norte, n.° 11. 

22 Fortunato dos Santos Pinto, filho de Fortunato dos Santos, natural da Covilhã, 
districto de Castello Branco — Arcos do Jardim, n.° 22. 

23 Francisco Joaquim Fernandes, filho de Joaquim Fernandes, natural de Villa Nova 
de Gaya, districto do Porto—Largo do Salvador, n.° 4. 

24 Gaspar Alves Moreira, filho de Manuel Alves Moreira, natural de Milheiros de Poiares, 
concelho de Villa da Feira, districto de Aveiro —Penedo da Saudade. 

25 Guilhermino Augusto de Barros Júnior, filho de Guilhermino Augusto de Barros, 
natural da Louza, districto de Castello Branco—Rua do Loureiro, n.° 67. 

26 Gustavo de Lima Rrandão, filho de Antonio Brandão Pereira, natural de Lisboa, 
freguezia dos Martyres — Bairro de Santa Cruz, Rua de Thomar, n.° 4. 

27 Henrique Maria Cisneiros Ferreira, filho de Antonio Ferreira, natural de Lisboa, 
freguezia de S. Mamede — Palacios Confusos, n ° 1. 

28 João Lopes Garcia Reis, filho de Manuel Lopes dos Reis, natural de Silves, districto 
de Faro —Rua das Esteirinhas, n.° 28. 

29 Joaquim Rodrigues Davim, filho de Silvino Rodrigues Davim, natural de Agueda, 
districto de Aveiro — Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 1. 

30 José Bento de Novaes Peixoto, filho de Candido Ribeiro de Novaes Faria, natural do 
Porto — Rua do Infante D. Augusto, n.° 46. 

31 José Ferreira Marnoco e Sousa, filho de Antonio José Ferreira Marnoco e Sousa, 
natural de Souzella, concelho de Lousada, districto do Porto—Rua da Mathematica, 
n.° 24. 

32 José de Jesus Joaquim d'Araujo, filho de Francisco José d'Araujo e Sá, natural de 
Braga —Bua de Sá de Miranda. 

33 José Manuel Cardoso, filho de Joaquim Bernardino Cardoso, natural de S. João 
Baptista de Arnoia, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga —Bairro 
de Santa Cruz, Rua de Thomar. 

34 José Maria de Magalhães Pimentel Cochofel, filho de Alberto Pinto de Sousa Cochofel, 
natural de Anreade, concelho de Rezende, districto de Vizeu—Rua dos Estudos, 
n.° 17. 

35 José Maria Soares Vieira, filho de Manuel Joaquim Vieira, natural de Salamonde, 
concelho de Vieira, districto de Rraga — Palacios Confusos, n.° 1. 

36 José da Silva Fiadeiro, filho de Ignacio da Silva Fiadeiro, natural da Covilhã, dis-
tricto de Castello Branco — Rua dos Estudos. 

37 José Teixeira de Queiroz, filho de José Teixeira de Queiroz de Moraes Sarmento, 
natural de Coimbra — Estrada de Cellas. 

38 Luiz da Cunha Nogueira, filho de João da Cunha Nogueira, natural de Ponte do 
Lima, districto de Vianna do Castello— Couraça de Lisboa, n.° 105. 

39 Luiz Neves Alves Baptista, filho de Antonio Baptista, natural da Covilhã, districto de 
Castello Branco — Rua de Sá de Miranda, n.° 14. 

40 Manuel Bento da Rocha Peixoto, filho de Manuel Bento da Roha Peixoto, natural de 
Olleiros, concelho de Ponte da Barca, districto de Vianna do Castello. 

41 Manuel José Ferreira Troncho. (Vid. 2." anno de Theologia, ordinário n.° 6). 
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42 Manuel José Mendes, filho de João José Mendes, natural de Infesto, concelho de 
Penei la, districto de Coimbra — Rua das Flores, n.° 4. 

43 Manuel Leite Marinho, filho de José Leite Marinho, natural d'Arnozella, concelho 
de Fafe, districto de Braga —Penedo da Saudade. 

44 Pedro Alvares da Camara Paimde Bruges, filho de Theotonio Simão Paim d'Ornellas 
Bruges, natural de Angra do Heroísmo — Rua do Forno, n.° 13. 

45 Poncio Augusto Martins, filho de Firmino Augusto Martins, natural de Castédo, 
concelho de Alijó, districto de Villa Real —Lareo da Feira, n.° 37. 

46 Ramiro Augusto de Figueiredo, filho de Lino Augusto de Figueiredo, natural de 
Villa-Nova de Foscôa, districto da Guarda — Rua do Borralho, n.° 12. 

47 Samuel da Conceição Fernandes da Cruz, filho de Bernardo Joaquim Fernandes 
Cruz, natural de Braga — Rua das Flores, n.° 49. 

48 Victor Brandão Pereira Cardoso de Menezes, filho de Antonio Brandão d'Andrade 
da Cunha e Lima, natural de S. Thoiné de Covellas, concelho de Baião, districto 
do Porto —Rua do Forno, n.° 13. 

49 Francisco José Fernandes Costa, filho de Francisco José Fernandes, natural de Foz 
d'Arouce, concelho da Louzã, districto de Coimbra — Arco da Traição, n.» 21. 

50 Antonio Tavares Xavier, filho de José Tavares Xavier, natural de Macinhata do 
Vouga, concelho de Agueda, districto de Aveiro — Rua dos Anjos, n.° 2. 

51 Augusto Cesar de Moraes Sarmento, filho de Bento Gomes de Moraes Sarmento, 
natural de Santo Estevão, concelho de Chaves, districto de Villa Real — Rua do 
Borralho, n.° 31. 

52 João Maria Simões Sucena, filho de Antonio Ferreira Sucena, natural de Agueda, 
districto de Aveiro — Rua de S. Jeronvmo, n.° 7. 

53 Francisco Antonio Patrício Júnior, filho de Francisco Antonio Patrício, natural da 
Guarda — Monfarroio, n.° 79. 

54 Antonio Thomé, filho de Manuel Thomé, natural de Carpinteiro, freguezia de Casal 
de Cinza, concelho e districto da Guarda — Rua Oriental de Monfarroio, n.° 79. 

55 Fernando da Cunha e Souto, filho de Antonio Duarte da Cunha e Souto, natural de 
Freixinho, concelho de Sernancelhe, districto de Vizeu — Rua do Borralho. 

56 Francisco Simões dos Reis, filho de Henrique Simões dos Reis, natural de Gòa 
(índia Portugueza) — Rua dcPBorralho, n.° 11. 

57 Manuel Pinto Pimentel, filho de Joaquim Pinto Furtado, natural de Favaios, concelho 
de Alijó, districto de Villa Real — Bairro de Santa Thereza, n ° 11. 

58 Francisco Nunes Corrêa, filho de Augusto Nunes Corrêa, natural da Covilhã, dis-
tricto de Castello Branco — Praça 8 de Maio, n.° 2. 

59 D. Miguel Nicolau Sotto Mayor, filho de O. Miguel Carlos Sotto Mayor e Azeredo, na-
tural de Ancéde, concelho de Baião, districto do Porto —Rua do Guedes, n.° 23. 

60 Antonio do Prado de Sousa Lacerda, filho de Duarte de Sousa Lacerda Prado, na-
tural de Aljubarrota, concelho de Alcobaça, districto de Leiria —Rua das Flores, 
n.° 47. 

61 Antonio José da Silva Basto Júnior, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de 
Guimarães, districto de Rraga — Becco d'Anarda, n.° 10. 

62 Francisco José d'Oliveira Valle, filho de Joaquim José Maria d'01iveira Valle, natural 
de Coimbra — Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 12. 

63 João Duarte de Menezes, filho de Duarte Cesar de Menezes, natural de Lisboa — 
Rua das Flores, n.° 47. 

64 Manuel Pires Bento, filho de José Bento, natural de S- Mathias, concelho de Niza, 
districto de Portalegre — Rua dos Estudos, n.» 5. 

65 Antonio Rodrigues Mendes Moreira, filho de Joaquim Rodrigues Mendes, natural da 
Espera, concelho de Piranga (Ouro Preto, Brazil) — Rua do Guedes, n.° 3. 

66 Paulo José Ferreira d'Almeida, filho de Paulo José d'Almeida, natural de S. Martinho 
de Cucujães, concelho de Oliveira d'Azemeis, districto de Aveiro — Travessa da 
Rua do Loureiro, n.° 6. 

67 Augusto Carlos Vieira de Vasconcellos, filho de Leão Vieira de Vasconcellos, natural 
da Ilha do Fogo (Cabo Verde) — Rua dos Estudos, n 0 6. 

68 Sebastião d'Avilla Furtado, filho de Manuel Silveira dos Santos, natural da Ilha do 
Pico, concelho das Lages do Pico, districto da Horta — Rna dos Militares, n.° 44. 
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69 João José de Freitas, filho de Manuel José de Freitas, natural de Parambos, concelho 
de Carrazeda d'Anciães, districto de Bragança —Rua Alexandre Herculano, 
Bairro d6 Santa. Cruz. 

70 José Ramos Preto, filho'de Sebastião Ramos Preto, natural do Louriçal do Campo, 
concelho de S. Vicente da Beira, districto de Castello Branco — Rua do Loureiro, 
n ° 53 

71 Luiz Xavier da Gama, filho de José Augusto da Gama, natural de Lisboa, freguezia 
da Encarnação — Rua do Cabido, n.° 14. . 

72 Domingos José Cardoso d'01iveira, filho de Domingos José Cardoso d Oliveira, natural 
de Cassapava (Brazil) — Arregaça. 

73 Julião de Senna Sarmento, filho de Francisco de Carvalho Senna, natural de Ervedosa 
do Douro, concelho de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu — Couraça de 
Lisboa, n." 42. 

Quarto anno 

10." CADEIRA — Direito Ecclesiastico com-
rnum e privativo da Egreja Portu-
gueza 

Cathedratico — Dr. Antonio Candido 
Ribeiro da Costa. 

11." CADEIRA — Direito Commercial Por-
tuguez 

Cathedratico —Dr. José Joaquim Fer-
nandes Vaz. 

12." CADEIRA — Organisação Judicial — 
Theoria das acções — Processo Civil 
ordinário, etc 

Cathedratico—Dr. Manuel de Oliveira 
Chaves e Castro. 

H o r a s 

En t r ada 

10 
111/2 

10 

1 1 VJ 

Sahida 

i i V» \ 
1 

11V* 

D i a s d e a u l a 

>2.", 3.*', 4.", 6." e sabbados. 

1 Abel Corrêa da Silva Portal, filho de Manuel Francisco Portal, natural de Cezár, 
concelho de Oliveira de Azemeis, districto de Aveiro — ("ouraça de Lisboa. 

2 Abel do Nascimento da Costa Faria e Silva, filho de José Manuel da Costa Faria e 
Silva, natural de Villa do Conde, districto do Porto — Palacios Confusos, n.* 3. 

3 Abilio Gil Ferrão, filho de Fabião Antonio Gil, natural de Silvares, concelho do 
Fundão, districto de Castello Branco — Rua do Loureiro, n.° 53. 

4 Alberto de Mello Ponces de Carvalho, filho de Antonio de Padua Ponces de Carvalho, 
natural de Vizeu — Rua do Rego d'Agua. 

5 Albertino de Pinho Ferreira, filho de Aleixo Rebello de Pinho, natural de Ceia, 
districto da Guarda — Rua da Mathematica n.° 7. 

6 Alfredo Augusto da Fonseca Vaz, filho de José Gomes da Fonseca, natural da 
Carapinheira, concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra —Rua de 
Sub-ripas, n.° 37. 
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7 Alfredo José da Cunha, filho de Alexandre José da Cunha, natural do Porto — 
Palacios Confusos, n.° 24. 

8 Alfredo Monteiro de Carvalho, filho de José Ignacio de Carvalho, natural de Villar 
de Besteiros, concelho de Tondella, districto de Vizeu —Arcos do Jardim, 
n.° 73. 

9 Amadeu de Magalhães Infante, filho de Carlos Augusto de Magalhães Infante, natural 
de Cadima, concelho de Cantanhede, districto de Coimbra — Palacios Confusos, 
n.» 7. 

10 Antonio d'Abreu Leite Velloso, filho de Luiz Pereira Leite Velloso, natural de 
Monsão, districto de Vianna do Castello — Marco da Feira, n.° 28. 

11 Antonio Alberto Charula Pessanha, filho de João José Pereira Charula, natural de 
Macedo de Cavalleiros, districto de Bragança —Travessa da Rua da Trindade, 
n.° 11. 

12 Antonio Carlos da Costa Botelho Moniz, filho de João Carlos Botelho Moniz, natural 
de Setúbal, districto de Lisboa —Rua da Trindade, n.° 69. 

13 Antonio de Castro Pereira Caldas, filho de Antonio Pereira de Castro Caldas, 
natural de Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello — Marco da 
Feira, n.° 28. 

14 Antonio da Costa Reis Júnior, filho de Antonio da Costa Reis, natural do Maranhão 
(Brazil)— Bairro de Santa Cruz — Rua de Thomar. 

15 Antonio Maria Fructuoso da Silva, filho de Belchior Maria Fructuoso da Silva, 
natural de Loulé, districto de Faro — Rua das Esteirinhas, n.° 28. 

16 Antonio Pedro de Barros, filho de Antonio de Barros Faria e Castro, natural de 
Sande, concelho de Guimarães, districto de Braga —Rua da Trindade, n.° 34. 

17 Antonio Pereira da Silva Figueiredo, filho de José Lopes, natural de Meã, freguezia 
de Mioma, concelho de Sattam, districto de Vizeu —Arcos do Jardim, n.° 5. 

18 Antonio Pinto de Carvalho Coimbra, filho de Avelino Pinto de Carvalho da Cunha 
Botelho, natural de Borba de Godim, concelho de Felgueiras, districto do Porto 
— Rua da Trindade, n.° 34. 

19 Antonio Rodrigues Vianna, filho de José Rodrigues Vianna, natural do Porto. 
20 Armando d'Azevedo de Mello Freire e Vasconcellos, filho de Antonio Augusto 

d'Azevedo Alpoim e Vasconcellos, natural da Réde, concelho de Mesão-Frio, 
districto de Villa Real—Arco do Bispo, n.° 3. 

21 Armando Navarro, filho de Emygdio Julio Navarro, natural de Bragança —Rua de 
Ferreira Borges, n.° 231. 

22 Arnaldo de Jesus Sacadura, filho de pai incógnito, natural da Covilhã, districto de 
Castello Branco —Rua da Trindade, n.° 17. 

23 Arthur Vieira de Castro, filho de José Antonio Vieira de Castro, natural de Fafe, 
districto de Braga—Rua da Trindade, n.° 34. 

24 Augusto Casimiro Alves Monteiro, filho de Antonio Casimiro Alves Monteiro, natural 
do Peso da Régua, districto de Villa Real — Rua dos Militares, n.° 4i. 

25 Bernardino Gomes Pereira Baptista, filho de João Pereira Baptista, natural de Povoa 
de Varzim, districto do Porto — Couraça dos Apostolos, n.« 53. 

26 Bernardo Pacheco Pereira Leite, filho de Jeronymo Augusto Pacheco Pereira Leite, 
natural de S. Miguel de Christello, concelho de Paredes, districto do Porto —Rua 
da Trindade, n.° 4. 

27 Caetano José de Sousa Madureira e Castro, filho de Francisco Antonio de Sousa 
Madureira e Castro, natural de Eiriz, freguezia de Uréa de Bornes, concelho de 
Villa Pouea d'Aguiar, districto de Villa Real—Rua de S. Jeronymo, n.° 23. 

28 Carlos Alberto Leite de Faria, filho de Joaquim Leite de Faria Guimarães, natural 
do Porto—Rua do Cabido, n.° 6. 

29 Carlos Frederico de Castro Pereira Lopes, filho de Augusto Antonio Lopes Pereira 
da Silva, natural do Porto —Couraça de Lisboa, n.° 55. 

30 Carlos Lopes d'Almeida Quadros, filho de Francisco d'Alméida Quadros, natural de 
Coimbra —Rua dos Militares, n.° 8. 

31 Carlos Lopes d'01iveira e Castro, filho de Joaquim Lopes de Castro, natural de 
Santa Marinha da Retorta, concelho de Villa do Conde, districto do Porto —Tra-
vessa da Rua da Trindade, n.° 7. 
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32 Carlos de Sousa Teixeira, filho de José de Sousa Teixeira, natural de Jnhambane 
(província de Moçambique) —Rua de S. Jeronymo, n.° 7. 

33 Diogo Francisco Xavier Mourão Garcez Palha, filho de Joaquim Mourão Garcez 
Palha, Visconde de Ribandar, natural de Gôa (índia Portugueza). 

34 Domingos Carneiro d'Oliveira Pacheco, filho de Domingos Carneiro d'01iveira, 
natural de Agrella, concelho de Santo Thyrso, districto do Porto — Rua da Mathe-
matica, n.° 24. 

35 Fortunato Jorge Guimarães, filho de Fortunato Jorge Guimarães Barateiro, natural 
de Guimarães, districto de Braga —Estrada da Beira. 

36 Francisco Falcão da Silva Ribeiro, filho de Abel da Silva Ribeiro, natural de Ode-
mira, districto de Beja —Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 16. 

37 Francisco Henriques Góes, filho de José Henriques Góes, natural de Formoselha, 
freguezia de Santo-Varão, concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra 
— Rua do Borralho, n.° 12. 

38 Francisco Manuel Couceiro da Costa Júnior, filho de Ruy Couceiro da Costa, natural 
de Aveiro —Rua da Matliematica, n.° 16. 

39 Francisco Manuel Rodrigues Pinto Brandão, filho de Antonio Rodrigues Moreira, 
natural de Mouriz, concelho de Paredes, districto do Porto — Rua da Mathematica, 
n.° 24. 

40 Gonçalo Loureiro Montenegro Dá Mesquita Paúl, filho de Gaspar Loureiro d'Almeida 
Cardoso Paúl, natural de Guimarães, districto de Braga—Rua do Infante D. Augusto, 
n.° 46. 

41 Henrique Cardoso Martins de Menezes, filho do Conde de Margaride, natural de 
Guimarães, districto de Braga —Largo do Castello, n.° 24. 

42 Henrique José Moreira de Sousa, filho de Antonio José Moreira de Sousa, natural 
de Grijó, concelho de Villa Nova de Gava, districto do Porto —Arcos do Jardim, 
n.° 35. 

43 Jayme Rodolpho de Carvalho Abreu, filho de Guilherme Augusto Pereira de Carva-
lho d'Abreu, natural de Refojos, concelho de Cabeceiras de Basto, districto de 
Braga—Estrada da Beira. 

44 João Antonio Martins, filho de Anselmo José Martins, natural de Eiró, coneelho de 
Boticas, districto de Villa Real —Palacios Confusos, n.° 24 

45 João Pereira de Magalhães, filho de Joaquim Pereira de Magalhães, natural de Torres 
Vedras, districto"de Lisboa—Rua da Ilha, n.° 8. 

46 João Teixeira de Queiroz Vaz Guedes, filho de José Teixeira de Queiroz de Moraes 
Sarmento, natural de Coimbra—Largo da Sé Velha, n.° 11. 

47 Joaquim d'Azevedo, filho de Francisco d'Azevedo, natural de S. Thomé do Castello, 
concelho e districto de Villa Real—Rua dos Militares, n.° 35. 

48 José Albino Ferreira, filho de Antonio Albino, natural de Sazes, concelho de Penacova, 
districto de Coimbra — Arco da Traição. 

49 José Antonio d'Azevedo Borralho, filho de José Antonio d'Azevedo Borralho, natural 
de Benavente, districto de Santarém —Bua do Borralho, n.° 29. 

50 José Fradique de Mello Menezes e Castro, filho de José de Sousa Mello Menezes -e 
Castro, natural da Trapa, concelho de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu —Rua 
do Forno, n.° 10. 

51 José Joaquim da Rocha, filho de Francisco José da Rocha, natural de Monsão, 
districto de Vianna do Castello — Bairro de José. 

52 José da Motta Marques Júnior, filho de José da Motta Marques, natural do Porto — 
Couraça de Lisboa, n.° 133. 

53 José Pinto Leite, filho do Conde dos Olivaes (Julio Pinto Leite), natural de Lisboa, 
freguezia da Lapa — Largo do Castello, n.° 24. 

54 José da Silveira Brandão Freire Themudo, filho de José Fortunato da Silveira Freire 
Themudo de Vera, natural de Alcobaça, districto de Leiria — Rua dos Anjos, n.° 31. 

55 José Soares Pinto de Cabedo e Lencastre, filho de José Soares Pinto Mascarenhas 
Gouvéa, natural dos Casaes, freguezia de S. Martinho do Bispo, concelho e districto 
de Coimbra — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 45. 

56 José Trigo Moutinho, filho de Antonio Trigo Moutinho, natural de Mógo de Malta, 
coneelho de Carrazeda d'Anciães, districto de Bragança — Rua do Forno, n.° 26. 
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57 Julio Augusto Sampaio Duarte, filho de Antonio Ferreira Duarte, natural de Anadia 
districto de Aveiro —Couraça dos Apostolos, n.° 8. 

58 Julio Benjamim Teixeira, filho de Manuel Joaquim Teixeira, natural de Lisboa, fre-
guezia de Santa Justa — Rua Alexandre Herculano. 

59 Luiz Maria Tavares d'Albuquerque, filho de Ayres Augusto Dias Tavares, natural 
da Coriscada, concelho da Meda, districto da Guarda — Becco dos Militares. 

60 Manuel Bento da Rocha Gomes Júnior, filho de Manuel Bento da Rocha Gomes, natural 
de Arcos de Yal-de-Vez, districto de Vianna do Castello — Ladeira do Seminário. 

61 Manuel de Castro Caiado Ferrão, filho de José de Castro Corrêa de Lacerda natural 
de Alijó, districto de Villa Real — Largo do Castello, n." 8. 

62 Manuel Duarte, filho de João José Duarte, natural da Villa do Nordeste (Ilha de 
S. Miguel, Açores) — Couraça de Lisboa, n.° 99. 

63 Manuel Felix Maneio da Costa Barros, filho de Antonio Felix Maneio da Costa Bar-
ros, natural de Deucriste, concelho e districto de Vianna do Castello — Bairro 
de Santa Cruz, Rua de Thomar. 

64 Manuel Mattheus, filho de João Mattheus, natural de Grandola, districto de Lisboa 
—Palacios Confusos, n.° 1. 

65 Manuel da Silva Quintella, filho de Joaquim da Silva Quintella, natural de Lamego, 
districto de Vizeu — Rua do Borralho, n.° 24. 

66 Miguel Corrêa Pinto da Fonseca, filho de José Corrêa Pinto da Fonseca, natural de 
Samodaes, concelho de Lamego, districto de Vizeu —Arcos do Jardim, n.° 5. 

6/ Augusto Pereira de Bettencourt Athaide, filho de Joaquim Pereira Lopes de Betten-
»ffC o u r t ' n a t u r a l d e P o n t a Delgada (Ilha deS. Miguel) — Couraça de Lisboa, n.° 45. 

b8 A transo Augusto da Costa, filho de Sebastião Fernandes da Costa, natural de Ceia 
districto da Guarda — Rua de S. Jeronymo, n.° 7. 

69 Augusto Cesar Cau da Costa Júnior, filho de Candido Maria Cau da Costa, natural 
de Lisboa, freguezia dos Martyres — Arcos do Jardim, n° 43. 

70 Aderito d'Alpoim Cerqueira Borges Cabral, filho de Francisco d'Alpoim Cerqueira 
Borges Cabral, natural da Rêde, concelho de Mesão-Frio, districto de Villa Real 
— Largo da Feira, n." 48. 

71 Augusto Coelho Sobral, filho de Luiz José Coelho Sobral, natural de Santa Comba-
Dao, districto de Vizeu — Rua do Cabido, n.° 10. 

72 Domingos Frias Sampaio e Mello, filho de Antonio Pinto da Cunha e Sousa, natural 
de Arco de Baúlhe, concelho de Cabeceiras de Basto, districto de Braga — Rua 
dos Estudos, n.° 44. 

73 Balthazar d'Araujo Brito e Bocha Aguiam, filho de Jacome de Brito e Rocha, natural 
de Arcos de Valle-de-Vez, districto de Vianna do Castello — Travessa da Cou-
raça de Lisboa, n.° 12. 

74 José Augusto Gaspar de Mattos, filho de José Gaspar de Mattos, natural da Palheira, 
freguezia de Assafarja, concelho e districto de Coimbra —Rua de Ferreira Bor-
ges, n.° 29. 

75 Narciso José Videira e Mello, filho de Manuel José Videira, natural de Villarandello, 
concelho de Valle-Passos, districto de Villa Real — Estrada da Beira. 

76 Manuel José Gomes d'Oliveira, filho de José Antonio Gomes d'Oliveira, natural de 
Cambezes, concelho de Barcellos, districto de Braga —Rua do Guedes, n.° 23. 

n Elysio de Pina Mascarenhas de Mancellos, filho de Francisco Maria de Mattos Mas-
carenhas de Mancellos, natural do Sébal-Grande, concelho de Condeixa-a-Nova, 
districto de Coimbra — Palacios Confusos, n.» 2. 

78 José de Castro Faria, filho de José Joaquim Figueiredo de Faria, natural de Villa 
do Conde, districto do Porto —Rua de Sá de Miranda, n.° 54. 

79 Adolpho Maria Sarmento de Sousa Pires, filho de Antonio Augusto Cabral de Sousa 
Pires, natural de Lamego, districto de Vizeu — Arco do Bispo, n.° 3. 

80 Antonio Homem de Mello Macedo, filho de Albano de Mello Ribeiro Pinto, natural 
de Agueda, districto de Aveiro — Rua do Norte, n.# 19. 

81 Manuel Joaquim Fratel, filho de pai incognito, natural de Portalegre — Rua da Ilha, 
n ° 8 . ' 
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Quinto anno 

13.* CADEIRA—Direito Ecclesiastico Portu-
guez 

Cathedratico — Dr. José Pereira de 
Paiva Pitta. 

14.* CADEIRA—Princípios geraes de Direito 
Penal e Legislação Penal Portugueza 

Cathedratico—Dr. Antonio Henriques 
da Silva. 

15.* CADEIRA — Processo Civil e pratica ju-
dicial 

Cathedratico — Dr. Manuel Emygdio 
Garcia. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

10 H >/i 

10 
nVt 

11 Vi 
1 

•2.", 3.*% 4.", 6.,s e sabbados. 

l i « / , 1 

1 Accacio de Sande Marinha, filho de Guilherme Nunes Marinha, natural da Certa, 
districto de Castello Branco — Rua da Mathematica, n.° 32. 

2 Adriano Augusto da Veiga Rodrigues, filho de José Manuel Rodrigues, natural de 
Valença, districto de Vianna do Castello — Travessa da Rua do Loureiro, n.° 3. 

3 Alfonso Brandão de Mendonça e Vasconcellos, filho de Antonio Teixeira Brandão 
de Vasconcellos, natural de S. Salvador do Burgo, concelho de Arouca, districto 
de Aveiro — Rua do Cotovello, n.° 34. 

4 Affonso Coutinho de Sousa Caldeira, filho de Manuel Maria de Sousa Caldeira, 
natural de Valongo, concelho de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu —Rua 
da Esperança, n.° 16. 

5 Agostinho da Piedade dos Santos Vaz, filho de Agostinho da Piedade dos Santos 
Vaz, natural de Margão, concelho de Salsete (índia Portugueza) — Rua do 
Cabido. 

6 Albano de Carvalho e Almeida, filho de Antonio de Carvalho Almeida, natural de 
Painzella, concelho de Cabeceiras de Basto, districto de Braga — Rua de Sá de 
Miranda, n.° 36. 

7 Alberto de Magalhães Pinto Bandeira, filho de Francisco Antonio Pinto Bandeira, 
natural de Vizeu — Couraça de Lisboa, n.° 52. 

8 Alberto Pessoa da Silva Toscano Marvão, filho de Manuel Augusto Pessoa da Silva 
Arnaut, natural de Gouveia, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, n.° 52. 

9 Alexandre Alvares Pereira d'Aragão, filho de Alexandre Manuel Alvares Pereira 
d'Aragão, natural de Villa Flor, districto de Bragança— Couraça dos Apostolos, 
n.» 3. 

10 Alfredo d'Almeida Brandão, filho de Manuel Francisco d'Almeida Brandão, natural 
da Bahia (Brazil) — Rua de S. Christovão, n.° 2. 

11 Alvaro Miranda Pinto de Vasconcellos, filho de Augusto Ernesto de Miranda e 
Oliveira, natural de Arouca, districto de Aveiro — Rua dos Anjos, n.° 18. 

12 Américo Claro da Fonseca, filho de Antonio José Claro da Fonseca, natural do Porto 
— Couraça de Lisboa, n.° 133. 
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13 Annibal Pompeu de Sousa Lobão Macedo e Chaves, filho de João Baptista de Sousa 
Machado Chaves, natural de Refojos, concelho de Cabeceiras de Basto, districto 
de Braga —Bua dos Estudos, n.® 35. 

14 Antonio Alberto da Silva, filho de Antonio Raphael da Silva, natural do Sabugal, 
districto da Guarda — Rua do Borralho, n.' 12. 

15 Antonio Alves Ferreira. (Vid 5.- anno de Theologia, n.° 2.) 
16 Antonio Augusto d'Almeida Arez, filho de Joaquim José Fernandes Arez, natural de 

Nova Gôa (índia Portugueza) — llua de Sá de Miranda, n.° 20. 
17 Antonio Dias Sousa da Costa Cabral, filho do Conde de Thomar, natural de Lisboa, 

freguezia de Santa Izabel —Rua de S. Christovão. 
18 Antonio José Teixeira d'Abreu, filho de Francisco Gomes d'Abreu, natural de 

Cabanas, concelho do Carregal do Sal, districto de Vizeu — Ladeira do Seminário, 
n.° 5. 

19 Antonio José Vieira, filho de Manuel José Vieira, natural de Villa Nova de Monsarros, 
concelho de Anadia, districto de Aveiro — Rua Oriental de Monfarroio, n.° 107. 

20 Antonio Maria de Mattos Cardoso, filho de José Pedro de Mattos Cardoso, natural 
da Amieira, concelho de Gavião, districto de Portalegre — Rua da Trindade, 
n.° 69. 

21 Antonio Maria Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria Pinheiro Torres, natural de 
Braga — Rua da Trindade, n.° 58. 

22 Antonio Pinto Ayres de Lemos, filho de Antonio Rodrigues Pinto, natural de Aricera, 
concelho de Armamar, districto de Vizeu—Rua do Borralho, n.° 11. 

23 Antonio Pinto de Magalhães e Almeida, filho de Severino Joaquim de Magalhães e 
Almeida, natural de Villa Real — Largo da Feira, n.° 16. 

24 Antonio Tavares Affonso e Cunha, filho de Manuel José Pereira, natural de Bunheiro, 
concelho de Estarreja, districto de Aveiro — Largo do Castello, n.° 14. 

25 Arnaldo Machado, filho de João Vicente Machado, natural de Braga — Bairro de 
Santa Cruz, Rua de Thomar. 

26 Arthur Belchior de Macedo Coutinho, filho de Dionísio Teixeira de Macedo e Castro, 
natural de Penajoia, concelho de Lamego, districto de Vizeu — Rua do Borralho, 
n.° 24. 

27 Arthur Novaes Villaça, filho de Antonio Lourenço Villaca, natural de Santa Maria 
de Sequeira, concelho e districto de Braga —Rua da Trindade, n.° 34. 

28 Carioá de Saccadura Botte Pinto Mascarenhas, filho de Pedro Soares Pinto Masca-
renhas, natural da Louzã, districto de Coimbra — Largo de S. João. ' 

29 Clemente Annibal de Mendonça, filho de Antonio Carlos de Mendonça, natural da 
Villa da Povoação (Ilha de S. Miguel, districto de Ponta Delgada) — Largo da 
Feira, n.° 7. 

30 Domingos Lopes da Costa, filho de Antonio Lopes Mattheus, natural de Villa Beal 
— Rua dos Militares, n.° 37. 

31 Eduardo Augusto de Castro e Mello, filho de Manuel Corrêa de Mello, natural de 
Travaço, freguezia da Vaccariça, concelho da Mealhada, districto de Aveiro — 
Rua dos Militares, n.« 22. 

32 Elysio Pinto d'Almeida e Castro, filho de Antonio Pinto d'Almeida e Castro, natural 
do Porto — Cidral. 

33 Ernesto Leite de Vasconcellos, filho de Antonio Leite de Vasconcellos, natural do 
Porto — Couraça de Lisboa, n.° 105. 

34 Eugénio de Moura Pinheiro, filho de Antonio de Moura Pinheiro, natural de Salva-
terra do Extremo, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco — 
Rua dos Grillos, n.° 3. 

35 Felix Maria de Magalhães Aguiar, filho de Francisco Ignacio d'Aguiar Pimenta 
Carneiro, natural de Vermoim, concelho de Villa Nova de Famalicão, districto 
de Braga — Rua das Cosinhas, n." 22. 

36 Filippe Fernandes Leite de Barros Moura, filho de Francisco Firmino Fernandes 
Alvares de Moura, natural de Villela Secca, concelho de Chaves, districto de 
Villa Real — Rua da Trindade, n.° 4. 

37 Francisco Augusto Alcoforado da Costa, filho de Gil Alcoforado d'Azevedo Pinto de 
Figueiredo, natural de Vouzella, districto de Vizeu —Arcos do Jardim, n.° 71. 
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38 Francisco Cabral Pinto, filho de Joaquim Cabral Pinto, natural de Mangualde, 
districto de Vizeu — Rua das Colchas, n.° 1. 

39 Francisco Corrêa Borgi s de Lacerda, filho de Alexandre Borges de Lacerda, natural 
da Horta (Ilha do Faval) — Praça 8 de Maio, Hotel dos Caminhos de Ferro. 

40 Francisco de Mello Lemos e Alvellos, filho do Visconde do Serrado, natural de Vizeu 
— Rua das Esteirinhas, n.° 10. 

41 Francisco de Sousa Vinhoz, filho de Miguel de Sousa Vinhoz, natural de Penafiel 
districto do Porto — Rua do loureiro, n.° 18. 

42 Horácio AlTonso daSilvaPoiares, filho de Antonio José da Silva Poiares, natural de Mira, 
districto de Coimbra — Rua da Moeda, n.° 58. 

43 Ignacio Manuel Teixeira de Mello, filho de Manuel d'Assumpção Teixeira, natural 
de Fiães, concelho de Valle-Passos, districto de Villa Real — Rua dos Militares, 
n.° 44. 

44 João Baptista da Conceição Amorim, filho de Custodio José da Silva Amorim, natural 
de Braga — Rua do Cabido, n.° 6. 

45 João Marques Vidal, filho de João Marques Vidal, natural de Lamas, concelho de 
Agueda, districto de Aveiro — Rua do Cotovello, n.° 34. 

46 João Rodrigues Nunes Costa, filho de José Joaquim Nunes da Costa, natural de Pre-
salves, freguezia de Revelles, concelho de Montémór-o-Velho, districto de Coimbra 
— Rua da Trindade, n.° 55. 

47 Joaquim Alvares da Silva, filho de João Alvares da Silva, natural de Pedra Furada, 
concelho de Rarcellos. districto de Braga — Estrada de Cellas, Logar Novo. 

48 Joaquim da Ponte, filho de Francisco da Ponte, natural de Boliqueime, concelho de 
Loulé, districto de Faro — Travessa da Couraça de Lisboa. 

49 José Alfredo Rodrigues, filho de José Francisco Rodrigues, natural de Soure, districto 
de Coimbra — Rua da Trindade, n.° 55. 

50 José Carlos de Castro Corte Real Machado, filho de João Carlos d'Almeida Machado, 
natural de Vianna do Castello — Estrada da Reira. 

51 José Gomes de Carvalho, filho de José Gomes, natural de Valle de Prazeres, concelho 
do Fundão, districto de Castello Branco — Rua Alexandre Herculano, Bairro de 
Santa Cruz. 

52 José Joaquim Bessa de Carvalho, filho de Joaquim Bessa de Carvalho, natural da 
Bahia (Brazil) — Cidral. 

53 José Joaquim Mendes Leal, filho de João Mendes d'Abreu e Costa, natural de Tor-
rosello, concelho de Ceia, districto da Guarda — Bairro de Santa Cruz, Rua Sá 
da Bandeira. 

54 José Leite Saldanha de Castro, filho de José Leite Pinto Saldanha de Castro, natural 
de Fafe, districto de Braga —Rua do Loureiro, n.° 18. 

55 José Luciano Corrêa de Bastos Pina, filho de Alexandre Luciano Soares Corrêa, 
natural de Villa Chã, concelho de Cambra, districto de Aveiro — Travessa da 
Rua do Norte, n.° 19. 

56 José Maria d'A!buquerque da Costa Rrandão, filho de Sebastião Carlos da Costa 
Brandão e Albuquerque, natural de Ervedal da Beira, concelho de Oliveira do 
Hospital, districto de Coimbra — Largo do Castello, n.° 8. 

57 José Maria da Costa, filho de losé Henriques da Costa, natural de Paranhos, concelho 
de Ceia, districto da Guarda — Arcos do Jardim, n.° 30. 

58 Manuel Baptista da Silva, filho de Francisco Baptista da Silva, natural de Braga. 
59 Manuel Joaquim da Costa Cruz Júnior, filho de Manuel Joaquim da Costa Cruz, na-

tural de Bougado, concelho de Santo Thyrso, distrieto do Porto — Bairro de S. 
José, n.° 33. 

60 Manuel de Moura Guedes, filho de Antonio de Moura Guedes, natural de Penajoia, 
concelho de Lamego, districto de Vizeu — Rua da Trindade, n.° 39. 

61 Paulo José Falcão, filho de José Joaquim Pereira Falcão, natural de Coimbra — Rua 
da Trindade, n.° 2. 

62 Raphael Antonio José Corrêa, filho de Antonio José Corrêa, natural de Salreu, con-
celho de Estarreja, districto de Aveiro — Couraça de Lisboa, n.° 87. 

63 Rufino Ferreiro da Motta, filho de José Ferreira da Motta, natural de Fiães, concelho 
da Feira, districto de Aveiro — Rua do Forno, n.° 13. 
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64 Albano Guedes d'Almeida, filho de Albano d'Almeida Coutinho e Lemos, natural 
de Trevões, concelho de S. João da Pesqueira, districto de Vizeu—Rua dos Lovos 
n.° 8. ' 

65 Silvestre Nunes de Moraes, filho de Silvestre Nunes de Moraes, natural da Covilhã 
districto de Castello Branco —Marco da Feira, n.» 39. 

66 Lino Augusto Ferreira, filho de Augusto José Ferreira, natural de Pombal, districto 
de Leiria — Palacios Confusos, n.° 7. 

67 Victor Manuel Gonçalves Branco, filho de Antonio Joaquim Goncalves Branco natural 
de Cambézes do Rio, concelho de Montalegre, districto de Villa Real —Rua dos 
Estudos, n.° 44. 

68 José do Valle de Mattos Cid, filho de Agostinho Seixas do Valle, natural de Vizeu 
— Estrada da Beira. 

69 Antonio Gomes Polvora Júnior, filho de Antonio Gomes Polvora, natural de Cezim-
bra, districto de Lisboa — Rua da Trindade, n.° 30. 

70 Manuel Francisco Teixeira, filho de Antonio Francisco Teixeira, natural de Lisboa 
freguezia das Mercês — Travessa da Rua do Norte, n ° 9. 

71 Gaspar Borges de Castro da Costa Leite, filho de Manuel Maria da Costa Leite natural 
do Porto — Rua de Borges Carneiro. 

72 José Maria Leite de Campos, filho de Seraphim Leite de Campos, natural de Varzea-
Cova, concelho de Fafe, districto de Braga — Bairro de S. José, n.° 31. 

73 Simão da Costa Pessoa, filho de Manuel da Costa Pessoa, natural de Vinhaes districto 
de Bragança —Rua das Padeiras. 

74 José Maria Nogueira, filho de José Luiz Nogueira, natural de Mozellos, districto de 
Vianna do Castello — Travessa da Rua do Loureiro, n.° 3. 

75 Thomaz da Cruz Simeão, filho de José Antonio Simeão, natural de Tinalhas. concelho 
e districto de Castello Branco — Travessa da Couraça de Lisboa, n.° 16. 

76 Cesar Augusto Caldas e Quadros, filho de José de Mattos Caldas e Quadros, natural 
de Castellejo, concelho do Fundão, districto de Castello Branco — Estrada da 
Beira. 

77 Antonio Alves Sardinha, filho de João Ventura, natural de Loanda (Africa Occidental) 
— Couraça de Lisboa, n.° 87. 

78 Antonio Augusto Cardoso Alves, filho de João Augusto Alves, natural de Portalesrre 
— Rua da Trindade, n.° 69. -

79 José Nunes de Figueiredo, filho de Agostinho José de Figueiredo, natural do Porto 
— Rua de Borges Carneiro, n.° 19. 

80 Julio Augusto Forbes da Costa, filho de José Julio da Costa, natural do Porto —Rua 
do Norte, n.° 19. 

81 José Mendes Fernandes Martins, filho de Agostinho Mendes Martins, natural de Pi-
nhanços, coneelho de Ceia, districto da Guarda — Rua da Esperança, n.° 23. 

Não houve distincçoes n'esta Faculdade. 
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FACULDADE DE MEDICINA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes Cathedraticos 

Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau —Lente de Prima, decano e director'da 
Faculdade — (Cathed. da 3." Cadeira) — Rua do Infante D. Augusto, n.° 24. 

O Digno Par do Reino, Conselheiro Dr. Manuel Pereira Dias— (Cathed. da 7.' Cadeira). 

Dr. José Epiphanio Marques — (Cathed. da 9.' Cadeira) - R u a dos Militares, n.°» 18 e 20. 

Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte — (Cathed. da 6.' Cadeira) — Rua dos 
Coutinhos, n.° 32. 

Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão — (Cathed. da 4." Cadeira) — Marco da Feira 
n.° 39. 

Dr. João Jacintho da Silva Corrêa — (Cat hed. da 8.' Cadeira) — Rua da Esperança, 
n.° 8. 

Dr. Raymundo da Silva Motta — (Cathed. da 5.' Cadeira) — Rua da Trindade, n." 61. 

Dr. Philomeno da Camara Mello Cabra) — (Cathed. da 2.' Cadeira) — Couraça de 
Lisboa, n.° 133. 

Conselheiro Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira -(Cathed. da 13.' Cadeira) — Couraça 
de Lisboa, n.° 36. 

Dr. Augusto Antonio da Rocha — (Cathed. da 12.' Cadeira) — Largo da Só Velha, n.° 19. 

Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior — (Cathed. da 10.' Cadeira) — Rua dos'Loyos 
n.° 8. 

Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios — (Cathed. da 11.' Cadeira) — Largo do Príncipe 
D. Carlos, n.° 27. 

Vago um logar. 

Substitutos 

Dr. Luiz Pereira da Costa — (Rege a 7.» Cadeira) — Rua do Norte, n.° l i . 
Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire — (Rege a 1.' Cadeira) — Rua de J. A. 

d'Aguiar, n.° 61. 

Vagos tres logares. 

Fiscal — Dr. Luiz Pereira da Costa. 

Secretario — Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 

Bedel — Abílio Augusto Severo —Rua de Fernandes Thomaz. 
Continuo — Vago. 
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DISCIPLINAS DO CORSO PREPARATÓRIO PARA MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

I .» CADEIRA DE MATHEMATICA — Álgebra superior—princípios da theoria dos números 
— geometria analytica a duas e a tres dimensões — 
theoria das funcções circulares — trigonometria es-
pherica. 

» DE PHILOSOPHIA — Chimica inorganica. 

SEGUNDO ANNO 

2.» , » — Chimica organica e analyse chimica. 
3.» » » —Physica (1.' parte). 

TERCEIRO ANNO 

4« » « — Botanica. 
5,'« » » — Physica (2." parte). 
6.» » » —Zoologia. 

N. B. Antes do acto ia 6.' Cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os 
exames do 1 e SL* annos de Desenho do Curso Philosophico (paizagem e de figura). 

i 
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DISCIPLINAS DO CURSO DE MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1.* CADEIRA — Anatomia humana descriptiva e comparada. 
2.* » —Histologia e Physiologia geral. 

SEGUNDO ANNO 

3.* » — Physiologia especial e Hygiene privada. 
4." » — Anatomia topographica e Medicina operatoria. 
5.* » — Anatomia pathologica e Toxicologia. 

TERCEIRO ANNO 

6.* » — Matéria Medica e Pharmacia. 
7.» » — Pathologia geral e Historia geral da Medicina, 
8.* » — Pathologia cirúrgica e Dermatologia. 

QUABTO ANNO 

9.* » — Pathologia interna. 
10." » —Tocologia, moléstias de puerperas e rccem-nascidos. 

— Curso supplementar de Clinica cirúrgica (>). 

QUINTO ANNO 

11.* » — Clinica das mulheres. 
12." » — Clinica dos homens. 
13.* » —Medicina legal, Hygiene publica e Policia hygienica. 

(') Auctorisado por Portaria de 17 de março de 1892. 
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COMPÊNDIOS APPROVADOS PARA A FACULDADE DE MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1.« CADEIRA P R E S 0 8 

L Testut — Traité d'anatomie humaine. Paris, 1889-1893 

2." CADEIRA 

René Boneval — Nouveaux éléments d'histologie normale 
„ — Nouveau Guide Pratique et technique microscopique 

J. Rosenthal — Les nerfs et les muscles. Paris, 1878 

SEGUNDO ANNO 

3 . ' CADEIRA P R E £ O S 

W. Wundt — Nouveaux éléments de Physiologie Humaine, traduits par le 
Dr. Bouchard ^ f " 

A Becquerel — Traité élémentaire d'Hygiène. Paris, 1877 

4." CADEIRA 

Dubreuil — Éléments de Médecine Opératoire. Paris, 1875 
Dr. P. Chavasse — Nouveaux éléments de Petit Chirurgie - I -

5 ." CADEIRA 

Cornil et Ranvier — Histologie Pathologique - í -
Rabuteau — Éléments de Toxicologie 

TERCEFFIO ANNO 

6 . ' CADEIRA 

Rabuteau — Éléments de Thérapeutique et de Pharmacologie. Paris (ultima ^ 

Dr.^JuUo de Saccadura — Pharmacia — Elementos de Pharmacoteclinia 3£000 
Pharmacopêa Portugueza 1£500 

7 . ' CADEIRA 

Hallopeau — Traité élémentaire de pathologie générale. Paris, 1884 -ê-
Macé — Traité de Bactérioiogie 
Willman — Manuel áu Diagnostic 

8." CADEIRA 

P. Réclus — Manuel de Pathologie externe. Paris, 2.»c édit., 1." vol 
F. Gross. — Nouveaux éléments de Pathologie et de clinique chirurgicales. 

Paris, 1890-1892. 3 volumes 

QUARTO ANNO 

9.* CADEIRA 

Ad. Strumpell — Traité de Pathologie Spéciale et de Thérapeutique des male-
dies internes. 3.' edição franceza. Paris, 1892 - t -
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Preços 

Edm. Lesser — Traité des affections veneriennes. — Traduccão da 4.' edição 
pelo Dr. Ad. Bayet. Paris, 1892 X . . 

10 ." CADEIRA 

lhompson Lusk — Science et art des accouchements, 1885 
J. de Nussbaum — Manuel pratique — Le pansement antiseptique — les princi-

pales nouvelles méthodes. — Traducção da 5." edição allemã 

QUINTO ANNO 
13." CADEIRA 

Ch. Vibert — Précis de Médecine Légale. Paris, Deuxième édition, 1890 -ê-
Eugene Richard — Précis d'hygiène appliquée. Paris, 1891 
Dr. Maredo Pinto — Medicina Administrativa e Legislativa 1." e 2." narte 

Coimbra, 1862-1863 . . . 3$600 

DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE MEDICINA 
NO ANNO LECTIVO DE 1892-1893 

PRIMEIRO ANNO 

Certidão do grau de bacharel em philosophia; ou os exames do 1.» anno de mathe-
matica; de chimica inorganica; de chimica organica e analyse chimica- de physica 
1." e 2.* partes; de botanica e de zoologia, feitos na classe de Obrigado; e os exames 
de desenho de paizagem e de figura. 

As certidões de approvação em inglez, grego e allemão, exigidas para a matricula 
nes ta Faculdade pelo art. 68.°. §§ 2.» e 3.°, do Regulamento geral dos lyceus de 12 de 
agosto de 1886, pelo art 2.°, § 4.°, do Decreto de 20 de outubro de 1888, e pelo Decreto 
de b de fevereiro de 1890, foram dispensadas para a matricula de 1891-1892 e de 
1892-1893, por Decreto de 30 de julho de 1891, publicado no Diário do Governo 
n.° 7 5 . 

Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 U$520 
36 % sobre a propina —Lei de 1 de setembro de 1887 4$iso 

15^670 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 $940 

16#610 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes—Lei de 30 de 

julho de 1890 $055 

Total, pago por meio de sêllo de estampilha 16$665 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros r e s D e c t i v o s (vid. 
pag. 70-71). v v 
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SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNOS 

Certidão de approvação no acto do anno anterior a cada um d'estes annos e do respe-
ctivo exame de pratica. Pagamento da propina académica e dos livros competentes. 

QUINTO ANNO 

Certidão do acto do quarto anno e grau de bacharel. Pagamento da propina académica 
e dos livros adoptados. 

Antes do dia 10 de julho, em que começam as formaturas:, apresentarão estes alumnos 
certidão de habilitação em lingua grega. 

Curso de Pharmacia 

(Decretos de 29 de setembro de 1836 e de 23 de abril de 18 Í0 ) 

PRIMEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Certidão que prove a idade de 15 annos. 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios: 

a) Lingua Portugueza; 
b) Lingua Franceza; 
c) Latim, 1." parte; 
o) Philosophia elementar; 
e) Mathematica, 1.* parte; 
f ) Physica, chimica e historia natural, 1.* e 2.» parte. 

DISCÍFLINAS DO PRIMEIRO ANNO DO CURSO : 

Chimica inorganica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

SEGUNDO ANNO | Jl 
Documentos para matricula: exame theorico e pratico das disciplinas do 1.° anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO DO CURSO: 

Chimica organica; 
Trabalhos práticos no Laboratorio chimico. 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: exames theoricos e práticos das disciplinas do !.• e 2." 
anno, e frequencia da cadeira de Botanica. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO DO CURSO: , 
Cadeira de Matéria Medica e Pharmacia; Pratica no Dispensatório Pharmaceutico. 
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Documentos para matricula: certidão da frequência e habilitação nas disciplinas do 

QUARTO ANNO 

Documentos para matricula: certidão da frequência € 
anno precedente. 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO DO CURSO: 

Continiía a pratica no Dispensatório Pharmaceutico. 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DE BACHAREL E FORMATURA 

Certidão dos actos do 4." e S.° annos; * 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na earta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 175280 
» de 3 6 % — Lei de 1 de setembro de 1887 65220 

235500 
addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 "l5410 

ají ®Q i A 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes —Lei de 30 de 

julho de 1890 m i 

Total réis 245994 

Séllo de verba (na carta de bacharel) íi^õÕÕ 

DOCUMENTOS PARA CARTAS DO CURSO DE PHARMACIA 

Certidão de approvação no exame de Pharmacia; 
Certificado do registo criminal; 
Séllo de verba: 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anno 

1.* CADEIRA — Anatomia humana descri-
ptiva e comparada 

Cathedratico — Vago.— Rege esta Ca-
deira o Lente substituto Dr. Basilio 
Augusto Soares da Costa Freire. 

2.* CADEIRA — Histologia e Physiologia ge-
ral 

Cathedratico — Dr. Philomeno da Ca-
mara Mello Cabral. 

H o r a s 
^ — — D i a s de a n l a 

Ent rada Sabida 

1 2 V i 2 

1 1 1 2 V » 

1 Abilio Antonio Pinto, filho de Joaquim Pedro Pinto, natural de Miuzella, concelho 
do Sabugal, districto da Guarda -- Rua da Trindade, n.° 17. 

2 Anthero Augusto Ferreira de Magalhães, filho de Victorino Ferreira de Magalhães, 
natural de Recesinhos, concelho de Penafiel, districto do Porto —Rua dos Milita-
res, n.° 3. . 

3 Antonio Fernando Pires Padinha, filho de José Pires Padinha, natural de Tavira, 
districto de Faro —Bairro de Santa Cruz —Rua Alexandre Herculano. 

4 Antonio Olympio Cagigal, filho de Ignacio da Cruz Cagigal, natural de Macedo de 
Cavalleiros, districto de Bragança—Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 13. 

5 Antonio de Padua, filho de Aníia Maria da Silva, natural de Labruja, concelho de 
Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello —Couraça de Lisboa, n.° 105. 

6 Augusto Hylario da Costa Alves, filho de Antonio da Costa Alves, natural de Vizeu 
— Rua do Infante D. Augusto, n.° 60. 

7 Benjamim de Sousa Teixeira, filho de José de Sousa Teixeira, natural de Inhambane 
(Província de Moçambique)— Rua de S. Jeronymo, n.° 7. 

8 Carlos Alberto Lopes d'Almeida, filho de Antonio José Lopes, natural de Lamego, 
districto de Vizeu—Largo de S. Antonio, n.° 6. 

9 Diogo Barata Cortez, filho de Augusto Cesar Cortez, natural de Varzea de Goes, 
districto de Coimbra —Couraça de Lisboa, n.° 11. 

10 Gualdim Antonio de Queiroz e Mello, filho Hygino Otto de Queiroz e Mello, natural 
de Dornes, concelho de Ferreira do Zezere, districto de Santarém — Rua da 
Alegria, n.° 9. 

11 João dos Santos Jacob, filho de Antonio Jacob Júnior, natural de Coimbra —Arco 
d'Almedina. 

12 José Aureliano de Paiva Pinheiro, filho de Antonio de Moura Pinheiro, natural de 
Salvaterra do Extremo, concelho de Idanha-a-Nova, districto de Castello Branco 
— Rua dos Grillos, n.° 3. 
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13 José Maria de Mesquita, filho de José Maria de Mesquita, natural de Godim, concelho 
do Peso da Régua, districto de Villa Real — Arcos do Jardim, n.° 5. 

14 Manuel Vieira de Carvalho, filho de Manuel Vieira de Carvalho, natural de Aveiro 
— Couraça de Lisboa, n.° 52. 

15 Pedro Maria de Macedo da Cunha Coutinho, filho de Pedro Maria de Macedo da Cunha 
Coutinho, natural de Amarante, districto do Porto — Rua do Infante D. Agusto, 
n.° 54. 

16 Raymundo da Silva Mendes, filho de Manuel da Silva Mendes, natural de Coimbra 
—Chão do Bispo. 

17 João da Silva Lino, filho de Antonio da Silva Lino, natural de Alçaria, concelho do 
Fundão, districto de Castello Branco — Travessa da Rua de S. Pedro, n.° 13. 

18 Alfredo Leal dos Santos Gascão, filho de Manuel José Gonçalves dos Santos Gascão, 
natural da Covilhã, districto de Castello Branco — Rua do Borralho, n.° 40. 

19 José Rodrigues d'Oliveira, filho de Raphael Rodrigues d'01iveira, natural de Coimbra 
Largo de S. João, n." 92. 

20 Augusto Raphael Garcia d'Araujo, filho de José Ribeiro d'Araujo, natural do Rio de 
Janeiro (Brazil)—Rua dos Estudos, n.° 38. 

21 Luiz Antonio Trincão, filho de Antonio Antunes Trincão, natural das Lapas, concelho 
de Torres Novas, districto de Santarém —Rua de Sá de Miranda, n." 38. 

22 Francisco Diniz de Carvalho, filho de Ricardo Diniz de Carvalho, natural de Coim-
bra — Pateo do Castilho, n.° 2. 

23 Augusto Corrêa d'Almeida, filho de João Corrêa d'Almeida, natural de Coimbra — 
Bairro de Santa Clara. 

24 José Victorino da Motta, filho de Antonio Victorino da Motta, natural de Villa Beal 
— Hua dos Militares, n.° 35. 

25 Joaquim Luiz Martha, filho de Augusto Luiz Martha, natural de Coimbra — Bairro 
de Santa Clara. 

26 Francisco Casimiro Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria Pinheiro Torres, natural 
de Braga — Rua da Trindade, n.° 58. 

27 José Miguel Corrêa d'01iveira, filho de José Miguel d'01iveira, natural de Moura, 
districto de Beja —Rua dos Militares, n.° 2. 

28 Antonio Alexandre Saraiva da Rocha, filho de Roque Delgado da Rocha, natural 
do Casal da Travancinha, concelho de Ceia, districto da Guarda —Estrada da 
Beira. 

29 Joaquim Salinas Antunes, filho de José Rodrigues Antunes, natural da Gollegã, dis-
tricto de Santarém — Bairro de Santa Cruz, Rua de Castro Mattoso, n.° 27. 

30 Cesar Fernandes Ventura, filho de Manuel Soares Ventura, natural de Aldeia Gal-
lega, districto de Lisboa —Bairro de Santa Cruz, Rua de Castro Mattoso, n.° 27. 

31 Victor José de Deus, filho de pai incognito, natural de Sendim, coneelho de Tabuaço, 
districto de Vizeu —Bairro de Santa Cruz, — Rua Alexandre Herculano. 

32 Luiz Rodrigues Pinto, filho de Joaquim Rodrigues Pinto, natural de Maiorca, districto 
de Coimbra —Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 44. 

33 Albano Corrêa Moraes de Carvaího, filho de Luiz Albano d'Andrade Moraes e 
Almeida, natural de Coimbra — Rua de Sub-ripas, n.° 5. 

34 José Fernandes Coelho d'Amorim, filho de Antonio Fernandes d'Amorim, natural 
de Mozellos, concelho da Feira, districto de Aveiro —Arcos do Jardim, n.° 35. 

35 Antonio José Duro, filho de José Antonio Duro, natural de Villa Nova de Cerveira, 
districto de Vianna do Castello —Rua do Infante D. Augusto, n.° 54. 

36 Joaquim Possidonio Coelho, filho de Manuel Diogo Coelho, natural de Castello de 
Vide, districto de Portalegre — Bairro de Santa Cruz, Rua de Thomar. 

37 Jacintho Botelho Arruda, filho de Antonio Joaquim Arruda, natural da Ilha de 
S. Miguel, districto de Ponta Delgada — Arcos do Jardim, n.° 3. 

38 Ricardo Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natural da Matta de Lobos, 
concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda —Rua J. A. 
d'Aguiar, n.° 114. 

39 Francisco Maria Dias Constantino Ferreira Pinto, filho de Elias do Carmo Constan-
tino Ferreira Pinto, natural da Ilha de S. Nicolau, concelho de Ribeira Brav^ 
(Cabo Verde)—Rua da Trindade, n.° 26. 
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40 José Gonçalves Carteado Monteiro, filho de José Gonçalves Monteiro natural de 
Daraue, concelho e districto de Vianna do Castello—Penedo da Saudade. 

41 Augusto Cymbron Borges de Sousa, filho de Vicente Cymbron Borges de Sousa, 
natura] de Ponta Delgada-Bairro de Santa Cruz, Rua Alexandre Herculano 

42 Alvaro Roxanes de Carvalho, filho de Antonio Roxanes de Carvalho, natural de 
S. Martinho do Bispo, districto de Coimbra—Bairro de Sant Anna, n. -i». 

Segundo anno 

3.* CADEIRA —Physiologia especial e Hygiene 
privada 

Cathedratico —JDr. Bernardo Antonio 
Serra de Mirabeau. 

4.* CADEIRA—Anatomia topographica e Me-
dicina operatoria • 

Cathedratico — Dr. Manuel da Costa 
Alemão. 

5.* CADEIRA —Anatomia pattwlogica e To-
xicologia 

Cathedratico — Dr. Baymundo da Silva 
Motta. 

Horas 

Entrada Sahida 

9 ' / 2 

11 

' 8 

Dias de aula 

11 

12 VI 

9 i 

) Alternados. 

1 Adriano Luiz d'01iveira Pessa, filho de José Luiz d'01iveira?Pessa, natural de 
Pombal, districto de Leiria —Bairro de Santa Cruz, Rua de Thomar. 

2 Frederico Augusto Sanches Pereira de Moraes, filho de Frederico Augusto Pereira de 
Moraes Beça e Barbosa, natural de Penafiel, districto do Porto —Rua do Forno, 
n 0 26 3 João Avelino Pereira da Rocha, filho de Francisco Avelino Pereira da Rocha, 
natural de Villa Real — Rua dos Militares, n.° 35. 

4 José Maria Cardoso, filho de José Maria Cardoso, natural de Évora — Rua de Borges 
Carneiro, n ° 84. . „ . , „ 

5 Manuel Antonio Martins Pereira, filho de pai incogmto, natural de Coimbra — nua 
da Trindade n ° 55 • • 

6 Ricardo José d Almeida e Sousa, filho de José Simões, natural deValle de Remigio, 
concelho de Mortagua, districto de V i z e u - R u a de Ferreira Borges, n. 195 

7 Arthur d'Azevedo Leitão, filho de Antonio Augusto d Azevedo Leitão, natural ae 
Vouzella, districto de Vizeu — Estrada da Beira. „„,„,,» 

8 Francisco Antonio de Paula, filho de Antonio Francisco de Paula, natural ae 
Barrancos, districto de Beja—Rua do Loureiro, n.» 10 

9 Alfredo Lopes, filho de Francisco Lopes, natural de Valle de Espinho, concelho do 
Sabugal, districto da Guarda — Rua de S. Pedro, n » 4._ 

10 Antonio Agostinho Morão de Campos, filho de Jose Morao de Campos, natural do 
Sabugal, districto da Guarda—Rua da Trindade, n.° 38. 

11 Accacio Julio Ferreira, filho de José Antonio Ferreira, natural de Villa Nova de 
Foscôa, districto da Guarda — Rua de S. Pedro, n.« 4. 
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12 José Martins da Silva Teixeira, filho de Manuel da Silva Teixeira, natural de Sôza, 
concelho de Vagos, districto de Aveiro — Rua das Cosinhas, n.° 2. 

13 Antonio dos Santos Tovim, filho de Antonio dos Santos Tovim, natural de Coimbra 
Collegio dos Orphãos. 

14 João Serras e Silva, filho de Antonio Serras e Silva, natural deAlcaravella, concelho 
do Sardoal, districto de Santarém — Travessa do Cabido, n.° 10. 

15 Guilherme Henrique de Moura Neves, filho de Antonio Henriques das Neves, natural 
de Boa Farinha, concelho de Villa de Rei, districto de Castello Branco — Rua 
dos Militares, n.° 27. 

16 José Maria da Silveira Montenegro, filho de José Maria da Silveira Montenegro, 
natural de Touraes, concelho de Ceia, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, 
n.° 23. 

17 Joaquim da Silva Costa e Nora, filho de José da Silva Nora, natural do Pizão, 
freguezia de Cantanhede, districto de Coimbra — Couraça de Lisboa, n.° 97. 

Terceiro anno 

6.* CADEIRA—Matéria medica e Pharmacia 

Cathedratico— Dr. Julio Cesar de Sande 
Saccadura Botte. 

7.* CADEIRA —Pathologia geral e Historia 
geral da Medicina 

Cathedratico—Dr. Manuel Pereira Dias. 
— Rege esta Cadeira o Lente substi-
tuto Dr. Luiz Pereira da Costa. 

8.* CADEIRA —Pathologia cirúrgica e Der-
matologia 

Cathedratico — Dr. João Jacintho da 
Silva Corrêa. 

Ho 

Entrada 

ras 

Sabida 

Dias de aula 

10 H V2 

12 1«/» 

Alternados. 

8 
1 

1 Angelo Pereira Dias Ferreira, filho de José Joaquim Ferreira, natural de Almalaguez, 
concelho e districto de Coimbra — Rua da Alegria, n.° 77. 

2 Anselmo Patrício, filho de Joaquim Diniz Patrício, natural do Monte da Falagueira, 
concelho de Niza, districto de Portalegre — Arcos do Jardim, n.° 37. 

3 Antonio d'Abreu Freire, filho de José Thomaz Martins, natural de Avanca, concelho 
de Estarreja, districto de Aveiro — Arcos do Jardim, n.° 73. 

4 Antonio da Costa e Almeida, filho de Francisco Rodrigues da Costa, natural de 
Ferreiros, concelho de Anadia, districto de Aveiro — Ladeira do Seminário, 
n.° 7. 

5 Antonio Gonçalves, filho de Manuel Gonçalves Júnior, natural de Soudos, concelho 
de Torres Novas, districto de Santarém — Rua Nova. 

6 Antonio Julio Telles de Sampaio Rio, filho de Julio Telles de Sampaio Rio, natural 
de Leiria — Marco da Feira, n.° 7. 
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7 Antonio de Sousa Vadre, filho de Antonio de Sousa Gomes Castellino e Alvim, 
natural de Ceíça, concelho de Villa Nova de Ourem, districto de Santarém — 
Rua das Esteirinhas, n.° 28. _ 

8 Custodio José Moniz Galvão, filho de Antonio Pedro Moniz Galvao, natural de 
Alcácer do Sal, districto de Lisboa — Rua das Flores, n.° 7. 

9 José Frederico Cortes Menezes, filho de José Augusto da Silva Menezes, natural de 
Faro — Rua das Esteirinhas, n.° 28. 

10 Lucio Paes d'Abranches, filho de Antonio Paes d'Abranches, natural de Paranhos, 
concelho de Ceia, districto da Guarda — Rua do Forno, n.° 10. 

11 Victoriano da Gloria Ribeiro de Figueiredo e Castro, filho de Lourenço José Ribeiro 
de Figueiredo e Castro, natural de Paderne, concelho de Melgaço, districto de 
Vianna do Castello — Estrada da Beira. 12 Virgilio Affonso da Silva Poiares, filho de Antonio José da Silva Poiares, natural 
de Mira, districto de Coimbra — Rua da Moeda, n.° 38. 

13 Francisco Maria do Amaral, filho de José Maria do Amaral, natural de S. Fructuoso, 
, freguezia de Ceira, concelho e districto de Coimbra —Estrada da Beira. 

14 Alberto Deodato da Costa Rato, filho de Januario da Costa Rato, natural da Covilhã, 
districto de Castello Branco — Rua do Borralho, n.» 2. 

15 Avres Julio de Sousa Lobão de Macedo Chaves, filho de João Baptista de Sousa Macedo 
'Chaves, natural de Refojos, concelho de Cabeceiras de Basto, districto de Braga 
— Rua dos Estudos, n.° 35 . 

16 Adolpho Carlos Barroso da Silveira, filho de Joaquim Augusto Soares da Silveira, 
natural de Vizeu — Rua do Rego d'Agua, n.° 10. 

17 Augusto de Sande Sacadura Botte, filho de João de Sacadura Botte Corte-Real, 
natural de Aguieira, concelho de Nellas, districto de Vizeu — Couraça de Lisboa, 
n " 25 

18 Luiz Botelho Motta, filho de Alfredo Botelho Motta, natural da Villa da Lagoa (Ilha 
de S. Miguel) - Rua do Salvador, n.° 30 

19 Carlos Leite Monteiro, filho de Antonio Leite Monteiro, natural do Funchal (Ilha da 
Madeira) — Rua da Trindade, n.» 7. 

20 José da Costa Gaitto, filho de Antonio da Costa Gaitto, natural de Valle de Mattoco, 
freguezia de S. Martinho da Cortiça, concelho de Arganil, districto de Coimbra 
— Rua das Cosinhas, n.° 29. i 

21 Victo de Carvalho Baptista, filho de José Mana Lopes de Carvalho Baptista, natural 
de Celorico da Beira, districto da Guarda — Ladeira do Seminário. 

22 Antonio Baptista Leite de Faria, filho de João Baptista Leite de Fana, natural de 
Azurem, concelho de Guimarães, districto de Braga—Rua das Esteirinhas, 
n 0 28 23 Arthur Rovisco Garcia, filho de José Garcia, natural do Couço, concelho de Coruche, 
districto de Santarém — Rua das Flores, n.° 7. 

24 José Henriques Bugalho, filho de Manuel Antonio Bugalho, natural de Portalegre 
— Rua da Trindade, n.° 69. , 

2o Antonio Pires de Carvalho, filho de Antonio Maria de Carvalho, natural do Casal 
d'Ermio, freguezia e concelho da Louzã, districto de Coimbra — Estrada da 

26 Anmnio José d'Almeida filho de José Antonio d'Almeida, natural de Valle da Vinha, 
freguezia de S. Pedro d'Alva, concelho de Penacova, districto de Coimbra — B u a 
da Mathematica, n.° 16. • „„,„„„i 

27 Antonio de Serpa Machado e Mello, filho de Bernardo de Serpa Pimentel, natural 
de Trouxemil, concelho e districto de Coimbra—Rua dos Coutinhos. 
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Quarto anno 

9.* CADEIRA — Pathologia interna 

Cathedratico — Dr. José Epiphanio 
Marques. 

10.* CADEIRA—Tocologia,moléstias depuer-
peras, recem-nascidos e clinica ci-
rúrgica 

Cathedratico—Dr. Daniel Ferreira de 
Mattos Júnior. 

Curso supplementar de Clinica cirúrgica... 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

Dias de aula 

1 1 1 2 V » 

9 * / 2 1 1 

1 0 1 1 1 / 2 

1 Adelmo Vieira de Campos de Carvalho, filho de Adelino Vieira de Campos de 
Carvalho, natural de S. Gens de Calvos, concelho de Povoa de Lanhoso, districto 
de Braga — Rua de Sá de Miranda, n." 36. 

2 Alfredo Abilio da Rocha Peixoto, filho de Rodrigo Antonio da Rocha Peixoto, natural 
de Vianna do Castello — Rua de Sá de Miranda. 

3 Antonio Couceiro Martins, filho de Augusto Gomes Martins, natural de Pereira. 
concelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra—Bairro de Santa Cruz, Rua 
de Thomar. 

4 Antonio Ferreira de Paiva Sampaio, filho de Francisco Ferreira de Miranda, natural 
de Caramos, concelho de Felgueiras, districto do Porto — Rua do Infante D 
Augusto, n.° 46. 

5 Antonio Maria Dias d'01iveira, filho de Abilio Dias d'01iveira, natural de Covas do 
Douro, concelho de Sabrosa, districto de Vilia Real — Marco da Feira, n.° 36. 

6 Antonio dos Santos Cordeiro, filho de Joaquim dos Santos Cordeiro, natural de Bu-
dens, concelho de Villa do Bispo, districto de Faro —Quartel da Graça. 

7 Antonio de Sousa Neves, filho de Francisco de Sousa Neves, natural de Alcobaça, 
districto de Leiria — Rua do Loureiro, n.° 18. 

8 Augusto Machado, filho de Maria da Conceição Ferreira, natura) de Urgezes, con-
celho de Guimarães, districto de Braga — Rua de Sá de Miranda. 

9 Domingos Fernando Garcia, filho de Francisco Garcia Esteves, natural de Vidi-
gueira, districto de Beja — Rua do Loureiro, n.° 18. 

10 Domingos Pulido Garcia, filho de João Thomaz Garcia, natural de Vidigueira, districto 
de Beja — Rua do Loureiro, n.° 18. 

11 Francisco Antonio da Cruz Amante, filho de Augusto Antonio da Cruz Amante, natural 
de Coimbra — Rua de J. A d'Aguiar, n ° 54. 

12 Francisco Raptista da Silva, filho de Francisco Baptista da Silva, natural de Braga 
— Couraça dos Apostolos, n.* 15. 

13 Francisco de Freitas Cardoso e Costa, filho de Francisco de Freitas Cardoso, natural 
de Touraes, concelho de Ceia, districto da Guarda — Rua dos Estudos, n.° 31. 

14 Herculano Pinto Diniz, filho de Joaquim da Costa Pinto, natural de Lagares, concelho 
de Oliveira do Hospital, districto de Coimbra — Rua do Cotovello, n.° 7. 

15 Izidoro Joaquim da Silva Rico, filho de Joaquim da Silva Rico, natural de Redondo, 
districto de Évora — Rua do Cotovello, n.° 7. 

16 João Raphael Mendes Dona, filho de Raphael Augusto Dona, natural de Alter do 
Chao, districto de Portalegre — Rua dos Estudos, n.° 16. 
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17 Joaquim Augusto Amorim da Fonseca, filho de Joaquim Francisco da Fonseca, natural 
da Pedreira, concelho de Felgueiras, districto do Porto — Rua do Guedes, n.° i . 

18 José Augusto da Costa Palmeira, filho de João da Costa Palmeira, natural de Braga 
— Rua dos Estudos, n.° 17. , , ,„ . c 

19 José Ernesto d'Amorim, filho de João Ernesto d'Amorim, natural da Ilha de is. 
Jorge, concelho da Calheta, districto de Angra do Heroísmo — Rua dos Estudos, 
n° 16 20 Rodrigo da Silva Araujo, filho de Luiz Domingues da Silva Araujo, natural do Porto 
— Rua do Corpo de Deus, n.° 65. o 

21 Julio Cesar Lucas, filho de José dos Santos Lucas, natural de Figueiró da Serra, 
concelho de Gouveia, districto da Guarda — Rua de Sá de Miranda, n.» 4. 

22 Pedro Celestino de Campos Paes do Amaral, filho de Antonio de Campos Paes do 
Amaral, natural de Castellejo, concelho do Fundão, districto de Castello Branco 
— Rua de Sá de Miranda, n.° 4. 

23 José da Costa Pinto, filho de João da Costa Pinto, natural de Sinde, concelho de 
Tábua, districto de Coimbra — Santo Antonio dos Olivaes. 

24 Herculano Augusto Rodrigues Miranda de Carvalho, filho de Manuel Rodrigues de 
Carvalho, natural de Travanca, concelho da Feira, districto de Aveiro — Largo 
de S João n.° 19. ' 25 Luiz Alves de Campos, filho de Joaquim Alves de Campos, natural de Torrozello, 
concelho de Ceia, districto da Guarda — Rua do Cotovello, n.° 7. 

Quinto anno 

11.» CADEIRA — Clinica das mulheres..... 

Cathedratico —Dr. Joaquim Augusto 
de Sousa Refoios. 

12.* CADEIRA — Clinica dos homens 

Cathedratico — Dr. Augusto Antonio 
da Rocha. 

13 ." CADEIRA — Medicina legal, Hygiene pu-
blica e Policia hygienica 

Cathedratico—Dr. Adriano Xavier Lo-
pes Vieira. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

8 9 72 

12 t/2 2 

2.", 3.", 4.*% 6.as e sabbados. 

11 12 Va 

1 AntonioPedro Alho Rogado, filho de Francisco Braz Rogado, natural das Pias, concelho 
de Moura, districto de Beja — Quinta da Varzea. 

2 Antonio dos Santos Paiva, filho de Antonio dos Santos Paiva, natural de Lisboa, 
freguezia da Magdalena — Rua de Quebra Costas. 

3 Fernando Godinho de Figueiredo e Mello, filho de Fernando Augusto d Andrade Pi-
mentel de Mello, natural de S. Miguel de Poiares, concelho de Santo Andre de 
Poiares, districto de Coimbra — Rua da Esperança, n.° 20. 

4 Joaquim Tavares Festas, filho de Antonio Leão Festas, natural da Gandara, freguezia 
de Valle de Remigio, concelho de Mortagua, districto de Vizeu — Rua da Espe-
rânCci n " 32» 

5 Antonio Firmo d'Azeredo Antas, filho de João Miguel d'Azeredo Pinto de Vasconcellos, 



MEDICINA — QUINTO ANNO 81 

natural de Oura, concelho de Chaves, districto de Villa Real — Couraça de Lisboa, 
n.° 25. * ' 

6 Antonio Thomaz da Silva Coelho, filho de Bento Thomaz da Silva Coelho, natural 
de Caminha, districto do Vianna do Castello — Largo do Hospital, n.° 5. 

7 Evaristo José Cutileiro, filho de José Joaquim Cutileiro, natural de Évora —Arcos 
do Jardim, n ° 27. 

8 Antonio Jacintho Marcão, filho de Thomaz Lopes Marcão, natural de Reguengos, 
concelho de Reguengos de Monsaraz, districto de Évora — Ladeira do Seminário 
n.° 6. ' 

9 Silvestre Falcão de Sousa, filho de Silvestre José Falcão, natural de Castro Marim, 
districto de Faro — Arcos do Jardim, n.° 27. 

10 Hermínio Soares Machado, filho de Joaquim Machado, natural de Matta de Lobos 
concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda —Rua de J. A 
d Aguiar, n.° 114. 

11 Francisco José da Silva Basto, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de 
Guimarães, districto de Braga — Becco d'Anarda, n.° 10. 

12 Arnaldo Gomes Pereira Baptista, filho de João Pereira Baptista, natural de Povoa 
de Varzim, districto do Porto — Couraça dos Apostolos. n." 53. 

13 Antonio da Silva Vieira, filho de José João Gonçalves Vieira, natural de Algoz con-
celho de Silves, districto de Faro — Rua da Sophia, n.° 46. 

14 Emygdio Gomes Dias Neves, filho de Alexandre José Gomes, natural da Vélla con-
eelho e districto da Guarda — Rua da Trindade, n.° 17. 

15 Manuel Ferreira dAlmeida Manso, filho de José Ferreira d'Almeida Manso, natural 
de Prados, concelho de Celorico da Beira, districto da Guarda — Couraça dos 
Apostolos, n.° 114. 

16 Guilherme Nunes Franqueira, filho de Romão Franqueira, natural de Fonte Longa 
concelho de Carrazeda d'Anciães, districto de Bragança — Arcos do Jardim n ° 27 

17 João Jose Perez Ponce y Sanchez, filho de Santiago*Perez Ponce, natural de Tavira 
districto de Faro — Bairro de Santa Cruz, Rua Alexandre Herculano. 

18 Accacio Monteiro Leitão, filho de Antonio Ivo Leitão, natural de Pombal districto 
de Leiria — Bairro de Santa Cruz, Rua Alexandre Herculano. 

19 Francisco Martins Bello, filho de Antonio Martins Bello, natural de Reguengos 
concelho de Reguengos de Monsaraz, districto de Évora —Travessa da Rua dá 
Mathematica, n.° 8. 

20 João Carlos Marques da Silva e Costa Guerra, filho de Antonio Carlos da Costa 
Guerra, natural de Leiria — Arcos do Jardim, n.° 8. 

21 Cláudio Paes Rebelio, filho de José Antonio Rebello, natural do Cano, concelho de 
Souzel, districto de Portalegre — Rua dos Estudos, n.° 16. 

22 Augusto d'Almeida e Oliveira, filho de Justiniano da Cruz Almeida, natural de 
Carnicães, concelho de Trancoso, districto da Guarda — Couraça de Lisboa 
n • 97. 

23 José Nunes de Carvalho e Noronha, filho de José Nunes de Carvalho, natural de 
Carvalheira de Cima, freguezia de Tapeus, concelho de Soure, districto de 
Coimbra — Couraça dos Apostolos, n." 53. 

24 Jacintho de Freitas Morna, filho de José de Freitas Morna, natural do Funchal (Ilha 
da Madeira) — Rua do Borralho, u.° 5. 

25 José da Cunha e Silva, filho de José da Cunha e Silva, natural de Portalegre — 
Couraça dos Apostolos, n.° 53. 

26 Alfredo de Freitas, filho de Manuel de Freitas, natural do Funchal (Ilha da 
Madeira) — Marco da Feira, n.° 17. 

27 Annibal Ferreira da Costa Maia, filho de João Ferreira Maia, natural de Coimbra 
— Monfarroio, n.° 6. 

28 Carlos da Silva Oliveira, fiiho de Francisco da Silva Oliveira, natural de Coimbra 
— Rua da Sophia, n." 94. 

29 Henrique Maria d'Aguiar, filho de José Maria d'Aguiar, natural de Ponta Delgada 
(Ilha de S. Miguel) — Arcas d'Agua, n.° 77. 

30 Joaquim Julio Cutileiro, filho de Domingos Bernardino Cutileiro, natural de Évora 
— Rua do Infante D. Augusto, n.° 30. 

6 



C U R S O D E P H A R M A C I A 

L A B O R A T O R I O C H I M I C O 

PBIMEIRO ANNO 

1 José de Mello Alves Brandão, filho de Joaquim Maria de Mello, natural de Coimbra. 
2 (Riscado da Matricula). 
3 Arthur Gonçalves Amaro, filho de João Maria Gonçalves Amaro, natural da Figueira 

da Fóz, districto de Coimbra. . _ 
4 Antonio de Lacerda Pereira Forjaz Júnior, filho de Antonio de Lacerda Pereira íor -

jaz, natural de S. Jorge, concelho das Vélas, districto de Angra do Heroísmo (Ilha 
Terceira). 

SEGUNDO ANNO 

1 Francisco Cordeiro, filho de Rosa Emilia Pereira, natural de Ponta Delgada (Ilha 
de S. Miguel). 

TERCEIRO ANNO 

1 José Victorino Baptista dos Santos, filho de Victorino Baptista, natural de Coimbra 
— Couraça dos Apostolos, n." 47. . 

2 Domingos Simões Sampaio, filho de José Simões da Silva, natural de Coimbra — Hua 
de Borges Carneiro, n.° 86. 

3 Antonio Carvalho da Fonseca, filho de José Carvalho da Fonseca, natural de Vizen 
— Rua do Corpo de Deus, n." 75. 

QUARTO ANNO 

1 Diogo Augusto Coxito Granado, filho de João Coxito Granado, natural de Escalhão, 
eoncelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — Rua da Mathe-
matica, n.° 42. „ , . o-

2 José d'Almeida Barreto, filho de Casimiro d'Almeida Barreto, natural de Soza, con-
celho de Vagos, districto de Aveiro — Monfarroio, Rua Oriental, n.° 107. 

3 Miguel Fernandes Ramalho, filho de Diogo Fernandes Ramalho natural de Freixe-
das, concelho de Pinhel, districto da Guarda —Rua do Borralho, n.° 12. 
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Estudantes premiados na Faculdade de Medicina 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

QUABTO ANNO 

!

Augusto d'Almeida e Oliveira (n.° 10). 
Francisco José da Silva Basto (n.» 15). 
Francisco Martins Bello (n.° 16). 
Henrique Maria d'Aguiar (n.° 17). 

QUINTO ANNO 

í Julio Paulo de Freitas (n.* 7). 

Accessit sem gradação d n i c e t ? A' Oliveira Xavier; (n.« 12). 
a ^ )Manuel Antonio Lino Júnior (n.« 24). 

(Lucio Martins da Bocha (n.° 26). 

Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

TERCEIRO ANNO 

!

Antonio de Sousa Neves (n.° 8). 
Domingos Pulido Garcia (n.« 10). 
Francisco Antonio da Cruz Amante (n.° 11). 
Julio Cesar Lucas (n.° 24). 

QUARTO ANNO 

Í
Accacio Monteiro Leitão (n.° 1). 
Alfredo de Freitas (n.° 2). 
Antonio Jacintho Marcão ín ° 5). 
Joaquim Julio Cutileiro (n.° 21). 
Joaquim Tavares Festas ín.° 22). 
Cláudio Paes Rebello (n.° 25). 

QUINTO ANNO 

(1.° Distincto — José Maria d'Aguiar (n.° 16). 

Distinctos com gradação\~°0 " ~ M t 0 n ' 0 d a Silva Pontes (n.° 10). 
•> v , —Julio Graça Craveiro (n.° 31). 

(4.° » — Abel Maria de Lacerda (n.° 3). 
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FACULDADE DE MATHEMATIÇA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes Cathedratleos 

Dr. Luiz da Costa e Almeida — Lente de prima, decano e director da Faculdade — 

(Cathed. da 3.' Cadeira) — Rua do Cosme, n.° i i . 
Dr. José Joaquim Pereira Falcão — (Cathed. da 5.* Cadeira) — Rua da Trindade, n.» 2. 
Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues — (Cathed. da 1.' Cadeira) — Rna dos Grillos, 

n.» 12. 

Dr. Gonçalo Xavier d'Almeida Garrett — (Cathed. da 8.' Cadeira). 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto — (Cathed. da 7.' Cadeira). 

Dr. José Freire de Sousa Pinto — (Cathed. da 6.• Cadeira) — Rua de Borges Carneiro. 
Dr. José Bruno de Cabedo de Almeida de Azevedo e Lencastre — (Cathed. da 2.' Ca-

deira) — Rua do Cabido, n.° 11. 
Dr. Augusto d'Arzilla Fonseca — (Cathed. da 4.' Cadeira) — Ladeira do Seminário. 

Substitutos 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo — Rua dos Coutinhos, n.° 18. 
Dr. Henrique Manuel de Figueiredo — Rua dos Coutinhos, n.» 3. 
Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva—Rua dos Grillos, n. ' 10. 

Cadeira de Desenho annexa á Faculdade 

Professor—João Rodrigues Vieira —Rua da Mathematica, n.° 6. 
Substituto —Vago. 

Fiscal — Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 

Secretario —Dr. Luciano Antonio Pereira da Silva. 

Bedel — José Victo Xavier da Silva Freire — Rua de J. A. d'Aguiar, n.« 9, 
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DISCIPLINAS DO CDRSO GERAL DE MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

1.» CADEIRA — Álgebra superior—princípios da theoria dos números —geometria ana-
lytica a duas e a tres dimensões —theoria das funcções circulares — 
trigonometria espherica. 

— » — (1." de Philosophia) Chimica inorganica. 
ANNO de Desenho mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

2.» CADEIRA —Calculo differencial e integral; das differenças, directo e inverso; das 
variações e probabilidades. 

— » — (3." de Philosophia) Physica (1." parle). 
2.* ANNO de Desenho mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

3.* CADEIRA —Mechanica racional e suas applicações ás machinas. 
4.» » —Geometria descriptiva —applicação á stereotomia, á perspectiva e á 

theoria das sombras. 
— » — (5.* de Philosophia) Physica (2.a parte). 
3 . ° ANNO de Desenho mathematico. 

QUARTO ANNO 

5.* CADEIRA — Descripção e uso dos instrumentos opticos — astronomia pratica. 
6.* » — Geodesia — topographia — operações cadastraes. 

QUINTO ANNO 

7.* CADEIRA — Mechanica celeste. 
8.* » —Physica mathematica —applicação da mechanica ás construcções. 
— » — (7.* de Philosophia) Mineralogia e Geologia. 
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D I S C I P L I N A S 

Para admissão á matricula nos Cursos de Artiiheria — de Engenharia Militar — 
e de Engenharia Civil, na E S C O L A DO E X E R C I T O 

(Artt. 33.°, 36." e 40.° do Plano de reorgan isação da ESCHOLÀ DO EXERCITO, approvado por Deere to 

de 2 8 de outubro de 1891, publ icado no Diário do Governo, n.° 246, de 31 do mesmo mez.) 

PRIMEIRO ANNO 

1.* CADEIRA — Álgebra superior —princípios da theoria dos números — geometria ana-
lytica a duas e a tres dimensões — theoria das funcções circulares — 
trigonometria espherica. 

— » — (1.* de Philosophia) Chimica inorganica. 
1." ANNO de Desenho mathematico. 

SEGUNDO ANNO 

2.a CADEIRA — Calculo differencial e integral; das differenças, directo e inverso; das 
variações e das probabilidades. 

— » — (3." de Philosopia Physica (1.* parte). 
— Curso especial de analyse chimica. 
2.° ANNO de Desenho mathematico. 

TERCEIRO ANNO 

3." CADEIRA — Mechanica racional e suas applicações às machinas. 
4.» » —Geometria deseriptiva — applicações á stereotomia, á perspectiva e á 

theoria das sombras. 
— » —Í5.* de Philosophia) Physica (2." parte). 
— » — (5.* de Direito) Economia Politica e Estadística. 
3o

 ANNO de Desenho mathematico. 

N. B Os alumnos que se destinam aos dois cursos de Engenharia Militar e Engenharia 
Civil, devem mostrar-se habilitados com certidão de approvação em Mineralogia e Geologia 
(7.a Cadeira da Foculdade de Philosophia), na conformidade do n.° do artigo 36.', do 
citado Plano. 
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C O M P Ê N D I O S A P P R O V A D O S P A R A A F A C U L D A D E D E M A T H E M A T I C A 

i 

PRIMEIRO ANNO 

1." CADEIRA P r e ç o i 

Carnois — Geometria analytica - 5 -
Francoeur — Álgebra Superior, 1 vol., Coimbra, 1887 - 5 -
Dr. Souto Rodrigues — Additamento á Álgebra Superior de Francoeur, 4 fl. 

Coimbra $500 

DESENHO 

J. Miguel A'Abreu — Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3." parte (l.a 

caderneta). Coimbra, 1883 15000 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas dos estudantes da Uni-

versidade. Coimbra, 1892 5050 

SEGUNDO ANNO 

2.* CADEIRA 

Dr. Gomes Teixeira — Cours d'Analyse Inflnitésimal - 5 -

DESENHO 

J. Miguel d'Abreu—Problemas de Desenho Linear Rigoroso, 3.* parte (2.a 

caderneta) para o 2.» e 3.° anno. Coimbra, 1885 15000 

TERCEIRO ANNO 

3.* CADEIRA 

Duhamel — Mécanique Rationelie. Paris - 5 -
Dr. Luiz da Costa — Dynamica do ponto material. Coimbra, 1879 5700 

4." CADEIRA 

Dr. S- Pinto — Complementos de Geometria Descriptiva. Coimbra, 1853 - 5 -
A. Mannheim — Premiers Éléments de la Géom. Descriptive. Paris, 1882 - 5 -

» — Cours de Géométrie Descriptive. Paris, 1880 - 5 -
La Gournerie — Géométrie Descriptive - 5 -

QUARTO ANNO 
5.* CADEIRA 

Dr. S. Pinto — Elementos de Astronomia, 1.* e 2." parte. Coimbra, 1873 25000 

6.* CADEIRA 

Faie — Cours d'Astronomie - 5 -
Liagre — Calcul des Probabilités - 5 -
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QUINTO ANNO 
7.» CADEIRA P R E Ç O S 

Pontécoulant — Théorie analytique du Système du Monde, Paris, 1856 - f i -

8.* CADEIRA 

Lamé — Théorie de Pélasticité. Paris, 1866 
» —Théorie de ehaleur s 

E. Mathieu — Théorie du Potentiel 

D O C U M E N T O S P A R A A M A T R I C U L A N A F A C U L D A D E D E M A T H E M A T I C A 

NO A N N O L E C T I V O D E 1 8 9 2 - 1 8 9 3 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de IS annos completos; 
Certidão de approvaçâo nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1888 e Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886): 

C u r s o g e r a l d o s l y c e u s 

1 0 A N N O Í L I N . £ U A portugueza ( I ) . 
1. ANNO J Lirigua franceza (*). 

2.® ANNQ-Geographia ('). 

/I! u l m g u a e , i t t e r a t l l r a portugueza da l.« classe do antigo curso dos lyceus. 
( ) Ou francez da 1." classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(J) 0 u geographia e historia da 2.« classe (4.» anno) do antigo curso dos lyceus. 
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Ourso d© sciencias 

O „ A n n o ( H i s t o r i a (i). 
D. ANNO j L a t i m ( 2 ) 

, „ . „ l Mathematica, 1." parte (3). 
ANNO | P H Y S I E A > L . PARTE (4). 

(Mathematica, 2.' parte (5). 
5.° ANNO Physica, 2." parte (6). 

(Philosophia elementar. 

fio A MO (Mathematica, 2.a parte ('). 
A N N 0 (Litteratura portugueza (8). 

Curso completo de Desenho. 

A certidão de approvação em inglez, exigida para a matricula n'esta Faculdade, 
pelo art. 68.°. § 2.°, do Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886, e pelo De-
creto de 6 de fevereiro de 1890, foi dispensada para a matricula de 1891-1892 e de 
1892-1893, por Decreto de 30 de julho de 1891, publicado no Diário do Governo, 
n.° 175. 

Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 

Propina académica — Decreto de 26 de junho de 1880 H $520 
36°/0 sobre a propina—Lei de i de setembro de 1887 4$150 

15$670 
6 % addicionaes — Lei de 27 de abril de 1882 £940 

16J5610 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6°/0 addicionaes —Lei de 30 de 

julho de 1890 

Total, pago por meio de séllo de estampilha 16^665 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos (vid. 
pag. 88 e 89). 

(1) Ou geographia e historia de 2.' classe Í4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou latim de 2.» classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou mathematica da 2.a classe (4.° anno) do antigo curso, ou mathematica elemen-

tar, 1." parte, do 3.° anno do actual curso geral. 
("i) Ou elementos de physica, chimica e historia natural, l.a parte, ou 2.a classe 

(4." anno) do antigo curso, ou 4 ° anno de qualquer dos actuaes cursos. 
(5) Ou mathematica elementar, 2." parte (5.» anno; do antigo curso. 
(6) Ou princípios de physica, chimica historia natural, 2.* parte, 3.a classe (6.° anno) 

da antiga secção de sciencias. 
(') Ou mathematica, 2.a parte, 3.a clasze (6." anno), da antiga secção de sciencias. 
(8; Ou lingua e litteratura portugueza ou 3.a classe (6.° anno) do antigo curso, ou 

4.» anno do actual curso geral, ou 6.° anno de qualquer dos cursos de lettras ou scien-
cias. 



MATHEMATICA 9 1 

Quadro do Curso geral na conformidade da Portaria de 9 de outubro de 1861 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO ! 

1.* Cadeira — Álgebra superior, etc.; 
Chimica inorganica (!); 

Desenho (curso mathematico) 

SEGUNDO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer n'esta 

classe. ' 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2." Cadeira —Calculo differencial, etc.; 
Phisica, 1.' parte ('); 

Desenho (curso mathematico). 

TERCEIRO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2." anno. 

classe d e V o l u n t a r i o ' o s mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n'esta 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO : 

3.* Cadeira —Mechanica racional, e suas applicações ás machinas; 
4." » —Geometria descriptiva — applicação á stereotomia, á perspectiva e á 

theoria das sombras; 
Phisica, 2." parte ('); 

Desenho (curso mathematico). 

QUARTO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno anterior. 

classe V o l u Q t a n o ; o s mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n'esta 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO : 

5." Cadeira —Descripção e uso dos instrumentos opticos —astronomia pratica; 
6-* • — Geodesia — topographia — operações cadastraes: 

Botanica ('). 
(O acto do 4.° anno é feito na classe de Ordinário.) 

(') Estas disciplinas pertencem á Faculdade de Philosophia, e podem ser frequen-
tadas em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 
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QUINTO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de ordinário, os actos das disciplinas do 4.° anno e grau de bacharel. 

DISCIPLINAS DO QUINTO ANNO: 

7.* Cadeira — Mechanica celeste: 
8.' » — Physica mathematica — applicação da mechanica ás construcções; 

Mineralogia e Geologia ('). 

Curso preparatório para admissão á matricula dos Cursos de Artilherla — 
Engenharia Militar — e Engenharia Civil na ESCOLA DO EXERCITO 

|(Vid. pag. 87) 

PRIMEIRO ANNO 

Os documentos para matricula são os mesmos que se exigem para o 1.° anno do Curso 
geral como Ordinário. (Vid. pag. 89.) 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO: 

As mesmas do 1.° anno do curso geral. 

SEGUNDO ANNO 

Dacumentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1.° anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2.» Cadeira da Faculdade de Mathematica. 
Curso especial de analyse chimica (2): 
Physica, 1." parte (*); 

Desenho (curso mathematico). 
Economia Politica e Estadística (na Faculdade de Direito) (3). 

TERCEIRO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas, do 2.° anno, excepto analyse chimica 
e economica politica. 

(i) Estas disciplinas pertencem á Faculdade de Philosophia, e podem ser frequen-
tada em qualquer classe, mesmo na de Obrigado. 

(J) Estas disciplinas sio frequentadas na Faculdade de Philosophia, na classe do 
Voluntário. 

(J) A economia Politica, pôde ser frequntada no 2.* ou no 3.* anno do curso. 
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DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO: 

3 * Cadeira) 
, jda Faculdade de Mathematica. 

Physica, 2.» parte ('); 
Desenho (curso matheniatico). 

N. B. Os alumnos que se destinam aos dois cursos de Engenharia Militar e Enaenharia 
C,vU devem mostrar-se habilitados com approvação na cadeira de iZralogia e Geo-

D O C U M E N T O S P A R A C A R T A S D E B A C H A R E L E F O R M A T U R A 

Certidão dos actos do 4.* e 5.» annos-
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de 1880 
» de 3 6 % — Lei de i de setembro de 1887 

• addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 

I T u C d e T 8 9 0 m e n t a r . d e 6 ° / o S ° b r e ° S 6 % a d d ' c ionaes—Lei de 30 de 

Total réis 

Séllo de verba (na carta de bacharel) 

170280 
6$ 2 20 

230500 
10410 

240910 

0084 

150000 

VoLte r io ! d Í S C Í p I Í n a S S i 0 fre<l«entada8 na Faculdade de Philosophia, na classe de 
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ALUMNOS MATRICULADOS 

Primeiro anno 

1.* CADEIRA —Álgebra superior—princípios 
da theoria dos números, etc 

Cathedratico — Dr. João José d'Antas 
Souto Rodrigues. 

1.* CADEIRA DE PHILOSOPHIA -
organica 

Chimica in-

- Desenho, 1.° anno. 

Iloras 

Ent rada Sabida 

12 

8 

1 V , 

2 

10 

Dias de aula 

2 . " , 4 . " 5 e 6 . " 

3.", 5." e sabbados. 

3." e sabbados. 

Alumnos ordinários 

1 José de Mattos Sobral Cid, filho de Augusto de Mattos Cid, natural de Lamego, 
districto de Vizeu — Estrada da Beira. 

2 Luiz Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos, filho de Luiz Augusto da Cunha 
de Mancellos Ferraz, natural de Lisboa, freguezia de S. Mamede — Rua de Borges 
Carneiro. 

3 Estevão Pereira Palha Van Zeller, filho de Francisco Van Zeller, natural de S. Romão 
de Carnaxide, concelho de Oeiras, districto de Lisboa — Rua da ilha, n ° 8. 

4 Guilherme Urbano da Costa Ribeiro, filho de Joaquim Urbano da Costa Ribeiro, 
natural do Purto, freguezia de Santo Ildefonso — Travessa da Rua do Loureiro, 
n.° 4. 

5 Antonio Emygdio Taborda d'Azevedo e Costa, filho de José Maria Rodrigues da Costa, 
natural dê Penamacor, districto de Castello Branco —Rua de Sá de Miraiida, n.° 4. 

6 Fernando Pinto d'Albuquerque Stòckler, filho de Luiz d'Albuquerque do Amaral 
Cardoso, natural de Ceia, districto da Guarda — Couraça de Lisboa, n.° 57. 

7 Antonio Máximo Branco de Mello, filho de Manuel Barbosa de Quadros, natural de 
Estarreja, districto de Aveiro — Rua do Norte, n.° 11. 

8 D. Francisco de Salles Sotto Maior e Avila, tilho de D. Miguel Carlos Sotto Maior 
e Azevedo, natural de Ancéde, districto do Porto — Rua do Guedes, n.° 23. 

9 Eduardo Pereira do Valle, filho de Luiz Pereira do Valle, natural de Vizeu—Couraça 
de Lisboa, n.° 52. 

10 Francisco Manuel Dias Pereira, filho de Firmino Dias Pereira, natural de S. João da 
Pesqueira, districto de Vizeu — Rua do Guedes, n.° 3. 

11 José de Magalhães de Menezes, filho de Fernando de Magalhães de Menezes, natural 
de Barcellos, districto de Braga — Couraça de Lisboa, n.° 67. 
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Alumnos obrigados 

1 Amândio Gonçalves Paiil, filho de Joaquim Gonçalves Paul, natural da Guarda — 
Rua da Trindade, n.° 17. 

2 Alberto da Silva Gonçalves, filho de Joaquim da Silva Gonçalves, natural de Braga 
— Rua dos Estudos, n.° 17. 

3 José d'Oliveira Lima, filho de Antonio Maria Lima, natural de Lisboa, freguezia de 
S. Nicolau — Monfarroio, n.° 33. 

4 José Baptista Monteiro, filho de Manuel Monteiro, natural do Rochoso, concelho e 
districto da Guarda — Largo do Observatório, n.° 5. 

5 Antonio Martins Lobo, filho de Luiz Martins Lobo, natural das Lagoas, freguezia de 
Ceira, districto de Coimbra — Estrada da Beira, Calhabé. 

6 José Baleiras Proença, filho de José Baleiras Neves, natural de Oledo, concelho de 
Idanha a Nova, districto de Castello Branco — Couraça de Lisboa, n.° 99. 

7 Arthur Caldeira Scevola, filho de Francisco Ima Scevola, natural de Coimbra — Rua 
de J. A d'Aguiar, n ° 17. 

8 João Luciano Torres, filho de João Lourenço Torres, natural de Caminha, districto 
de Vianna do Castello —Rua dos Grillos, n.° 8. 

9 José Pinto da Silva Faia, filho de José Pinto Rombo, natural de Fratel, concelho de 
Villa Velha do Rodão, districto de Castello Branco —Rua do Guedes, n.° 13. 

10 Sergio Augusto Parreira, filho de José Francisco Parreira, natural de Freixo d'Espada 
á Cinta, districto de Rragança — Rua do Guedes, n.° 15. 

Alumnos voluntários 

1 Antonio Alberto Dias Paredes, filho de Manuel Joaquim Dias Paredes, natural de 
Ferreiros, concelho de Amares, districto de Braga — Couraça de Lisboa, n.° 105. 

2 Antonio d'Andrade Pissarra e Gouvéa, filho de Pedro da Silva Tavares e Gouvéa, 
natural da Guarda —Rua da Trindade, n.° 17. 

3 Antonio da Gama Rodrigues, filho de Antonio Joaquim Rodrigues, natural da Bahia 
(Brasil) — Rua do Cabido, n.° 6. 

4 Antonio José da Costa Sampaio, filho de Antonio Augusto da Costa Sampaio, natural 
do Porto, freguezia do Bomfim — Bairro de Santa Cruz, Rua de Thomar. 

5 Aureliano Xavier de Sousa Maia, filho de José Luciano da Maia Xavier Annes, 
natural de Coja, concelho de Arganil, districto de Coimbra — Couraça de Lisboa, 
n.° 52. 

6 Carlos Baptista Gonçalves Guimarães, filho de Angelo Baptista Gonçalves Guimarães, 
natural de Chaves, districto de Villa Real — Palacios Confusos, n.» 11. 

7 Elysio d'Azevedo e Moura, filho de José Alves de Moura, natural de Braga, freguezia 
de S. Victor —Rua de Sá de Miranda, n.° 3(5. 

8 Joaquim Marques Dá Mesquita Montenegro Paúl, filho de Gaspar Loureiro d'Aimeida 
Cardoso Paúl, natural de Guimarães, districto de Braga- Rua do Infante D. Augusto, 
n.° 46. 

9 José Antonio d'Andrade Sequeira, filho de Joaquim José d'Andrade Sequeira, natural 
de Portalegre — Rua da Ilha. 

10 José Augusto Lobato Guerra, filho de José Maria d'Albergaria Guerra, natural do 
Funchal, freguezia de S. Gonçalo, Ilha da Madeira — Bairro de Santa Cruz, Rua 
de Thomar. 

11 José Henriques Lebre, filho de Victorino Henriques Lebre, natural de Coimbra, 
freguezia de S. Rartholomeu — Rua de Ferreira Borges, n.° 76. 

12 Luiz Gozaga Ribeiro Vianna, filho de Francisco Rodrigues Vianna, natural de Espo-
zende, districto de Braga — Couraça de Lisboa, n.° 83. 
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13 Manuel Gaspar de Lemos, filho de Ernesto Anselmo Gaspar, natural da Figueira da 
Fóz, distrieto de Coimbra — Rua dos Grillos, n." 1. 

14 Manuel José Vaz Leitão Saraiva, filho de Antonio Augusto Vaz Leitão, natural de 
Manteigas, districto da Guarda — Bairro de Santa Cruz. 

15 Antonio Gonçalves Themudo d'Andrade Sequeira, filho de Joaquim José d'Andrade 
Sequeira, natural de Portalegre — Rua da Ilha. 

16 João Luiz AfTonso Vianna, filho de João Antonio Affonso Vianna, natural de Vianna 
do Castello — Cidral. 

17 José Novaes de Carvalho Soares de Medeiros, filho de Alvaro Novaes de Carvalho 
Soares, natural de Villa Cova da Lixa, concelho de Felgueiras, districto do Porto 
— Rua da Trindade, n.° 34. 

18 Manuel de Mello Nunes Giraldes, filho de Manuel Nunes Giraldes, natural da Covilhã, 
districto de Castello Branco — Couraça de Lisboa, n.° 26. 

19 Alfredo Ferreira Christina, filho de José Manuel Christina, natural da Pampilhosa, 
concelho da Mealhada, districto de Aveiro—Travessa da Rua daMathematica, n.° 9. 

20 Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio, filho de Carlos Augusto Vieira de Mello 
da Cunha Osorio, natural de S. Pedro Fins do Forno, concelho de Louzada, 
districto do Porto — Bairro de Santa Cruz, Rua de Thomar. 

21 Luiz da Cruz Navega, filho de Seraphim da Cruz Navega, natural de Antes, freguezia 
de Ventosa do Bairro, concelho da Mealhada, districto de Aveiro — Rua do Bor-
ralho, n.° 31. 

22 José Tiburcio Monteiro, filho de Joaquim José Augusto Monteiro, natural de Villa 
Real — Rua do Borralho, n.° 24. 

23 Joaquim José Cerqueira da Rocha, filho de Joaquim José Cerqueira da Rocha, 
natural da Figueira da Foz, districto de Coimbra—Rua de J. A d'Aguiar, n.° 17. 

24 Alberto de Novaes Barreiros, filho de Balthazar de Novaes Pereira e Sá, natural de 
Porto de Moz, districto de Leiria - Rua dos Militares. n.° 44. 

25 Jorge Soares Pinto Mascarenhas, filho de José Soares Pinto Mascarenhas, natural 
de Revelles, freguezia de Taveiro, concelho e districto de Coimbra — Rua de J. 
A. d'Aguiar, n.° 41. 

26 AfTonso Maria de Sousa Teixeira da Motta, filho de Antonio de Sousa Teixeira da 
Motta, natural de Moreira do Castello, concelho de Celorico de Basto, districto 
de Braga — Largo do Salvador n.° 4. 

27 Antonio da Silveira Teixeira da Motta, filho de Antonio de Sousa Teixeira da Motta, 
natural de Moreira do Castello, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga 
— Largo do Salvador, n.° 4. 

28 Alvaro Augusto Lopes, filho de Antonio Lopes d'Almeida, natural da Matta de Lobos, 
concelho de Figueira de Castello Rodrigo, districto da Guarda — Rua da Mathe-
matica, n.° 42. 

29 Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo, filho de José Fortunato da Silveira 
Freire Themudo e Vera, natural da Pederneira, concelho de Alcobaça, districto 
de Leiria — Rua dos Anjos, n.° 30. 

30 Carlos Maria de Lacerda, filho de Aurelio Cesar Baptista d'Almeida Leitão, natural 
de Méda, districto da Guarda — Couraça dos Apostolos, n.° 94. 

31 Luiz Maria Rosette, filho de Candido Seraphim de Jesus Maria e Cruz, natural das 
Febres, coneelho de Cantanhede, districto de Coimbra — Rua da Louça, n.° 34. 

32 Joaquim José d'Abreu, filho de Manuel Joaquim d'Abreu, natural de Elvas, districto 
de Portalegre — Travessa da Rua do Cabido, n.° 10. 

33 Manuel Duarte Videira, filho de Manuel Duarte Videira, natural de Zambujal, conce-
lho-de Condeixa, districto de Coimbra — Rua do Loureiro, n ° 58. 

34 Antonio da Rocha Manso, filho de José Rocha Manso, natural de Coimbra, freguezia 
de Santa Cruz — Rua da Sophia, n 0 74. 

35 Luiz Martins da Costa Soares, filho de Eduardo Martins da Costa, natural de Vianna 
do Castello — Bairro de Santa Cruz, Rua Alexandre Herculano. 

36 Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior, filho de Joaquim d'Assumpção Ferraz, natural 
de Lamego, districto de Vizeu — Rua das Esteirinhas, n.° 2. 

37 Fernando Pinto de Mendonça Ferrão, filho de Bernardo José Pinto Ferrão, natural 
da Villa da Feira, districto de Aveiro — Rua de Borges Carneiro, n.° 15. 
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38 João Alexandre Lopes Galvão, filho de Antonio Lopes Galvão, natural da Orca, 
on , c.°°c? l tí° do Fundão, districto de Castello Branco—Rua de J. A. d'Aguiar, n ° Ti. 
39 Jose Falcão Ribeiro, filho de João Ribeiro, natural da Louzã, districto de Coimbra 

— Bairro de Santa Clara. 
40 José Marçal Correa da Silva, filho de Antonio Corrêa da Silva, natural deSernache 

do Bom Jardim, concelho da Certã, districto de Castello Branco — Rua da 
Mathematica, n.° 37. 

41 Manuel de Lucena, filho de Joaquim Botelho de Lucena, natural de Lamego, districto 
de Vizeu—Arcos do Jardim, n.° 52. 

42 Herculano Abreu da Costa, filho de Hermano José Ferreira da Costa, natural de 
Porto de Moz, districto de Leiria —Rua dos Estudos, n.° 44. 

43 João Evangelista Gomes Ribeiro, filho de João José Gomes Ribeiro, natural de 
Caminha, districto de Vianna do Castello —Largo da Feira n 0 37 

44 Jose Julio Bettencourt Rodrigues Júnior, filho de José Julio Rodrigues, natural de 
Lisboa freguezia das Mercês—Bairro de Santa Cruz, Rua Sá da Bandeira. 

4o Augusto d Almeida Monjardino, filho de Jorge d'Almeida Monjardino, natural de 
Angra do Heroísmo (Açores). 

46 José Manuel Furtado Duarte, filho de José Joaquim da Silva Duarte, natural da 
„ cidade de Alcantara, Estado do Maranhão (Brasil) - Penedo da Saudade, n.° 3. 

47 Gastao Abranches Ferreira da Cunha Feijó de Mello, filho de Laurindo Feijó de Mello 
,o i , n a t " r a l 4 e Palmares, Estado de Pernambuco ^Brasil) — Rua dos Anjos n.° 2 ' 
48 Julio Ferreira Cabral, filho de Antonio Ferreira Cabral, natural do Funchal (Ilha da 

Madeira) — Rua das Flores, n.° 41. 
49 Henrique José Caldeira Queiroz, filho de Francisco d'Assis Caldeira Queiroz, natural 

de Borba, districto de Évora — Estrada da Beira. 
50 Carlos Braamcamp Freire, filho do Barão d'Almeirim, Manuel Nunes Braamcamp 
ui j f r e i r e natural de Lisboa, freguezia das Mercês - Rua dos Estudos, n.° 38. 
51 Jacintho Manuel d Oliveira, filho de Luiz d'01iveira, natural de Ourique, districto de 

52 Mário Negrão de Vasconcello* Monterrozo, filho de Augusto Soares Guedes de 
Vasconcellos Monterrozo, natural de Mesão-Frio, districto de Villa Real—Travessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 24. 

53 Arthur Lopes Branco, filho de Felizardo Bernardes Telles Branco, natural do Couço 
concelho de Coruche, districto de Santarém — Couraça de Lisboa n.° 99. 

54 João Evangelista Lopes Manita, filho de Bento Antonio Manita, natural de Brinches 
- concelho de Serpa, districto de Beja - Rua de J. A. d'Aguiar, n.» 72. ' 
5o Alfonso Henriques, filho de Anna Carolina Ferreira Botelho, natural de Goujoim 
KC D

 c o ° e , e l h o de Armamar, districto de Vizeu — Rua dos Anjos, n.° 11. 
5b Bartholomeu Kopke Severino de Sousa Lobo, filho de Diniz Kopke Severino de Sousa 

t . i ? ° ' I l a t u r a l de Vizeu, freguezia da Sé — Estrada da Beira, n.° 66. 
57 Jose Cardoso de Menezes Martins, filho do Conde de Margaride, natural de Guimarães 

districto de Braga — Largo do Castello, n.° 24. 

Alumno com destino á arma de infanteria na Escola do Exercito 

P I . a nS Í E ™<*8MÍM««O da Escola do Exercito, approvado por 
Decreto de 30 de outubro de 1892 (Diário do Governo, n.° à53, de 8 de novembro do mesmo anno)" 

58 Jorge Paes d'01iveira Mamede Júnior, filho de Jorge Paes d'01iveira Mamede, natural 
de Sameice, concelho de Ceia, districto da Guarda : 

Matriculado: 

no 1.» anno mathematico, voluntário, n.° 58; 
na cadeira de geometria descriptiva, voluntário, n.° 1; 
e no 1.° anno de desenho do curso mathematico, n.° 47. 
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Segundo anno 

2." CADEIRA — Calculo differencial e inte-
gral, ele 

Cathedratico — Dr. José Bruno de Ca-
bedo de Almeida de Azevedo e Len-
castre. 

3.» CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Physica, 1." 
parte 

—Desenho, 2." anno. 

I loras 

Ent rada Sabida 

8 

8 

11 Ví 

Dias de aula 

10 

10 

l»/2 

3.as, 5.»s e sabbados. 

2.", 4." e 6." 

2." e 6." 

Alumnos da classe de Ordinário 

1 Virgilio Pinto da Silva, filho de José Maria Pinto, natural de Penafiel, districto do 
Porto — Bua do Loureiro, n.° 18. 

2 João Baptista d'Almeida Arez, filho de Joaquim Jose Fernandes Arez, natural de 
Sirodá de Pondá, concelho de Pondá (Novas Conquistas, índia Portugueza) — 
Rua de Sá de Miranda, n.° 20. ' . 3 Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho, filha de Manuel Rodrigues de Carvalho, 
natural de Travanca, concelho de Villa da Feira, districto de Aveiro — Largo de 
S João n ° 19. 

4 Manuel Barbosa da Silva Casqueiro, filho de José Maria Casqueiro, natural de Lisboa, 
freguezia de S. José — Rua do Cotovello, n.° 22. a o , , , . 

5 Alfredo Balduíno de Seabra Júnior, filho de Alfredo Balduíno de Seabra, natural de 
Aveiro — Bua Oriental de Mont'arroio, n.° 49. 

6 Antonio AfTonso Maria Vellado. Alves Pereira da Fonseca, filho de Antonio Alves, 
Pereira da Fonseca, natural de Lisboa, freguezia de S. Juliao — Couraça de 
Lisboa, n.° 133. 

7 Francisco Cordeiro (Vid. 2.° anno de Pharmacia, n.° 1). . 
8 Carlos de Sousa Bastos, filho de Antonio Maria de Sousa Bastos, natural de Lonnbra 

— Largo do Poço, n.° 3. 

Alumnos da classe de Obrigado 

1 Antonio Maria do Valle, filho de José Antonio do Valle, natural de Villa Pouca do 
Campo, freguezia do Ameal, concelho e districto de Coimbra — Couraça dos 
Aoostolos D ° 114. 

2 Jayme Constantino Fernandes Leal, filho de Manuel Augusto Godinho Leal natural 
de Reguengos de Monsaraz, districto de Évora — Rua do Loureiro, n.° 41. 

3 Joaquim Mathias Silvério, filho de Mathias Silvério, natural da Praia da Nazareth, 
concelho de Alcobaça, districto de Leiria — Rua das Colchas, n.° 4. 
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4 Oscar Pereira Marinho, filho de Joaquim José Marques Marinho, natural do Porto — 
Penedo da Saudade, n.° 3. 

5 João Ernesto Mascarenhas de Mello, filho de José Maria Mascarenhas de Mello, natural 
de Lisboa, freguezia de Santos-o Velho — Rua dos Estudos, n.° 21. 

6 Angelo Rodrigues da Fonseca, filho de Manuel Joaquim da Fonseca, natural do Couto 
de Cocujaes, concelho de Oliveira d'Azemeis, districto de Aveiro —Rua do 
Loureiro, n.° 31. 

7 Bellarmino Augusto Pereira d'Abreu e Sousa, filho de Pedro Augusto Pereira d'Abreu 
e Sousa, natural de Santo Aleixo, concelho de Ribeira de Pena, districto de Villa 
Real — Travessa da Rua da Trindade, n.° 11. 

8 Augusto de Sousa Roza, filho de Luiz Augusto de Souza Roza, natural de S. Martinho 
d Anta, concelho de Sabroza, districto de Villa Real —Rua do Borralho, n.° 11. 

Alumnos da classe de Yoluntario 

1 José Alberto Pereira de Carvalho, filho de Bento Alberto Pereira de Carvalho, natural 
de Coimbra — Rua de J. A d'Aguiar, n.° 76. 

2 Agostinho Lopes Coelho, filho de Antonio Lopes Coelho, natural de S. Vicente do 
Pinheiro, coneelho de Penafiel, districto do Porto — Rua de S Pedro n ° 7 

3 Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas-Moniz, filho de Fernando de Pina Rezende 
Abreu natural de Avanca, concelho de Estarreja, districto de Aveiro —Arcos 
do Jardim, n.° 7 5 . 

4 Diogo Domingues Peres, filho de José Peres Ramires, natural de S. Thiago de Cacem 
districto de Lisboa — Ladeira do Seminário, n.° 6. ' 

5 Fernando Van Zeller Pereira Palha, filho de Francisco Van Zeller, natural de 
Lisboa, freguezia de Santa Engracia — Rua da Ilha, n." 8. 

6 Jose Carlos de Barros, filho de AfTonso Ernesto de Barros, natural da Figueira da 
Foz, districto de Coimbra — Rua de S. Pedro, n.° 7 

7 Pedro Doria Nazareth, filho de José Antonio de Sousa Nazareth, natural de Coimbra 
— Rua do Visconde da Luz, n.° 29. 

8 Pedro de Gusmão, filho de José de Moura Gusmão, natural da Figueira da Foz 

freguezia de Buarcos, districto de Coimbra —Estrada da Beira 
9 Antonio Rodrigues d'01iveira, filho de Francisco Henriques d'01iveira, natural de 

,A • A"o v a d 0 u r e m > districto de Santarém - Rua dos Penedos, n.° 7. 10 Manue Gomes Fiiippe Coelho, filho de Francisco Gomes Ferreira, natural de Coimbra 
— Rua da Sophia, n.° 109. 

11 Alberto Pinheiro Torres, filho de Antonio Maria Pinheiro Torres, natural de Braga 
— Rua da Trindade, n.° 58. 8 

12 Fernando de Sousa Botelho, filho do Conde de Villa Real, natural de Lisboa, freguezia 
de Santa Cathanna —Rua das Flores, n.» 17. 

13 Antonio Pinto de Miranda Guedes, filho de Antonio Pinto de Miranda, natural de 
S. Miguel de Poiares, concelho do Peso da Régua, districto de Villa Real—Rua 
dos Militares, n.° 3. 

14 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos, filho de João Baptista Augusto 
dos Santos, natural de Santarém —Rua dos Militares, n.° 21. 

15 Jose Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro, filho de Ignacio Augusto d'Andrade Mendes 
n V n l l t í | ro , natural de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra —Estrada da Beira 

16 Rodrigo de Barros Teixeira dos Reis, lilho de Sebastião de Barros Teixeira da Costa 
natural de Castellões de Recesinhos, concelho de Penafiel, districto do Porto — 
Arcos do Jardim, n.° 31. 

17 Eduardo Valério Augusto Villaça, filho de Antonio Eduardo Villaça, natural do Porto 
— Rua da Mathematica, n.° 16. 
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Terceiro anno 

3.* CADEIRA — Mechanica racional e suas 
applicações ás machinas 

Cathedratico — Dr. Luiz da Costa e Al-
meida. 

4.» CADEIRA — Geometria descriptiva—ap-
plicação á stereotomia, á perspectiva 
e á theoria das sombras 

Cathedratico — Dr. Augusto d'Arzilla 
Fonseca. 

5.» CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Physica, 2.» 
parte 

Desenho, 3.° anno. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

8 10 2.", 4.,s e 6.*s 

11V* 11/2 3.as, 5."s e sabbados. 

1 

l i V í 

3 

i v » 

3. ,s, 5."s e sabbados. 

4." 

Alumnos da c lasse de Ordinário 

1 Fiel da Fonseca Viterbo, filho de Boaventura da Fonseca e Silva de Viterbo, natural 
do Porto — Arcos do Jardim, n.° 15. . , 

2 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque, filho de Bernardo Maria Toscano de 
FicueTredoe Albuquerque, Visconde deValdoeiro, natural da Vaccariça, concelho 
da Mealhada, districto de A v e i r o - Ladeira do Seminário, n.° 15. 3 Octávio de Campos Monteiro, filho de Miguel de Sousa Monteiro, natural de Pelotas 
(Brasil) —Rua dos Militares, n.° 35. 

Alumnos da classe de Voluntário 

1 José Araujo de Sousa Nazareth, filho de Francisco Maria de Sousa Nazareth, natural 
de Coimbra—Bua de Ferreira Borges. D -k„ ; m v a , ^ 

2 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho, filho de Arthur Xavier Ribeiro Vaz de 
Carvalho, natural do Peso da Régua, districto de Villa R e a l - R u a das Esteirinhas, 
n.° 2. N 

3 Luiz Antonio Trincão (Vid. 1° anno de Medicina, n.° 21). . 
4 Fernando de Sousa Botelho (Vid. 2.° anno de Mathematica, voluntário, n. 
5 José Augusto da Costa Rego, filho de Francisco do Rego, natural de Ponta Delgada 

(Ilha de S. Miguel) —Bairro de S. José, n.° 15. 
6 Arthur Armandio Ribeiro de Mello, filho de Accacio Pedro Ribeiro Alvares de Mello, 

natural do Sabugal, districto da Guarda — Bairro de Sant Anna, n.° 18. 
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7 Pedro Joyce Diniz, filho de Francisco Antonio Diniz, natural de Coimbra — Arcos do 
Jardim, n.° 42. 

8 Antonio Pedro Rodrigues, filho de Luiz Fiiippe Rodrigues, natural do Funchal (Ilha 
da Madeira) — Mareo da Feira, n.° 17. 

Alumno voluntário de Geometria descriptlva 

1 Jorge Paes d'01iveira Mamede Júnior. 

Este alumno destina-se ao curso da arma de Infanteria. — Vid. a matricula 
do mesmo a pag. 97. 

Quarto anno 

5." CADEIRA —Descripção e uso dos instru-
mentos opticos — astronomia pratica 

Cathedratico — Dr. José Joaquim Pe-
reira Falcão. 

6 * CADEIRA — Geodesia — topographia — 
operações cadastraes 

Cathedratico — Dr. José Freire de Sousa 
Pinto. 

4.* CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Botanica... 

10 12 

11 1 

D i a s d e a u l a 

3.", 5." e srbbados. 

2.", 4." e 6." 

3."% 5. ,s e sabbados. 

Alumnos da classe de Ordinário 

1 Alvaro José da Silva Basto, filho de Antonio José da Silva Basto, natural de Guima-
rães, districto de Braga —Becco d'Anarda, n.° 10. 

Alumnos da classe de Yoluntario 

1 Arthur Armandio Ribeiro de Mello (Vid. 3. anno de Mathematica, voluntário, n.° 6). 
2 Alfredo Machado, filho de João Vicente Machado, natural de Braga —Bairro de 

Santa Cruz — Rua de Thomar. 
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Horas 

Quinto anno 

7.* CADEIRA — Mechanica Celeste 
Cathedratico — Dr. Alfredo Filgueiras 

da Rocha Peixoto. 

8." CADEIRA—Physica Mathematica—appli-
cação da mechanica ás construcções.. 

Cathedratico—Dr. Gonçalo Xavier d' Al-
meida Garrett. 

7." CADEIRA DE PHILOSOPHIA — Mineralogia 
e Geologia 

Entrada 

11 

Sahida 

1 3 

Dias de aula 

2."% 4.,s e 6.* 

10 

3.,s, 5 a s e sabbados. 

Alumnos da classe de Ordinário 

1 Abel Augusto Dias Urbano, filho de João Thomaz Dias Urbano, natural de Santa 
Comba Dão, districto de Vizeu—Rua das Colchas, n.° 1. 

Actos grandes na Faculdade de Mathematica 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

Aniceto d'01iveira Xavier, filho de Joaquim d'01iveira Braz, natural de Valle da Urra, 
concelho de Villa de Rei, districto de Castello Branco. — Fez exame de licenciado 
em 7 de julho de 1892, sendo-lhe dado para dissertação o seguinte argumento: No 
ensino da dynamica que importancia convirá dar aos trabalhos de Poinsot sobre a 
rotação dos corpos? 
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Estudantes premiados na Faculdade de Mathematica 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

PRIMEIRO ANNO 

Premio — Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho (úrd. n.° 13). 
Accessit — Antonio Affonso Maria Vellado Alvares Pereira da Fonseca (Ord. n.° 4). 

SEGUNDO ANNO 

Accessit — Pedro Joyce Diniz (Vol. n.° 8). 

TERCEIRO ANNO 

Partido — Alvaro José da Silva Basto (Ord. n.° 3). 

Estudantes que foram declarados distinctos na mesma Faculdade 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

PRIMEIRO ANNO 

Dtitinrto* tem nradnrãn\Jol° B a P t í s t a ^'Almeida Arez (Ord. n.° 5). Distinctos sem gradaçaojJogé Car,os de Barros (Vo,_ Q „ 67)_ 

SEGUNDO ANNO 

!

Fiel da Fonseca Viterbo (Ord. n.° 4). 

José Augusto da Costa Rego (Vol. n.° IS). 

TERCEIRO ANNO 

Distincto — José Tavares d'Araujo e Castro (Ord. n.° 2). 
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Classificação numérica dos alumnos da Universidade, que no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 
completaram os tres primeiros annos do curso preparatório para a Escola do Exercito 

PRIMEIRA CLASSE 

Alvaro José da Silva Basto: Muito bom, com vinte valores. 

* 

SEGUNDA CLASSE 

José Tavares d'Araujo e Castro: Bom, com quinze valores. 
Alfredo Machado: Bom, com quatorze valores. 
João Loureiro da Rocha Barbosa e Vasconcellos: Bom, com doze valores. 
Coriolano Victor Salgado d'Andrade: Bom, com doze valores. 
Antonio Teixeira de Queiroz Botelho de Castro e Vasconcellos: Bom, com onze 

valores. 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

P E S S O A L E F F E C T I V O 

Lentes Cathedratlcos 

Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas —Lente de Prima, decano e director da 

Faculdade — (Cathed. da 3." Cadeira) — Rua do Loureiro, n.° 17. 

Conselheiro Dr. Manuel Paulino d'01iveira — {Cathed. da 6.' Cadeira) — Rua daMathe-

matica, n.° 43. 

Dr. Julio Augusto Henriques — (Cathed. da 4.* Cadeira) — Edifício de S. Bento. 

Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata — (Cathed, da 2." Cadeira). 

O Digno Par do Reino Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães — (Cathed. da 8.* Ca-

deira). 

Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães — (Cathed. da 7." Cadeira) — Rua do Infante 

D. Augusto, n.° 11. 

Dr. Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido — (Cathed. da 5." Cadeira) 

— Pateo do Castilho, n.° 5. 

Dr. Francisco José de Sousa Gomes — (Cathed. da 1.» Cadeira) — Largo da Mathema-

tica, n.° 4. 

Substitutos 

Dr. Henrique Teixeira Bastos —Bairro de S. Bento, n.° 15. 
Vagos dois logares. 

Fiscal — Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 

Secretario — Dr. Henrique Teixeira Bastos. 
Bedel —José Alves de Carvalho —Rua de Martins de Carvalho, n.° 29. 

Continuo — Vago. 
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DISCIPLINAS PARA O CURSO DE PHILOSOPHIA 

PRIMEIRO ANNO 

1.» CADEIRA — Chimica inorganica. 
— (I.a de Mathematica) Álgebra superior — princípios da theoria dos nú-

meros—geometria analytica a duas e a tres dimensões—theoria das 
funcções circulares — trigonometria espherica. 

SEGUNDO ANNO 

2.* » — Chimica organica — analyse chimica. 
— (2.* de Mathematica) Calculo differencial e integral; das differenças, 

directo e inverso; das variações e das probabilidades. 

TERCEIRO ANNO 

3.* » — Physica (1.' parte). 
4.* » — Botanica. 

5.* » — Physica (2.« parte). 
6.* » —Zoologia. 

QUARTO ANNO 

QUINTO ANNO 

7." » — Mineralogia e Geologia. 
8.* » — Anthropologia, e Paleontologia humana e Archeologia pre-historica. 

(Substituiu a de Agricultura por carta de lei de 2 de julho de 1885.) 
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C O M P Ê N D I O S A P P R O V A D O S P A R A A F A C U L D A D E D E P H I L O S O P H I A 

PRIMEIRO ANNO 

! . • CADEIRA P R E S O S 

J. Santos e Silva — Elementos de Analyse chimica qualitativa. Coimbra WOOO 

DESENHO 

L. d'Henriet — Cours rationnel de Dessin, 2.me édit. Paris, 1875 
Cassagne — Le Dessin pour tous. Paysage. Livraison 5.»", 6.°", 7.»% 9.°' e 

SEGUNDO ANNO 

2.* CADEIRA 

Dr. Sousa Gomes — Lições de Chimica —II, Chimica organica 2^500 
J. Santos e Silva — Elementos de Analyse Chimica 

TERCEIRO ANNO 

3.* CADEIRA 

Ganot et Manoeuvrier — Traité élémentaire de Physique, 19."' édit. Paris 

QUARTO ANNO 

5 . * CADEIRA 

Leçons de Physique générale par James Chappuis et Alphonse Berget. Paris, 
1891-1892 

6 . ' CADEIRA 

Carlet — Précis de zoologie médicale 

QUINTO ANNO 

7.* CADEIRA 

Dr. G. Guimarães — Tratado elementar de mineralogia. Porto, 1883 21500 
Odón de Buen — Tratado elemental de Geologia. Barcelona, 1890 . . . 
Lasaulx (A. de) — Précis de Pétrographie. Introduction à 1'étude des roches. 

Traduit de 1'allemand par H. Forir — Paris, J. Roshschild, éditeur. 13, R. des 
Saints Pères —1887 

8." CADEIRA 

Topinard — Manuel de Anthropologie 
Mortillet — Le Préhistorique 
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DOCUMENTOS PARA A MATRICULA NA FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
NO ANNO LECTIVO DE 1892-1893 

PRIMEIRO ANNO 

Alumnos ordinários, obrigados ou voluntários: 

Certidão de edade de 15 annos completos; 
Certidão de approvação nos seguintes preparatórios (Decretos de 20 e 27 de outubro 

de 1 8 8 8 e Regulamento geral dos lyceus de 1 2 de agosto de 1 8 8 6 ) : 

Curso geral dos lyceus 

1 • ANNO !Hngua P o r t ugueza (>). 0 (Lingua franceza («). 
2.° ANNO-Geographia ('). 

Ourso de soieneias 

3 ° ANNO S H I S T O R I A (*)• A N N 0 j Latim (<). 

4» ANNO j Mathematica, !.• parte (»). 
4 . AHNO jphysica, 1." parte (6). 

(Mathematica, 2.* parte (7). 
5 . ° ANNO J Physica, 2 . ' parte (8). 

(Philosophia elementar. 

(!) Ou lingua e litteratura portugueza da 1.» classe do antigo curso dos lyceus. 
(2) Ou francez da 1.* classe (2.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(3) Ou geographia e historia da 2." classe (4.° anno) do antigo curso dos lyceus. 
(4) Ou latim de 2." classe (4." anno) do antigo curso dos lyceus. 
(5) Ou mathematica da 2." classe (4.° anno) do antigo curso, ou mathematica elemen-

tar, 1." parte, do 3.° anno do actual curso geral. 
(6) Ou elementos de physica, chimica e historia natural, 1.» parte, ou 2." classe 

(4.» anno) do antigo curso, ou 4 ° anno de qualquer dos actuaes cursos. 
(7) Ou mathematica elementar, 2.» parte (5.° anno) do antigo curso. 
(8) Ou princípios de physica, chimica, historia natural, 2.» parte, 3." classe (6.° anno) 

da antiga secção de sciencias. 
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«o * (Mathematica, 2." parte (»). 
o. ANNO f Litteratura portugueza (2). 
Curso completo de Desenho. 

A certidão de approvação em inglez, exigida para a matricula n'esta Faculdade, 
pelo art. 68.°. § 2.°, do Regulamento geral dos lyceus de 12 de agosto de 1886, e pelo De-
creto de 6 de fevereiro de 1890, foi dispensada para a matricula de 1891-1892 e de 
1892-1893, por Decreto de 30 de julho de 1891, publicado no Diário do Governo, 
n.° 175. 

Impostos para a matricula pagos no cofre da Universidade: 
Propina académica —Decreto de 26 de junho de 1880 . . . . ! | ^ 2 0 
3 6 % sobre a propina—Lei de 1 de setembro de 1887 45100 

155670 

6 % addicionaes —Lei de 27 de abril de 1882 

165610 

Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes —Lei de 30 de 
julho de 1890 m ' ) ò 

Total, pago por meio de séllo de estampilha 165665 

Conhecimento da compra, na Imprensa da Universidade, dos livros respectivos (vid. 
pag. 108). 

SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 1." anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n esta 

classe. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO : 

2." Cadeira — Chimica organica e Analyse chimica; 
Calculo differencial, etc. (2.- Cadeira de Mathematica) (3). 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do 2.° anno. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n esta 

classe. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO I 

3.* Cadeira — Physica, 1.» parte; 
4.' » — Botanica. 

(1) Ou mathematica, 2.» parte, 3." classe (6.» anno), da antiga secção de sciencias. 
(2) Ou lingua e litteratura portugueza ou 3.' classe (6.° anno) do antigo curso, ou 

4.» anno do actual curso geral, ou 6.» anno de qualquer dos cursos de lettras ou scien-

Os exames das duas primeiras cadeiras de Mathematica, subsidiarias, podem ser 
feitos em qualquer classe. 
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QUARTO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinário, os actos das disciplinas do anno precedente. 
Na classe de Voluntário, os mesmos actos, ou licenciamento para os fazer, n'esta 

classe. 

DISCIPLINAS DO QUARTO ANNO: 

5.* Cadeira — Physica, 2." parte; 
6.' » — Zoologia. 

N. B. O grau de bacharel, a que somente são admiltidos os alumnos ordinários é cm-
ferido na ultima das duas Cadeiras d'este anno, em que o bacharelando fizer acto. 

Os voluntários do curso geral podem fazer acto n'esta classe somente em uma das duas 
Cadeiras (Physica, 2.» parte, e Zoologia) á sua escolha. 

Antes do acto da 6." Cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os exames 
do 1.» e 2.° anno de Desenho (Curso Philosophico), que podem fazer como alumnos 
internos ou externos. 

QUINTO ANNO 
Documentos para matricula: 

Na classe de Ordinários, certidão dos actos do quarto anno e grau de bacharel 
Na classe de Voluntários, os mesmos actos. 

DISCIPLINAS DO QUINTO ANNO : 

7." Cadeira — Mineralogia e Geologia; 
8." » — Anthropologia, Paleontologia humana e Archeologia pre-historica. 

N. B. O acto de formatura só pôde ser feito na classe de Ordinário. Antes d'este acto 
deverão os alumnos provar que obtiveram approvação no exame de lingua grega. 

Curso preparatório para a Faculdade de Medicina 

(Quadro na conformidade d a Por ta r i a de 9 de outubro de 1861 
e Decre to de '22 de se tembro de 1889) 

(MATRICULAS E ACTOS NA CLASSE DE OBRIGADO) 

PRIMEIRO ANNO 

Documentos para matricula: os que são exigidos para o 1." anno do Curso geral de 
Philosophia. 

DISCIPLINAS DO PRIMEIRO ANNO : 

1." Cadeira de Philosophia — Chimica inorganica; 
L* » de Mathematica — Álgebra superior, etc. 
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SEGUNDO ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos das disciplinas do 1.° anno. 

DISCIPLINAS DO SEGUNDO ANNO: 

2.» Cadeira de Philosophia — Chimica organica e Analyse chimica; 
3.» » » — Physica, 1.* parte. 

TERCEIRO ANNO 

Documentos para matricula: certidão dos actos do anno precedente. 

DISCIPLINAS DO TERCEIRO ANNO : 

4.a Cadeira de Philosophia — Botanica; 
g.« „ » —Physica, 2." parte; 

» » —Zoologia. 

N B Antes do acto da 6." Cadeira devem os alumnos mostrar-se habilitados com os 
exames do i.° e 2.» anno de Desenho (Curso Philosophico), que podem fazer como alumnos 
internos ou externos. 

D O C U M E N T O S P A R A C A R T A S D E B A C H A R E L E F O R M A T U R A 

Certidão dos actos do 4.° e 5.° annos; 
Certificado do registo criminal; 
Propina académica (na carta de formatura): 

Imposto conforme o Decreto de 26 de junho de Í880 4 ^ 8 0 
de 3 6 % — Lei de 1 de setembro de 1887 Mz^U 

23$500 

addicional de 6 % — Lei de 27 de abril de 1882 1$410 

240910 
Imposto complementar de 6 % sobre os 6 % addicionaes —Lei de 30 de 

julho de 1890 # 0 8 4 

Total réis 240994 

Sêllo de verba (na carta de bacharel) 150000 
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A L U M N O S M A T R I C U L A D O S 

I * i ' i n i e i i •<> a r m o 

1." CADEIRA — Chimica inorganica 

Cathedratico — Dr. Francisco José de 
Sousa Gomes. 

1.» CADEIRA DE MATHEMATICA—Álgebra su-
perior., etc 

floras 
— - Dias dc aula 
Entrada Sabida 

12 2 3.", o." e sabbados. 

11«/, 1 v , 2.,s, 4." e 6." 

l . a CADEIRA — CHIMICA INORGANICA 

Classe de Ordinário 

1 Luiz Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos 
2 José Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 
3 Antonio Máximo Branco de Mello. 
4 Francisco Manuel Dias Pereira. 

Classe de Obrigado 

1 Amândio Gonçalves Paúl. 
2 Alexandre da Silva Bastos, filho de José Pedro da Silva Bastos, natural de Miranda 

do Corvo, districto de Coimbra. 
3 José Baptista Monteiro. 
4 Antonio Martins Lobo. 
5 José Baleiras Proença. 
6 João Luciano Torres. 
7 José Pinto da Silva Faia. 
8 Sergio Augusto Parreira. 

Classe de Voluntário 

1 José de Mattos Sobral Cid. 
2 Antonio Gonçalves Theniudo d'Andrade Sequeira. 
3 Estevão Pereira Palha Van Zeller. 
4 Guilherme Urbano da Costa Bibeiro. 

8 
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5 Antonio Alberto Dias Paredes. 
6 Antonio da Gama Rodrigues. 
7 Antonio José da Gosta Sampaio. 
8 Aureliano Xavier de Sousa Maia. 
9 Carlos Baptista Gonçalves Guimarães. 

10 Elysio d'Azevedo e Moura. 
11 Joaquim Marques d'Á Mesquita Montenegro Paul. 
12 José Augusto Lobato Guerra. 
13 José Henriques Lebre. 
14 Luiz Gonzaga Ribeiro Vianna. 
13 Manuel Gaspar de Lemos. 
16 Manuel José Vaz Leitão Saraiva. 
17 Antonio Emygdio Taborda d'Azevedo e Costa. 
18 Manuel de Mello Nunes Giraldes. 
19 Alfredo Ferreira Christina. 
20 Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio. 
21 Fernando Pinto d'Albuquerque Stokler. 
22 Luiz da Cruz Navega. 
23 José Tibureio Monteiro. 
24 Joaquim José Cerqueira da Rocha. 
25 Alberto de Novaes Barreiros. 
26 Jorge Soares Pinto de Mascarenhas. 
27 Alfonso Maria de Sousa Teixeira da Motta. 
28 Antonio da Silveira Teixeira da Motta. 
29 Alvaro Augusto Lopes. 
30 Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo. 
31 D. Francisco de Salles Sotto Maior e Avila. 
32 Carlos Maria de Lacerda. 
33 Luiz Maria Rosette. 
34 Joaquim José d'Abreu. 
35 Manuel Duarte Videira. 
36 Antonio da Rocha Manso. 
37 Luiz Martins da Costa Soares. 
38 Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior. 
39 Fernando Pinto de Mendonça Ferrão. 
40 João Alexandre Lopes Galvão. 
41 José Falcão Ribeiro. 
42 José Marçal Corrêa da Silva. 
43 Manuel dé Lucena. 
44 Herculano Abreu da Costa. 
45 João Evangelista Gomes Ribeiro. 
46 José Julio Bettencourt Rodrigues Júnior. 
47 Augusto d'Almeida Monjardino. 
48 José Manuel Furtado Duarte. 
49 Gastão Abranches Ferreira da Cunha Feijó de Mello. 
50 Julio Ferreira Cabral. 
51 Henrique José Caldeira Queiroz. 
52 Carlos Braamcamp Freire. 
53 Jacintho Manuel d'01iveira. 
54 Mário Negrão de Vasconcellos Monterrozo. 
55 José de Magalhães de Menezes. 
56 Arthur Lopes Branco. 
57 João Evangelista Lopes Manita. 
58 AfTonso Henriques. 
59 José Cardoso de Menezes Martins. 
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S e g u n d o a n n o 

2." CADEIRA — Chimica organica 

Cathedratico — Dr. Francisco Augusto 
Corrêa Barata (rege o Dr. Francisco 

José de Sousa Gomes). 

2." CADEIRA DE MATHEMATICA — Calculo 
diferencial, etc 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sabida 

Dias de aula 

l«/2 3 V» 2."», 4." e 6." 

8 10 3.'s, S." e sabbados. 

2.a CADEIRA —CHIMICA ORGANICA 

C U R S O G E R A L 

Classe de Ordinário 

1 João Ernesto Mascarenhas de Mello. 
2 Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho. 

Classe de Voluntário 

1 Agostinho Lopes Coelho. 
2 Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas Moniz. 
3 José Alberto Pereira de Carvalho. 
4 José d'01iveira Lima. 
5 Manuel Gomes Filippe Coelho. 
6 Francisco Cardoso de Lemos, filho de João Cardoso de Lemos da Gama, natural de 

- R i i f Z s C k t u d 8 o T T » 1 6 E r v e d a l ' c o n c c l h o d e S o u z e l . districto de Portalegre 

7 Sem effeito — Passou a classe de Obrigado, n.° 47. 
8 Alberto Pinheiro Torres. 
9 Fernando de Sousa Bothelho. 

11 S S Í r a ' m h 0 d e G e r a r d 0 F e r r e i r a . natural de Leiria—Rua d'Alegria, n.° 81. 

12 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos. 
13 José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro. 
14 Manuel Guedes da Silva Fonseca, filho de Manuel Pedro Guedes da Silva Fonseca 

natural do Porto — Monfarroio, n.° 127. ' 
15 Antonio Rodrigues d'01iveira. 
16 Alfredo Machado. 
1 7 A nnM,ldUf<

d M d e G o , u v f ' 1 í i l h o de José Guedes Sarmento Loureiro de Vasconcellos, 
,o . na tu ra l de Moimenta da Beira, districto de Vizeu - Rua da Moeda, n.° 29. 
18 Antonio Maria Dias Milheiriço, filho de Luiz Dias Milheiriço, natural do Sardoal 

districto de Santarém — Couraça dos Apostolos, n.° 48 ' 
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C U R S O M E D I C O 

Classe de Obrigado 

1 Antonio Maria do Valle. 
2 Jayme Constantino Fernandes Leal. 
3 Joaquim Mathias Silvério. 

5 K a S S E ' t u b o de Augusto Monteiro dos Santos Telles natural de Castello 

Bom, concelho de Almeida, distncto da Guarda - R u a da Trindade n. 57. 
6 Adrião de Moura, filho de José de Moura Gusmão, natural da Figueira da Foz, 

freguezia de Buarcos, districto de Coimbra —Est rada da Beira. , . 
7 Alberto Simões da Costa Rego, filho de A l f r e d o Theodoro Simoes ^ n s o natural do 

Avellar, concelho de Figueiró dos Vinhos, districto de L e m a - R u a dos Estudos, 

8 Antonio Henriques de Carvalho, filho de Antonio Henriques de Carvalho, natural de 

9 A n S b R o ^ i S ; a S r ' ê a B d f F o " ; e 4 c a , filho de João Antonio Corrêa, natural de 

Fonte Cobem freguezia do Zambujal, concelho de Condeixa-a-Nova, districto de 

10 A n S í f ^ - i i S ^ K i r i l h o de José da Silva Ferreira, natural do Porto 

11 A r a l d o Fernandes^Andra^te, filho de João Ferreira d;Andrade Couto, natural do 

12 C h È S ^ S ^ e t K t ^ ^ & S , natura, doRiodeJaneiro 

13 Duarte de M e S p o t e ^ T Í C a m l h o , filho de Antonio de Padua Ponces de Carvalho, 
14 a M & r ^ ^ W 

15 E S ^ K 
concelho de Oliveira do Hospital, districto d e p i m b r a - R u a do Loureiro, m J l . 

16 D. Fernando d'Almeida, filho de D. Antonio do Santíssimo Sacramento lhomaz ae 
Almeida, natural de Coimbra—Arregaça. frfi<me7ia de 

17 Guilherme Vieira, filho de Abilio A u g u s t o Vieira natu a de Cellas freguezia de 

Santo Antonio dos Olivaes, concelho e distnc o de Coimbra — Relias. 
18 Henrique Simões d'01iveira, filho de^Antonio Simoes> < T O l i v e i r a ^ u r a l de Coura 

freguezia de Molêdo, concelho de Castro Daire, districto de V i z e u - R u a do LOU 

19 João de Barnfs Rodrigues, filho d e A n t o n i o Joaquim Rodrigues dR01iveira natural 
de Runa, concelho de Torres Vedras, districto de Lisboa — R u a da innaaae , 

20 Joaquim" Alberto de Carvalho e Oliveira, filho de Francisco d'01iveira Vaz Telles, 
natural de Escallos de Baixo, concelho e districto de Castello Branco -Mont Arroio, 

21 Joaquim Pereira Pimenta de Sousa e Castro, fiiho de f ^ h o m a z Pereira Pimenta 
de Castro, natural de Vianna do Castello - Rua de Borges Carneiro n. jy 

22 Jordão de Mello Falcão, filho de João de Mello Falcao, natural de Braga - Rua da 

23 J o s é ^ v e s Moreira, filho de Balbina Marinho, natural de Agilde, concelho de Celorico 

de Basto, districto de Braga - Rua da Trindade, n.° 55. 
24 Sebastião Maria de Lemos, filho de Alexandre Mana de Lemos, natural de Lamego, 

districto de Vizeu — R u a de Fernandes Thomaz, n.° b8. 
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25 Thomaz Godinho de Faria e Silva, filho de Luiz Godinho, natural de Ceras, freguezia 
de Alviobeira, coneelho de Thomar, districto de Santarém — Rua dos Estudos. 
n.° 51. 

26 João Evangelista Soares da Cunha e Costa, fifho de Augusto Cesar Elmano da Cunha 
e Costa, natural de Ovar, districto de Aveiro — Rua do Cotovello, n.° 34. 

27 Luiz Augusto Leotte d'Ayet du Perier, filho de Jacintho Paes d'Ayet du Perier, 
natural de Albufeira, districto de Faro —Rua de Borges Carneiro, n.° 16. 

28 José Antonio Simões d'01iveira, filho de Antonio José d'01iveira, natural de Coimbra 
— Rua de Borges Carneiro, n.° 28. 

29 Antonio da Silva Lima e Brito, filho de Antonio Francisco de Lima e Brito, natural 
de Arrayollos, districto de Évora. ^ 

30 Manuel Barbosa de Quadros, filho de Joaquim Barbosa de Quadros, natural de Ovar, 
districto de Aveiro — Couraça de Lisboa, n.° 51. 

31 José de Brito Prego Lyra, filho de Antonio de Brito Prego Lyra, natural de Braga 
— Rua do Loureiro, n.° 37. 

32 Joaquim José Luiz Fernandes, filho de Manuel Francisco Camello, natural da Villa 
de S. Romão, concelho de Ceia, districto da Guarda. 

33 Alberto da Silva Gonçalves. 
34 Joaquim Navarro Marques de Paiva, filho de Joaquim Navarro Pereira d'Andrade, 

natural do Fundão, districto de Castello Branco — Couraça dos Apostolos, n.° 25. 
35 José Augusto Duarte, filho de Francisco Augusto Duarte, natural de Espariz, concelho 

de Tábua, districto de Coimbra — Rua do Forno, n.° 32. 
36 José Pereira Barata, filho de Francisco Antonio Pereira Espiga, natural da Covilhã, 

districto de Castello Branco —Rua de S. Pedro, n.° 4. 
37 Bellarmino Augusto Pereira d'Abreu e Sousa. 
38 Augusto de Sousa Roza. 
39 José Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque, filho de Bernardino Máximo 

Alvares d'Araujo Tavares e Silva d'Albuquerque, natural de Albergaria-a-Velha, 
districto de Aveiro—Travessa da Rua do Norte, n.° 19. 

40 Albino Joaquim Gomes, filho de Manuel José Gomes, natural de S. Paio, concelho 
de Villa Verde, districto de Braga —Rua do Borralho, n.° 11. 

41 Abilio Ribeiro de Miranda, filho de Joaquim Corrêa de Miranda, natural de Santo 
Thyrso, districto do Porto — Couraça de Lisboa, n.* 33. 

42 João Francisco de Almada, filho de João Francisco de Almada, natural de Sant'Anna, 
districto do Funchal (Ilha da Madeira). 

43 Manuel Joaquim Ribeiro, filho de Manuel Joaquim Ribeiro, natural de Berbice 
(Guyanna Ingleza). 

44 Albino Augusto Pacheco, filho de Antonio Joaquim Pereira Pacheco, natural de 
Britello, concelho de Celorico de Basto, districto de Braga — Rua da Trindade, 
n.° 58. 

45 Bento Rodrigues Ferreira Malva, filho de Antonio Maria Rodrigues Ferreira Malva, 
natural de Monte-são, freguezia de S. Martinho do Bispo, concelho e districto de 
Coimbra. 

46 João Luiz AfTonso Vianna. 
47 Angelo Rodrigues da Fonseca. 
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C U R S O E S P E C I A L D E A N A L Y S E C H I M I C A 

Alumnos da classe de Voluntário 

1 Virgilio Pinto da Silva. 
2 Diogo Domingues Peres. 
3 Fernando Van Zeller Pereira Palha. 
4 José Carlos de Barros. 
5 Pedro de Gusmão. 
6 José Toscano de Figueredo e Albuquerque. 
7 João Baptista d'Almeida Arez. 
8 Manuel Barbosa da Silva Casqueiro. 
9 Eduardo Pereira do Valle. 

10 Rodrigo de Barros Teixeira dos Reis. 
11 Eduardo Valério Augusto Villaça. 
12 Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca. 
13 Francisco Cordeiro. 
14 Carlos de Sousa Bastos. 

Terceiro anno 

3 .* CADEIBA — Physica, l.a parte 

Cathedratico — Dr. Antonio dos Santos 
Viégas. 

4 . " CADEIBA — Botanica 

Cathedratico — Dr. Julio Augusto Hen-
riques. 

Horas 
Dias de aula 

Entrada Sahida 

8 1 0 2 . " , 4 . " e 6 . " 

1 1 1 3.*% 5 . " e s a b b a d o s . 

3.a CADEIRA —PHYSICA, l . a PARTE 

C U R S O M E D I C O 

Classe de Obrigado 

1 Joaquim Mathias Silvério. 
2 Jayme Constantino Fernandes Leal. 
3 Oscar Pereira Marinho. 
4 José Augusto Telles. 
5 Adrião de Moura. 
6 Alberto Simões da Costa Rego. 
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7 Antonio Henriques de Carvalho. 
8 Antonio Rodrigues Corrêa da Fonseca. 
9 Antonio da Silva Ferreira Rahia. 

10 Arnaldo Fernandes d'Andrade. 
11 Christovão de Sousa Pinto. 
12 Duarte de Mello Ponces de Carvalho. 
13 Ernesto Rodolpho Alves de Castro, 
l i Eugénio Augusto Amaro. 
15 Eugénio Pereira de Castro Caldas, filho de Antonio Pereira de Castro Caldas, natural 

de Arcos de Val-de-Vez, districto de Vianna do Castello—Marco da Feira, n.° 28. 
16 D. Fernando de Almeida. 
17 Guilherme Vieira. 
18 Henrique Simões d'Oliveira. 
19 João de Barros Rodrigues. 
20 Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira. 
21 Joaquim Pereira Pimenta de Sousa e Castro. 
22 Jordão de Mello Falcão. 
23 José Alves Moreira. 
24 Sebastião Maria de Lemos. 
25 Thomaz Godinho de Faria e Silva. 
26 João Evangelista Soares da Cunha e Costa. 
27 Luiz Augusto Leotte d'Ayet du Perier. 
28 José Antonio Simões d'Oliveira. 
29 Antonio da Silva Lima e Brito. 
30 Manuel Barbosa de Quadros. 
31 Fausto Mendes Teixeira de Magalhães, filho de Manuel Mendes de Magalhães, 

natural de Lamego, districto de Vizeu — Rua das Esteirinhas, n.° 2. 
32 José de Brito Prego Lyra. 
33 Joaquim José Luiz Fernandes. 
34 Joaquim Navarro Marques de Paiva. 
35 José Augusto Duarte. 
36 José Pereira Barata. 
37 Bellarmino Augusto Pereira d'Abreu e Sousa. 
38 Augusto de Sousa Roza. 
39 Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego, filho de Thomaz Mendes Norton, natural 

de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello —Largo do Castello, n.° 14. 
40 José Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque. 
41 Albino Joaquim Gomes. 
42 Abilio Ribeiro de Miranda. 
43 João Francisco de Almada. 
44 Manuel Joaquim Ribeiro. 
45 Albino Augusto Pacheco. 
46 Bento Rodrigues Ferreira Malva. 
47 Angelo Rodrigues da Fonseca. 
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C U R S O M A T H E M A T I C O 

Classe de Voluntário 

3 Virgilio Pinto da Silva. 
4 Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas Moniz. 
5 Fernando Van Zeller Pereira Palha. 
6 José Carlos de Barros. 
7 Pedro de Gusmão. 
8 José Alberto Pereira de Carvalho. 
9 Antonio Rodrigues d'01iveira. 

10 Manuel Gomes Fiiippe Coelho. 
11 João Baptista d'Almeida Arez. 
12 Sem effeito. — Passou á classe de Obrigado, n.° 47. 
13 Alberto Pinheiro Torres. 
14 Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho. 
15 Manuel Barbosa da Silva Casqueiro. 
16 Rodrigo de Barros Teixeira dos Reis. 
17 Eduardo Vallerio Augusto Villaça. 
18 Antonio AfTonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca. 
19 Francisco Cordeiro. 

HABILITAÇAO PARA O CURSO NAVAL 

Classe de Voluntário 

1 Antonio d'Andrade Pissarra e Gouvéa. 
2 José Antonio d'Andrade Sequeira. 

20 Bartholomeu Kõpke Severim de Sousa Lobo. 
21 Carlos Marianno de Carvalho, fdho de Marianno Cyrillo de Carvalho, natural de 

Lisboa, freguezia das Mercês — Rua da Ilha, n.* 8. 
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4.a CADEIRA — BOTANIGA 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos da classe de Obrigado 

1 Pedro Doria Nazareth. 
2 Eugénio Pereira de Castro Caldas. 
3 Abel Soares Rodrigues, filho de Lourenço Soares Rodrigues, natural de Villa Verde, 

districto de Braga —Rua dos Estudos, n.° 44. 
4 Adriano José de Carvalho, filho de Francisco de Carvalho, natural da Quinta, fre-

guezia de Serpins, eoncelho da Louzã, districto de Coimbra — Cidral. 
5 Alfredo Eduardo d'Almeida, filho de Antonio Leonardo d'Almeida, natural de Móra, 

districto de Évora —Rua das Flores, n.° 7. 
6 Alfredo Pereira de Barreto Barbosa, filho de José Pereira Barreto, natural de Can-

tanhede, districto de Coimbra — Rua dos Militares, n.° 22. 
7 Amândio Celestino Vieira Lisboa, filho de Joaquim Gerardo Alvares Vieira Lisboa, 

natural de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello —Rua do Marco da 
Feira, n.° 28. 

8 Eduardo de Castro, filho de Francisco José de Castro Moura, natural da Cidade de 
Guaratinguetá (S. Paulo, Brasil)—Rua das Flores, n.° 49. 

9 Francisco Pacheco Vieira, filho de Antonio Pacheco Vieira, natural de Achada, con-
celho de Nordeste (Ilha de S. Miguel, Açores) —Rua do Forno, n.» 13. 

10 Francisco Pinto de Miranda Júnior, filho de Francisco Pinto de Miranda, natural do 
Porto —Rua do Norte, n.' 19. 

11 Gregorio Pinto d'Almeida Ereio, filho de Jeronymo d'Almeida, natural de Idanha-a-
Nova, districto de Castello Branco —Bairro de Santa Cruz, Rua de Thomar, n.° 3. 

12 João Pereira de Lacerda Forjaz, filho de Antonio de Lacerda Pereira Forjaz, natural 
de S. Jorge, concelho de Velas (Ilha de S. Jorge, Açores) — Largo da Feira, n.° 42. 

13 João da Silveira Malheiro, filho de Joaquim José Malheiro da Silva, natural de Rraga 
— Travessa da Rua do Loureiro, n.° 4. 

14 Joaquim Antonio Lopes de Castro, filho de Luiz Antonio da Silva e Castro, natural 
de Aviz, districto de Portalegre —Rua dos Estudos, n.° 16. 

lo José Bento Marini Júnior, filho de José Bento Marim, natural de Faro. 
16 José Francisco Tavares, filho de Joaquim Francisco, natural de Valle da Urra 

Cimeiro, concelho de Villa de Rei, districto de Castello Branco —Rua do Forno, 
n.° 6. 

17 José Gomes da Silva Ramos, filho de Manuel Gomes Parente Ramos, natural de 
Santa Martha de Portozello, concelho e districto de Vianna do Castello — Rua das 
Cosinhas, n.° 30. 

18 Manuel Pedro da Silva Palma, filho de José Pedro da Silva, natural de Beja—Rua 
de Borges Carneiro, n.° 84. 

19 Pedro José Falcão, filho de José Joaquim Pereira Falcão, natural de Coimbra—Rua 
da Trindade, n.» 2. 

20 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo, filho de Eduardo Augusto de Oliveira Lobo, 
natural de Leça de Palmeira, concelho de Bouças, districto do Porto — Rua do 
Cotovello, n.° 22. 

21 Francisco Henriques David, filho de Joaquim Antonio, natural de Pedrogão-Pequeno, 
concelho da Certã, districto de Castello Rranco —Rua dos Grillos, n.° 6. 

22 Manuel Joaquim de Nazareth, filho de João Baptista de Nazareth, natural de Santa 
Clara, concelho e districto de Coimbra—Santa Clara n.° 45. 
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23 Samuel Augusto Pessoa, filho de Leonardo Corrêa Pessoa, natural da Carapinheira 
do Campo, coneelho de Montemór-o-Velho, districto de Coimbra — Cellas. 

24 Francisco Ferreira d'Almeida Crespo, filho de Francisco Ferreira Pacheco, natural 
de Cogula, eoncelho de Trancoso, districto da Guarda—Bêcco dos Militares, n.° 20. 

25 Julio Henriques Lima da Fonseca, filho de Joaquim Henriques da Fonseca, natural 
de Évora —Bêcco de Cima, n.° 12. 

26 Antonio Fernandes Gaspar, filho de José Fernandes Bugalho, natural das Alhadas, 
concelho da Figueira da Foz, districto de Coimbra—Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 44. 

27 João Serrão de Moura e Freitas, filho de Antonio Edmundo de Moura, natural de 
Castello Branco —Rua de João Cabreira, n.° 42. 

28 Albano Baptista Taurede de Sousa, filho de Albino Augusto Baptista de Sousa, 
natural de Tabuaço, districto de Vizeu — Bua de Sá de Miranda, n.° 38. 

29 Fausto Mendes Teixeira de Magalhães. 
30 Lino Ferreira. 
31 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos. 
32 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
33 Manuel Vicente d'Abreu, filho de Manuel Joaquim d'Abreu, natural de Elvas, districto 

de Portalegre — Bairro de Sant'Anna n.° 38. 
34 Francisco d'Ascensão Ramos, filho de Fernando d'Assumpção, natural de Portalegre 

— Bairro de Santa Cruz, Rua de Thomar, n.° 3. 
35 Thomaz Mendes Norton de Mattos Prego. 
36 Francisco Cardoso de Lemos. 
37 Manuel Raposo de Medeiros, filho de Francisco Raposo Furtado, natural de Ponta 

Delgada (Ilha de S. Miguel) — Arcos do Jardim, n.° 3. 
38 Antonio Guedes de Gouvêa. 
39 Antonio Maria Dias Milheiriço. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Classe de Voluntário 

1 Arthur Armandio Ribeiro de Mello. 
2 Alvaro José da Silva Basto. 
3 Alfredo Machado. 

i 
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Horas 

Q u a r t o a n n o Dias de aula 

Entrada Sahida 

3.* CADEIRA — Physica, 2.* parte 1 3 3.»s, 5." e sabbados. 
Cathedratico — Dr. Antonio de Meirel-

les Guedes Pereira Coutinho Garrido. 

6.* CADEIRA — Zoologia 8 10 2.as, 4.*1 e 6." 
Cathedratico — Dr. Manuel Paulino de 

Oliveira. 

C U R S O M E D I C O 

Alumnos da c lasse de Obrigado 

1 Pedro Doria Nazareth. 
2 Abel Soares Rodrigues. 
3 Adriano José de Carvalho. 
4 Alfredo Eduardo d'Almeida. 
5 Alfredo Pereira de Barreto Barbosa. 
6 Amândio Celestino Vieira Lisboa. 
7 Arthur Braga, filho de José Joaquim d'Araujo Braga, natural de Santa Izabel de 

Paraguassú, Bahia (Brazil). 
8 Eduardo de Castro. 
9 Francisco Pacheco Vieira. 

10 Francisco Pinto de Miranda Júnior. 
11 Gregorio Pinto d'Almeida Ereio. 
12 João Pereira de Lacerda Forjaz. 
13 João da Silveira Malheiro. 
14 Joaquim Antonio Lopes de Castro. 
13 José Bento Marim Júnior. 
16 José Francisco Tavares. 
17 José Gomes da Silva Ramos. 
18 Manuel Pedro da Silva Palma. 
19 Pedro José Falcão. 
20 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo. 
21 Francisco Henriques David. 
22 Manuel Joaquim de Nazareth. 
23 Samuel Augusto Pessoa. 
24 Francisco Ferreira d'Almeida Crespo. 
23 Julio Henrique Lima da Fonseca. 
26 Antonio Fernandes Gaspar. 
27 Albano Baptista Taurede de Sousa. 
28 Lino Ferreira. , 
29 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos, 
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30 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
31 Manuel Vicente d'Abreu. 
32 Francisco d'Ascensão Ramos. 
33 Francisco Cardoso de Lemos. 
34 Manuel Raposo de Medeiros. 
3o Antonio Guedes de Gouvéa. 
36 Antonio Maria Dias Milheiriço. 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

Alumnos da c lasse de Voluntário 

1 Fiel da Fonseca Viterbo. 
2 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
3 Octávio de Campos Monteiro. 
4 Fernando de Sousa Botelho. 
5 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
6 José Augusto da Costa Rego. 
7 Pedro Joyce Diniz. 
8 Antonio Pedro Rodrigues. 
9 Alfredo Balduíno de Seabra Júnior. 

10 Agostinho Lopes Coelho. 
11 Carlos de Sousa Bastos. 

6. a CADEIRA —ZOOLOGIA 

C U R S O G E R A L 

Alumnos da classe de Ordinário 

1 José Araujo de Sousa Nazareth. 

Alumnos da c lasse de Voluntário 

1 Alfredo Machado. 
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C U R S O M E D I C O 

Alumnos da c lasse de Obrigado 

1 Pedro Doria Nazareth. 
2 Abel Soares Rodrigues. 
3 Adriano José de Carvalho. 
4 Alfredo Eduardo d'Almeida. 
5 Alfredo Pereira de Barreto Barbosa. 
6 Amândio Celestino Vieira Lisboa. 
7 Arthur Braga. 
8 Eduardo de Castro. 
9 Francisco Pacheco Vieira. 

10 Francisco Pinto de Miranda Júnior. 
11 Gregorio Pinto d'Almeida Ereio. 
12 João Pereira de Lacerda Forjaz. 
13 João da Silveira Malheiro. 
14 Joaquim Antonio Lopes de Castro. 
15 José Bento Marim Júnior. 
16 José Francisco Tavares. 
17 José Gomes da Silva Ramos. 
18 Manuel Pedro da Silva Palma. 
19 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo. 
20 Francisco Henriques David. 
21 Manuel Joaquim de Nazareth. 
22 Samuel Augusto Pessoa. 
23 Francisco Ferreira d Almeida Crespo. 
24 Julio Henrique Lima da Fonseca. 
2o Antonio Fernandes Gaspar. 
26 João Serrão de Moura e Freitas. 
27 Albano Baptista Taurede de Sousa. 
28 Lino Ferreira. 
29 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos. 
30 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
31 Manuel Vicente d'Abreu. 
32 Francisco d'Ascensão Ramos. 
33 Francisco Cardoso de Lemos. 
34 José Joaquim Fernandes, filho de Anna Fernandes, natural de Ribeira de Pena, 

districto de Villa Real. 
35 Manuel Raposo de Medeiros. 
36 Antonio Guedes Gouvéa. 
37 Antonio Maria Dias Milheiriço. 
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Horas 
Dias de aula 

Q u i n t o a n n o 
Entrada Sahida 

CADEIRA — Mineralogia e Geologia 8 10 3.as, õ.as e sabbados. 

Cathedratico—Dr. Antonio José Gon-
çalves Guimarães. 

CADEIRA — Anthropologia e Paleonto-
2.as, 4." e 6.*s 

logia 1 3 2.as, 4." e 6.*s 

Cathedratico — Dr. Bernardino Luiz 
Machado Guimarães. 

C U R S O G E R A L 

7.a E 8.a CADEIRAS 

MINERALOGIA E GEOLOGIA —ANTHROPOLOGIA E PALEONTOLOGIA 

Alumnos da classe de Ordinário 

1 José Cerveira de Mello, filho de José Cerveira de Mello (Barão de Recardaes), 
natural de Grada, freguezia de Villa Nova de Monsarros, concelho de Anadia, 
districto de Aveiro — Couraça de Lisboa, n.° 49. 

2 José Maria Joaquim Tavares (Vid. i.° anno de Direito, n.° 85). 
3 Antonio Domingues Cortez da Silva Curado, filho de José Domingues Curado, natural 

de Regueira de Pontes, concelho e districto de Leiria — Rua do Cabido, n.° 27. 
4 João Ferreira de Andrade Couto Júnior, tilho de João Ferreira de Andrade Couto, 

natural do Rio de Janeiro (Brasil) — Rua de Sub-Ripas, n.° 10. 
5 Joaquim Luiz Martha (Vid 1." anno de Medicina, n.° 25). 
6 Julio de Campos Mello e Mattos, filho de Daniel Antonio de Mattos, natural do Porto 

— Couraça de Lisboa, n.° 133. 
7 Augusto Lopes da Costa Pereira, filho de José da Costa Pereira, natural de Coimbra 

— Rua de Ferreira Borges, n.° 67. 

8.a CADEIRA —ANTHROPOLOGIA E PALEONTOLOGIA 

Alumnos da classe de Voluntário 

1 José Araujo de Sousa Nazareth. 
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7.® CADEIRA —MINERALOGIA E GEOLOGIA 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

HABILITAÇÃO PARA A MATRICULA NA ESCOLA DO EXERCITO 

Alumnos da classe de Voluntário 

1 José Toscano de Figueiredo e Albuquerque. 
2 José Araujo de Sousa Nazareth. 
3 Luiz Antonio TriDcão. 
4 Arthur Armandio Ribeiro de Mello. 
5 Alvaro José da Silva Basto. 

Actos grandes na Faculdade de Philosophia, 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

Bernardo Ayres, filho de Manuel de Jesus Ayres, natural de Nogueira, concelho e 
districto de Villa Real: 

Fez exame de licenciado em 12 de dezembro de 1891, sendo-lhe dado para dissertação 
o seguinte argumento: Relações entre as propriedades chimicas e crystallographicas dos 
mineraes. 

Defendeu theses nos dias 22 e 23 de junho de 1892. 
Recebeu o grau de doutor no dia 24 de julho de 1892. 

\ 
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Estudantes premiados na Faculdade de Philosophia, 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

1.» CADEIRA 

Premio — Domitilla Hormizinda Miranda de Carvalho (Ord. n.° 1). 
Alberto Pinheiro Torres (Vol. n.° 4). 
Antonio AÍTonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca 

(Vol. n." 24). 
João Baptista d'Almeida Arez (Vol. n.» 26). 
João Evangelista Soares da Cunha e Costa (Vol. n.° 65). 

Accessit sem gradação 

2.» CADEIRA 

Premio — Pedro Joyce Diniz (Vol. n.° 3). 
1.» Accessit — Pedro Doria Nazareth (Vol. n.° 2). 
2." Accessit — José Gomes da Silva Ramos (Ord. n.° 3). 

3.' CADEIRA 

Í
Pedro Doria Nazareth (Vol. n.° 10). 
Pedro Joyce Diniz (Vol. n.° 11). 
José Augusto da Costa Rego (Vol. n.° 23). 
Manuel Pedro da Silva Palma (Obrig. n.° 21). 

4." CADEIRA 

Accessit — Antonio de Padua (Obrig. n.° 7). 

5.» CADEIRA 

Partido — Alvaro José da Silva Basto (Vol. n.° 4). 

IJosé Maria Joaquim Tavares (Ord. n.° 6). 
Antonio de Padua (Obrig. n.° 7). 
Manuel Vieira de Carvalho (Obrig. n.° 13). 
Joaquim Possidonio Coelho (Obrig. n.° 25). 

Q U I N T O A N N O 

7.» E 8.' CADEIRAS 

. - (José Rodrigues d'01iveira (Ord. n.° 8). 
Accessit sem g)adaçao^ay T e „ e s P a l h i n h a ( 0 r d . n.° 5). 



PHILOSOPHIA 129 

Estudantes que foram declarados dlstinctos na mesma Faculdade, 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

L ' CADEIRA 

1.® Distincto — Manuel Gomes Fiiippe Coelho (Yol. n.° 20). 

Í
Fernando Van Zeller Pereira Palha (Vol. n.® 32). 
Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas-Moniz (Vol. n.° 49). 
Angelo Rodrigues da Fonseca (Vol. n.° 52). 
José Alves Moreira (Vol. n.° 72). 

2.' CADEIRA 

Distincto — Francisco Henriques David (Obrig. n.° 8). 

Curso Especial de Analyse Chimioa 

1.° Distincto — José Augusto da Costa Rego (n.° 18). 
2.° » — Fiel da Fonseca Viterbo (n.° 3). 

3." CADEIRA 

Distinctos sem gradação 

Carlos de Sousa Bastos (Vol. n.° 3). 
Fiel da Fonseca Viterbo (Vol. n." 4). 
José Pacheco da Costa Salema (Vol. n.° 21). 
José Luiz d Andrade Mendes Pinheiro (Vol. n.° 22). 
José Bento Marim Júnior (Obrig. n.° 30). 

4.' CADEIRA 

ILuiz Antonio Trincão (Ord. n.° 3). 
Luiz Rodrigues Pinto (Ord. n.° 6). 
Carlos Alberto Lopes d'Almeida (Ord. n.° 9). 
Benjamim de Sousa Teixeira (Obrig. n.° 8). 

5.» CADEIRA 

1." Distinctos sem gradaçãoI {íu]z Antonio Trincão (Ord. n.® 3). 
1 (Pedro Mana de Macedo da Cunha Coutinho (Ord. n.® 8). 

, Antonio Domingues Cortez da Silva Curado (Ord. n.® 5). 
z.®' Distinctos sem gradaçãojJoaquim Luiz Martha (Ord. n.® 7). 

(Ricardo Soares Machado (Obrig. n.° 22). 
9 
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AULA DE DESENHO 

(1.° anno 
CURSO MATHEMATICO 2." » 

f3.° » 

CURSO PHILOSOPHICO A"NO 

Professor — João Rodrigues Vieira. 

D i a s d e a u l a 

e sabbados. 
6 . " 

2." e 6." 
4." 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

PRIMEIRO ANNO 

1 José de Mattos Sobral Cid. 
2 Luiz Vasques da Cunha Braamcamp de Mancellos. 
3 Estevão Pereira Palha Van Zeller. 
4 Guilherme Urbano da Costa Ribeiro. 
6 Antonio Alberto Dias Paredes. 
6 Antonio José da Costa Sampaio. 
7 Elysio d'Azevedo e Moura. 
8 Joaquim Marques d'Á Mesquita Montenegro Paúl. 
9 José Augusto Lobato Guerra. 

10 José Henriques Lebre. 
11 Manuel Gaspar de Lemos. 
12 Manuel José Vaz Leitão Saraiva. 
13 Fernando Van Zeller Pereira Palha. 
14 Antonio Gonçalves Themudo d'Andrade Sequeira. 
15 João Luiz Affonso Vianna. 
16 Manuel de Mello Nunes Giraldes. 
17 Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio. 
18 Fernando Pinto d'Albuquerque Stockler. 
19 José Tiburcio Monteiro. 
20 Joaquim José Cerqueira da Rocha. 
21 Jorge Soares Pinto Mascarenhas. 
22 Affonso Maria de Sousa Teixeira da Motta. 

Antonio da Silveira Teixeira da Motta. 
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24 Alberto Pinheiro Torres. 
25 Antonio Máximo Branco de Mello. 
26 Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo. 
27 D. Francisco de Salles Sotto Maior e Avila. 
28 Luiz Maria Rosette. 
29 Dom i ti lia Hormizinda Miranda de Carvalho. 
30 Franciseo Manuel Dias Pereira. 
31 Antonio da Rocha Manso. 
32 Luiz Martins da Costa Soares. 
33 Joaquim d'Assumpção Ferraz Júnior. 
34 Fernando Pinto de Mendonça Ferrão. 
35 José Falcão Ribeiro. 
36 João Evangelista Gomes Ribeiro. 
37 José Julio Rettencourt Rodrigues Júnior. 
38 José Manuel Furtado Duarte. 
39 Gastão Abranches Ferreira da Cunha Feijó de Mello. 
40 Julio Ferreira Cabral. 
41 Carlos Baptista Gonçalves Guimarães. 
42 Carlos Braamcamp Freire. 
43 Mário Negrão de Vasconcellos Monterrozo. 
44 José de Magalhães de Menezes. 
45 Affonso Henriques. 
46 José Cardoso de Menezes Martins. 
47 Jorge Paes d'01iveira Mamede Júnior (>). 

SEGUNDO ANNO 

1 Virgilio Pinto da Silva. 
2 João Baptista d'Almeida Arez. 
3 Agostinho Lopes Coelho. 
4 Diogo Domingues Peres. 
5 Fernando Van Zeller Pereira Palha. 
6 José Carlos de Barros. 
7 Pedro de Gusmão. 
8 Manuel Xavier Ribeiro Vaz de Carvalho. 
9 Antonio Rodrigues d'01iveira. 

10 Manuel Barbosa da Silva Casqueiro. 
11 Eduardo Pereira do Valle. 
12 José Augusto da Costa Rego. 
13 Eduardo Valério Augusto Villaça. 
14 Antonio Affonso Maria Vellado Alves Pereira da Fonseca. 
15 Antonio Pedro Rodrigues. 
16 Carlos de Sousa Bastos. 

TERCEIRO ANNO 

1 Manuel Xavier Bibeiro Vaz de Carvalho. 
2 Alfredo Balduíno de Seabra Júnior. 
3 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos. 
4 José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro. 
5 José Augusto da Costa Bego. 
6 Pedro Joyce Diniz. 
7 Antonio Pedro Rodrigues. 

(i) Destina-se ao curso da arma de Infanteria. (Vid. a matricula do mesmo a pagg.97 
101). 
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C U R S O P H I L O S O P H I C O 

PRIMEIRO ANNO 

Paizagem e elementos de figura 

1 Guilherme Urbano da Costa Ribeiro. 
2 Amândio Gonçalves Paúl. 
3 Antonio da Gama Rodrigues. 
4 Antonio José da Costa Sampaio. 
5 Aureliano Xavier de Sousa Maia. 
6 Henrique José Caldeira Queiroz. 
7 Joaquim Marques d'Á Mesquita Montenegro Paúl. 
8 José Henriques Lebre. 
9 Manuel Gaspar de Lemos. 

10 Antonio Maria do Valle. 
11 Joaquim Mathias Silvério. 
12 Oscar Pereira Marinho. 
13 Antonio Henriques de Carvalho. 
14 Antonio da Silva Ferreira Bahia. 
15 Eugénio Augusto Amaro. 
16 João de Barros Rodrigues. 
17 Joaquim Pereira Pimenta de Sousa e Castro. 
18 Jordão de Mello Falcão. 
19 Manuel Pedro da Silva Palma. 
20 Thomaz Alexandre de Oliveira Lobo. 
21 João Evangelista Soares da Cunha e Costa. 
22 Antonio Gonçalves Themudo d'Andrade Sequeira. 
23 José Augusto Telles. 
24 José Baptista Monteiro. 
25 José Novaes de Carvalho Soares de Medeiros. 
26 Antonio Martins Lobo. 
27 José Baleiras Proença. 
28 Alfredo Ferreira Christina. 
29 Arthur Vieira de Mello da Cunha Osorio. 
30 Luiz da Cruz Navega. 
31 Francisco Cardoso de Lemos. 
32 Alberto de Novaes Barreiros. 
33 Angelo Rodrigues da Fonseca. 
34 Fernando de Sousa Botelho. 
35 Alvaro Augusto Lopes. 
36 Carlos da Silveira Brandão Freire Themudo. 
37 José de Brito Prego Lyra. 
38 Carlos Maria de Lacerda. 
39 Joaquim José Luiz Fernandes. 
40 Arthur Caldeira Scevola. 
41 Joaquim José d'Abreu. 
42 Manuel Duarte Videira. 
43 João Luciano Torres. 
44 José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro. 
45 Arthur Gonçalves Amaro. 
46 Manuel Guedes da Silva Fonseca. 
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47 Luiz Martins da Costa Soares. 
48 Bellarmino Augusto Pereira d'Abreu e Sousa. 
49 Augusto de Sousa Roza. 
50 José Homem Corrêa Telles d'Araujo e Albuquerque. 
51 Albino Joaquim Gomes. 
52 João Alexandre Lopes Galvão. 
53 Pedro Joyee Diniz. 
54 Manuel de Lucena. 
55 João Francisco de Almada. 
56 Manuel Joaquim Ribeiro. 
57 Albino Augusto Pacheco. 
58 Alvaro José da Silva Bastos. 
59 Herculano Abreu da Costa. 
60 José Julio Bettencourt Rodrigues Júnior. 
61 Augusto d'Almeida Monjardino. 
62 Alfredo Machado. 
63 Antonio Guedes de Gouvêa. 
64 Jacintho Manuel d'01iveira. 
65 Mário Negrão de Vasconcellos Monterrozo. 
66 José Pinto da Silva Faia. 
67 Sergio Augusto Parreira. 
68 Arthur Lopes Rranco. 
69 João Evangelista Lopes Manita. 
70 Alfonso Henriques. 
71 José Cardoso de Menezes Martins. 

SEGUNDO ANNO 

Figura 
1 Alberto da Silva Gonçalves. 
2 Alexandre da Silva Bastos. 
3 Luiz Gonzaga Ribeiro Vianna. 
4 Antonio Caetano d'Abreu Freire Egas-Moniz. 
5 Adrião de Moura. 
6 Alberto Simões da Costa Rego. 
7 Duarte de Mello Ponces de Carvalho. 
8 Ernesto Rodolpho Alves de Castro. 
9 D. Fernando de Almeida. 

10 Guilherme Vieira. 
11 Henrique Simões d'01iveira. 
12 Joaquim Alberto de Carvalho e Oliveira. 
13 José Alves Moreira. 
14 Sebastião Maria de Lemos. 
15 Thomaz Godinho de Faria e Silva. 
16 João Luiz AfTonso Vianna. 
17 Jayme Constantino Fernandes Leal. 
18 José Antonio Simões d'01iveira. 
19 Julio Henrique Lima da Fonseca 
20 Manuel Gomes Fiiippe Coelho. 
21 Antonio da Silva Lima e Brito. 
22 Manuel Barbosa de Quadros. 
23 Américo Manuel da Conceição Mattos dos Santos. 
24 Francisco d'Ascensão Ramos. 
25 José Pereira Barata. 
26 Bento Rodrigues Ferreira Malva. 
27 Antonio Maria Dias Milheiriço. 
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Estudante que foi declarado distincto na cadeira de Desenho 
no anno lectivo de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

C U R S O M A T H E M A T I C O 

SEGUNDO ANNO 

José Luiz d'Andrade Mendes Pinheiro (n.° 25). 
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ESTABELECIMENTOS DAS FACULDADES 

M E D I C I N A 

Gabinete de Anatomia normal 

Director, interino —Dr. Basilio Augusto Soares da Costa Freire. 
Preparador —Dr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho — Largo do Castello, n.° 25. 

Gabinete de anatomia pathoiogica 

Director —Dr. Baymundo da Silva Motta. 
Preparador, interino — B.el Lucio Martins da Rocha —Largo do Hospital. 

Gabinete de Histologia e Physiologia experimental 

Director —Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 
Preparador — B.el José Antonio de Sousa Nazareth —Rua do Visconde da Luz, n.° 29. 

Gabinete de Chimica medica 

Director — Dr. Raymundo da Silva Motta. 
Preparador—Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho —Rua da Sophia, 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE 

Pessoal da Administração dos Hospitaes no anno de 1892-1893 

A d m i n i s t r a ç ã o e S e c r e t a r i a . 

Administrador —Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 
Secretario —B.el Eugénio Augusto das Neves Elyseu — Rua do Corpo de Deus. 
Officiai — Joaquim Simões Barrico — Rua dos Militares, n.° 45. 
Thesoureiro —Joaquim Martins de Carvalho —Rua Martins de Carvalho, n.° 37. 

J u n t a c o n s u l t i v a 

Presidente—O Administrador. 
IDr. José Epiphanio Marques. 

Vogaes Supplente—Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte. 
(O provedor da Santa Casa da Misericórdia, Dr. Manuel Dias da Silva. 

S e r v i ç o c l i n i c o e p h a r m a c e u t i c o 

Í
Conselheiro Dr. Manuel da Costa Alemão. 
Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 
Dr. Ravmundo da Silva Motta. 
Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral. 
Conselheiro Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 
Dr. Augusto Antonio da Rocha. 

1 Dr. Daniel Ferreira de Mattos Júnior. 
Clínicos extraordinários'Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 

(Dr. Luiz Pereira da Costa. 

Clinico interino — Vago. 
Pharmaceutico — Vicente José de Seiça — Edifício do Hospital. 
Ajudante —Frederico Jacques Nogueira— Idem. 
Capellão — R.do José Marques Rito e Cunha — Idem. 



185 ESTABELECIMENTOS DAS FACULDADES 

M A T H E M A T I C A 

Observatório Astronomico 

D i r e c t o r 

Conselheiro Dr. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, Lente de prima jubilado da Faculdade 
de Mathematica — Arcos do Jardim. 

1.» A s t r o n o m o e D i r e c t o r , i n t e r i n o 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

2 . ° A s t r o n o m o 

Dr. Alfredo Filgueiras da Rocha Peixoto. 

3 . » A s t r o n o m o 

Dr. Francisco Miranda da Costa Lobo. 

A j n . c i a . n t e s d o O b s e r v - a t o r i o 

Dr. Francisco Adolpho Manso Preto, interino. 
Dr. Francisco da Costa Pessoa, interino. 
Estão vagos dois logares. 

G u a r d a e M a c h i n i a t a , i n t e r i n o 

Antonio Maria Rego —Largo da Feira, n.° 24. 

P r a t i c a n t e d e M a o h i n i s t a 

Vago. 

P o r t e i r o i n t e r i n o 

Viriato Augusto Ferreira — Pateo da Universidade, 
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P H I L O S O P H I A 

Observatório Meteorologico 

Director —Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas. 

!

Antonio Pedro Leite. 
Adriano de Jesus Lopes. 
Antonio Castanheira de Frias. 

Praticante — Joaquim Gomes Paredes. 
Guarda — Antonio Barata Dias da Silva. 

Gabinete de Physica 

Director—Conselheiro Dr. Antonio dos Santos Viégas. 
Guarda do Gabinete — Domingos Antonio Simões da Silva —Rua de Borges Carneiro. 

Laboratorio Chimico 

Director — Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata. 
Director interino — Dr. Francisco José de Sousa Gomes. 
Chefe dos trabalhos práticos — Joaquim dos Santos e Silva. 

Muzeu de Historia Natural 

(Segundo a Carta de Lei de 2 julho de 1883, publicada no Diário do Governo. n.° 1Í9, 
de 9 de julho de 1883) 

Secção de Botanica 

Director —Dr. Julio Augusto Henriques. 
Naturalista adjuncto—B.el Joaquim de Mariz Júnior— Edifício de S. Bento. 
Jardineiro chefe, interino — Adolpho Frederico Moller—Idem. 
Jardineiro ajudante, interino —Joaquim Francisco de Miranda — Idem, 
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S e c ç ã o de Z o o l o g i a 

Director—Conselheiro Dr. Manuel Paulino d'Oliveira. 
Naturalista adjuncto, interino —Conselheiro Dr. Adriano Xavier Lopes Vieira. 
Conservador, interino — Francisco José Paulo — Rua de J. A. d'Aguiar, n.° 44. 

S e c ç ã o de M i n e r a l o g i a e de G e o l o g i a 

Director —Dr. Antonio José Gonçalves Guimarães. 
Conservador, interino—José Victorino Baptista dos Santos — Couraça dos Apostolos, 

S e c ç ã o de A n t h r o p o i o g i a e A r c h e o l o g i a p r e h i s t o r i c a 

Director —O Digno Par do Reino, Dr. Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
Director, interino —Dr. Henrique Teixeira Bastos. 

M s c l i i n i s t a d o s G a b i n e t e s , i n t e r i n o 

Antonio Maria Rego. 
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Theologia 4.» 

1 5 0 

10 1 - - 11 - - — 11 - — — — 

/ 

• Total 31 8 - - 39 2 1 3 42 - - - -

^ 1.» 77 _ 39 1 117 19 1 20 137 — - - -

2." 41 23 29 - 93 29 2 31 124 - - - -

3.» 47 19 9 - 75 10 - 10 85 - - -

Direito 4." 87 15 3 _ 75 11 _ 11 86 - - - -

5.° 47 11 5 - 63 5 1 6 69 - - - -

Total 269 68 85 1 423 74 4 78 501 - - - -

^ 1.° - - - - - - - - - - - - -

Curso Administrativo 3." - - - - - - - - - - - -

Total < - - - - . - - - - - - - - -

^ 1.» 15 _ 4 _ 19 5 _ 5 24 - - - -

2.° 19 5 1 - 25 - - - 25 - - - -

j 3.» 23 2 - - 25 3 - 3 28 - - - -

Medicina 4.° 
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30 
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30 

29 2 - 2 

30 
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Total 116 7 5 - 128 10 - 10 138 - - - -

1.0 49 15 9 1 74 13 1 14 88 2 - 2 4 

2.° 14 - 6 2 22 10 1 11 33 1 - - 1 

3.° 5 - - 1 6 4 - 4 10 1 - - 1 

Mathematica < 4." 1 - - - 1 5 5 6 - - - -

5.» 1 — — — 1 
— 1 """ 

Total 70 15 15 4 104 27 7 34 138 4 - 2 6 

1 1.° 48 13 7 _ 68 12 _ 12 80 1 1 1 3 
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(«) Neste numero vão incluídos - 19-alumno?, externos do Curso de Desenho Philosophico. 

Secretaria da Universidade, 1 de setembro de 1892 . 
José Albino da Conceição Alves, 

Official maior. 





ESTATÍSTICA 

Estatística dos estudantes que frequentaram a Universidade de Coimbra no anno lectivo^de 1 8 9 1 - 1 8 9 2 , 
com a designação das respectivas províncias e districtos 

PROVÍNCIAS 

Minho. 

DISTRICTOS 

Braga 
Vianna do Castello. 

Traz os Montes S R e a l -
( Bragança. 

( Porto 
Douro j Aveiro . . . 

Coimbra.. 

Beira Alta j Vizeu 

Beira Baixa S Castello Branco. 
j Guarda 

!

Lisboa . . . 
Santarém. 
Leiria 

Évora. 
Alemtejo Beja. 

Portalegre. 

Algarve Faro. 

ILHAS ADJACENTES 

Açores 

Madeira. 

I Oriental . . . 
{Central 
(Occidental. 

Ponta Delgada 
Angra do Heroísmo. 
Horta 

Funchal 

I Cabo Verde 
Africa? Loanda 

(Moçambique 
Asia—Estados da índia.. 
Republica Franceza 
Guyanna Ingleza 
Estados Unidos do Brasil. 

NUMERO DE ESTUDANTES 

POR 

DISTRICTOS 

POR 

PROVÍNCIAS 

86 
41 

47 
17 

99 
39 

108 

47 
51 

57 
26 
17 

13 
9 

27 

19 
7 
6 

19 

3 
1 
2 
7 
1 
1 

17 

Total geral (contados individualmente) 

127 

64 

266 

68 

98 

100 

49 

18 

Secretaria da Universidade, em 30 de novembro de 1892. 

10 

José Albino da Conceição Alves, 

Offlclal Maior. 
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B i t > l i o L h e c a r i o 

O Digno Par do Reino, Dr. Bernardo de Serpa Pimentel. —Rua dos Coutinhos. 
• • • . i 

B i b l i o t l x e c a r i o , i n t e r i n o 

B.el Augusto Mendes Simões de Castro.— Bua do Visconde da Luz, n.° 15. 

1.» Of l lc ia .1 

Vago. . 

2." O f f l c i a l , i n t e r i n o 

José Marques Perdigão Donato. — Bua da Louça. 

P o r t e i r o , i n t e r i n o 

Bento Pereira de Miranda. —Bua de J. A. de Aguiar. 

C o n t i n u o , i n t e r i n o 

Francisco Lopes Lima de Macedo. — Bairro de Santa Cruz. 
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Estatística dos leitores e das obras pedidas para leitura 

Me 
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Collecções e pu-
blicações pe-
riódicas 114 236 302 512 152 316 207 510 245 613 

Litterat., histor., 
geogr. e bel-
las-artes 41 57 145 282 214 249 185 194 50 63 

Scieneias natu-
raes, artes e 
offlcios 25 47 412 503 327 414 231 401 356 377 

Sciencias civis e 
politicas 105 214 3:740 5:320 1:043 2 757 3:520 4:816 1:114 2:321 

Sciencias eccle-
siasticas 56 74 221 330 110 326 316 441 102 203 

Manuscriptos... 2 2 18 22 7 12 3 7 12 26 

Total 343 630 4:838 6:969 1:853 4:074 4:462 6:369 1:879 3:603 



BIBLIOTHECA 149 

na Bibliotheca da Universidade no anno lectivo de 4891—1892 

zes 
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123 215 324 435 182 257 53 64 22 36 1:724 3:194 

213 231 62 88 20 33 37 44 31 38 998 1:279 

301 435 620 785 104 
t 

123 330 653 314 385 3:020 4:123 

872 1:024 4:223 5:719 356 525 1:428 3:141 1:122 2:415 17:523 28:252 

233 387 424 558 62 125 105 328 286 518 1:915 3:292 

30 42 6 6 — — 2 3 1 i. 81 121 

1:772 2:334 5:659 7:591 724 1:063 1:955 4:233 1:776 3:393 25:261 40:261 
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LIVROS 

Adquiridos pela Bibliotheca da Universidade durante o anno economico 
de 1891-1892 («) 

Abbeloos— Discours prononcé á la salle des promotions de 1'Université Gatholique de 
Louvain, le 15 octobre 1890, jour de Fouverture des cours. Louvain, 8 ° 

Abreu (G. de Vasconcellos) — Summario das investigações em samseritologia desde 
1886 até 1891. Opusculo escripto a convite da Com missão Organizadora do Congresso 
Internacional de Orientaiistas, Londres, 1891. Lisboa, 1891, 8.° 

cActa et Decreta Sacrorum Conciliorum recentiorum. Collectio Lacensis. Auctoribus 
presbyteris S. J. e Domo B. V. M. sine labe Conceptae ad Lucam. Tomus septimus. 
Friburgi Brisgoviae, 1890, 4.° 

cActa Sanctae Sedis in compendium opportune redacta et illustrata. (Continuação). 
Actas das sessões publicas da camara dos dignos pares do reino na sessão ordinaria 

de 1890. Lisboa, 1891, 8.» 
Aguilar-Amat (Salvador Torres) — Discurso en la Universidad Central en la inaugu-

ración dei curso académico de 1891 á 1892. Madrid, 189), 4.° 
cAUard iPaul) —La persécution de Dioclétien et le triomphe de PÉglise. Paris, 1890. 

2 vol., 8.» 
Almanacb do exercito, ou lista geral de antiguidades dos officiaes e empregados civis 

do exercito, referida a 31 de dezembro de 1890. Lisboa, 1891, 8.° 
Almanach do exercito, ou lista geral de antiguidades dos officiaes e empregados civis 

do exercito, referida a 5 de janeiro de 1ÍÍ92. Lisboa, 1892, 8.° 
c Alvares (José Manuel) — Formulário civil, commercial e criminal perante o tribunal 

de primeira instancia. Coimbra, 1890, 8.° 
Alves (Guilherme Augusto de Macedo) — Legislação da instrucção primaria. Lisboa, 

1891, 8.° 
Amaral (Ferreira do) — A defeza de Angola contra o estado independente do Congo. 

Discurso na camara dos senhores deputados em sessão de 3 de julho de 1891. Lisboa, 
1891, 8.° 

Anales de la Universidad de Buenos Aires. Tomo VI. Buenos Aires, 1891, 8.° 
cAnnales de chimie et de physique. (Cont.) 
Annales Begiae Scienliarum Universitatis Hungaricae Claudiopolitanae Francisco-Jose-

phinae. Annus scholasticus 1890-91. Claudiopoli, 1891, 4." 
cAnnales Scientifíques de l'École Normal e Supérieure. (Cont.) 
Annuaire de llTnivorsité Gatholique de Louvain. 1892. Louvaiu, 12.° 

(') O signal c indica os livros comprados. Todos os outros que não sào acompanhados 
do referido signal foram adquiridos por offerta ou propina. 
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Annual report of the Board of Regents of the Smithsonian Institution, showing the 
operations, expenditures, and condition of the Institution to July, 1888. 

Idem, to July, 1889. Washington, 1890, 2 vol., 8.° 
Annual report of the Board of Regents of the Smithsonian Institution, showing the 

operations, expenditures. and condition of the Institution for the year ending June 
30, 1888. Report of the U. S. National Museum. Washington, 1890,"8.° 

Annuario da Academia Polvtechnica do Porto. Anno lectivo de 1890-1891. Porto, 
1891, 8.» 

Annuario da Camara dos senhores deputados. Anno de 1890. 
Idem, de 1891. Lisboa, 1891 e 1892, 2 vol. 8.» 

Annuario da Direcção geral de administração politica e civil. 3.° anno. Lisboa, 1891, 8.» 
Annuario da Escola Medico-Cirurgica de Lisboa coordenado por Alfredo da Costa. 

Anno lectivo de 1890-1891. Primeiro anno. Lisboa, 1891, 8.° 
c Anthropologie (L') (Cont.) 
c Archives de l'Anthropologie criminelle. (Cont.) 
c Archives générales de Médeeine. (Cont.) 
c Archives de Physiologie. (Cont.) 
Archivo dos Açores. (Cont.) 
Archivo Viannense. (Cont.) 
Arriaga (Manuel de) —Começo da liquidação final. Proposta da accusação do ex-minis-

tro da coroa o sr. Marianno de Carvalho, e de quem mais se mostrar culpado. 
Discurso proferido na camara dos deputados em 5 de fevereiro de 1892. 

Arriaga (Manuel de) — A questão ingleza. O novo tratado luso-britannico. Discurso na 
sessão de 6 de junho de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 

Arriaga (Manuel de) — A questão da Lunda. O tratado luso-belga. Discurso na camara 
dos senhores deputados em sessão de 4 de julho de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 

Arriaga (Manuel de) — A remodelação politica do estado e outras medidas de salvação 
publica. Discurso na sessão de IS de fevereiro de 1892. 8.° 

Arte de leitura. Os deveres dos filhos. Traducção por João de Deus. H." edição. Lisboa. 
1891, 8.° 

Associação (A) Commercial de Lisboa e o projecto da nova pauta geral das alfandegas. 
Pareceres das commissões mixtas. Protesto. Lisboa, 1892, folh., 8.° 

Associação dos Empregados do Estado. Relatorio e contas da gerencia da direcção no 
anno de 1890. Lisboa, 1891, 4.° 

Associação Typographica Lisbonense, 1890. Relatorio da commissão administrativa. 
Lisboa, 1891, 4.° 

Asylo de Nossa Senhora da Conceição para raparigas abandonada?. Relatorio relativo á 
gerencia de 1889-1890. Lisboa, 1891, 8.° 

Atti delia R. Accademia dei Lincei. (Cont.) 
Ayres (Bernardo)—A circulação atmospherica e a previsão do tempo. Coimbra, 1892,8." 
Ayres (Christovam) — A venda da índia. Discursos na camara dos senhores deputados 

nas sessões de 22 de junho e 3 de julho de 1891. Lisboa, 1891, 8." 
Azcarate (Gumersindo de) —Discurso leido el dia 10 noviembre de 1891 en el Ateneo 

Cientifico y Literário de Madrid con motivo de la apertura de sus cátedras. Madrid, 
1891, 8.» 

Azevedo (Antonio Francisco d') — Algumas palavras sobre a doença do somno. Lisboa, 
1891, 8° 

Barata (Antonio Francisco) — Esboços biographicos dos Excellentissimos Esposos 
Francisco Eduardo de Barahona Fragoso e D. Ignacia Angelica Fernandes de Barahona, 
dadores ao município de Évora do theatro Garcia de Resende. Lisboa, 1891, 4.° 

Barros (Guilhermino Augusto de)—Relatoriotio director geral dos correios, telegraphos, 
pharoes e semaphoros, relativo ao anno de 1889, precedido pela continuação da 
Historia dos Correios até ao fim de 1888 e de uma Memoria histórica acerca da 
telegraphia visual, electrica, terrestre, maritima, telephonica e semaphorica, desde 
o seu estabelecimento em Portugal. Lisboa, 1891, 8.° 

Bellem (A. M. da Cunha) — Factos e conimentos relativos á defeza sanitaria em 1890. 
Lisboa, 1891, 8." 

Benevides (Francisco da Fonseca) — Relatorio sobre as escolas industriaes e de 
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desenho industrial da circumscripção do sul. Anno lectivo de 1890-1891. Lisboa, 
1891, 8.» 

Bergbohm (Julius) — Neue Integrationsmethoden auf Grund der Potenzial-,Logarithmal-
und Numeralrechnung. Stuttgart, 1892, 1 folheto, 8.» 

Bergbohm (Julius) — Neue Rechnungsmethoden der hõheren Mathematik. Stuttgart, 
1891, 1 folheto, 8.» 

c Bibliografia Italiana. (Cont.) 
c Bibliographie de la France. (Cont.) 
c Biblioteca deli' Economista. (Cont.) 
Biblioteca Nazionale Centrale de Firenze. Elenco delle pubblicazioni periodiche italiane 

ricevute dalia Biblioteca nel 1891. Firenze, 1891, 1 folheto, 8.° 
Bibliotheca Nacional de Lisboa. Inventario. Secção XIII — Manuscriptos. Collecção 

Pombalina. Lisboa, 1889, 4.° 
Boletim da direcção geral de agricultura. (Cont.) 
Boletim da guarda fiscal. (Cont.) 
Boletim militar do ultramar. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo do districto de Lourenço Marques. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo geral do estado da índia. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo geral da província de Angola. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo geral da província de Cabo Verde. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo geral da província de Moçambique. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo da província da Guiné portugueza. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo da província de Macau e Timor. (Cont.) 
Boletim offlcial do governo da província de S. Thomé e Príncipe. (Cont.) 
Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa. (Cont ) 
Boletim da Sociedade portugueza da cruz vermelha. 2." vol N.° 7. 
Boletin de la Sociedad Geografica de Madrid. (Cont.) 
Boletins de saúde e hygiene municipal de Lisboa. (Cont.) 
Bollettino delia Biblioteca Nazionale di Palermo. (Cont ) 
c Bookseller (The) a newspaper of british and foreign literature. (Cont.) 
Borges (Julio de Moura) — Um caso de elephancia tratado pela massagem. Lisboa, 

1891, folh., 8.» 

cBouveret et E. Devic.—La dyspepsie par hypersécrétion gastrique (maladie de 
Reichmann). Paris, 1891, 8." 

Brandão (Antonio Emilio Correia de Sá) — Projecto de lei contra os abusos de liberdade 
de imprensa. Lisboa, 1891, folh., 8.° 

Brandão (Zephyrino) — Viagens. I Bélgica. Lisboa, 1891, 8.° 
Brando (Manuel Joaquim) — Estudo sobre as vibrações thoracicas. Lisboa, 1891, 

1 folheto. 8.° 
c Brocq (Dr. L.) — Traitemrnt des maladies de la peau. Deuxième édition augmentée. 

Paris, 1892, 8." 
c Bruschy — Manual de direito civil portuguez. Vol. 3.°. Lisboa, 1872, 8.° 
Bulletin of the Agricultura! Experiment Station of Nebraska — Vol IV, n.# 17. Lincoln, 

Nabraska. (1891?). 1 folheto, 8." 
Bulletin International de 1'Académie des Sciences de Cracovie. N." 7, 8,9 e 10 do anno 

de 1891 e n.°« 1 e 3 de 1892. 
Bunge (Rudolf) —Camões. Ein Dichterleben. Roman in Versen. Leipzig (s. a.) 8." 
cBureau (Lo Docteur) — Guide pratique d'accouchement. Paris, 1892, 12." 
c Burlureaux (Charles) — La pratique de 1'antisepsie dans les maladies contagieuses 

et en particulier dans la tuberculose. Paris, 1892, 12.° 
Cabral (Julio da Costa)—Projecto de Constituição para o estado do Rio Grande do Sul. 

Porto, 1892, 8.» 
Caldas (Pereira) — Centão camoniano dos Lusíadas no anniversario primeiro de 31 

de janeiro de 1891. 
Caldas (Pereira) — Correlação chronologica entre datas do Calendario Republicano e 

datas^do Calendar io Gregoriano em praxe expedita. 8.° 
Caldas Pereira) — Correlação chronologica entre dias do mez e dias da semana em 

praxe expedita, 8.° 
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Camara municipal de Lisboa. Orçamento para o exercício de 1891. Lisboa, 1891, 4.° 
Camara municipal de Lisboa. Orçamento supplementar para o exercício de 1891. Lis-

boa, 1891, 4." 
Camara municipal do Porto. Annuario estatístico dos annos de 1889 e 1890. Porto, 

1892, 8.» 
Caminhos de ferro do Minho e Douro. Itinerário dos comboios desde 1.° de janeiro de 

1892. N.° IS. Lisboa, 1892, 8.° 
Caminhos de ferro do sul e sueste. Regulamento provisorio de circulação na via única. 

Lisboa, 1891, 8." 
Caminhos de ferro do sul e sueste. Regulamento provisorio de machinistas e fogueiros. 

Lisboa, 1891, 8.» 
Caminhos de ferro do sul e sueste. Regulamento provisorio das ofíicinas. Lisboa, 1891, 
8.» 

Caminhos de ferro do sul e sueste. Regulamento provisorio do serviço telegraphico. 
Lisboa, 1891, 8.° 

Campos (Alexandre José da Silva) —Relatório do instituto vaccinico Campos & Bour-
quin, concernente aos annos 1889 e 1890. Lisboa, 1891, 8.» 

Canto (Ernesto do)—Ensaio bibliographico. Catalogo das obras nacionaes e extran-
geiras relativas aos successos políticos de Portugal nos annos de 1828 a 1834. Se-
gunda edição,.. .augmentada. Ponta Delgada, 1892, 8." 

Capello (João Carlos de Brito) — Instrucções meteorologicas. Lisboa, 1890, 8.° 
Cardia (Amélia) —A febre hysterica. Lisboa, 1891, 8." 
Carta agrícola de Portugal levantada na direcção dos trabalhos da Carta agrícola. 

(O frontispício, a folha de convenções e signaes empregados n'estes trabalhos, e 
cinco folhas com o n." 32). 

Carta agricolo mineral levantada na direcção dos trabalhos da Carta agrícola. (Uma 
folha com o n.° 32 e a folha das convenções e signaes empregados n'estes trabalhos). 

Carta de lei de 26 de fevereiro de 1892. 
Carta de lei de 30 de junho de 1891 (lei de meios). 
Carvalho (Arthur Humberto da Silva) — Appenso B ao fascículo 5.° do supplemento 

geral do catalogo da Bibliotheca publica municipal do Porto. Marinha e Ultramar. 
Porto, 1891, 8.° 

Carvalho (Augusto da Silva) —A febre typhoide em Lisboa. Relatorio apresentado ao 
conselho geral de saúde e hygiene. Lisboa, 1891. 8.» 

cCarvalho (Eduardo José da Silva)—Manual do processo de inventario em primeira 
instancia. Porto, 1890, 8.° 

Carvalho (Francisco Augusto Martins de) —Diccionario bibliographico militar portu-
guez. Lisboa, 1891, 8." . 

Carvalho (Henrique Augu?to Dias de)—Descripção da viagem a Mussumba do Mua-
tiànvua. Vol. !I —Do'Cuango ao Chicapa. Lisboa, 1892, 8." 

Carvalho (Henrique Augusto Homem de) —Algumas palavras sobre chyluria. Lisboa, 
1891, 8.° . 

Carvalho (João Martins de)—Relatorio sobre as manobras ímperiaes na Silesia em 
1890. 8.° 

Carvalho (Ricardo Diniz de) —Arithmetica elementar, contendo uma tabella e o sys-
tema metrico-decimal. 9.a edição com gravuras. Coimbra, 1892, 8." (2 exemplares). 

Carvalho (Ricardo Diniz de) — Collecção de problemas de arithmetica e systema me-
trico-decimal,.. . precedidos dos princípios para a resolução dos mesmos. 4.a edição. 
Coimbra, 1890, 8.° (2 exemplares). 

Carvalho (Ricardo Diniz do) —Princípios elementares de chorographia de Portugal . . . 
illustrados com as gravuras da esphera armillar, esphericidade da terra e mappa 
chorographico do continente, ilhas e possessões portuguezas. Coimbra, 1891, 8.° 
(2 exemplares). 

Carvalho íRicardo Diniz de)—Tabella das equivalências do alqueire, almude e canada, 
nos differentes concelhos do reino, em litros, centilitros e millilitros, tanto pelo que 
respeita a seccos como a líquidos. Seguido do processo pan se obterem as equiva-
lências das fracções. E bem assim a dos novos pesos para uso dos facultativos e 
pharmaceuticos, tendo annexo o mappa geral da equivalência das medidas antigas 
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ás modernas, portes do correio, e uma noticia das moedas que circulam em as nossas 
possessões, e ainda de varias moedas extrangeiras com os valores portuguezes cor-
respondentes. Coimbra, 1889, 8.° (2 exemplares). 

Casal Ribeiro (Conde do)—Problema colonial e problema internacional. Discurso na 
camara dos dignos pares do reino na sessão de 22 de junho de 1891. Lisboa, 1891, 
8.» 

Casal Ribeiro (Conde do)—Problema social. Emigração. Discurso na camara dos dignos 
pares do reino em sessão de 4 de julho de 1891. Lisboa, 1891, 8." 

cCastellari (G.)—II diritto ecclesiastico nel suo svolgimento storico e nella sua con-
dizione attuale in Italia. Fascículos 10 ° e 11.° Torino, 1891, 2 folh., 8.° 

Castello Branco (João Franco) — A minha gerencia no ministério das obras publicas. 
Discurso na camara dos senhores deputados na sessão de 23 de janeiro de 1892. 
Lisboa, 1892, 8." 

Castilho (Augusto de)—Relatorio da guerra da Zambezia em 1888. Lisboa, 1891, 4." 
Castilho (Augusto)—Belatorio da viagem da canhoneira Rio Lima de Lisboa a Moçam-

bique. 1884-1883. Lisboa, 1889, 4.° 
Castilho (Julio) —Apontamentos para o elogio historico do sr. Ignacio de Vilhena Bar-

bosa. Lisboa, 1891, 4.° 
Catalogo da exposição nacional das industrias fabris realisada na Avenida da Liberdade 

em 1888. Vol. III. Lisboa, 1889, 8.» ' 
Catalogo da exposição dos trabalhos escolares dos alnmnos da Academia Portuense 

de Beilas Artes considerados dignos de distincção no anno de 1891. Precedido do 
discurso de abertura pelo conde de Saniodães. Porto, 1892, 8.° 

Catalogo do gabinete de mineralogia, geologia e paleontologia da Academia Poly-
technica do Porto. Porto, 1891, 8.° 

Catalogo dos trabalhos expostos no museu industrial e commercial de Lisboa e execu-
tados nas escolas industriaes e de desenho industrial da circumscripção do sul no 
anno lectivo de 1889-1890. Lisboa, 1891, 8.° 

c Cavallaro-Freni—II diritto costituzionale richiamato ai principii delia filosofia giuri-
dica e studiato nella legislazioni comparate. Volume primo. I prolegomeni dei diritto 
costituzionale. Catania, 1886, 8." 

Cérémonial de Ia cour de Portugal. Bécéption des ministres étrangers, audiences et 
présentations. Lisbonne, 1891, 8.» 

cChironi (G. P.) — Questioni di diritto civile. Torino, 1890, 8." 
c Cimbali (Ed.) —La Bulgaria e il diritto internazionale. Roma, 1887, 8.° 
cCimbali (Ed) — Popoli barbari epopoli civili. Saggio di diritto internazionale univer-

sale. Seconda edizione. Roma, 1891, 8.° 
cCimbali (Ed.) — Lo stato secondo il diritto internazionale universale. Roma, 1891, 8.° 
Claustro (O) de Ceilas. Appello á Imprensa. Coimbra, 1891, 8.° 
Coelho (José Maria Latino) — Compendio de mineralogia. Morphologia mineral. Lisboa, 

1892, 8.» 
Coelho (José Maria Latino) — Historia militar e politica de Portugal desde os fins do 

XVIII século até 1814. Tomo III. Lisboa, 1891, 8.» (2 exemplares). 
cCogliolo (P.) —Saggi sopra 1'evoluzione dei diritto privato. Torino, 1883, 8." 
Collecção de decretos promulgados pelo ministério dos negocios da marinha e ultra-

mar em virtude da faculdade concedida pelo § 1° do artigo 13.° do primeiro acto 
addicional á Carta Constitucional da Monarchia. Direcção geral do ullramar. Lisboa 
1891,8.- ' 

Collecção da legislação novíssima do ultramar, vol. XV, 1887. Lisboa, 1892, 4.° 
Collecção official de legislação portugueza. Anno de 1890. Lisboa, 1891, 4.» 
Collecções de leis sobre a pesca desde março de 1332 até janeiro de 1891. Lisboa, 1891 

8.° 
Collegio de Jesus, Maria, José em Lisboa. Solemne distribuição de prémios no dia 16 de 

agosto de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 
Companhia das aguas de Lisboa, Relatorio da direcção, balanço e seus desenvolvi-

mentos, e relatorio do conselho fiscal. Exercício de'1890. Lisboa, 1891, 8.° 
Companhia das aguas de Lisboa. Relatorio da direcção e relatorio do conselho fiscal. 

Outubro de 1891. Lisboa, 1891, 8.» 
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Companhia carris de ferro de Lisboa. Relatorio e contas da direcção e parecer do con-
selho fiscal. Gerencia de 1890. 

Idem de 1891. Lisboa, 1891 e 1892, 2 folh. 8.° . 
c Compte-rendu de la première session de la Conférence du Livre tenue a Anvers au 

mois d'Aortt 1890, publié au nom de la commission d'organisation, par le secrétaire 
général Max Rooses, conservateur du Musée Plantin-Moretus. Anvers, 1891, 4.» 

Comptes rendus hebdomadaires des séances de 1'Académie des sciences. (Cont.) 
Condições para a adjudicação da empreza da hospedaria do Lazareto de Lisboa. Lis-

boa, 1891, 8.° , _ 
Conférence du Livre. Décisions prises dans la première session tenue a Anvers au 7 

au 9 Aoilt 1891. 
Conimbricense (0). (Cont.) . . . . , . .<, 
Conselho superior das alfandegas. Boletim estatístico, n.0' 1 a 12 de 1889, n." l a t z 

de 1890 e n.°> 1 a 12 de 1891. . 
Conta geral da administração financeira do estado na metropole. Gerencia do anno 

economico de 1889-1890 e exercícios findos de 1887-1888 e 1888-1889 e corrente 
de 1889-1890 até 30 de junho de 1890. Lisboa, 1891, 4.» 

Contas da administração da Bulla da Cruzada no anno economico de 1889-1890 e re-
latorio dos seminários no mesmo anno com os orçamentos e subsídios para o anno 
lectivo de 1890-1891. Lisboa, 1891, 8.» . . j 1 0 0 0 . o o n . 

Contas da gerencia do anno economico de 1889-1890 e do exercício de 1888-1889, do 
ministério dos negocios ecclesiaslieos e de justiça. 

Idem, do ministério dos negocios da fazenda. 
Idem, do ministério dos negocios da guerra. 
Idem, do ministério dos negocios da marinha e ultramar. Lisboa 1K91,4 VOL 4. 

Contas da gerencia do anno economico de 1890-1891 e do exercício de 1889-1890, oo 
ministério dos negocios extrangeiros. 

Idem do ministério dos negocios do reino. Lisboa, 1892, 2 vol. 4.° 
Contas da gerencia e do exercício do anno economico de 1889-1890 do ministério dos 

negocios de instrucção publica e bellas artes. Lisboa, 1891, 4.° 
Contas da gerencia do anno economico de 1*88-1889 e do exercício de 1887-1888, do 

ministério das obras publicas commercio e industria. Lisboa, 1891, 4.» 
Contracto da Mala Real Portugueza com o governo para o serviço de navegaçao entre 

Lisboa e os portos da Africa Oriental. Lisboa, 1892, 8 ° 
Convenção consular entre El-Rei de Portugal e o Presidente da Republica Argentina, 

assignada em 24 de dezembro de 1878. Lisboa, 1891, 8.° . 
Convenção consular entre El-Rei de Portugal e o Rei de Italia, assignada em Lisboa 

em 30 de setembro de 1868 e declaração interpretativa dos artigos 13." e 14 • aa 
mesma convenção, assignada em Lisboa em 16 de julho de 1875. Lisboa, 1891, 4. 

Convenção telegraphica internacional de S. Petersburgo e regulamento e tantas anne-
xas. Revisão de Paris (1890). Lisboa, 1891, 8.° 

Cooperativa 1.» de Abril de 1888. Relatorio e contas da direcção e parecer do conselho 
fiscal relativos ao anno de 1890, Lisboa, 1891, 8.° . 

c Corre (A.) — Crime et suicide. Étiologie générale, facteurs individueis, sociologiques 
et cosmiques. Paris, 1891, 12.* 

Correspondência de Coimbra. (Cont.) . 
Costa (Alfredo) — Reflexões sobre a technica da gastrostonua. Lisboa, 1891, 8. 
Costa (Alfredo). Vide Annuario. 
c Crónica dei primer congreso católico nacional espanol. Madrid, 1889, l vol. e. 
Cunha (Alfredo da) — Eduardo Coelho. A sua vida e a sua obra. Lisboa, 1891, 8° 
Datos para la formacion dei catálogo detallado de la pequena coleccion de monedas 

antiguas reunidas por D. Bráulio Garcia y Sanchez, vecino de Toledo. Toledo, 1891,4. 
De Alcobaça. (Cont.) . . , . 
c Debierre (Ch.) — Les vices de conformation des organes genitaux et unnaires de ta 

femme. Paris 1892 8.° 
Decreto de 23 de jullio de 1891 alterando a lei do recrutamento obrigatório e pessoal 

de 12 de setembro de 1891, precedido do decreto de 30 de junho de 1891. Lisboa, 
1891, 8.° 
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Decreto de 23 de julho de 1891 sobre vacaturas e vencimentos. 
Delgado (J. F. N.)— Fauna silurica de Portugal. Descripção de uma forma nova de 

trilobite — Lichas (Uralichas) Ribeiroi. Lisboa, 1892, 4.° 
cDenvs (Jules) —L' Évangile de 1'humanité, ou le Christianisme universel. Paris, 

1891, 8." 
Deus (João de) —Cartilha maternal ou arte de leitura. 11." edição. Lisboa, 1892, 8.» 
Deusdado (Ferreira) — O ensino carcerario e o congresso penitenciário internacional 

de S. Pelersburgo. Lisboa, 1891, 8.° 
Diário de Noticias. (Cont.) 
Dias (Eduardo Augusto da Rocha) — Elogio historico do Conselheiro José Silvestre 

Ribeiro. Lisboa, 1891, 4.» 
Diniz (Carlos L. S.) — Repertorio da legislação permanente da armada, referida a 30 

de junho de 1891. Lisboa, 1891, 2 vol., 8.» 
c Direito (O) (Cont.) 
Discours et leçons prononcés á l'ouverture des cours du le r semestre de 1'Université 

de Lausanne. Octobre 1890. Lausanne. 1891, 4.° 
Distribuição de videiras americanas provenientes de França em 1891-1892. Annuncio 

e instrucções. Lisboa, 1891, 8.° 
Documentos para a historia das cortes geraes da nação portugueza. Tomo VIII. Anno 

de 1831. Lisboa, 1891, 8.» 
Documentos relativos aos acontecimentos de Manica. (Setembro a Dezembro de 1890). 

Lisboa, 1891, 8.» 
Documentos relativos ao fornecimento de lanifícios e mais artigos para uso do exercito. 

Lisboa, 1891, 8." 
Documentos relativos ao estabelecimento d'uma estação central de caminho de ferro 

e mercado municipal em Aveiro. Aveiro, 1891, 8.° 
Dosimetria (A). (Cont.) 
cDuhem (P.) — Le potentiel thermodynamique et ses applications à la mécanique 

chimique et à 1'étude des phénomènes électriques. Paris, 1886, 8.° 
Eça (Vicente M. M. C. Almeida d')—Quadros synopticos, chronologicos e bibliographicos 

das matérias professadas na cadeira de direito internacional marítimo e historia 
marítima da Escola Naval. Lisboa, 1891, 8.° 

Edinburg (The) University Calender 1892-93. Edinburg, 1892, 8.° 
Ennes (Guilherme José) — Projecto de um posto municipal de desinfecção em Lisboa. 

Lisboa, 1891, 8." 
Escola de sargentos deartilheria.Introducção ás sciencias physicas ehistorico-naturaes. 

l.° anno. Lisboa, 1891, 8.° 
Escolas regimentaes. Curso da classe de sargentos. 1.° anno. Noções de grammatica 

portugueza. 3." edição. Lisboa, 1891, 8.° 
Estado da índia. Relatorio do governador geral, conselheiro Vasco Guedes de Carvalho 

e Menezes, 1890. Lisboa, 1891, 4.» 
Estatística commereíal da província de Angola. (Appenso ao relatorio do governador 

geral da província de Angola em 1888.) Lisboa, 1891, 4.° 
Estatística dos direitos do consumo de Lisboa no anno de 1890. Lisboa, 1891, 8.° 
Estatística geral dos correios, telegraphos e pharoes Anno de 1887. Lisboa, 1890, 4.° 
Estatística geral dos correios, telegraphos e pharoes. Anno de 1888. Lisboa, 1890, 4.° 
Estatística de Portugal. Commercio do continente do reino e ilhas adjacentes com paizes 

estrangeiros e com as províncias portuguezas do ultramar no anno de 1889. Lisboa 
1891, 4 . ° 

Estatística de Portugal. Commercio do continente do reino e ilhas adjacentes com paizes 
estrangeiros e com as províncias portuguezas do ultramar no anno de 1890. Lisboa 
1891, 4 o 

Estatística do real de agua e outros impostos indirectos. Anno economico de 1888-1889. 
Lisboa, 1891. 

Estatutos da associação dos empregados do estado approvados por alvará de 23 de 
janeiro de 1891. Lisboa, 1891, 8." 

Estatutos da associação industrial dos logistas de calçado, approvados por alvará de 
11 de dezembro de 1890. Lisboa, 1891, 8.° 
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c Estatutos do Curso Filologico da Universidade de Coimbra compilados por mandado 
da Ravnha Nossa Senhora. (Incompletos) (Manuscripto) 8.° 

Exercício de 1890-1891. Rectificações das tabellas de receitas e despezas do estado na 
metropole n'este exercício. Lisboa, 1891, 4.° . . 

Feierliche (die) Iiiauguration des Rectors der Wiener Universitát lur das Sulieniahr 
1891 92. Wien, 8.° , , . . , 

Fernandez (Federico de Castro y) - Discurso en la apertura dei ano académico de 
1891 á 1892 en Ia Universidad Literaria de Sevilla. Sevilla 1891. 

Ferreira (Julio Bettencourt) — Ilysteria visceral e dolorosa (senil). Estado mental. 
Lisboa, 1891, 8.» _ . 

Ferreira (Boberto Alves de Sousa) — Enngraçao e economia rural. Relatorio e projecto 
de lei apresentado em sessão de 1 de julho de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 

Ferreira (Theophilo) — O districto da Horta. Ponderações e reclamações ácerca das 
necessidades instantes das ilhas que o constituem. Discurso na camara dos senhores 
deputados em sessão de 2 de julho de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 

Figueiredo (A. C. Borges de) — Sociedade de Geographia de Lisboa. índices e catalogos. 
A bibliotheca. II. Mappas Lisboa, 1891, 8." , 

cFiore (Pasquale) — Organisation juridique de la societe des etats. Le dron Interna-
tional codiflé et sa sanction juridique. Suivi d'un résumé historique des principaux 
traités internationaux. Traduit de 1'italien par A. Cbrétien. Paris, 1890, 8.° 

Fonseca (Lourenço da) — Sobre a techniea da operaçao da cataracta. Lisboa, 1892, 
8 ° 

Formulário de medicamentos para o serviço clinico a bordo dos navios do estado. 
Lisboa, 1891,8.° . , . . , r . . 

Formulário de medicamentos para o serviço elinico do hospital da marinna. LisDoa, 
1891 8 ° 

c Fredericq (Leon) —Manipulations de physiologie, guide de 1'étudiant au laboratoire 
pour les travaux pratiques et les démonstrations de physiologie. Paris, 18y2, 8. __ 

Freitas (Antonio Maria de) — Pleito historico entre João Sanches de Baena e João 
Pinto Ribeiro. Lisboa, 1891, 8.° _ . 

Freitas (Augusto Cesar Barjona de) — A questão ingleza. Discurso na camara dos 
oares do reino em sessão de 10 de junho de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 

c Freitas (Bernardino José de Senna) —Memorias de Braga contendo muitos e interes-
santes escriptos extrahidos e recopilados de differentes archivos, assim de obras raras, 
como de manuscriptos ainda inéditos e descripção de pedras inseripcionaes. Obra 
posthuma. Tomos 4.» e 5.°. Braga, 1890. 2 vol., 8.° t. _ . . . 

c Fremy — Encyclopédie chimique. Tome VII - Chimie organique, 5* fase. Acides 
oraaniques à fonction complexe. . , , . 

Tome X — Matières colorantes. — Série aroniatique et ses applications índustrielles 
|er f^gg 

Tome I X - C h i m i e organique. 2= section (2= fascicule) Chimie physiologique. 
Deuxième partie. Chimie des liquides et des tissus de 1 organisme. Paris. 1892, 

Fuschini ^ (Augusto) — Camara dos deputados. Discursos nas sessões de 13 e 14 de 
marco de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 

Fuschini ( A u g u s t o ) - A lei de meios de 1891-1892. Discurso na camara dos senhores 
deputados na sessão de 25 de junho de 1891. Lisboa, 1891,8.° .. 

Galilei ( G a l i l e o ) - L e opere de—. Edizione nazionale sotto gli auspicn di Sua Maesta 
il Re d ltalia. Vol. II. Firenze, 1891, 4.» D l 9 í , 

Garcez (Joaquim Ferreira de S o u s a ) - D a hygiene pulmonar. Porto, 1892 8. 
c Garsonnet (E.) — Traité théorique et pratique de procedure Organisation j u d u a i r e , 

compétence et procédure en matière civile et commerciale. Tomos 3.» e 4. Paris, 
1888, 1891. 2 vol., 8.» 

c Gazette hebdomadaire de medecine et de chirurgie. (Cont.) ' , a M l . . . 
cGesenii (Gui l ie lmi)-Thesaurus philologicus criticus linguae hebraeae et chaldaeae 

Veteris Testamenti (Parte d'esta obra foi composta por Emi ,o Roed(ger). Lipsiae, 
1829 1835. 1839, 1840, 1853, 1858. 3 tornos em vários fascículos, 4-° 

Gheyn (G Van D e n ) - L a Religion, son origine & sa défimtion au pomt de vue de 
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1'histoire de la philosophie. Dissertation pour le doetorat en philosophie selon Saint-
Thomas. Gand, 1891, 8.» 

Gião (Armando Augusto Fernandes) — Contribuição para o estudo da prostituição em 
Lisboa. Lisboa, 1891,8 ° * v 

cGirod (Paul) —Manipulations de zoologie, guide pour les travaux pratiques de dis-
seetion. Animaux vertébrés. Paris, 1892, 8.° 

Glasgow (The) University Calender for the year 1891-92. Glasgow, 1891, 8." 
Gomes (Henrique de Barros) —As negociações com a Inglaterra no período de 1886 

a 1889. Discurso na camara dos dignos pares do reino em sessão de 10 de junho de 
1891. Lisboa, 1891, 8.° 

Gomez (Emilio Ribera y) —Instituto Provincial de Valencia. Memoria dei curso de 
1889 a 1890. Valencia, 1892, 4.» 

Gondim (Manuel Bodriguesi — Serviços de inspecção ás vinhas na circumscripção 
agronómica do norte em 1888. Relatorio apresentado á direcção geral de agricultura. 
Lisboa, 1891, 4.° 

Gouvéa (A. Ayres de) — Discurso na camara dos dignos pares do reino nas sessões de 
23 e 25 de junho de 1891. Lisboa, 1891, 8.» 

Guia da saúde (O) (Cont.) 
- Imparcial (O) de Coimbra. (Cont.) 

Imprensa (A). (Cont.) 
Index lectionum in Regia Academia Albertina per hiemem anni 1891-92 a die 15 m 

Octobris habendarum. 
Inest Moschopvli in Batrachomyomachiam commentarii pars II ab Arthvro Ludwich 

edita. Regimonlii (s. a.) 4.° 
Index Scholarvm pvblice et privatim in Academia Geórgia Avgvsta per semestre 

aestivvm a die XX. m. Aprilis vsqve ad XV. m. Avgvsti a. 1892 habendarvm 
Miscella Ciceroniana Fridericvs Leo praemisit. 
Idem, per semestre hibernum a die XV. m. Octobris a. 1891 usque ad XV. m. 

Martii a. 1892. 
Insunt Caroli Diltheyi coniectanea critica in anthologiam graecam. Gottingae (s. a.) 

2 folhetos, 4.° y ' 
índice synoptico das ordens do exercito de 1890. 
Indici e calaloghi IV. I Codici Palatini delia R. Biblioteca Nazionale Centrale di Fi-

renze. Vol. 11, fase. 4. Roma, 1891, 8.° 
Indici e cataloghi VII. I Codici Panciatichiani delia R. Biblioteca Nazionale Centrale 

di Firenze. Vol. I, fase. 3. Roma, 1891, 8.» 
Inquérito industrial de 1890. Vol. III, IV e V. Lisboa, 1891. 3 vol 4.» 
Instituições Christãs. (Cont).) 
Instituto (O). Vol. 38.° e os n.°8 1 a 5 do vol. 39. 
Instrucções para o estudo da constituição agrologica do solo e da adaptação das videiras 

americanas resistentes á phylloxera. Lisboa, 1891 8." 
Instrucções relativass á espingarda de 8»" (K) »/1886 e carabina para sapadores de 

infanteria (k) 71889 approvadas por portaria de 6 de asosto de 1889. Lisboa 1891 8 » 
Inventaire general des richesses d'art de la France. Province. Monuments eivils Tome 

cinquieme. Paris, 1891, 8.» 
Jahrbuch der k. k. Universitãt Wien fiir das Studienjahr 1890/91. Wien 1891 8» 

.aon™eto( ° ' ~ L e capital, la spéculation et la finance au XIX.6' sièclé. Paris 
1892, 8.° 1 

Jornal da sociedade das sciencias medicas de Lisboa. (Cont.) 
c Journal de 1'anatomie. (Cont.) 
c Journal de droit international privé. (Cont.) 
c Journal des économistes. (Cont.) 

c J o u r n a l ^ d i e reine und angewandte Mathematik gegríindet von A. L. Crelle. 

c Journal de mathématiques. (Cont.) 
Lapa (João Ignacio Ferreira) - Discurso no dia da sessão solemne da abertura das 

aulas do Instituto de Agronomia e Veterinaria para o anno lectivo de 1890-1891 e 
relatorio referido ao anno lectivo de 1889-1890. Lisboa, 1891, 8.» 
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Lascurain (Vicente Sagarra) — Discurso inaugural en la Universidad Literaria de 
Valladolid en la apertura dei curso de 1891 á 1892. Valladolid, 1891, 4.» 

cLefert (Paul) —Aide-mémoire de pathologie générale et de bactenologie. Paris, 
1892, 12." 

cLegislação (A). Anno de 1891 fase. 1 a 12. 

Legislação de instrucção superior e especial desde 1860 até 1870. Lisboa, 1891, 8.° 
Lei de receita e de despeza de 30 de junho de 1891 para o exercício de 1891-1892. 

Lisboa, 1891,8.» . . . ^ 
Leme (Camara) — Discurso ácerca do tratado luso-bntannico, na camara dos pares 

do reino, em sessão de 9 de junho de 1891. Lisboa, 1891, 8.° _ , . 
Lencastre (F. Salles) — Estudo sobre as portagens e as alfandegas em Portugal 

(séculos XII a XVI). Lisboa, 1891, 8.» _ . 
cLetourneau (Ch.) — L'évolution juridique dans les diverses races humaines. Paris, 

1891 8° 
Lima (Carlos Alberto de) — Melhoramento da raça pelo exercício physico. Porto, 

1891, 8.° (2 exemplares). 
Lista da armada referida a 31 de dezembro de 1890. Lisboa, 1891, 8.° 
Lista geral de antiguidades dos officiaes que compõem os quadros das províncias 

ultramarinas referida a 31 de dezembro de 1890. Lisboa, 1891, 8." 
Lista geral de antiguidades dos sargentos ajudantes e primeiros sargentos das dife-

rentes armas do exercito referida a 30 de junho de 1891. Lisboa, 1891, 4.» 
Lista dos navios de guerra e mercantes da marinha portugueza, referida ao 1.» de 

janeiro de 1891 com as respectivas designações para uso do Codigo internacional de 
signaes. Lisboa, 1891,8.° , _ ., , , . , 

Livret (Le) de 1'étudiant de Paris, publié sous les auspices du Conseil general des 
Facultés. Programmes des cours et renseignements scolaires. 1890-1891. Paris, 
(s a.) 12." 

c Livro das Kalendas da See de Coimbra. Foi , manuscripto. . 
Lledó (José Espana) — Discurso en la inauguración dei curso académico de 1891 a 1892 

en la Universidad de Granada. Granada, 1891, 4.° 
Loforte (Augusto Cesar) — Sobre as metrites e o seu tratamento. Lisboa, 1891, 8. 
cLombroso (C.) & R. Laschi —Le crime politique et les révolutions, par rapport au 

droit à 1'anthropologie criminelle et á la science du gouvernement. Traduit par 
A. Bouchard. Paris, 1892. 2 vol., 8.» . 

c Longchamps (G. de) - Algèbre. Deuxieme édition. Paris, 1889, 8.» 
Lopes (João Baptista da Silva) — Diccionario postal e chorographico de Portugal 

comprehendendo a divisão administrativa, judicial e ecclesiastica do continente do 
reino e dos archipelagos dos Açores e Madeira. Tomo I. A-C. Lisboa, 1891 1 yo . 

Lustkandl (Dr. W.) — Rede auf Josef von Sonnenfels und Josef von kudler geha ten 
am 17. Juli 1891 bei der Enthúllung der in den Arkaden der Universitat Wien 
aufeestellten Biisten derselben. Wien, 1891, 8." 

Machado (Francisco José) — A reforma judicial. Discurso na camara dos senhores 
deputados na sessão de 16 de dezembro de 1891. Lisboa, 1892, 8.° „ , , 

Machado (João de Souza) — Estudo sobre o commercio do carvao no Porto Grande da 
Ilha de S. Vicente (archipelago de Cabo Verde) e no Porto da Luz em Gran Canaria 
(archipelago das Canarias). Lisboa, 1891, 8.° . . 

Machado (Virgilio) — Formulário especial de electrotherapia. Fascículo 2.° e 3." Lisboa, 

Mamado inquérito aos estabelecimentos particulares de piedade, caridade e educação. 
Hygiene. 

Idem. Ensino (s. 1. n. a.). 2 folh., 8." . 
Mappa da parte legal do inquérito. Índice do questionário respectivo (s. 1. n. a.). 8. 
Marília das quotas de cobrança que competem aos recebedores de comarca no conti-

nente e ilhas, desde 1 de setembro de 1891, importancia das cauções e quantitativo 
das lotações dos respectivos empregos (s. 1. n. a.). 4.» 

c Marcelo (D. Emilio de Medrano y) — Geografia universal, comercial y estadística. 
(Cont.) 
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Margiochi (Francisco Simões) — Assumptos agrícolas. Discursos. Lisboa, 1891, 8." 
Margiochi (Francisco Simões) — Assumptos agrícolas. IV. Carta ao sr. Jayme Ségnier 

cônsul de Portugal em Bordéus. Lisboa, 1891, 8.° 
Marques (Agostinho Sisenando) — Expedição portugueza ao Muata-Ianvo. Os climas e 

as producções das terras de Malange á Lunda. Descripção de uma viagem da Africa 
occidental, desde Malange ate Mataba . . . 1884-1888. Lisboa, 1889 8° 

Martens (João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho) — Discurso na discussão da 
resposta ao discurso da coroa na camara dos dignos pares nas sessões de 2o e 26 
de junho de 1891, e resposta de s. ex.« o sr. ministro dos negocios estrangeiros. 
Lisboa, 1891, 8." ° 

Martin (Feliciano Lorente y) — Discurso en la apertura dei curso académico de 1890 
a 1891 en la Universidad de Granada. Granada, 1890 4" 

Martins (J. P. Oliveira) —Os filhos de D. João I. Lisboa, 1891, 8.° 
Martins (Joaquim Pedro de Oliveira) — Finanees portugaises en 1892. Rapport présenté 

au parlement, suivi du projet de loi adopté par la commission des finanees de la 
chambre des deputés. Lisbonne, 1892, 8.° 

Martins (Joaquim Pedro de Oliveira)—Helatorio, proposta de lei e annexos apresentados 
?n!í!ara d o s s e n h o r e s deputados da nação portugueza na sessão de 30 de janeiro 

de 1892, pelo ministro dos negocios da fazenda. Lisboa, 1892, 8." 
c Max Rooses. Vide Compte-rendu. 
Mazo (D. Santiago José Garcia) —O Catecismo da doutrina christã explicado, ou 

explicações do Catecismo de Astete, as quaes convém igualmente ao de Rinolda. 
Obra traduzida por D. José de Urculluy, S.» edição. Porto, 1891, 8.* 

Melbourne (The) Universitv Calendar 1892. Melbourne, 1892, 8.» 
Memoria de la Faeultad de medicina de Zaragoza. Curso de 1889-90. Zaragoza, 1891 4.* 

Mendonça (Henrique Lopes de) —A morta. Drama. Lisboa, 1891, 8." 

° 1892 ̂  i P i e r r C J ) ~ M a n u e l d e Palhologie et de clinique médicales infantiles. Paris, 

Mercredi medicai (Le). (Cont.) 
Miranda Júnior (Manuel Rodrigues) — A reforma do ensino industrial. Conferencias 

reahsadas no Atheneu Commercial do Porto. Porlo, 1891, 8." 
c Moniteur scientifique. (Cont.) Moniz (José A.) — Curso de bibliothecarios archivistas. Summario das lições de biblio-

logia, compiladas por . . . Lisboa, 1891, 8." 
Montt (Pedro) - Exposition of the illegal Acts of ex-President Balmaceda, which 

caused the Civil War in Chile Washington, 1891, 8.» 
Mueller (Baron Ferd. von) — Iconography of australian salsolaceous plants. Década 

primeira ate a oitava. Melbourne, 1889, 1890 e 1891. 8 folh. 4." 
c Mundo (O) legal e judiciário. (Cont.) ' 

— Nação (A). (Cont.) 
Nazareth (José Maria do Carmo)— Numismatica da índia Portugueza. Estudos de . . . 

1890 T»*" 0®0 d a S m o e d a s P ° r t u g u e z a s pertencentes ao seu monetário. Nova Gôa, 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 18?1 
pelo ministro e secretario d'estado dos negocios extrangeiros. Negocios consulares e 
commerciaes. Secção I — União internacional para publicação das pautas aduaneiras. 
Conferencias de Bruxellas. (2 exemplares). 

Idem — Secção II — Questão Lavarello (continuação da secção YII de 1889). 
Idem — Negocios d'Africa. Negociações do tratado com a Inglaterra, IV. 
Idem — Questão da Lunda. Lisboa, 1891, 5 vol. 4.° 

Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes ns sessão legislativa de 1891 
BruxeÍhsS t r° d ° S n e g o c i o s e x t r a n g e i r o s - Conferencia internacional e commissão de 

Idem — Limites do Congo. Lisboa, 1891, 2 vol. 4.° 
Negocios externos. Documentos apresentados ás cortes na sessão legislativa de 1892 

pelo ministro e secretario d'estado dos negocios extrangeiros. Ratificação da acta 
geral da conferencia de Bruxellas. Lisboa, 1892, 4." 

JSogueira (Miguel de Sá) — Grandes manobras de 1890 em Itália. Lisboa, 1891 8» 
11 
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Norwegian (The) North-Atlantic Expedition 1876-1878. Zoology. Crinoida, Echmida, 
by D. C. Danielssen. Christiania, 1892, 2 folh., 4.° 

c Nouvelle revue historique de droit français. (Cont.) 
cNouvelles annales de mathématiques. (Cont.) , , , 
Nova collecção de tractados, convenções, contractos e actos públicos celebrados entre 

a coroa de Portugal e as mais potencias,compilados... em continuação de collecção 
de José Ferreira Borges de Castro. Tomo 1,1840-1862 e tomo II, 1863-1866. Lisboa, 
1890 e 1891, 2 vol. 8." 

Nunes (José Mathias) — Relatorio acerca dos methodos empregados para regular o tiro 
nas baterias de costa em França e Allemanha. Lisboa, (1891 ?), 8.» 

c Nuovo Códice di Commercio Italiano. Testo, fonti. motivi, commenti, giurisprudenza, 
per gli avvocati Stefano Castagnola, Sebastiano Gianzana . . . Fascículos 68 a 70. 

Observações magnéticas no observatorio meteorologico e magnético da Universidade 
de Coimbra nos 13 annos decorridos de 1878 a 1890. Coimbra, 1891, 4.° 

Observações meteorologicas no observatorio meteorologico e magnético da Universi-
dade de Coimbra no anno de 1890, Coimbra, 1891, 4.» 

Observações meteorologicas e magnéticas no observatorio meteorologico e magnético 
da Universidade de Coimbra no anno de 1891. Coimbra, 1892, 4." 

Offentliche Vorlesungen an der k. k. Universitàt zu Wien im Winter-semester 1891/2. 
Wien 1891,8." . „ .. _ , . 

Oliveira (A. J. d') — Phases e crises da medicina portugueza (Indicações e notas). 
Montemor-o-Novo, 1892, 8 o 

Oliveira (A. J. d') — Philosophia da medicina em Portugal (Apontamentos). Lisboa, 
1891,8." „„ „ 

Oliveira (Alberto d') — Poesias. Coimbra, 1891, 8." . . . 
Oliveira (Eduardo Freire de) — Elementos para a historia do município de Lisboa. 

Tomo V folhas 24 a 40 (ultima d'este tomo) e tomo VI folhas 1 a 8. 
Oliveira (Manuel Paulino d*)—Études sur les insectes d'Angola qui se trouvent au Mu-

séum National de IJsbonne. 1879, 1882, 1884, 3 folh . . 
Oliveira (Manuel Paulino d') —Theses ex naturah philosophia. Conimbrieae, 1862, 8.° 
c Ollier (L.) — Traité des résections et des opérations conservatrices qu on peut pra-

tiquer sur le système osseux. Paris, 1885 e 1888, 2 vol. 8.° . 
Orçamento geral e proposta de lei das receitas e das despezas ordinanas do estado na 

metropole para o exercício de 1891-1892. Lisboa, 1891, 4.» 
Ordens da armada. (Cont.) 
Ordens do circulo aduaneiro do sul. N.01 1 a 5 de 1892. 
Ordens do cominando geral de artilheria. N.M 1 a 13 de 1891 e n r 1 a 4 de 1892. 
Ordens do exercito. (Cont.) , „ 
Ordnung der Vorlesungen an der k. k. deustchen Carl-Ferdmands-Umversitat zu Prag 

in Sommersemester 1892. Prag (s. a.) 8.° 
Organisação das associações de classe, approvada por decreto de 9 de Maio de 1891. 

Lisboa, 1891, 8.» a Q 
Organização das associações de soccorros mutuos, approvada por decreto de 28 de 

Fevereiro de 1891. Lisboa, 1891, 8.° . . 
Organisação do ensino agrícola e do hospital veterinário de Lisboa, approvada por de-

creto de 8 de Outubro de 1891. Lisboa, 1891, 8." 
Organisação do ensino industrial e commercial, approvada por deereto de 8 de Uutu-

bro de 1891. Lisboa, 1891, 8." _ . 
Organisação e regulamento dos serviços flscaes de exploraçao de caminhos de terro, 

approvados por decreto de 21 de Fevereiro de 1891, Lisboa, 1891, 8.° 
Organisação dos serviços agrícolas, approvada por decreto de 29 de Outubro de 1891. 

Lisboa, 1891,8.° „ , , . , , , , . , , I Q Q 0 

Organisação dos tribunaes de arbitros-avindores. Carta de lei de 14 de Agosto de 188U 
e decretos de 19 de Março e 14 de Abril de 1891. Lisboa, 1891, 8." 

c Pacifici-Mazzoni (Emidio) — Istituzioni di dirito civile italiano. Terza edizione. I irenze, 
1880, 1881, 1884, 1S86, 1887, 1889. 6 vol., 8 ° . 

Paiva (João de) — Discurso na eamara dos senhores deputados em sessão de 4 de Julho 
de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 
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Paiva (João de) — Projecto de lei ácerca d'alguns pontos da nossa organisação judiciaria, 
apresentado na camara dos senhores deputados em sessão de 9 de Junho de 189 i . 
Lisboa, 1891, 8.° 

Paiva (João)—Relatorio e projecto sobre alguns pontos da actual questão economica 
e financeira apresentado em sessão de 16 de junho de 1891 pelo deputado João de 
Paiva. Lisboa, 1891, 8." 

cP,ao'o!,a Í Í ^ - C 0 ™ d i d i r i t t 0 costituzionale... III edizione... aumentata. Firenze, 
1883, 1884, 1883. 3 vol., 8.° 

Palmeirim (L. A.) — Os excentricos do meu tempo. Lisboa, 1891, 8 0 

c Paoli (Raldessarre) — Del matrimonio rispetto ai beni. Torino, 1887, 8." 
Papança (Macedo) — Gnselia. Traducção livre em verso de Grisélides. Mysterio em 3 

actos, um prologo e um epilogo de Armand Silvestre & Eiigène Morand. Lisboa, 1892, 
cPerrier (Remi) — Elements d'anatomie comparée. Première partie (pages 1 a S44). 

Paris, 1892, 8.° v r ° ' 
Personalstand der kais. kõn. deutschen Carl-Ferdinands-Universitãt inPrag zu Anfane 

des Studien-Jahres 1891/92. 8 o . e 

P f Í f f (Dr- Leopold) — Rede auf Franz von Zeiller gehalten ara 26. April 1891 bei der 
iinthullung der ín den Universitats-arkaden aufgestellten Buste Zeillers. Wien, 
1891, 8.° 

Pimentel (Alberto) — A questão das pescarias. Projecto de lei. Lisboa, 1891 8.° 
Pimentel (Alberto) — Manual de legislação usual para uso dos dignos pares do reino. 

Lisboa, 1891, 8.° 
Pimentel (Frederico) — Influencia da viação na riqueza publica. Lisboa, 1891, 8.» 
1 inheiro (Bernardino) — Liberdade de imprensa. Discurso pronunciado na sessão de 2 

de julho de 1890. 1 folha. 
Pinheiro (Bernardino Pereira) —Revisão da sentença crime. Projecto de lei apresentado 

.n
Q

a
QÍ,

caoiara d o s senhoresj deputados em sessão de 11 de janeiro de 1892. Lisboa, 

Pinto (Caetano) —A instrucção primaria em Paris. Relatorio apresentado á camara 
municipal de Lisboa. Lisboa, 1890, 8.» 

Pinto (João Gualberto) —Breves apontamentos para o estudo da hematúria parasitaria. 
Lisboa, 1891, 8 o 

P l a n ° d e reorganisação d a E s e o l a do Exercito, approvado por decreto de 28 de Outubro 
de 1891, e outras disposições que lhe respeitam. Lisboa, 1891, 8." 

Policia civil de Lisboa. Mappas estatísticos do anno de 1890. Lisboa 1891. 4 ° 
c Polybibhon. Revue bibliographique universelle. (Cont.) 
cProal (Louis) — Le crime et la peine. Paris, 1892 8 o 

Proeeedings of the Royai Society. Vol. XLIII. No. 258. Vol. XL1X, No. 299 a 301. Vol. 
L, No. 303 a 306. 

Proeeedings of the Royai Society of Edinburgh. Vol. XVII. November 1889 to July 1890. 
Edinburgh, 1891, 8 ° 

Proeeedings and Transactions of the Royai Society of Canada for the year 1890. 
Volume VIII. Montreal, 1891, 4.° 

Programma dos trabalhos práticos e exercícios da Escola pratica de artilheria no anno 
de 1891. Lisboa, 1891, 8.° 

Programma dos trabalhos práticos e exercícios da Escola pratica de engenheria no 
polygono de Tancos no anno de 1891. Lisboa 1891, 8 ° 

Programme des cours de l'Université de Lausanne. Semestre d'hiver 1891-1892. 
Lausanne, 1891, 8.° 

Projecto de pauta geral das alfandegas do continente do reino e ilhas adjacentes. 
organisado pelo Conselho superior das alfandegas. Lisboa, 1891. 4 o 

Projecto de pautas e os annexos n.°s 1 a 5 ao projecto. Lisboa, 1891. 
Projecto de programma dos trabalhos práticos e exercícios da Escola pratica de enge-

nheria no polygono de Tancos em 1892. 
Projecto de reforma do regulamento interno da camara dos pares (instituída em tribunal 

u6 justiça. 
Projecto do regulamento para o serviço interno das tropas de cavallaria. Lisboa, 1891,8.» 
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Protesto da Academia de Coimbra. Coimbra (1891). 1 folha, 
c Publishers' Weekly (The). The american book trade journal. (Cont.) 
c Quinquand (Ch.-E.) — Études de therapeutique expérimentale et clinique. Paris, 

1892 8 ° 
Quadros para avaliação dos trabalhos dos cursos da Escola do Exercito no anno 

lectivo de 1891-1892. Lisboa, 1891, 8.° ^ . . 
Ramos (Luiz Maria da Silva) —A confissão auricular e as indulgências. Primeira parte. 

Coimbra, 1890, 8.» . 
Rebello (João M. Pacheco Teixeira) —índice geral dos vol. I a XXI da Revista de 

Legislação e de Jurispiudencia de Coimbra: 1." parte —Jurisprudência; 2." parte — 
Legislação. Porto, 1891, 2 vol., 8.» grande. 

Refoios (Dr. Sousa) — Anatomia e clinica cirúrgica. Relatorio d uma viagem ao extran-
geiro. Coimbra, 1891,8.° 

Reforma da organisação administrativa do município de Lisboa, approvada por decreto 
de 26 de setembro de 1891. Lisboa, 1891, 8." . l o n . n» T> ião* e . 

Regia Università degli Studi di Parma. Annuano scolaslico 1891-92. Parma, 1892, 8.° 
Regia Università degli Studi di Roma. Annuario per l'anno scolastico 1890-91. Roma, 

1891 8.° 
Regi^ter of the Universitv of Califórnia. 1891-92 Berkeley, 1892, 8.» 
Regreso dos benemeritos'exploradores Capello e Ivens da sua exploraçao geographica 

através da Africa em 1885. Principaes documentos expedidos e recebidos na 
Sociedade de Geographia de Lisboa. Lisboa, 1887, 8.° 

Regulamentação do trabalho dos menores e das mulheres nos estabelecimentos índus-
triaes. Decretos de 10 de Fevereiro de 1890 e de 14 de abril de 1891. Lisboa, 1891, 
8 ° 

Regulamento do Asylo de cegos e aleijados do districto de Coimbra, approvado pela 
junta geral em sessão de 28 de Abril de 1892. Coimbra, 1892, 4.» 

Regulamento da contadoria do Hospital de S. José, approvado por decreto de 10 de 
março de 1891. Lisboa, 1891, 8 • 

Regulamento dos corpos de policia civil approvado por decreto de 21 de dezembro de 
1876. Lisboa, 1891, 8.° , 

Regulamento para os estabelecimentos insalubres, incommodos ou perigosos, 4.° 
Regulamento do instituto de protecção ás famílias dos funccionarios fallecidos nas pro-

víncias ultramarinas, creado por decreto de 11 de janeiro de 1891. Lisboa, 1891, 8 0 

Regulamento para a instrucçãotactica da cavallaria. Tomos I e II. Lisboa, 1891, 2 vol. 8.° 
Regulamento interno da camara dos pares constituída em tribunal de justiça, approva-

do em sessão de 1 de abril de 1892. , 
Regulamento para a promoção aos postos inferiores do exercito, approvado por decreto 

de 26 de Fevereiro de 1891. Lisboa, 1891, 8.» 
Regulamento para o serviço da metralhadora Hotchkiss de marinha de 37 m/m a bordo 

dos barcos torpedeiros. Lisboa, 1891, 8." , . 
Relação das associações de soccorros mutuos, cujos estatutos foram approvados pelo 

Ministério das Obras Publicas. Commercio e Industria desde 29 de Setembro de 
1852 até 2 de Março de 1891 Lisboa, 1891, 8.» 

Relação dos engenheiros de obras publicas e quadros auxiliares de architectos, condu-
ctores e desenhadores, referida a 31 de dezembro de 1890. Lisboa, 1891, 8.» 

Relação dos engenheiros de obras publicas e quadros auxiliares de architetos condu-
ctores e desenhadores, referida a 31 de dezembro de 1891. Lisboa, 1892, 8." 

Relação dos funccionarios consulares de Portugal em serviço nos respectivos postos 
consulares em 1 de janeiro de 1892. Lisboa, 1892, 8." . 

Relatorio da analvse dos vinhos apresentados nas exposiçoes de Berlim e de Paris em 
1888 e 1889. Lisboa, 1890, 4." 

Relatorio da commissão executiva da junta geral do districto de Coimbra para ser 
apresentado na sessão ordinaria de Novembro de 1891. „ . . 

Idem, para ser apresentado na sessão ordinaria de Abril de 1892. Loimnra, 
1891 e 1892.2 vol., 8.» j . . 

Relatorio do conselho geral do Banco de Portugal apresentado a assemblea geral 
extraordinaria convocada para deliberar sobre o contracto provisorio de 4 de dezem-
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bro de 1891 e sobre o projecto de estatutos elaborado de conformidade com o dicto 
contracto. Lisboa, 1892, 8.° 

Relatorio do cônsul de Portugal em Argel sobre a agricultura e commercio. Lisboa 
1891, 8 ° 

Relatorio do cônsul de Portugal na Gorêa sobre o commercio, agricultura, etc. Lisboa, 
1891,8.» 

Relatorio do cônsul de Portugal em Honolulu sobre a emigração, agricultura e com-
mercio. Lisboa, 1891, 8.» 

Relatorio do cônsul de Portugal em Munich sobre vinhos. Lisboa, 1891, 8.° 
Relatorio e contas das Casas de asylo da infancia desvalida de Lisboa 1890. Lisboa, 

1891, 8.» 
Relatorio e contas doMonte-Pio da Imprensa da Universidade pertencentes ao anno de 

1890-1891. Coimbra 1891, 8.» 
Relatorio e contas da Real Corporação de salvação publica de Coimbra do anno de 

1891. Coimbra, 1892, 8.» 
Relatorio e contas da receita e despeza da associação israelita de beneflcencia Somej 

Nophlim no anno de 5651, 1890. 
— Idem no anno 5652, 1891. Lisboa, 1891 e 1892, 2 foi., 8° 

Relatorio sobre as escolas industriaes e de desenho industrial da circumscripção do 
norte (1889 a 1890). Lisboa, 1891, 8.° 

Relatorio sobre o Instituto Industrial e Commercial de Lisboa. Anno lectivo de 1889-1890. 
Lisboa, 1891, 8.° 

Relatorio sobre o Instituto Industrial e Commercial do Porto. Anno lectivo de 1889-1890. 
Lisboa, 1891, 8." 

Relatorio que a mesa da Santa Casa da Misericórdia de Lisboa dirigiu ao ministro dos 
negocios do reino com as contas de gerencia no anno economico de 1889-1890. Lis-
boa, 1891, 4.» 

Relatorio dos trabalhos da commissão de aperfeiçoamento da arma de artilheria no 
anno de 1890. Lisboa, 1891, 8.° 

Relatorio dos trabalhos geodesicos, topographicos e hydrographicos executados no anno 
civil de 1890. Lisboa, 1891, 8." 

Relatorio do vice-consul de Portugal em Perpignan sobre as vinhas franceza e ame-
ricana no departamento dos Pyreneus Orientaes. Lisboa, 1891, 8." 

Relatórios de 1889 dos cônsules de Portugal: na Gorêa, Bombaim, Copenhague, no 
Pará, Nápoles, Christiania, Cadiz, Berlim, Barcelona e Stuttgart. Lisboa, 1891, 10 foi., 
8.° 

Relatorios de 1890 dos cônsules de Portugal: em Bordéus sobre o commercio vinícola; 
em Riga sobre commercio, navegação, industria e agricultura; em Stuttgart sobre os 
estabelecimentos industriaes do Wurtemberg; em Pernambuco sobre commercio e 
navegação; em Nice sobre a cultura da vinha; em Riga sobre o commercio em geral; 
em Cadiz sobre o commercio e a agricultura. Lisboa, 1891, 7 foi., 8." 

Relatorios das direcções das obras publicas das províncias ultramarinas. Anno econo-
mico de 1888-1889. Lisboa, 1891, 4.° 

Repertoire universel de medicine dosimètrique. (Cont.) 
Repressão do trafico da escravatura. Extracto de documentos ofliciaes. Fascículo 3." 

1 folheto, 4.° 
c Revista de educação e ensino. (Cont.) 
Revista de Guimaraes. (Cont.) 
Revista jurídica dirigida por Rernardo Lucas. Porto. N.°* 1 a 6. 
Revista de medicina positiva e sciencias accessorias. (Cont.) 
Revista de obras publicas e minas. (Cont.) 
cRevue archéologique. (Cont.) 
cRevue des Deux Mondes. (Cont.) 
cRevue de droit international et de législation comparée. (Cont.) 
c Revue générale du droit, de la législation et de la jurisprudence en France et a 

1' étranger. (Cont.) 
c Revue de géographie- (Cont.) 
Revue de 1'histoire des religions. (Cont.) 
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c Revue internationale de 1'enseignement. (Cont.) 
c Revue politique et littéraire. (Cont.) 
cRevue des sciences médicales. (Cont.) 
c Revue scientifique. (Cont.) 
Ribeiro (Ernesto Rodolpho Hintze) —Portugal e a Inglaterra. As negociações do tra-

tado sobre os domínios de Africa. Discurso na camara dos pares do reino em 9 de 
junho de 1891. Lisboa, 1891, 8 o (2 exemplares.) 

Ribeiro (Thomaz) — Historia da legislação liberal portugueza. Tomo I. Lisboa, 1891, 8.° 
cRod (Édouard) — Les idées morales du temps présent. Paris, 1891, 8.° 
Rodrigues (A. Bettencourt) et J. A. Serrano — Un cas de myxoedème (cachexie pachy-

dermique) traité par la greffe hypodermique du corps thyroide d'un mouton. Lisbonne, 
1891, 8° 

cRoediger (Emilio). Vide Gesenii (Guilielmi). 
Sá (Antonio José de Barros e) — Discurso na camara dos pares do reino em sessão de 

8 de Junho de 1891. Lisboa, 1891, 8." 
Sá (Antonio José de Barros e) —Discursos na camara dos pares do reino nos quaes se 

tracta a questão se os actos, sentenças e despachos do poder judicial podem ser 
discutidos no parlamento, e se tracta do conflicto levantado entre o ministério da 
guerra e o tribunal superior de guerra e marinha. Lisboa, 1892, 8.° 

Salazar (A. E.) y C. Newman —Examen químico y bacteriológico de las aguas potables 
p o r . . . Con un capítulo dei Dr. Rafael Blanchard sobre los animales paràsitos intro-
ducidos por el agua en el organismo. Londres, 1890, 8.° 

Salazar (Adolpho)—Catalogo supplementar da Bibliotheca Publica de Guimarães. 
Porto, 1892, 8.» 

Sanchez (D. Bráulio Garcia y). Vide Datos. 
Scientific (The) Proceeding of the Roval Dublin Society: 

Vol.. VI (N. S.) December, 1890. Part 10. 
Vol., VII (N S.) February, 1891. Part 1. 
Vol., VII (N. S.) June, 1891. Part. 2. 

Scientiflc (The) Transactions of the Royai Dublin Society. Volume IV. (Series II.) Part 
VI, VII, VIII. Dublin, 1890, 1891, 3 vol., 4.° 

Segundo annexo á conta geral da administração financeira do estado na metropole na 
gerencia de 1889-1890. Operações da desamortisação realisadas pela Direcção geral 
da divida publica na mesma gerencia. Lisboa, 1891, 4." 

Serrano (J. A.)—Curso de anatomia deseriptiva da Escola Medico-Cirurgica de 
Lisboa, professado por J. A. Serrano. Programma desenvolvido. Segunda edição, 
correcta. Lisboa, 1892, 8.° 

Serrano (José Antonio) — Estudos de anatomo-pathologia geral segundo o transfor-
mismo. Nutrição, intlammação, neoformação. Lisboa, 1880, 8 ° 

Silva (A. A. Baldaque da) —Estado actual das pescas em Portugal, comprehendendo 
a pesca marítima, fluvial e lacustre em todo o continente do reino, referido ao anno 
de 1886. Lisboa, 1891, 8.° 

Silva (Antonio Arthur Baldaque da) —Relatorio sobre a pesca marítima nas aguas de 
Peniche, Berlenga, Estellas e Farilhões. Lisboa, 1889, 8.° 

Silva (Antonio Maria Henriques da) —Tuberculose externa eoseu tractainento. Lisboa, 
Í891, 8.° 

Silva (Augusto Maria d'Almeida e) —Lista dos magistrados judiciaes de primeira 
instancia segundo a ordem de suas antiguidades... em 31 de julho de 1891. Lisboa, 
1892, 8.° 

Silva (J. M. Pereira) —Filinto Elysio e sua época. Rio de Janeiro, 1891, 8." 
Silva (Sophia Boza da) — Athrepsia. Forma lenta (Apontamentos de pathologia infantil). 

Lisboa, 1891, 8.» 
Sociedade Portugueza de Soccorros em Buenos Aires. Relatorio e contas, exercício de 

1891. Ruenos Aires 1892 8 ° 
Sousa (Antonio Baptista de)' —A lei de meios de 1891 a 1892 e as auctorisações nella 

contidas. Discurso na camara dos senhores deputados na sessão nocturna de 25 de 
Junho. Lisboa, 1891, 8.» 

Sousa (Antonio Baptista de) —Projecto de lei relativo á flscalisação de sociedades 
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anonymas apresentado na camara dos senhores deputados em sessão de 20 de Janeiro 
de 1892. Lisboa. 1892, 8.» 

c Stewart (Thom. Grainger) — Leçons cliniques sur les grands symptomes. L'albumi-
nurie. Traduit par le Dr. Beugnies. Paris, 1892, 12.° 

Supplemento ás Ordens do exercito de 1891. 
Supplemento 2." ao Catalogo da Camoneana da Bibliotheca Publica Municipal do Porto, 

ou fascículo 3.° da mesma Camoneana. Porto, 1891, 4.° 
Sveriges offentliga bibliotek: Stockholm. Upsala. Lund. Gõteborg. Accessions-Katalog 5. 

1890. Stockholm, 1891, 8.° 
Synopse das disposições mais importantes publicadas nos Boletins da Guarda Fiscal de 

1890. Lisboa, 1891, 8.» 
Tabella da distribuição da despeza a cargo da administração das caixas geral de depo-

sitos e economica portugueza no exercício de 1890-1891. 
Idem, no exercício de 1891-1892. 2 folhetos, 4.» 

Tabella da distribuição da despeza do ministério dos negocios do reino no exercício 
de 1891-1892 auctorisada pela carta de lei e decreto de 30 de Junho de 1891: 

Idem, do ministério dos negocios da instrucção publica e bellas artes. 
Idem, do ministério dos negocios ecclesiasticos e de justiça. 
Idem, do ministério dos negocios da guerra. 
Idem, do ministério dos negocios da marinha e ultramar. 
Idem, do ministério dos negocios da fazenda. Lisboa, 1891, 6 foi., 4." 

Tabella da distribuição da despeza do ministério das obras publicas commercio e 
industria no exercício de 1890-1891. Lisboa, 1891 4.° 

Tabella da distribuição da despeza do ministério dos negosios da fazenda no exercício 
de 1890-1891 rectificada pela carta de lei e decreto de 30 de Junho de 1891. Lisboa, 
1891, 4.» 

Tabella da distribuição da despeza do ministério dos negocios estrangeiros no exercício 
de 1891-1892. 

Tabella da distribuição da despeza do ministério das obras publicas no exercício de 
1890-1891, rectificada pela carta de lei de 30 de Junho de 1891. Lisboa, 1891, 4.° 

Tabella da distribuição da despeza do ministério dos negocios estrangeiros no exercício 
de 1891-1892 auctorisada pela carta de lei de 30 de Junho de 1891 e decreto de 
1 de Julho do mesmo anno. Lisboa, 1891, 4.° 

Tabellas da distribuição das despezas ordinaria e extraordinária do ministério dos 
negocios estrangeiros no exercício de 18*10-1891, rectificadas nos termos da carta 
de "lei de 30 de Junho de 1891. Lisboa, 1891, 4.° 

Tabellas da distribuição da despeza ordinaria das províncias ultramarinas no exercício 
de 1891-1892 a que se refere o decreto de 2 de Julho de 1891. Lisboa, 1891, 4." 

cTaramelli (T.) e V. Bellio — Geografia e geologia deli' Africa. Millano, 1890, 8.° 
c Tarde (G) — La philosophie penale Deuxième édition. Lyon, 1891, 8." 
Theses da Faculdade de Theologia da Universidade de Louvain n.°" 623 a 632.10 foi., 8 ° 
Transactions (The) of the Royai Irish Academv. Vol. XXIX — Part. XVI e XVII. Du-

blin, 1891, 2. foi., 4.° 
Transactions of the Royai Society of Edinburgh. Vol. XXXIV. Meteorology of Ben 

Nevis, by Alexander Buchan. Edinburgh, 1890, 4.° 
Transactions of the Royai Society of Edinburgh. Vol. XXXVI. Part. I —(Nos. 1 to 8) 

— For the session-1889-90. Edinburgh, 1891, 4.» 
Tratado de amisade, commercio e navegação entre Portugal e o reino de Siam, assí-

gnado em Bangkok aos 10 de fevereiro de 1859. Lisboa, 1891, 4." 
Travaux & Mémoires des Facultés de Lille. 6 vol. contendo cada um uma memoria, a 

saber: 
Painlevé (P.) — Transformation des fonctions V \x, y, z.) 
Duhem (P.)—Des corps diamagnétiques. 
Fabre (Paul) — Le Polyptyque du Chanoine Benoit. Etude sur un manuscrit de la 

Bibliothéque de Cambrai. 
Buisine (A. & P.) —La cire des abeilles. Analyse et falsifications. 
Duhem (P.) — Sur la continuité entre 1'état liquide et 1'état gazeux, et sur la théorie 

générale des vapeurs. 
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Bertrand (C.'Eg.)—Remarques sur le Lepidodendron Hotcourtii de Witham. Lille, 
1889 e 1891, 6 vol., 8.° 

Tribuno Popular (O) (Cont.) 
c Troplong — Du contract de société eivile et commerciale, ou commentaire du titre 

IX du livre III du Code Civil. Tome second. Paris 1843, 8." 
Ubersicht der akademisehen Behôrden, Professoren, Privatdncenten, Lehrer, Beamten 

etc. an der k. k. Universitãtzu Wien fur das Studien-Jahr 1891/1892. Wien, 1891, 8.° 
Universidad Central de Espana. Memoria dei curso de 1889 à 90, y Annuario dei de 

1890 a 91 de su distrito universitário. Madrid, 1891, 4.° 
Università (R.) degli Studi di Siena. Annuario scolastico 1891-92. Siena, 1892, 8.» 
Università (R.) degli Studi di Torino. Annuario accademico per 1'anno 1892. Torino, 

1892, 8.» 
Università Libre de Bruxelles. Rapport surTannée académique 1890-1891, parM. Charles 

Graux. Bruxelles, 1892, 8.° 
University of Nebraska. Bulletin of the Agricultural Experiment Station of Nebraska. 

Vol. V. Articre I — Experiments in the Culture of the Sugar Beet in Nebraska. By 
H. H. Nicholson and Rachel Llody. Dislributed March Ist, 1892. Licoln, Nebraska 
(s. a.) 8.» 

University of Nebraska. Fifth annual report of the Agricultural Experiment Station of 
Nebraska. Presented to the Governor. December 31st, 1891. Lincoln, Nebraska (s. a.) 8." ' ' K l 

Valdez (Antonio) — Annuario portuguez, historico, biographico e diplomático, seguido 
de uma synopse de tratados e convenções celebrados entre Portugal e outras poten-
cias, ou em que este reino foi comprehendido desde 1093 até 1854. Lisboa, 1855, 4.° 

Vargas (Alfonso) — Noite negra. Lisboa, 1891, 8.° 
Vasconcellos (Augusto de) — Hygiene hospitalar. Nosocomialismo e microbismo. Lis-

boa, 1891, 8.» 
Vasconcellos (Mathias de Carvalho e) —A questão de fazenda. Discurso na camara dos 

dignos pares do reino em sessão de 29 de dezembro de 1891. Lisboa, 1892, 8.° 
Vaz (Carlos) — A hysterectomia abdominal no tratamento dos fibro-myomas uterinos. 

Lisboa, 1891, 8.° 
Vaz (Eugénio Guedes) —Taboas para traçado de curvas e resolução dos problemas de 

topographia elementar. 2.» edição. Lisboa, 1891, 12.° 
Veiga (A. E. da Motta)—Memorial. Appellação eivei. Appellante D. Antónia Evarista 

Martins Pereira. Appellada D. Hermínia Ludovina Pires Loureiro. Relator Dr. Fran-
cisco de Castro Mattoso Corte Real. Lisboa 1891, 8.° 

Veiga (Sebastião Philippes Martins Estácio da) — Paleoethnologia. Antiguidades monu-
mentaes do Algarve. Tempos prehistoricos. Vol. IV. Lisboa 1891, 8.° 

Vianna (A. R. Gonçalves) — Étude de grammaire portugaise. Louvain, 1884, 8.» 
Vianna (R. Gonçalves) —Essai de phonétique et de phonologie de la langue portugaise 

d'après le dialecte actuei de Lisbonne. Paris, 1883, 8.° 
c Vidari (E) — Corso de diritto commerciale. 3.* edizione rifatta, vol. VI. Milano 1891, 

8.* 
Viterbo (Sousa) — Fr. Bartholomeu Ferreira, o primeiro censor dos Luziadas. Subsídios 

para a historia litteraria do século XVI em Portugal. Lisboa, 1891, 8." 
"VViese (Carl) — Memorandum acerca das expedições realisadas na Zambezia Septen-

trional durante os annos de 1885 a 1891 p o r . . . Lisboa, 1891, 8.° 

Foram recebidos 65 volumes de manuscriptos vários, legados á Bibliotheca pelo 
fallecido Arcebispo resignatario de Braga, D. João Chrisostomo de Amorim Pessoa. 
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Obras impressas no anno d© 1891-1893 

Almanak Ecclesiasticum Archi-Dioecesis Palriarchalis Olisiponensis. para 1892 — 
79 pag., 8." 

Ecclesiasticum Dioecesis Angrensis, para 1892 — 82 pag., 8° 
» » Brigantinae vel Coeliobrigensis, para 1892—76 pag., 

8.° 
» • Conimbricensis, para 1892 — 74 pag., 8.° 
» » Egitaniensis, para 1892 —78 pag., 8.° 
» » Funchaiensis, para 1892 — 75 pag., 8.° 
» » Lamecensis, para 1892 — 73 pag., 8.° 

Ecclesiasticum Archi-Diòecesis Metropolitanae Eborensis, para 1892—76 pag., 

Ecclesiasticum pro regia et insigni Collegiata Vimarensi, para 1892 — 74 pag., 

(iV. B. Todos estes Almanaks são compostos pelo P.» João Maria Pinto da Gama). 
A. M. Seabra d'Albuquerque —Bibliographia da Imprensa da Universidade de 

Coimbra, annos de 1889 e 1890 (anno 18.» e 19.° d'esta publicação) —123 pag , 8.» 
Annuario da Universidade de Coimbra, anno lectivo de 1891-1892 —xm-218 pag., 8.° 
Antiguidades prehistoricas do concelho da Figueira, memoria offerecida ao Instituto de 

Coimbra, pelo socio correspondente Antonio dos Santos Rocha, segunda parte —90 
pag., 8.° 

Banco Commercial de Coimbra:—Relatorio annual da gerencia com o parecer do 
conselho fiscal, apresentado em sessão ordinaria da assembléa geral de 18 de feve-
reiro de 1891—5 pag., folio. 

Barometros de camara constante, por Antonio Domingues Cortez da Silva Curado, ma-
jor do exercito, alumno da terceira cadeira da faculdade de Philosophia—8 pag., 8.° 

Bispado de Bragança —A Encyclica do SS. Padre Leão XIII, sobre a questão operaria 

Bispado de Bragança —Pastoral sobre deveres disciplinares —57 pag., 8." 
Circulação atmospherica (A) e a previsão do tempo por Bernardo Ayres, licenciado 

em Philosophia—116 pag., 8.° 
Codigo civil portuguez, approvado por carta de lei de 1 de julho de 1867, terceira 

edição offlcial—517 pag., 8." 
Codigo de processo civil, approvado pela carta de lei de 8 de novembro de 1876, 

seguido de um appendice, contendo os diplomas legislativos que o tém completado, 
alterado e additado, 2." edição offlcial —726 pag., 8.° 

Coimbra medica, revista quinzenal de medicina e cirurgia; proprietário e director — 
prof. Dr. Augusto Rocha; administrador, Silvio Duque, 11.° anno — xv-384 pag., 8.° 

Collecção de legislação portugueza pertencente ao anno de 1890, publicada pela 
redacção da Revista de Legislação e de Jurisprudência, de Coimbra — 344 pag., folio. 

Compromisso da Irmandade de.S. Bartholomeu, erecta na freguezia de Villa Nova de 
Tázem, concelho de Gouveia —22 pag., 8.° 

Compromisso da Irmandade da Misericórdia da cidade de Coimbra—19 pag., 8.® 
Curso de mathematica elementar:— Tratado elementar de arithmetica, composto 

segundo o programma offlcial para o ensino d'esta sciencia nos lyceus, por José 
Adelino Serrasqueiro, bacharel formado em Philosophia pela Universidade de 
Coimbra, professor de mathematica no Lyceu central de Coimbra, socio effectivo do 
Instituto da mesma cidade; obra approvada pelo Conselho Superior de Instrucção 
Publica, 11.' edição —343 pag., 8.» 

Curso de mathematica elementar:— Tratado de geometria elementar, composto 
segundo o programa offlcial para o ensino d'esta sciencia nos lyceus, por José 
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Adelino Serrasqueiro, bacharel formado em Philosophia pela Universidade de 
Coimbra, professor de mathematica no Lyceu central de Coimbra, socio effeetivo do 
Instituto da mesma cidade: obra approvada pelo Conselho Superior de Instrucção 
Publica, 8.a edição —387 pag., 8.° 

Cypéracées du Portugal, par J. Daveau (Extrait du «Boletim da Sociedade Broteriana» 
IX.) — 79 pag., 8 ° 

Directorium ad divinum ofíicium recitandum missasque celebrandas juxta breviarium 
missaleque romanum, atque indulta specialia ad usum dioeceseos Portalegrensis, 
pro anno Domini 1892, bissextum — 64 pag.. 8.° 

Elementos de analyse chimica qualitativa, por Joaquim dos Santos e Silva, chefe dos 
trabalhos práticos do Laboratorio Chimico da Universidade de Coimbra, socio effeetivo 
do Instituto da mesma cidade e da Sociedade Chimica de Berlim, terceira edição— 
196 pag., 8.° 

Elementos de grammatica portugueza, para uso das escholas primarias, colligidos e 
coordenados em harmonia com os modernos processos de analyse, por Augusto 
Pereira de Moura, professor ofíicial de instrucção primaria em Coimbra, e antigo 
examinador nos exames de admissão ao professorado primário e aos lyceus,no lyceu 
central de Coimbra, 2.' edição, muito melhorada —135 pag., 8." 

Ephemerides astronómicas, calculadas para o meridiano do Observatório da Universi-
dade de Coimbra, para uso do mesmo Observatório e da navegação portugueza, 
para o anno de 1892 —xu-320 pag., 8.° 

Esmoler (O) das almas do purgatorio, por Manuel Gonçalves de Sousa, revisto pelo 
Ex.m0 Sr. Eugénio Vicente Dias, desembargador .da Relação Patriarchal e Prior da 
freguezia de S. Jorge de Lisboa — 137 pag., 8 0 

Exposicion de los Siete Psalmos Penitenciales dei profeta David, por Fray Hernando 
de Iesus, Religioso Descalço Mercenário, republicados e prefaciados por Sousa 
Viterbo (Extrahido do Instituto, vol. XXXVIII.)—26 pag., 8.» 

Faculdade de Medicina de Coimbra: —Das veias das extremidades, dissertação de 
concurso, por Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, preparador no Gabinete de 
Anatomia normal —199 pag., 8.» 

Grammatica elementar da lingua latina, para uso das escholas, por Joaquim Alves de 
Sousa, professor de Philosophia no Lyceu nacional central de Coimbra, approvada 
pelo Conselho Geral de Instrucção Publica, duodécima edição, muito melhorada — 
viu-205 pag., 8.° 

Grammatica portugueza elementar accommodada ao programma de instrucção primaria, 
por José Gonçalves Lage, quarta edição, correcta e augmentada—121 pag., 8. ' 

Historia de Portugal, desde o começo da monarchia até o fim do reinado de D. Affonso 
III, por A. Herculano, tomo III, quinta edição —157, pag., 8.° 

Index seminum horti regii botanici academici conimbricensis 1892 mutuae commuta-
tioni oblatus (anno 1891 collectorum) — 24 pag., 8.° 

Institutiones Theologiae Dogmatico-Polemicae, quas in scholarum usum disposuit 
Bernardus Augustus de Madureira, Doct. et Profess Publ. Ord. in S. Fac. Theol. 
Conimbricensis Universitatis, editio secunda, aucta et emendata, volumen 1 — 428 
pag., 8.° 

• Volumen 11 — 428 pag., 8.° 
Instituto (O) — Revista scientifiea e litteraria, volume XXXVIII —964 pag., 8.° 
Joaquim Mendes dos Remedios — Patria e familia, drama em 3 actos —141 pag., 8.° 
Jornal de sciencias mathematicas e astronómicas, publicado pelo Dr. F. Gomes Teixeira, 

Professor na Academia Polytechnica do Porto, antigo Professor na Universidade de 
Coimbra, socio da Academia Real das Sciencias de Lisboa, volume X—192 pag., 8.° 

Legislação complementar do codigo civil portuguez, contendo as leis, decretos, resolu-
ções e portarias que completam, interpretam, modificam e revogam as suas disposições, 
coordenada pelo lente cathedratico da 6.* cadeira da Faculdade de Direito na Univer-
sidade de Coimbra—482 pag., 8.° 

Nota sobre a doutrina da proporcionalidade (ao Conselheiro Dr. Antonio José Teixeira) 
extrahido do Instituto, vol. XXXIX, n.° 5.° —13 pag., 4.» 

Nova interpretação das condições de equilíbrio dos corpos solidos — 7 pag., folio. 
Novíssima Reforma Judiciaria, annotada por José Dias Ferreira—410 pag., 8.° 
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Observações Magnéticas, feitas no Observatório Meteorologico e Magnético da Univer-
sidade de Coimbra nos 13 annos decorridos de 1878 a 1890 — 108 pag., 8.» 

Observações Meteorológicas, feitas no Observatório Meteorologico e Magnético da Uni-
versidade de Coimbra no anno de 1890 —1X-138 pag., 8.» 

Observações Meteorológicas e Magnéticas, feitas no Observatório Meteorologico e 
Magnético da Universidade de Coimbra no anno de 1891 — 153 pag., 8." gr. 

Oeiosidade, Vagabundagem e Mendicidade:—Estudo social e jurídico, por Antonio 
Luiz Gomes, licenciado em Direito pela Universidade de Coimbra e socio effectivo do 
Instituto da mesma cidade —195 pag., 8.° 

Prescripção (A) dos bens da coroa, por Augusto Carlos Xavier, juiz de direito de 3.* 
classe — 65 pag., 8." 

Primeiras noções sobre o calculo das quantidades geometricas, por L. C. Almeida 
(Extrahido do Instituto, vol. XXXIX.) —35 pag., 8 ° 

Princípios elementares de chorographia portugueza, comp stos segundo os artigos do 
progamma official para uso das escholas de instrucção primaria por Francisco 
Marques Perdigão, 21.a edição, muito melhorada e accrescentada com os mappas de 
Portugal e suas possessões, approvada pela Junta Consultiva de Instrucção Publica 
—32 pag., 8.° 

Princípios de Finanças, segundo as prelecções feitas no anno lectivo de 1868-1869, 
pelojente da Faculdade de Direito, Antonio dos Sanctos Pereira Jardim, quarta 
edição (posthuma) — 395 pag., 8.» 

Projecto de formulário dos hospitaes da Universidade de Coimbra— 78 pag., 8.» 
Regulamento do Collegio de Nossa Senhora da Conceição, dirigido por Laura Braga 

—11 pag., 4." 
Religião e Patriotismo:—Sermão que na solemnidade inaugural, celebrada com missa 

do Espiricto Sancto e juramento dos lentes para a abertura dos exercícios da 
Universidade de Coimbra, no anno lectivo de 1890 a 1891, prégou em o 1.» de outu-
bro na real capella da mesma Universidade o Dr. Francisco Martins, lente cathedratico 
da Faculdade de Theologia —46 pag., 8.» 

Repertório jurídico portuguez, coordenado por Antonio Joaquim Lopes da Silva, juiz 
de Direito de l.« instancia e Socio correspondente da Academia Real das Sciencias 
de Lisboa, tomo VI, fascículo undécimo —224 pag., 8.» 

fascículo duodécimo —471 pag., 8." 
Revista de legislação e de jurisprudência—Proprietários e redactores—Drs.: Joaquim 

Jose Paes da Silva Júnior, Bernardo de Albuquerque e Amaral, Manuel d'Oliveira 
Chaves e Castro, Antonio de Assis Teixeira de Magalhães e Antonio Henriques da 
silva, lentes da Faculdade de Direito na Universidade de Coimbra, e collaborador 
Constantino Antonio Alves da Silva, advogado — 24.°anno 1891-1892, n o s 1148-1182 
— XLVIU-560 pag., folio. 

Supplément au n.« 8 de la Coimbra Medica—L'Afraire-Urbino de Freitas, raports 
toxicologiques — (Edition vérifiée), 1 — 55 pag., 8.° 

Synthese cartesiana (A) —influencia do cartesianismo sobre o racionalismo, estudo 
historieo-critico da evolução da synthese cartesiana, por Abel Andrade, precedido 
de um prefacio, por Theophilo Braga — 101 pag , 8.° 

Tabella da destrinça ou repartição das aguas da ribeira da Avessada, ou do Turbilhão, 
Ireguezia de Serpins, na conformidade da sentença de 8 de julho e da carta de sen-
tença passada a 8 de agosto de 1828, com a designação dos números, inquilinos e 
prédios constantes da mesma carta de sentença — 8 pag., 8.° 

Theses ex universo jure, quas in coniinbricensi academia, anno MDCCCXCíl, propugna-
bat Antonio Ludovicus Gomes — 23 pag., 8.° 

Theses de Philosopia natural, que se propõe defender na Universidade de Coimbra 
Bernardo Ayres —20 pag., 8.» 

Tristezas (As) (Tristium) de Ovidio Nasão. Livro V, versão em lingua vernacula pelo 
traductor das Satyras e Epistolas de Horácio (exercícios juvenis de latinidade) — 
61 pag., 8.° 

Waldeck — Institutiones júris civilis heineccianae, emendatae atque reformatae, editio 
decima Conimbricensis juxta secundam anni 1814, sed correctior—432 pag., 8.° 
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Monte-Pio cia Imprensa 

Conta corrente desde 1 de setembro de 1891 a 31 de agosto de 1892 

Receita 

Saldo do anno anterior em valores, fundos públicos e di-
nheiro 

Receita neste anno social 371S4J5 

Despeza 

Soccorros pecuniários a dezeseis socios 1741200 
Com o funeral de dois socios "WflO 
Receituário a vinte e cinco socios 134<5890 
Honorário aos facultativos 3**500 
Expediente 

3S95290 
Saldo para o anno social de 1891-1892 2:910,2505 

3:269,1795 

3:269^795 

Gerentes do presente anno social 

Presidente nato—O Administrador da Imprensa. 
Presidente da Direcção—João Corrêa dos Santos. 
Secretario —José de Jesus Simões. 
Thesoureiro—José Maria Gouvéa. 
Vogal—José Antonio dos Santos. 

» —Adelino Viriato da Costa Almeida. 



CORSO SDPPLEMENTAR 

DE 

C L I N I C A C I R Ú R G I C A 

INICIADO EM 2 6 DE MARÇO DE 1 8 9 2 

Estava na antiga tradição da Faculdade de Medicina o cuidar mais do 
ensino da clinica medica do que da clinica cirúrgica. Nos últimos vinte e 
um annos tem-se ensinado clinica cirúrgica conjunctamente com o ensino 
de partos n'uma só cadeira —monstruosidade duplamente criminosa, escrevia 
eu em 1891 ('), porque com esta associação é posta em grave risco a vida 
das puerperas, assistidas por alumnos que na clinica cirúrgica põem as 
mãos em suppurações, erysipelas, septicemias, etc., e porque com a associação 
de clinica cirúrgica e partos n'uma só cadeira se sobrecarrega extraordi-
nariamente o professor e se destina ao ensino da clinica cirúrgica tempo 
insufficiente. 

A clinica cirúrgica representava pois um accessorio da cadeira offlcial 
de — tocologia, moléstias de puerperas e recem-nascidos. 

E só nos últimos annos é que com um verdadeiro excesso de trabalho, 
sob a direcção do professor, o sr. Dr. Daniel de Mattos, se ampliou o 
ensino da clinica cirúrgica, dividiudo-se por egual o tempo lectivo pelo 
ensino conjuncto de partos e clinica cirúrgica, o que representa um sacri-
fício mutuo e reciproco dos dois ensinos. 

0) Dr. Sousa Refoios, Anatomia e clinica cirúrgica — Relatorio d'uma viaaem ao 
extrangeiro — pag. 204. Imprensa da Universidade, 1891. 
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Em 7 de julho de 1885 appareceu em conselho da Faculdade uma 
proposta minha para se pedir ao governo a creação d uma cadeira de 
clinica cirúrgica ('). 

Nos annos seguintes, por varias vezes defendeu com calor esta urgente 
necessidade em conselho da Faculdade o professor Dr. Daniel de Mattos: 
até que finalmente a Faculdade dirigiu ao governo uma representação 
pedindo a creação d uma cadeira de clinica cirúrgica. 

Passava-se isto na epocha, embora curta, em que existia n'este paiz 
d'um modo autonomo um Ministério d'instrucção pu- blica e bellas-artes 11 

Pesou sempre sobre aquelle Ministério a sombra de um destino ephe-
mero; o não produzir nenhum melhoramento util ao ensino durante o 
praso de mais de dois annos, que teve de existencia, seria o meio mais 
poderoso para não conseguir recalcar as más vontades que contra si 
levantou a creação d'aquelle Ministério e para fazer engrossar a opinião 
pedindo que fosse supprimido. 

Não foi possível fazer entrar n'aquelle Ministério um feixe luminoso tão 
vivo e tão intenso, que fizesse comprehender a qualquer dos ministros, 
que geriram aquelia pasta, a inadiavel necessidade para o ensino dos 
alumnos e para os créditos d'uma Faculdade de Medicina, que n'esta se 
ensinasse em cadeira especial a clinica cirúrgica, que por toda a parte 
maravilha pelos seus successos, cada vez mais audaciosos e mais seguros, 
e que por isso mesmo chama e fascina para a cultivarem um numero cada 
vez maior de adeptos. 

Nem ao menos se olhava a serio para o facto deprimente e anomalo 
— de não haver na Faculdade de Medicina uma cadeira especial de clinica 
cirúrgica, havendo-a nas Escolas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto. 

A Faculdade de Medicina representou ao governo em janeiro de 1891, 
pedindo ao menos que lhe fosse permittido desannexar da cadeira de 
partos o ensino da clinica cirúrgica, fazendo-se este n um curso supple-
mentar, regido por um dos professores do quadro da Faculdade, que 
assim não seria augmentado. 

Eis o ponto de partida que deu ensejo a que na Faculdade de Medicina 
exista em separado o ensino da clinica cirúrgica desde março de 1892, 
embora em condições excepcionaes que vou historiar. 

# 

# # 

Aô mesfflo ministro, 0 sr. Conselheiro José Dias Ferreira, que supprimiu 

(») Loe. cit., pag. 234. 
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o Ministério d'instrucção publica, se deve o ter auctorisado este melho-
ramento no ensino da Faculdade de Medicina. 

Deixarei consignado este facto, o que não significa por modo algum que 
eu não tenha a seguinte opinião: —o Ministério d'instrucção publica não 
deixou de si vestígios que o recommendassem como valioso: d'aquelle Ministério, 
autonomico e produzindo o que deve produzir, depende comtudo em grande 
parte a educação, rejuvenescimento e regeneração do nosso paiz. 

Em 14 de janeiro de 1892 escrevi a seguinte representação, que deu 
entrada no Ministério pela mão do sr. Dr. Bernardino Machado, sempre 
dedicado á causa benemerita do ensino. 

SENHOR. 

A Faculdade de Medicina dirigiu a Fossa Magestade uma representação 
pedindo que o ensino de clinica cirúrgica fosse separado da cadeira de 
partos, passando a fazer-se n'uma cadeira especial, que seria preciso crear, 
ou num curso supplementar sem creação de nova cadeira. 

Essa representação foi expedida em officio da Reitoria da Universidade, 
em 5 de janeiro de 1891, e acompanhado de valiosos argumentos scientificos 
em seu favor. 

Ninguém pôde extranhar que nas circumstancias difficeis das finanças do 
paiz tenha deixado de ser satisfeita esta justíssima aspiração da Faculdade 
de Medicina, apezar de nas Escolas medico-cirurgicas de Lisboa e Porto ser 
de ha muito tempo ensinada a clinica cirúrgica n'uma cadeira especial. 

A simples auctorisação d'um curso supplementar de clinica cirúrgica daria 
um augmento de despeza, embora pequeno, de mais um vencimento de exercício 
ao lente que regesse esse curso supplementar. 

Entretanto, para conciliar as exigencias do ensino com as necessidades do 
lhesouro, vem o abaixo assignado, lente cathedratico da Faculdade de Medi-
cina, representar muito respeitosamente a Vossa Magestade que de bom grado 
acceitaria a regencia d'um curso supplementar de clinica cirúrgica, dispen-
sando o vencimento de exercido e ficando a perceber tão somente o ordenado 
fixo de categoria. O lente substituto, que fosse reger a cadeira de anatomia 
descripliva, da qual ê cathedratico o abaixo assignado, receberia o vencimento 
de exercício que actualmente o abaixo assignado percebe por essa regencia, 
emquanto que este iria só com o seu vencimento de categoria, e portanto sem 
augmento de despeza, reger o curso supplementar de clinica cirúrgica, 
umndo-se a este curso o de clinica ophtalmoiogica, que o abaixo assignado 
ensinou durante o anno passado e está ensinando no corrente anno n'um 
curso livre e gratuito cumulativamente com o ensino diário da sua cadeira 
official. 

O abaixo assignado muito se honrará se o esclarecido espirito de Vossa 

12 
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Magestade se dignar acceitar a offerta d'este pequeno serviço em favor do 
ensino da Faculdade de Medicina. 

Em 8 de fevereiro foi apresentada ao conselho da Faculdade esta minha 
representação, que do Ministério fôra enviada á reitoria da Universidade 
com o seguinte despacho: — informe o Reitor, ouvido o conselho da Faculdade. 

Esta pronunciou-se, com excepção dum só professor, em favor da minha 
representação. 

Em 22 de fevereiro era enviada para o Ministério a informação do 
sr. Reitor, e eu partia para Lisboa a fim de sollicitar pessoalmente a solução 
do pedido, o qual foi deferido pela seguinte portaria: 

Sua Mageslade El-Rei, attendendo ao que lhe fôra representado pela Faculdade, 
de Medicina da Universidade de Coimbra acerca ia vantagem de estabelecer 
o ensino da clinica cirúrgica em curso separado da cadeira de tocologia, 
moléstias de puerperas e recem-nascidos; 

Tendo em consideração que as circumstanúas do thesouro não permittem 
augmento de despeza achando-se, aliás, prohibida a creação de quaesquer 
cadeiras, empregos ou funcções publicas; 

Annumdo ao que lhe representou o Dr. Joaquim Augusto de Sousa Refoios, 
lente cathedratico da primeira cadeira de anatomia, que se offerece para reger 
a clinica cirúrgica em curso supplemenlar, desdobrado da 10." cadeira, sem 
por essa regencia receber mais do que o seu vencimento de categoria, sendo 
dispensado da regencia da cadeira de anatomia, e tendo em vista a informação 
do Reitor da Universidade: 

Ha por bem auctorisar o estabelecimento do curso supplemenlar de clinica 
cirúrgica para ser regido nos termos propostos, sem augmento algum de 
despeza para o thesouro, podendo o curso ser aberto quando o conselho da 
Faculdade de Medicina julgar mais vantajoso. 

Paço, 17 de março de 1892. — José Dias Ferreira. 

* 
# # 

D'este modo se realisou uma justa aspiração da Faculdade de Medicina, 
manifestada e defendida nos últimos annos pelos professores novos e per-
filhada e favorecida por toda a Faculdade. 

Appareceu uma única voz discordante; a do professor o sr. Dr. Augusto 
Rocha, que pretendeu levantar difficuldades a que o ensino da clinica 
cirúrgica se fizesse num curso separado, taxando de iliegal o meu pedido 
e ofiferecimento, e incitando debalde o conselho da Faculdade:—primeiro 
a que informasse contra o que ella tinha aliás pedido em 1891 com o 
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voto do mesmo professor, e depois a que reagisse contra a portaria de 
17 de março e não a executasse. 

# 
# # 

Em 26 de março de 1892 inaugurei o curso supplementar de clinica 
cirúrgica, auctorisado pela portaria de 17 do mesmo mez, tomando a 
direcção dos doentes que nas enfermarias de clinica cirúrgica de homens 
e de mulheres o sr. Dr. Daniel de Mattos tinha então como exemplares de 
ensino escolar; n'este curso incorporei a clinica ophtalmologica com os 
doentes hospitalisados e com os doentes externos que vinham á consulta. 

Ao mesmo tempo que surgiu o curso de clinica cirúrgica, terminou 
o curso livre de clinica ophtalmologica, que tinha feito no anno lectivo 
anterior e que continuei no anno lectivo de 1891-1892. 

# 
# # 

Segue um mappa estatístico dos doentes observados e tractados no curto 
período decorrido desde 26 de março até 17 de junho; este periodo do 
anno lectivo foi interrompido pelo encerramento da Universidade e intimação 
dos alumnos para sahirem de Coimbra dentro de 24 horas, encerramento 
que abrangeu quasi um mez; durante esse tempo, a muitos dos alumnos 
do 4 anno, extranhos ao movimento da parede, foi permittido ficar em 
clinico ' 6 e S S e S c o n t i n u a r a r a a acomPaiiiiar-ine e auxiliar-me no serviço 

O mappa, que se segue, foi feito por um d'esses alumnos, o sr. Martins 
Bello. 

Este mappa deveria ser acompanhado de indicações a proposito de 
auesthesia, meios de antisepsia empregados, penso e marcha (antiseptica 
ou nao) da ferida operatoria. 

Não se tomaram apontamentos minuciosos a respeito de cada um dos 
doentes. O relatorio do primeiro anno lectivo será mais minucioso. 

Tive n'alguns casos pequenos focos suppurados, provocados pelo fio de 
laqueaçao ou sutura. Houve um caso de infecção de toda a ferida na doente 
n. b2, em que fiz a enucleação dum olho; desfiz a sutura em bolsa e 
hz injecções com soluto de sublimado a 2%o com o injector Waseige, e 
consegui o desapparecimento da infecção e a cura da doente. 

Este facto, aliás desagradavel, e a que não estava habituado na clinica 
ophtalmologica, emquanto a não incorporei com o curso de clinica cirúrgica 
e emquanto a cada alumno, sempre o mesmo, estavam distribuídas funcções 
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especiaes, foi-me facilmente explicado quando fui encontrar manchada de 
nitrato de prata (isto é, por mão que tinha tractado uma ophtalmia purulenta) 
uma taça de porcellana azul, que até ahi eu tinha a certeza de servir ex-
clusivamente a doentes não infectados. 

Este facto demonstra-me a superioridade da organisação que dei ao 
ensino livre da clinica ophtalmologica, segundo a opinião que já exarei no 
meu relatorio de viagem ('), sobre a organisação official do nosso ensino, 
que, distribuindo cada doente a um alumno assistente, confere a este o 
direito de mecher em tudo o que for necessário para o seu doente: for-
nece-me também um ensinamento para regular e distribuir o serviço do 
curso de clinica cirúrgica no primeiro anno lectivo por uma fórma diversa 
da que é habitualmente usada no nosso ensino clinico. 

No futuro relatorio apreciarei as vantagens e as desvantagens que a 
experiencia me revelar n'essa distribuição de serviço. 

Ensaiei o uso do lysol em solução desde 5 até l°/o como desinfectante 
único da região operatória, instrumentos, ferida operatória, e obtive anti-
sepsia completa em vários casos, exemplo, a doente n.° 33, na qual prati-
quei a ablação da mamma com esvasiamento da axilla e obtive união por 
primeira intenção. 

Puz em pratica o methodo sclerogeneo de Lannelongue em tuberculoses 
articulares em tres doentes, n'um dos quaes, atacado de arthrite tubercu-
losa coxo-femural, houve melhoras importantes; dos dois restantes não tive 
tempo de apreciar os resultados, porque as aulas terminaram pouco depois. 

Fica registrada a data de 16 de junho de 1892, em que me coube a boa 
sorte de fazer uma laparotomia, que foi a primeira no hospital de Coimbra 
(doente n.° 68). 

Além da boa vontade por parte da administração do hospital, que cedeu 
uma ampla sala da habitação destinada ao sr. administrador do hospital, 
e ao tempo não habitada, para se fazer a laparotomia e para lá permane-
cer a doente depois de operada; e além de muita promplidão e actividade 
por parte do enfermeiro fiscal, o hospital não poude concorrer com a menor 
parcella de asepsia para o bom êxito da operação. 

É doloroso dizel-o; mas a verdade é que no hospital falta tudo o que 
possa assemelhar-se a uma installação, que permitia esta ordem de opera-
ções; nem sequer seria possível o aquecimento da sala, se a temperatura 
natural da epocha, em que foi feita a laparotomia, não dispensasse o aque-
cimento artificial. 

Simplesmente uma vergonha, que aliás não commove os nossos governos. 
Se nos bate á porta uma epidemia de cholera, não ha no hospital da 

Universidade nenhum meio para desinfectar a roupa, senão a classica lixí-
via; mais nada. 

Para a laparotomia que fiz, desinfectou-se pelo calor nas estufas do ga-
binete de bacteriologia, tudo: instrumentos, algodão e gaze para penso, 

(i) Loc. cit., pag. 234, 263. 
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fio de satura, etc., até os lençoes da cama; eucarregou-se d'este trabalho 
o alumno o sr. Henrique Aguiar, que me inspirava tanta confiança, que 
me dispensei de vigiar qualquer d'esses trabalhos, que elle desempenhou 
com muitíssima distincção e esmero. 

Comprehende-se como é difficil trabalhar em taes condições, e como não 
é possível fazer uma laparotomia de urgência no hospital de Coimbra, em 
quanto as cousas não mudarem. 

Não tenho esperanças de que este estado de penúria no hospital possa 
melhorar no primeiro anno lectivo. 

Empregarei os meus melhores esforços, e já comecei a empregal-os no 
conselho da Faculdade de 30 de julho ultimo. 

Aguardo os acontecimentos para os narrar e apreciar no relatorio do 
anno lectivo seguinte. 

Hei de dirimir as minhas responsabilidades de professor de clinica cirúr-
gica, pedindo. 

A Faculdade de Medicina sabe muito bem que dirimirá as suas respon-
sabilidades, fazendo o que lhe compete pelos regulamentos. 

O sr. administrador do hospital cumprirá o seu dever auxiliando os 
pedidos do professor de clinica cirúrgica e os da Faculdade até onde lh'o 
permittir o orçamento. 

D'ahi em deante... a responsabilidade será do governo apenas. 
Se tivesse havido melhor ordem e mais placidez na organisação do pro-

gramma da visita aos differentes estabelecimentos por occasião da visita de 
Suas Majestades a Coimbra, no ultimo mez de julho, eu teria tempo de saber 
a hora a que Sua Majestade a Rainha visitava o hospital da Universidade, 
e não perderia a occasião de tornar bem evidente perante o espirito in-
vestigador e caritativo de Sua Majestade a Rainha e perante o dos ministros 
que a acompanhavam qual o estado vergonhoso e de penúria em que se 
mantém por falta de meios o hospital da Universidade, no que diz respeito 
á installação da clinica cirúrgica. 

Ha quem propenda para n'uma visita official cobrir com apparencias de 
occasião a penúria real e permanente; eu penso de modo diametralmente 
opposto. 

Os iIludidos e ludibriados seremos nós os professores e o nosso ensino, 
se não puzermos bem a descoberto, em toda a sua nudez e sem receio 
de nos deprimir-mos, toda a penúria e miséria do hospital da Universidade, 
contra a qual se quebra uma boa somma dos nossos esforços para melhorar 
o ensino. 

Um ensino theorico pôde brilhar em toda a parte, no mais humilde 
casebre onde se faça ouvir a palavra quente e instruída de professores 
consummados. 

O ensino pratico não pôde florescer sem installações correspondentes. 

Praia da Granja, 20 de agosto de 1892. 

Sousa Refoios. 





Mappa dos doentes tractados no curso de clinica cirúrgica, durante a regencia do professor Dr. Sousa Refoios (26 de março a 17 de junho de 1892) 

§ 
"5 Mez e dia da 
° operação ou 
•a observação 
o 

zi 

10 

11 

12 

13 
14 
15 

Edade 
do 

doente 
Nome do doente 

Março — 26 
Março — 28 

Março — 30 

Março — 30 

Março — 31 

Março — 31 

Março — 3 1 

Março — 31 

Abril — 1 

Abril — 5 

Abril — 6 

Abril — 7 

Abril—7 
Abril — 7 
Abrii - 8 

16 Abril — 9 
17 Abril — 9 
18 Abri l—9 

19 Abril —11 

20 Abril —17 

9 
42 

47 

27 

45 

50 

45 

22 

67 

80 

20 

39 

7 
15 
40 

55 
38 
27 

2o 

44 

Maria da Conceição 
Antonio Augusto'de Carvalho 

Ludovina Pinto 

Maria da Conceição 

Phiiomena Perpetua Baptista 

Ignacia Angelica de Jesus 

Maria Rodrigues 

Antonio Augusto Donato 

Anna Ferreira 

Manuel Dias Vigário 

José Gaspar Lontro 

Joaquim Duarte Cardoso 

Joaquim Simões 
Manuel Martins 
José Ferreira 

Francisco Ferreira de Mattos 
Adelaide de Jesus 
José Augusto 

João Baptista de Figueiredo 

Antonio Rodrigues 

Profissão 

Creada de servir 
Creado do labora-

torio chimico 
Serviço de casa 

Serviço de casa 

Serviço de casa 

Creada de servir 

Serviço de casa 

Empregado na Bi-
biiotheca 

Serviço de casa 

Jornaleiro 

Trabalhador 

Creado de servir 

Jornaleiro 
Jornaleiro 

Negociante 
Creada de servir 
Jornaleiro 

Servente 

Mendigo 

Doente hospi-
talisado 

Hospitalisada 

llospitalisada 

Hospitalisada 

Hospitalisada 

Hospitalisada 

Hospitalisada 

Hospitalisada 

Hospitalisado 

Hospitalisado 

Hospitalisado 

Hospitalisado 
Hospitalisado 
Hospitalisado 

Hospitalisado 

Hospitalisado 

Doente 
externo 

Externo 

Externo 

Externo 
Externo 

Externo 

Diagnostico 

Conjonctiviti catarrhal nos D. O. 
Conjonctivitj fotlicular nas palpebras dos D. O. 

Kysto alveolo-dentario na maxilla inferior (lado esquerdo) 

O. E. — Fistula lacrymal 

Fibro-myoma sub-mucoso (cervical e pediculado) do útero 

Cataractas—capsulo-lenticular no O. E. —eortieal no O. D. 

Epithelioma das palpabras (0. D. lado externo) com infecção do ganglio 
preauricular 

Kysto sebaceo na palpebra inferior do O. E. 

Phleigmão suppurado na mão direit i (face dorsal) com arthrite suppu-
rada no punho 

Sarcoma ulcerado da pulle na região do cotovello esquerdo, estenden-
do-se para o braço e ante-braço 

Trajectos listulosos múltiplos e irregulares (tuberculosos) na virilha es-
querda 

Kysto volumoso suppurado na região postero-latiiral do pescoço 

D. 0. — Leucomas centraes (adherente o do 0. D.) 
Osteomyelite suppurada da tibia esquerda com sequestros embainhados 
Sarcoma recidivado nos ganglios da virilha 

Ferida infectada da córnea com hypopion 
Ulcera infectante da córnea 
Gangrena aseptica dos dedos médio e annullar da mão direita (produzida 

pela attricção dos dedos entre dois rails e cauterização com acido phe-
nico puro) 

Synechias posteriores com obstrucção do campo pupillar por exsudatos 
de irite antiga 

Chalasion na palpebra superior do O. D. 

Operação 

Extracção de concreções folliculares 

Incisão do kysto e extracção da capsula pela raspagem 

Catheterismos successivos das vias lacrymaes e cauterisação das fungo-
sidades em volta da fistula pelo electro-cauterio 

% 
Extirpação do fibro-mvoma, raspagem do ponto de implantação e caute-

risaçao com o electrò-eauterio 
Extraceão com iridectomia e lavagem intra-ocular nos D. O. 

Excisão das palpebras e da pelle da face invadida — autoplastia das pal-
pebras (deslocação por escorregamento)—enxerto dermo-epidermico 
com pelle do braço na ferida restante 

Extirpação 

Amputação do braço pelo terço superior 

Incisão dos trajectos — raspagem e excisão das paredes fibrosas d'esses 
trajectos 

Punção com o trocarte e injecção com tinetura de iodo 

Iridectomia óptica nos D. O. 
Resecção — Esvasiamento da tibia e extracção dos segmentos embainhados 
Extirpação do sarcoma 

Paracentese da camara anterior — Galvano-cauterisação da ferida 
Cauterização gaivanica da ulcera 
Amputação a retalhos na continuidade das primeiras phalanges 

Iridectomia óptica nos D. O. 

Incisão e raspagem 

Mez e dia da 
sahida 

Maio — 2 

Abril — 24 

Junho —16 

Abril — 8 

Junho — 2 

Junho — 17 

Junho — 17 

Junho — 17 

Abril—10 

Maio — 2 
Junho — 17 
Junho — 17 

Junho — 17 
Junho — 17 
Abril — 25 

Abril — 25 

Abril - 17 

Resultado 

Curada 
Curado 

Em via de cica-
trização muito 
adeantada 

Curada 

Curada 

Curada 

Curada 

Curado 

Fallecida 

Cicatrizado 

Quasi cicatriza-
dos 

No mesmo es-
tado 

Curado 
Em tratamento 
Em tratamento 

(quasi cicatri-
trizado) 

Curado 
Curada 
Curado 

Curado 

Curado 

Observações 

Pediu alta. 

1 
V. = - y - com -f- H D. nos dois olhos. (N. B. Esta doente foi operada em 

duas sessões, sendo o segundo olho operado depois de cicatrizado o 
primeiro). 

Esta doente pediu alta para o dia 21 de junho. 

Falleceu de influenza com complicações broncho-pulmunares, e degene-
rescencia do myocardio. A autopsia confirmou o diagnostico. 

Recusa-se terminantemente á extracção do kysto e pediu alta. 

Foi operado em duas sessões. 

1 





Continuação 
N

.°
 d

e 
or

de
m

 

Mez e dia da 
operação ou 
observação 

Edade 
do 

doente 
Nome do doente Profissão Doente hospi-

talisado 
Doente 
externo Diagnostico Operação Mez e dia da 

sahida Resultado Observações 

21 Abril -- 2 1 25 Benjamim Henriques Pedreiro Externo Corpo extranho implantado na córnea do 0. D. Extracção do corpo extranho Abril --21 Curado 
| 

22 Abril --24 48 Maria do Nascimento Creada de servir Hospitalisada — Catarrho ligeiro do collo do útero — Maio — 31 Curada 
23 Abril --24 14 Helena Maria "Creada de servir Hospitalisada — Osteite tuberculosa suppurada e aberta das epiphyses da tibia direita Injecções d'ether iodoformico Junho -- 8 Melhorada Pediu alta e não quiz ser operada. 
24 Abril — - 2 4 27 Maria de Nazareth Todo o serviço Hospitalisada — Metrite chronica do collo — Svphilis constitucional — Junho-- 1 7 Em tratamento 

alta e não quiz ser operada. 

25 Abril --24 25 Maria José da Silva Meretriz Hospitalisada — Metrite chronica do collo — Junho -- 1 7 Km tratamento 
• 2(5 Abril - 26 50 Maria do Espirito Sancto Todo o serviço Hospitalisada — Fractura completa e complicada dos ossos da perna esquerda Resseccão dos topos osseos salientes — Scultet algodoado, substituído Junho -- 1 7 Em tratamento 

-26 35 Rosa Coelho 
mais tarde por gotteira gessada de Hergott 

27 Abril --26 35 Rosa Coelho Tecedeira Hospitalisada — Fibro-sarcoma ulcerado da mamma direita Ablação da mamma direita Junho -- 1 7 Em tratamento 
28 Abril --27 80 Antonio da Costa Saraiva Jornal-'iro Hospitaiisado — Sarcoma encephaloide da parede lateral da pharinge Extirpação pelo galvano-cauterio Maio — 6 Melhorado 

doente não chegou a ser operado. É um alienado chronico, que foi 29 Abril --29 84 Antonio Fernandes Mathildes Proprietário Hospitalisado — Sarcoma no pé direito com infecção dos ganglios inguinaes — Maio — 10 — Este doente não chegou a ser operado. É um alienado chronico, que foi Sarcoma no pé direito com infecção dos ganglios 
prc ciso remover da enfermaria. 

30 Abril --30 55 Anna Martins d'01iveira Serviço de casa Hospitalisada — Sarcoma da parotida (muito volumoso, ulcerado e fétido) Extirpação parcial do tumor Junho -- 1 7 Recidivado Esta doente foi julgada inoperavel e só a instancias suas se lhe fez a Extirpação parcial do tumor 
operação pilliatica na qual appareciam adherencias intimas do tumor 
cora a jugular e carótida, mas da qual resultou para a doente o bene-
ficio de ficar alliviada do pus do tumor e da infecção séptica d'elle. 

31 Maio — 1 6 mezes Elvsa — — Externo D. 0. — Loucomas centraes e cataractas polares-anteriores Iridectomia óptica nos D. 0. Curada 
32 Maio - 1 6 Manuel Trigo — — Externo 0. I). Chalasion na palpebra inferior Incisão e raspagem Maio — 1 Curado 
33 Maio — 2 40 Rita da Conceição Serviço de casa Hospitalisada — Carcinoma da mamma esquerda com infecção dos ganglios axillares Extirpação do tumor e ganglios infectados Maio — 24 Curada Houve reunião por primeira intenção. Empregou-se o lysol como único de-Extirpação do tumor e ganglios infectados 

sinfectante. 
34 Maio — 2 53 Maria dos Sanctos Lucas Serviço de casa Hospitalisada — D. 0. — Glancoma absoluto Maio — 8 Incurável. 
3o Maio — 3 10 Amilcar de Sousa 

Serviço de casa 
Hospitalisado — Abcesso tuberculoso no dorso Aspiração do pus e injecção de ether iodoformico Junho-- 17 Em tratamento 

36 Maio — 3 26 Ricardina Marques da Silva Creada de servir — Externo 0. D. — Chalasion na palpebra superior Incisão e raspagem Maio — 3 Curada 
37 Maio — 4 56 Manuel Filippe Carpinteiro Hospitalisado — Apertos da urethra — adherencias da glande ao prepúcio — catarrho in- Operação da phymosis—dissecção das adherencias—urethrotomia interna Junho -- 17 Em tratamento 

feccioso ascendente das vias urinarias 
prepúcio — catarrho in- Operação da phymosis—dissecção das adherencias—urethrotomia interna 

38 Maio — 5 40 Maria Antunes Serviço de casa Hospitalisada — Lipomas (um na face interna do braço, outro no abdómen) Extirpação dos lipomas Junho -- 1 3 Curada 
39 Maio — 6 27 Maria Joaquina Serviço de casa Hospitalisada — Phletgmao (extenso) suppurado da parede anterc -lateral direita do abdo- Incisão larga e lavagens com o soluto de lysol a 2 % Junho -- 17 Curada 

Creada de servir 
men (sub-aponevrotico) 

Incisão larga e lavagens com o soluto de lysol a 2 % 

40 Maio — 7 22 Libania da Costa Creada de servir Hospitalisada — Adeno-fibroma (mamma direita) Extirpação do tumor Maio — 24 Curada Reunião por primeira intenção. 
41 Maio — 7 30 Virgínia da Conceição Servente Hospitalisada — Abcesso (volumoso) sub-cutaneo na região illiaca da parede do abdómen Incisão de O™, 12 no abcesso e contra-abertura na extremidade externa do Junho -- 17 Curada 

deseollamento 
Curada 

42 Maio — 11 50 João Fernandes Cantoneiro Hospitalisado — 0. D. — Cataracta cortical, mal formada 
> 

Extracção com iridectomia e lavagem intra-ocular Junho -- 8 Curado V. 0 . D. = com - f 11 D. (PTeste doente houve cataracta secundaria 

pelo que se lhe fez uma capsulo tom ia: esta sendo ainda insufficiente, 

43 Maio — 14 20 Laura da Costa Meretriz Hospitalisada — Endometrite chronica Raspagem uterina e injecções intra-uterinas de tinctura de iodo Junho -- 17 Em tratamento 
fea -se-lhe uma capsulo-iritomia). 

44 Maio — 15 60 Maria de Nazareth Serviço de casa Hospitalisada — 0. D. — Cataracta cortical Extracção com iridectomia Maio — 22 Esta doente tinha um grande arco senil pelo que a cicatrização da córnea 
foi extremamente demorada; attendendo a que o seu estado geral con-
corria egualmente para isso, foi para casa com a incisão da córnea eui 

45 Maio — 15 10 José Borralho Externo 0. D. — Chalasion na palpebra inferior Incisão e raspagem Maio — 15 Curado 
via de cicatrização. 
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Observações 

•onferencia os directores das enfermarias de cirurgia e o professor da 1 

lica cirúrgica julgaram este doente inoperavel — Falleceu. 
1 alta. 

i a 23 de junho — melhorado com leucoma tenue. 
10 

7 de junho o callo achava-se já regularmente formado. 
;ao ca curada em 24 de julho, 
enor) melhorado. 

mude ser operado até ao encerramento das aulas por lhe ter sobre-
do uma conjunctivite catarrhal. 

irção 

lino 

I 
a 8 de julho com Y. = - y com + iO D. nos D. O. 

julho — quasi cicatrizada a ferida abdominal sem que tenha havido 
huma complicação. 

3 alumno n.° 16 , 

incisco Martins Bello. 





RELATORIO 

DO 

P R O F E S S O R DA C A D E I R A DE BOTANICA 

C O N C E R N E N T E AO A N N O LECTIVO DE 1 8 9 1 - 1 8 9 2 

Ex.mo Sr. — O curso de Botanica fez-se segundo o programma approvado 
pelo Conselho da Faculdade e seria de certo perfeitamente regular, se no 
fim do anno os acontecimentos de todos conhecidos nSo viessem alterar o 
andamento regular das aulas. A parte do ensino relativa â Botanica 
descriptiva e phvsiologica ficou completamente prejudicada. 

Os trabalhos práticos sobre a anatomia das plantas, já executados em 
annos anteriores por alguns alumnos, tinham sido dados n'este anno como 
obrigatorios e quasi todos os executaram, escrevendo cada um sobre os tra-
balhos referidos uma pequena noticia accompanhada de desenhos feitos á 
camara clara. Os Srs. major Antonio Domingues Cortez da Silva Curado 
e Carlos Alberto Lopes d'Almeida empregaram a photographia e com 
soffrivel resultado. 

Cada vez me convenço mais da utilidade d'estes trabalhos práticos, que 
desenvolvem nos alumnos o espirito de observação e o habito do trabalho. 
Seria porém necessário, como ja disse, a reducção do tempo d'aulas, para 
que o trabalho do laboratorio fosse realísavel. 
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Como elementos de demonstração nas lições comprei os bem feitos 
modelos representando a inílorescencia da Typha lati folia, da flor do Cucumis 
sativus, do fructo do Papaver, do systema fascicular do Lycopodium, da 
Zoslera e da Molinia caerulea, d'um stoma, do microsporo da Selaginella, 
d'um apparelho sporifero, e do embryão da Oxymitra pyramidata. Estes 
modelos foram feitos, parte pelo Sr. 1?. Brendel de Berlim e parte pelo 
Sr. H. Gasser de Graz. 

Foi n'este anno alterada a disposição da sala em que são dadas as lições. 
Os bancos dispostos a alturas differentes facilitam a observação e exame dos 
objectos expostos durante as lições. Com esta nova disposição as janellas 
ficaram do lado esquerdo dos alumnos, e a illuminaçâo em melhores con-
dições. 

# 

# # 

No jardim fizeram-se os trabalhos ordinários com sufliciente regularidade. 
O catalogo de sementes offerecia para troca o seguinte: 

Cryptogamicas 29 especies. 
Monocotyledoneas 196 » 
Dicotyledoneas 1:267 » 

Foi enviado a 87 jardins botânicos e a alguns horticultores e particulares 
aos quaes, segundo os pedidos, foram distribuídos 3:360 pacotes de sementes 
e 150 bolbos. Em troca foram recebidas 579 especies de sementes. 

Além d'estas receberam-se as seguintes: 

L. Cochayne Sementes de plantas da Nova Zelandia. 
Damman & C.a Rhisomas de aroideas. 
J. Antonio de Sousa Sementes de plantas de Africa occidental. 
A. Cortezão » » de Inhambane. 
Jardim botânico deMelbourne » » da Australia. 
Jardim botânico do Missuri.. » » da America do Norte. 
Jardim de plantas de Paris.. Pequenas plantas de Chrvsanthemos (98). 
Alfredo Tait Sementes, bolbos e plantas de estufa e 

do ar livre. 

Foram semeadas também 55 especies indígenas. 
No jardim, além do concerto e reforma quasi completa de vários tanques, 

fez-se todo o trabalho necessário para adaptar o plano inferior, chamado 



RELATORIO DO PROFESSOR DE BOTANICA 185 

escola, á nova applicação a que o destinei e que indiquei já no meu ultimo 
relatorio. Os canteiros estão feitos. Renova-se agora a terra e já foram 
começadas as plantações. Será porém este serviço mais demorado do que 
era para desejar e isto por falta de plantas próprias, que só com tempo e 
despeza poderão ser obtidas. 

Como nos annos anteriores o jardim continuou distribuindo grande numero 
de plantas a particulares. 

Os trabalhos do herbario continuaram regularmente apesar do incommodo 
grave por que passou o Sr. Mariz, naturalista-adjuncto. 

Com o fim de obter plantas o Sr. Moller herborisou em pontos da serra 
do Caramullo e mais especialmente na parte que entra na bacia do Mondego 
(Lobão, Cannas e Sabugosa, margens do Pavia); na serra d'Arrabida, 
Setúbal, Monte Gil, Santa Quitéria de Meca, Cortegana, Olhalvo e serra de 
Monte Junto; no Gerez, Chaves, serra de Brunheiro e, como sempre, nas 
visinhanças de Coimbra. 

O empregado Manuel Ferreira também herborisou em Fornos d'Algodres 
e regiões visinhas, nas proximidades da Ponte da Mucella, da Pampilhosa e 
da Louzã. 

No Algarve o Sr. J. Brandeiro, de Faro, tem sido um auxiliar valioso. 
D'elle tenho recebido boas plantas e muito bem preparadas. 

Os seguintes quadros mostram o que o herbario recebeu e o que foi 
destribuido. 

* 

Plantas recebidas 

Numero Kurnero 
de de 

espeties eicmplares 

S. E. Lassimonne — Yseure 
D. O. Hoffmann — Berlim .. 

Plantas de França 
da Suécia, Áustria, 
Suissa e Allemanha 
de Inglaterra 

200 

W. F. Rook — Inglaterra. . . 
O. Meyran — Lyon 
A. Le Jolis — Chebourg. . . . 

de França 
México, America do 
Sul, Algéria e Áustria 

167 
930 Compra. 
190 

350 
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M. C. Copineau—Doullens. 
C. Flahault—Montpellier. . 

G. A. Poscharsky—Dresde. 

J. Freyn — Smichow.. . 
Dr. C. Bolle—Berlim 

Sociedade bot. de Copenhague 

Sociedade Brotereana 
A. Moller 
D. Maria de C. Ochôa — Al 

fandega de Fé 
João Cardoso Júnior — Cabo 

Verde 
Dr. Bruno F. Carneiro -

Açores 
Carlos de Lima—Taboaço.. 
Dr. J. M. Rodrigues da Costa 

— Pinhel 
José da Silva e Castro — Fa 

malicâo 
Domingos Filippe Simões — 

Redondo 
Manuel Ferreira—Coimbra.. 

Plantas de França, etc 
» de França, Suissa, 

Italia, etc 
y> da Italia, Carniolia, 

ctc» • • • • • • • • • • • • • 

» de Nertschimsk 
y> de Africa e de Alle-

manha 
» da Suissa, Scandina-

via, etc 
» de Portugal 

Buysman 

de Alfandega da Fé 

de Cabo Verde . . . . 

da ilha de S. Miguel 
de Taboaço 

da Guarda e Pinhel 

de Faro 

do Redondo 
da Louzã, Fornos, 
Pampilhosa, etc. . . . 
úteis 

Numero 
de 

especies 

139 

173 

250 
259 

159 

191 
91 

1:021 

Numero 
de 

exemplares 

Compra. 

130 

130 

126 

58 

19 

53 

120 
7 6 2 
166 Compra. 
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Plantas dadas 

S. E. Lassimonne 
K. Kech — Aistersheim 
Dr. H. Christ — Basel 
A. Le Jolis 
Prof. F. Tripet —Neuchatel.. 
G. A. Poscharsky 
Dr. C. Halacsy — Yienna . . . 
Mouillefarine — Paris 
L. Giraudias — Poitiers 
Dr. O. Hoffmann 
Joaquim d'Araujo e Castro — 

Porto 
Eschola Polytechnica de Lis-

boa 
Instituto agrícola de Lisboa.. 
Academia Polytechnica do 

Porto 
Socios da Sociedade Brote-

riana 
Museu botânico da Universi-
dade de Yienna 

Plantas de Portugal 
» x> 

» da ilha de S. Nicolau 
» de Portugal 
» » 
» » 

D D 

» » 
D D 

» » 

D » 

» » 

» » 

» » 

D » 

» » 

Ifamero 
de 

especies 

300 
9 

71 
200 
200 
200 
100 
100 
100 
100 

100 

106 
106 

106 

15 

100 

Todas estas especies formavam a 12.a collecção da Soe. Brotereana e a 
12.a centúria da Flora lusitanica exsiccata. 

A maior parte de especies portuguezas colhidas foram collocadas nos 
logares respectivos e no herbario extra-europeo continuou-se a coordenação 
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pelo Index phanaerogamarum de Durand, sendo o trabalho feito indicado 
pelo quadro seguinte: 

Capparideeae 26 -especies, 
Resedaceae 10 » 
Nymphaeaceae 4 » 

Papaveraceae 6 » 
Fumariaceae 11 » 

Cruciferae 161 9 

Anonaceae 11 9 

Menispermaceae 11 D 

Mvrtaceae 48 9 

Ranunculaceae 101 9 

Dilleniaceae 6 9 

Calycanthaceae 1 9 

Magnoliaceae 5 » 
Berberideae 6 9 

Hvpericineae 34 9 

Portulaccaceae 15 V 

Carvophylleae 116 » 

Frakeniaceae 4 » 
Termandreae 5 9 

Polygaleae 34 9 

P i t t o s p o r e a e . . . . . . . 7 9 

Bixineae 11 9 

Violariae 30 9 

Cistineae 24 9 

Lineae 90 9 

Tiliaceae 30 9 

Sterculiaceae 14 9 

Malvaceae . 56 9 

Ternstraemiaceae.. 1 9 

Malpighiaceae 10 i especies 
Zygophylleae 8 9 

Geraniaceae 40 9 

Rutaceae 46 9 

Simarubiaceae 4 9 

Ochnaceae 2 9 

Burseraceae 17 9 

Meliaceae 17 9 

Olacineae 9 

llicineae 3 9 

Cyrilleae 1 9 

Stackhousiae 1 9 

Sapindaceae 94 9 

Aceraceae 7 9 

Melianthaceae 1 9 

Anacardiaceae 45 9 

Hippocastaneae 3 9 

Goodeniaceae 7 » 

Lobeliaceae , 16 9 

Campanulaceae.. . . 40 » 

Vaccineaceae 4 9 

Monotropeaceae... . 2 9 

Epacrideae s 9 

Plumbagineae 99 9 

Primulaceae 17 9 

Myrsineae 4 9 

Sapotaceae 11 9 
Ebenaceae 11 9 

Styraceae 5 9 

A revisão do herbario portuguez continua. O Sr. Mariz proseguiu no 
estudo das compostas tanto do herbario de Coimbra, como do da Escola 
Polytechnica. 

Ò Sr. D. Antonio X. Pereira Coutinho fez a revisão da Droseraceae, 
Polvgalaceae, Violaceae, Frankeniaceae, Malvaceae. 
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O Sr. J. Daveau estudou algumas das especies de Scropliularia. 
O estudo das plantas de S. Thomé prosegue também. Tenho quasi ter-

minado o catalogo das dicotvledoneas. 
O estudo das plantas colhidas em Malange pelo Sr. Sizenando Marques 

será concluído, logo que aquelle trabalho seja terminado. 

* 

# # 

No museu botânico pude dispor todos os objectos dum modo quasi 
difinitivo. Resta ainda o grande trabalho de etiquitagem. 

Foram poucos os objectos recebidos. O Sr. major A. D. Cortez da Silva 
Curado offereceu uma photographia de um imbondeiro; o Sr. Dr. Sebastião 
Peres Rodrigues fructos do coqueiro das Seichellas e objectos fabricados 
com as folhas d esta palmeira. Prepararam-se algumas amostras de madeiras 
darvores do jardim e doutras proveniências. Estão quasi concluídas duas 
mezas, feitas de madeiras da índia e que são destinadas para uma das salas 
do museu. 

# 

* * 

A bibliotheca continou a ser enriquecida. A relação seguinte mostra o 
que n'ella deu entrada. 

Jornaes por assigDatura 

Grevillea. London. 
Garden and Forest. New-York. 
Gardner's Chronicle. London. 
Curtis'Botanical Magasine. London. 
Journal of Botany. London. 
Journal of the Linnean Society. London. 
Hooker's ícones plantarum. London. 
Annals of Botany. London. 
Journal dAgriculture pratique. Paris. 
Revue horticole. Paris. 
Bulletin de la Soe. bot. de France. Paris. 
L'Orchidophylle. Paris. 
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Journal de Botanique. Paris. 
Annales des sciences naturelles, Botanique. Paris. 
L'Illustration horticole. Bruxelles. 
Annales agronomiques, par Deherain. Paris. 
Annales de la science agronomique, par L. Grandeau. Paris. 
Botaniches Centralblalt. Leipzig. 
Behafte zum Bot. Centralblalt. Leipzig. 
Botanische Zeitung. Leipzig. 

Jornaes obtidos por troca do Boletim 

Le Naturaliste. Paris. 
Feuille des jeunes naturalistes. Paris. 
Le Jardin. Paris. 
Revue mycologique. Toulouse. 
Revue général de Botanique. Paris. 
Bulletin des travaux de la Soe. bot. de Genève. 

» mensuel de la Soe. Lin. de Paris. 
» de la Soe. bot. de Lyon. 
» de la Soe. royale de Botanique de Belgique. 
» de la Soe. imperiale des Naturalistes de Moscou. 
» de la Soe. Lin. de Normandie. 
» de 1'assotiation pour la protection des plantes. Genève. 
» de la Soe. d'Horticulture de Doubs. 

Annales de la Soe. dTIorticulture et d'Historie naturelle de 1'Herault. 
Montpellier. 

Annales de 1'Ecole nationale d'agriculture de Montpllier. 
Journal de Botanique. Paris. 

» de la Soe. national d'Horticulture de France. Paris. 
Le Monde des plantes. Mans. 
Recueil de meraoires et des travaux publiés par le Soe. bot. de Grand-

Duché de Luxemburg. 
La Notarizia. Venezia. 
La nuova Notarizia. Yenezia. 
Nuovo Giornale Botânico italiano. Firenze. 
Malpighia. Génova. 
Bulletino delia Soe. Bot. italiana. Firenze. 
Annuario dei R. Instituto bot. di Roma. 
Acta Ilorti petropolitani. Saint Petersburg. 
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Memoires de la Soe. des naturalistes de Kiew. 
The Bot. Magasine. Tokyo (Japão). 
Bulletin of the Torrey Bot. Club. 
The Journal of the lloyal Horticultura Society. London. 
Bulletin of miscellaneous informations — Royai Garden Kew. 
The Botanical Gazette Indiana. 
Hedwigia. 
Annales des K. K. Naturhistorischen Hoffmuseums. Wien. 
Deutsche botanische Monatsschrift. 
Verhandlungen der Naturhist. Vereins der Preussisches Rhinland. 

» der K. K. zoolog. bot. gesellschaft in Wien. 
» der bot. Vereins der Provinz Brandenburg. 
» des natur forschenden Vereins in BrQnn. 

Botanische Jahrbucher von Engler. 
Berichte der Bayerischen bot. Gesellschaft zu erforschung der heimischen 

Flora. 

Mittheilungen des naturwissenschaftlichen Vereins fur Steiermark. 
Annales de La Soe. cientifica argentina. 
Botaniska Notiser. Lund. 
Revista de educação e ensino. Lisboa. 
A Dosimetria. Porto. 
Portugal agrícola. Lisboa. 
A agricultura portugueza. Lisboa. 
Revista de Guimarães. 
Jornal da Soe. das Sciencias medicas. Lisboa. 
Revista de Sciencias naturaes e sociaes. Porto. 
Boletim da Soe. de Geographia. Lisboa. 
Jornal de Sciencias mathematicas, physicas e naturaes. Lisboa. 

Livros offereeidos 

Annuario da Academia Polytechica do Porto. 1891. 
Asa (Gray)—Plates (800) preprared to accompany a report on the Forest 

tree ol ]\ord-Amenca (off. pela Smitsonian Institution). 
Vergara, M. — E l corrimiento de las uvas. Madrid. 
Bornet (Ed.) — Description dun nouvau genre de Floridées des côtes de 

í rance. Paris. 

Carvalho («enrique de) - Expedição portugueza ao Muatiambo. Lisboa, 
1890. 4 vol. (Ofi. Min. da Mannha.) 
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Cogniaux (A.) — Melastomaceae et cucurbitaceae. Gand, 1891. 
Colmeiro (D. Miguel) — Indicationes sobre les nombres vulgares de les 

plantas. Madrid, 1891. 
Engler (A.)—Uber die llochgebirgsílora des tropisclien Afrika. Berlin, 1892. 
Guimarães (J. d'A.) — Orchidographia portugueza. Coimbra, 1887. 
Goode (G. Brown) — Report of the national Museum. Washington, 

1890-91 . 
Jolis (A. Le) — Quelques notes à propos des —Plantae europeae — de 

M. R. Richter. Cherbourg, 1891. 
Lallemant (G. A.) — E l Paramillo de Uspallata. Buenos Aires, 1890. 
Langley (S. P.) — Report of the Smitsonian Institution. Washington, 

1890 (off. Smitsonian Institution). 
Lindberg (S. O.) — Observationes de formis praesertim europaeis Polytri-

choidearum. Helsingfors, 1868 (off. J. Newton). 
Marques |S.)—Expedição portugueza ao Muatianvo. Climas e producções. 

Lisboa, 1889. (Off. Min. da Marinha.) 
Nylander (W.) — Sertum Lichenaeae tropicae e Labuan et Singapora. 

Parisiis, 1891. 
Roumeguère (C.)—Nouvaux documents sur 1'histoire des plantes crypto-

games et phanerogames des Pyrenées. Paris, 1876. 
Saint-Lager (D.) — L a guerre des Nymphes suivie de la nouvelle incarna-

tion de Buda. Paris, 1891. 
Saint-Lager (D. )—Aire geographigue de 1'Arabis arenosa et du Cirsium 

oleraceum. Paris, 1892. 
Schubeler (Dr. T. C.) — Vaextlibet I Norge, Med saerligt hensyn til 

Plantegeographien. Christiania, 1879. 
Sequeira (E.) — Notável transplantação duma palmeira — Phoenix dacti-

lifera. Porto, 1890. 
Thíimen (F. von.) — Die Black-rot Krankheit der Weinneben. \ \ íen. 1891. 
Trelease (W.)—Missouri Botanical Garden. St. Luiz, 1890-91 . 
Williams (F. N.) — Enumeratio specierum varietatumque generis Dianthus. 

London, 1889. 

Livros comprados 

AcloqUé (A) — L e s champignons au point de vue biologique, économique 
et taxonomique. Paris, 1892. 

Baillon (Dr. II.) — Dictionnaire de Botanique. Paris, (lasc. IN-d*). 
Barv (A. de) — Comparative anatomy and morphology of Fungi. 
Berg (Dr. O. C.) und E. F. Shmidt —Atlas der officinalen Pflanzeni 

Leipzig. 1891 (fase. 3-6) . 
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Cios —Coup doeil sur les príncipes des classifications botaniques. 
Logmaux (A.) - Monographia Phanerogamarum. Melastomaceae. Paris, 

Constantin (M. J.) et L. Dufour - Nouvelle Flore des champignons. Paris, 

Dammer (Dr. M . ) - H a n d b u c h fur Pflanzensammler. Stuttgard, 1891. 

D r u l T o ^ D 6 F n r C m ° U S S ? e t d e S H é P a t Í < í u e s - * r i , / l 8 9 1 
^ « « W h M » Anordnung des 

E n ( t e s c . ( 6 l l 7 3 ) U n d K ' P r a n t l - U i e n a « h e n Pílanzenfamilien. Leipzig 

Gillet — Ilymenomycètes (fase. 17 e 18.) 
» —Discomycèles (fase. 1.) 
» —Gasteromycitis (fase. 1.) 

HookeríJ ' m ^ h T ' " V n - t r ° ' , i c a l e - M a r s e i l l e ' liooker (J. D.)—The Hora ofBntish índia. London, 1892. Pt. XVIII 
Kerner von Mardaun (A.) — Pflanzenleben. Leipzig, 1890-91 ' ' 

1890 ~ B o t a n i c a conforme alie lezioni dei prof. Delpino. Bologna, 

Mohr — Préparation des insectides. 

N O T Í D ^ R ^ ^ ^ ^ A R B R E S ET arbrisseaux. Paris, 1891 (fase. 8 -13) . 
rvoii (Ur j . C.) — Das Pllanzenreisch. Breslau, 1887-89 . 

P . T , ! J t 7T rS°nS e l e m e n t a i 7 Botany. London, 1888. 
Parfatore ^ V ~F . e S S 0 " t

S !" e l e m e n t a i 7 London, 1891. 
vol IX, p t ^ 3 C O n t i n u a t a d e F C a r u e' - F^enze, 1892, 

Pojero (L.) — Flora sicula. Palermo, 1889-91 . Vol I nt II 
Rabenhorsfs Kryptogamen Flora. Pilze. Leipzig I Band, IV Abtheil. lief. 

Hegel (E ) -A l l i orum adhuc cognitorum Monographia. Petropolis 1875 
San Georg,o (Confessa di) _ Catalogo polyglotto'del.e Piante Firenze; 

Sargent^JCh. S p r . ) _ T h e Sylva of North America. New York, 1891. 

L t Í d r L ( V r A ; l a S Her,DÍai!TaC
1
eenklmde- L e i P z i - 1 8 9 1 ' 39-U). scivnarlz (r.) Forsthche Botarnk. Berlin, 1892 

Stormouíh1fjV ^ ^ ^ ^ e i t e n . Berlin. (Faf. XXXIII-XL.) 
Tod ro / í } Ti" i m a n u a l ° f S C i e n t , f l C t e r m s ' Edinburg, 1885. * 

f 8 ) S h 0 t a m C U S Pan°™itanus. Panormi, 1891. (Tom. II 

T t S ; 1J892. (dv1iri íS ynoTlI0S a r U r n ° m n Í U m h U C n 'S q U e C 0 g n i t a r u m -

350 
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Tschirck (Dr. A.) — Indische Heil-und Nutzpflanzen. Berlin, 1892. 
Willkomm (Dr. M.) — Ulustrationes Florae Hispaniae insularumque Balea-

rium. Stuttgart, 1891. (Fase. XVIII e XIX.) 

# 

# # 

Completou-se a publicação do vol. IX do Boletim da Sociedade Broteriana, 
no qual se encontra o estudo do Sr. Mariz sobre parte das compostas de 
Portugal e do Sr. Daveau sobre as cyperaceas. Foi nelle transcripto um 
trabalho importante do professor D. M. Colmeiro, actual reitor da Universi-
dade central de Madrid, sobre os dados estatísticos relativos á vegetação 
espontanea da península hispano-lusitana. 

* * 

Na cerca apenas se fez a plantação d'algumas arvores, sendo 30 coníferas, 
30 especies de arvores de folha caduca e 15 de folha permanente e 
repetiu-se a cultura dalgumas plantas úteis, jà mencionadas em relatorios 
anteriores. 

Coimbra, julho de 1892. 

Ex.m o Sr. Secretario da Faculdade de Philosophia. 

O Director do Jardim Botânico, 

J. A. Henriques. 







STATUTOS 

d'd 7Ut %am JádcmmI h.a 

a nimuidade de 

Dom manoel per gça de ds Rey de portugal e dos algarues d'aquem 
e dalém mar em africa Senhor deguinee daconquifta e nauegacam 
e comercio dethiopia arabia perfia e da índia Antre as coufas necéffa-
rias ao bom regimento dos regnos Confiramos como ao Rey pertence 
promover feus fubditos p virtudes ao fim fobrenatal e bem auenturança 
paque fomos criados ordenando eftabeleçendo lex juftas oneftas pofiueés 
proueitolas aas almas corpos homras e fazendas de todo feu pouoo e 
ienhorio galardoando os virtuofos caftigando os quebrantadores da 
paaz affefego e jufta comunicaçam que feus vaífallos devem teer hus 
com os outros pêra oq1 he neçeífario o pncepe teer grande cuidado 
e defeio que em a fua prouincia aja copia e abaftança de homees de 
boas manhas jnduftria fabedoria e outras coufas vtiles aa comunidade 
pcipalmente ftudo de leteras pa emfinar as almas em afantiffima fee 
e doctna de xpo noífo Redemptor pella facratiffima theologia pera reger 
e gouernar a Sanda Igreja e a Rep.ca xpãa em bõos curtumes paz e 
tranquilidade p os fagrados drtos canonicos e fanftas leis para faber 
curar corpos pella íciençia e arte demedecina e outras artes e fciencias 
que pa o fobredto fervem fam proueitofas e neceffarias eito ham de 
fazer conferuar pncepes fundando ítudos em os lugares notauees defeus 
Regnos dotandoos defoffecientes redas fauores eliberdades homrras e 
puilegios pello qual os Jlluítrifimos Reis de portugal meus anteceífores 
fundaram ftudo geral neíta cidade de lixboa edotaram de Rendas e 
muitos puilegios afi do fancto padre como feus e por algus Rezoados 
Refpeitos el Rei dom Joham da efclarecida memoria meu bifauoo per 
leu mamdado e carta patemte fez que o dto ftudo e vniuerfidade foífe 
Reduzido e pera fempre collocado em amuito nobre e fempre leal 
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cidade de lixboa lugar Infigne e tam notável donde ho Iffante dom em-
Riquee de boa memoria meu tio fez doaçam ao dto ftudo de cafas em 
que leeffem e ffallariou homrradamente acathedra depma detheologia per 
doze marcos de prata laurada. E nos por fazermos o que deuemos a 
noffo offiçio a dignidade Real e por feruiço denoffo Sor proueyto dos 
noffos iubditos homrra e nobreçimento da dta cidade fazemos meçe e 
doacam aadta vniuerfidade doutras cafas em lugar que parece mais 
comuenientes Edificadas em forma e difpofiçam deícollas geraees e 
acreçemtamos os fallarios aos lemtes e offiçiaees. E ordenamos que 
houuefíe cathedra deuefpa detheologia e cathedra dephilofophia moral. 
E por que auia muitos ftatutos acordos e hordenanças diuerfas que 
fegundo auariedade dos tempos agora nam sam proueitofas. Queremos 
e ordenamos que daqui em diante ha vniuerfidade donoffo ftudo de 
l'xboa feia Regida e gounada per eftas ordenamças feguimtes 

Que nó pojfam fa\er Jiatutos 
fem elRey ou proteãor 

Primeiramemte mamdamos que o Reitor da vniuerfidade do ftudo 
de lixboa comfelheiros lemtes e todolos offiçiaees Jumtos nom poffam 
fazer ftatuto fobre ho Regimento da dta vniuerfidade e quando ocorrer 
algu cafo em que pareça fer neceffario novo ftatuto poderem Requerer 
aao proteftor e per fua auctoridade fe fara ho ftatuto que for neceffario. 

Que feleatn ejies Jiatutos hua 
ve\ no anno e quamdo 

Item mamdamos que ho Rector mamde a todolos ftudantes fb pna 
prejiiti Juramenti que em cada hu ano vam ouvir os ftatutos e orde-
nanças da dta vniuerfidade. Os quaees obedel e fcrivam do dto ftudo 
leerá alta e Inteligibili uoce no geral das dtas fcolas hua vez cadano 
o terceyro dia das oytauas de natal depois decomer. E o mandado do 
Rector fera publicado pilo bedel aa reipa de natal. 

Quantos e quaees Jeiam 
os offiçiaees do jludo 

Item mamdamos e hordenamos que aia hum Rector aque toda vni-
uerfidade obdeça como a cabeça. Conielheiros feis dez deputados .f. 
cimq.0 lemtes e cimq0 da vniuerfidade de peffoas homrradas e difcretas 
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(hu confervador (hu findico (hum Recebedor (hu bedel e fcriuam (dous 
taxadores das calas (dous fcpuaees dante ho conferuador (hu facador 
do Recebedor (hu emqueredor (hua guarda das fcolas e folicitador 
(hu chanceler e todos eítes offiçios leram electos pila vniueríidade. 
E comfirmados pilo proteòlor tirando ho officio de chanceler q queremos 
que ho tenha fempre o que for lemte de prima de leis (E afi queremos 
que ho dto lemte de prima de leis aja o officio de confervador do dto 
ftudo vagando p falecimento dequem ho agora tem ou per qualqr outa 

manra. (È o officio de findico do dto Iludo vagando pila dta manra feja 
do lemte de uefpa de leis com omantim10 ordenado detres mil Rs. E o 
que ho ora tem avera fomente mil equinhentos como fempre ouue. 

Mantimento 
dos offiçiaees 

Item mamdamos que ho Reitor e comfelheiros chanceler e emque-
redor taxadores e fcpuaees porteiro damte ho conferuador nom ajam 
mantimento algu. O comferuador auera feis mil Rs por anno Ho 
Recebedor auera outros leis mil Reaees ho findico auera tres mil ho 
bedel auera tres mil Reaees eauera mais década lemte cem Reaees 
dos aluaraees que faz per que Recebem feus lalairos. Guarda das 
fcolas e folicitador auera feis mil Reaees. Sacador do Recebedor tres 
mil Reaees. 

Quantas e quaees cadeiras 
hadauer nejie Jludo 

Item ordenamos que na dta vniuerfidade aia pera fempre cadeira 
depma detheologia e outa devefpera e tres cadeiras de cânones .f. depma 
terça e vespera e dephilofophia natural hua e outra dephilofophia moral 
tres cadeiras de leis prima terça e vefp.a demedeçina duas deprima e 
deuelpera hua cadeira delogica e outa degramatica. 

Que Jalairos tenham 
as cadeiras 

Item ordenamos que acadeira deprima detheologia aja em cada hu 
ano os doze marcos de prata fegundo fe comthem no teflamento do 
Jffante dom emRiquee pllos quaees lhe mamdamos dar tntamil Reaees. 
E a cadeira deuelpera vintemil Reaees E as cadeiras deprima de 
cânones e leis trintamil Reaees cadahua E as deuefpera de cânones e 
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leis vintemil Reaees cadahua. E as cadeiras deterça decanones e leis 
dez mil cadahua E a cadeira depma demedeçina vintemil Reaees. 
Eacadeira devefpera quinzemil Reaees. Eacadeira dephilofophia natural 
vintemil Eacadeira demetafifica vintetrefmil Reaees Eacadeira delogica 
dezmil. Eacadeira degramatica dezmil. 

Otempo que liom 
deleer os lemtes 

Item ordenamos que os lemtes deprima leam cadadia que for de 
leer quaíi ora emea. E os outros lemtes huora. E em fim defu.a liçam 
decedo dacadeira eftaram hum pouco detempo pera refponder aas 
duuidas e perguntas dos ícolares. Os quaees lemtes começaram a leer 
hum dia depois de fam lucas e comtinuaram atee fanfta m a djgoíto 
jncluíiue foomente guardaram as feftas que guarda anoffa Rellaçam 
E mamdamos aobedel q aja otrelado das feftas. E aquellas pubricara 
fegundo tem decuftume aavefpera da fefta pila menhã E quando na 
lomana nõ ouver fefta deguarda leixaram deleer aquynta feira como 
fefempre acuftumou. 

Que Je nom façam autos 
pubricos em dia deleer 

Item mandamos que as Repitiçoees q.° libetos eoutros actos pubricos 
fcolafticos fe nom façam em dias de leer por fe nom leixarem de leer 
as liçoees ordinarias pero poderam Reçebeer grao debacharel fazer 
tentatiuas princípios decurfantes fobq." libetos em os dias leòtiuos porque 
neftes taees auflos nom fe perdem liçoees E geralmente numqua dei-
xaram deleer por aucto nenhu que fefaça. 

Das abfençias 
dos leentes 

Item hordenamos que os leentes nom fe poffam abfentar fem licença 
do Rector e comfelheiros os quaees lhe nom daram licença fem Jufta 
caufa em drto expreffa ecom a dta caufa lhe poderam dàar liçemça 
atee quatro mefes os quaees paffados fera obrigado avijr feruir acadeira 
e nam vindo feia ipo iure priuado. E femdo cafo que paffados os 
quatro melees adta caufa dabfemçia dure ho dto Reftor e comfelheiros 
lhe poderam Reformar odto tempo Juo arbítrio. E femdo cafo que 
adta caufa ceffe amte dos dtos quatro mefes que logo venha feruir 
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adta cadeira fob pena de feer priuado. E mandamos que per efte 
tempo dabfemçia fe ponha hu fbftituto per o Redor e comfelheiros 
ad uota audientium ho qualLeuara hum terço dofalario e os dous terços 
ficaram ao ftudo (E fe algum Lente 1'e abfemtar lem licença do Redor 
paliados quinze dias ponhamlhe acadeira por vaga (E fe per ventura 
olemte prefemte nom podeer Leer per doemca mandamos que elle 
poffa poeer hum fbftituto aafua cadeira ad uota audientium oq' primeiro 
lera aprelemtado ao conlelho e o dto Lemte nefte calo dedoemça 
comtemtara ho fbftituto eomais daRemda ficara pera elle E nom ho 
achando emtam prouera ocõfelho adta cadeira defubftituto (o qual avera 
oterço da Remda eolemte leuara as duas partes. E quamdo quer que 
moRerem depefte no lugar omde ho ftudo efteuer que o lemte nom fe 
poffa ablemtar por adta caufa fenam quando ho ftudo ceifar e deixar 
deleer E fazemdo ho comtrairo proçederlea comtra ho tal lemte como 
que fe abfentaffe lem caufa eliçemça E quando algu lemte for chamado 
p nolfo mandado e occupado em algua coufa denoffo feruiço que-
remos que ho dto lemte aja duas partes do falairo e holbftitutó hua e 
efto fera per efpaço de hu ano fe tanto durar acaufa delua occupaçam 
eabfemçia e ceffamdo a dta caufa amte dodto amno e elle nom vimdo 
leer fua cadeira terfea ha maneira que fe tem nas outras abfemçias 
como acima dto he E efto fe emtendera quer o dto lemte feja afi 
occupado no Regno quer fora delle. E quando acaufa defua occupaçam 
e ablentia paffar dano efcreueremos fobrilo aavniuerfidade avemdoho 
aíi por nolfo feruiço e fenam vira odto lemte feruir fua cadeira e nom 
vimdo terfea afobredta maneira das abfemçias. 

Que todollos /colares fe 
Jcreuam na matricoUa 

Item ordenamos que todollos ftudantes dodto ftudo fe fcrevam 
cadano per ho bedel emfua matricola fazemdo Juramento legumdo 
cuftume deobedeçer ao Redor em as coufas licitas e honeftas E pa-
garam aofcriuam treze Reaees E efte Juramento faram os que efteverem 
prefemtes atee oyto dias depois de famlucas. E os que nom efteverem 
prefemtes faram odto Juramento depois que vierem oyto dias E os 
que nom comprem efte noffo mandado nom gouuaram" dos puilegios 
dodto ftudo E mamdamos ao comleruador que os lamçe fora das cafas 
pois nom ham defeer dadas fenam aos fcolares 

Eleiçam do Redor e 
comfelheiros e taxadores 

Item mandamos que ho bedel em cadahu ano vefpera defam martinho 
quando leem deprima denuçiee daparte do Redor atodollos lemtees 
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eouuintes que ao outro dia hora de terça vãao todos a o geral das 
fcolas aver pubricar novo Reitor ecomfelheiros etaxadores. Queremos 
emandamos que nenhu lemte poffa ler Redor nem vice Rector com-
telheiro nem vice comfelheiro (e que ho Redor e comfelheiro leiam de 
hidade ao menos de XXV anos (E o Reitor que elegerem feia fidalgo 
ou homem conltituido em dignidade (E os comlelheiros poderam teer 
electos dequalqr fçiençia (E o comfelheiro que for hu amno nom fera 
ho outro amno íeguinte. Eelta eleiçam fefara no modo feguinte ^todo 
ho comfelho .f. os cimq0 lemtes deputados eas cimq.0 peífoas homrradas 
ifo mefmo deputados. E os leis comfelheiros elegeram Reitor lomemte 
E os comfelheiros com ho Reitor elegeram comfelheiros etaxadores 
aavefpa deíam martinho aanoyte dent0 na cafa docomfelho e per 
ohJuramento que tem tomado em feus offiçios elegeram as mais vozes 
Reitor cõfelheyros etaxadores que mais aptos e comvenientes lhes 
parecerem pera bem e gouernamça do ftudo pero deuem amtes difto 
comunicar em íeu comlelho prefemte ho fcrivam as peífoas que pera 
os dtos offiçios feram pertencentes pera milhor fazerem fua eleiçam 
Aqual fe pubricara pilo fcrivam como dto he dia desam martinho 
aora de terça em ho geral em presemça davniuerfidade (E logo ho 
Rector nouo fara Juramento em mãos do velho Reitor que bem e 
fielmemte vsara dodto offiçio ecarrego quamto a humana fraqueza 
fofre E guardara efara guardar inteiramente ho Rigimento ftatutos 
davniuerfidade E tanto que ho Reitor Jurar fe afemtara eem fuas 
mãos Juraram os nouos comfelheiros efte mefmo Juramento edado ho 
Juramento hiram todos com ho Reitor homrradamente pera fua cafa 

Quando forem differentes 
Reãor e comfelheiros ' 

Quando ouuer deferemça e nom forem comformes Reitor ecomfe-
lheiros em alguas coufas que aelles pertemçe determinar fegumdo 
íeu offiçio Mandamos que fe faça oque amayor parte diser ese forem 
Iguaees em numero precedera a parte do Reitor 

Offiçio do Reãor 
e comfelheiros 

O Reitor e comfelheiros fam Juizes açerqa doque toqa aas cad.ra' 
quando vagam pronunciando havagante Recebendo os oppoentes asi-

.nando liçoees e ho Reitor tomara os votos e determinara aquém 
pertemçe e feita aeleiçam fera comfirmada por nos oupor hoproteitor 
do ftudo Terá ho Reitor grande cuidado como as cadeiras feiam bem 
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e derevtamente prouidas e Regidas por os lemtes fobre ho qual avera 
emformação dos comfelheiros que ouuem as liçoees e dobedel que de 
feu offiçio ha devifitar todollos dias as cadeiras eapontar os lemtes 
E quado antre os lemtes eouuintes ouuer cont°uerfia fobre holiuro ou 
titolo que ham deleer ho Redor e comfelheiros hodeterminaram E ali 
ho que toquar aaliçoees efautas dos lemtes E ho Rector tera cuidado 
dahoneftidade dos fcolares em veftidos trajos armas eoutras coufas 
que dam toruaçam abem ftudar (E per mandado do Reitor hiram 
lemtes efcolares aemterrar os finados eaas proçilfoees pregaçoees eoutros 
attos em que ha decomcorrer toda avniuerfidade. Ao qual obedeceram 
todos fem contradiçam algua E íeram executadas per ho conferuador 
as penas que poler ho dito Reitor 

Que os lentes nó entrem em confelho nas coufas 
que tocarem aas cadeiras ou lições 

Item mamdamos que os lemtes nom entrem em nenhu coníelho 
que ho Redor eçomfelheiros fezerem que toque aas liçoees de muito 
oupouqo leer equalq/ outa hordenança que acerqua dilfo ouverem 
defazer 

Dos deputados 

Item pera as coufas que toquarem abem da vniuerfidade afi das 
Rendas como outras coufas de Jmportamçia que nom toquem aas 
liçoees Re-Ror eçomfelheiros per todollos lemtes elegeram aas mais 
vozes cadano opmeiro dia que nom leerem depois defam lucas cinq.0 

lentes e cinq.0 peffoas homrradaS davniuerfidade pa com ho Redor 
eçomfelheiros averem de entender nas dtas coufas eoutras femelhantes 
como fam foros aforamentos cartas ou melfagees pera Roma oupera 
elRey edifícios eoutros gaftos grandes E eííes deputados Juraram 
emforma que bem efielmente procuraram ecomfervaram hobem evtili-
dade davniuerfidade. 

Do tempo damiffa 

Item ordenamos que ho capellam do iludo feaparelhe demaneyra 
que em faindo ho lol comece amiffa Eem fim delia começaram os 
lentes deprima aleer E quando ho capellam for negligente ho Redor 
mandara que pague algua pena arbitraria. 
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Das prociffoees mijjas pregaçoees e 
como hirã hordenaaos 

Item ordenamos que todollos lentes efcolares mantenham aantiga 
confraria que faz cadano ao morteiro dofaluador na forma emaneira 
que no teftamento doJlfante domemRique hecomtheudo .f. vam todos 
aapreçifam que fefaz deíam giam atee odto moefteiro dofaluador onde 
ouuiram pregaçam emilfa E pagara cadahu dez Reaees pera arqa 
egaftos dadta comfraria pregara edira milfa hocathedratico depma 
detheologia fob apna comtheuda nodto teftamento edaram aos moef-
teiros que laa acuftumam hyr cem Reaees acadahu enam faram 
comuite hos mordomos Aodia defanta ma demarco fefaça legundo ha 
ordenança do Jffante dom emRique homrrada proçilfam com felemne-
miífa e pregaçam que dira efara hocathedratico deprima detheologia 
E daram dofferta aaculta davniuerfidade cem Reaees eduas vellas 
dehua liura ehua omça deemçemfo E fe os frades nom quiferem dizer 
amilfa no altar denoífa Sõra eem tempo diuido cfulatur orditiarius. 

Toda avniuerfidade vaa afam domingos duas vezes no anno .f. p 
fandta chaterina eper famthomas deaquino ordenadamente e ouuiram 
fuas vefpas miífas epregaçoees fegundo tem decuftume E afi mefmo 
vefpa defam nicolao faram lua proçilfam ouuiram milfa epregaçam 
aodia na Jgreja defam nicolao holente dephilosophia natural feia obri-
gado aapregar equando for Jmpidido per Jufta caufa offereça aoconfelho 
tal peffoa que íeja de feu contentamento 

avemos por bem elhe agardeçemos eencomendamoflhe queafi lefaça 
oque ora adta vniuerfidade tem ordenado dehir lempre por nos per 
modum vniuerfi anoífa Sõra dacomçeyçam aavelpera eaamiífa em 
cadahu anno eque ho lemte dacadeira dephilofophia moral oumeta-
phifica fera obrigado aapregaçam e milfa cantada Epa efto damos 
alem dos LXX Reaees que temos em cadahu amno dados aadta vni-
uerfidade quat.0 mil Reaees em cadahu ano .f. tres mil pera o ho dto 
lemte que haa deter caRego damiífa epregaçam e os mil fejam pera 
delles ledaar por nos hum cruzado dofferta aadta miffa efe comprar 
vellas eemcemfo eoque fiqar dos ditos mil Reaees fera pera arqa do 
dito ftudo 

Neftes auctos eprocilfoees hiram todos per modo devniuerfidade 
com ho Reétor honefta ehomrradamente Equeremos emamdamos que 
os bacharees feitos no dto ftudo nom femdo nolfos defembargadores 
acompanhem adta vniuerfidade em todas luas proçiffoees e nom hofa-
zemdo afi pagara cadahu tres dobras douro pera arqa dodto ftudo 
nom moftrando Jufta caufa ao Reétor ecomfelheiros edeputados perque 
deixaram dehyr E ho Redor deputara peffoas que tenham caRego 
de Reger os lcolares de manra que vam dedous em dous E eftes feram 
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os lemtes em particular degramatica e delogica eleuaram fuas varas 
vermelhas eos que nom obedecerem íeiam punidos ad arbitrium. 

Das armas 

Item mandamos que nenhu fcolar entre nas fcolas com armas 
offenffiuas nem deffenífitas Eoque ho contrayro fezer perqa as armas 
ametade pera hobedel eametade peragarda das fcolas Aoqual mandamos 
que logo faça execuçam e mais ficara hotal fcolar ao caítigo que ho 
Redor lhe quifer daar. 

Da honejlidade 
dos vejlidos 

Item mandamos que os fcolares nom tenham em fua casa molher 
íoípeita continoadamente fob pna de mil Reaees perarqua doltudo 
eametade pera quem ho accuíar nem teera cãees nem aves decaçar E 
ande honeftamente veltidos ecalçados .f. nom tragam pellotes nem 
capuzes nem barretes nem gibõees vermelhos nem amarellos verdegay 
nem çimtos laurados douro fob pena de perderem os dtõs veltidos 
ametade pa hobedel eaoutra pera agarda das fcolas. 

Do Recebedor 

Item ordenamos que ho Recebedor Receba todallas Remdas queper-
temçem aodto ftudo efara bom pagamento aos lentes eoffiçiaees aas 
terças do anno dentro nas Icolas E fara outros gaftos occurrentes per 
mandado feito per hobedel eaffinado p ho ReCtor ouvido primeiro 
comfelho com os deputados. E os gaftos que contra efta forma fizer 
odto Recebedor mandamos que lhos nom leuem em comta (Item 
mandamos que ho aRendamento ou aforamento que fe fezer aalgu 
lemte ou oftiçial ou fcolar dodto ftudo feja em fy nenhu ealem deito 
pagarahotal lente ou offiçial dez cruzados douro peraarqa do ftudo. 

Quando e como fe 
faram os aRendamentos 

Item ordenamos que as Remdas doftudo amdem em pregam defo-
primeiro dia de Junho atee fym delle eaRemataçam fefara em prefemça 
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do Recebedor ede dous lentes deputados ecom ho fcpuam dodto ftudo 
perante os quaees fe Receberam os lamços e fera avifado ho dto 
Recebedor que tome boas fiamças 

Quando e como fe tomara 
aconta efefara emtrega 

Item ordenamos que em cadahu amno depois defamita ma dagofto 
atee lanita ma defetembro fe tome acomta aodto Recebedor da Recepta 
edefpela Aqual comta fetomara per ho Reitor e dous lemtes 

Do conjervador 

Item conformandonos com os puilegios dados per noífos anteceffores 
aodto ftudo avemos por bem que ho comferuador tenha Jurdiçam ciuel 
ecrime fobre os fcolares do dto ftudo eque nenhua outra Juítiça nom 
emtenda nem poffa emtemder em os feytos ecauías dos dtos fcolares 
nem depelfoa algua dodto ftudo fenam ho dto comfervador ho qual 
fara Juítiça edereyto que lhe parecer Juíto e dara em os feytos crimes 
apellaçam peranoíTa cafa doçiuel enos çiuees agrauo E odto conlervador 
fara audiemçia dos dtos feytos dent0 nas fcolas aafegunda eaaquarta 
eaafeíta feira Efe eito nom comprir fera apontado per ho bedel epunido 
per mandado do Reitor E quando for occupado pidira liçemça ao 
comfelho eporfea ouuidor eterfea amaneira que letem nos lemtes 
abfentes E fe nodia daudieçia aconteçeer algu famto fara audiemçia 
no dia feguinte em tal manra que faça tres audiemçias na fomana E fe 
lhe alguém pofer íofpeiçá conhecera delia ho chançeller dodto ftudo 
efera determinada em comfelho e nam per ho chançeller danoffa cafa 
dociuel. E fara ho comfervador dar cafas aos fcolares fegundo forma 
do puilegio 

Dobedel 

Item ordenamos que hobedel more nas cafas que pera elle fam 
deputadas nas fcolas geraees E tera grande cuydado deviíitar cadadia 
todollos lemtes eapomtar cadadia apartadamente as fautas dos dtos 
lemtes eferevendo no tit° decadahum tarde veo pouco leo ou nom leeo 
E quando algum lemte per alguns dias comtinoar as fautas deue avisar 
ho Reitor pera que proueja alem doque montar na fauta (E odto 
bedel quando quer que ho Reitor mãdar chamara per leu mandado 
os comfelheiros deputados e lemtes e toda avniuerfidade quando 
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cumprir pubricara os audos que fe ham defazer .f. debacharees 
leçençiados e Repitiçoees etodolos out0s audos pubricos (E avigilia 
dafefta pubricara aos lemtes depma eteerça E aas fcolas particulares 
as feitas que ham de guardar eos audos que fe ham defazer E chamara 
per mandado do Redor os ícolares pera hirem emterrar os finados 

Doguarda das fcolas 

Oguarda das fcolas tera cuidado de chamar os lemtes comfelheiros 
edeputados etoda avniuerfidade quando cumprir per mãdado do Redor 
eafi deçerrar eabrir as portas das dtas fcolas e caítigar os moços dos 
ítudantes que nom torvem os lemtes quando leerem 

Do fcrivam 

Item mandamos eavemos por bem que ho bedel fejafcrivam dodto 
ftudo elcreva todallas coufas que pertencerem aadtã vniuerfidade diante 
do Redor comíelheiros deputados emleus ajuntamentos eper mandado 
do Redor deedos puilegios otrelado aaquem os demandar efaça os 
aRemdamentos das Rendas e as quitaçoees efcreva Receptas edefpefas 
ecartas degraoos ecurlos ecartas q avniuerfidade emviar E em todo 
ho fobredto ecoulas que tocam aavniuerfidade. queremos enos praz 
que hodto fcrivam faça pubrico edos curiós leuara hu Real dprata 
decadahu edos aluaraees fegundo nolfo Regimento 

Dos curfos que ham de fa\er 
os que ouuerem de Receber graoo 

debacharel 

Item ordenamos que fcolares que ouuerem deReçeber graao deba-
charel em artes curlem aomenos tres curfos .f. hum curfo ouvindo 
texto delogica edous dephilofophia natural os quaees tres curfos fe 
faram em tres amnos ouvindo per amayor parte decadahu amno e 
prouados os curfos per test.as Juradas perante ho lcrivam do ftudo 
eoRedor oumeftre que ho haa degraduar. Efe omeítre dequem ouuir 
Jurar que he foffiçiente poderá Receber graoo debacharel em artes 
pofto que nom tenha acabado os curfos lendo pmeiro tres liçoees 
diiputadas apontadas dehum dia pera ho outro. Ho que ouver deReçeber 
grao debacharel emtheologia fara çinq0 curfos domeítre das lemtemças 
ouuindo per amayor parte decadahu amno nos quaees çinq0 anos 
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fe ouuer cadeyra deblibia fara dous curfos enom poderá Receber grao 
emtheologia tem primeiro feer bacharel em artes. E ho canonifta 
ouvira outros çinq.0 amnos efe ouver cadeira dedecreto ouvira dous 
curfos neftes çinq.0 anos. E ho que ouver defeer bacharel em mediçina 
ouvira outros çinq0 amnos como dto he eamte que tome grao em 
mediçina fera bacharel em artes. 

Item ordenamos que hobacharel em qualqr fçiemçia pague pera 
arqa doftudo hua dobra douro debamda ehua ao fcrivã ebedel ehum 
barrete com hum par deluuas ao padrinho quelhe haa dedar ho grao 
eluuas aoRe&or elemtes queprefemtes forem ao auòto e fera obrigado 
ho Redor com avniuerfidade e ho bedel diante com fua maça hir pilo 
graduando aalua poufada fe for no bairro eho traram áas fcolas 
homrradamente omde logo em principio do auéto fara hua aremga 
edelpois leera hua liçam eacabada aliçam edifputa fefor em artes ou 
medeçina ou theologia pidira ho grao aremgando edespois defto íe 
daram as luuas aos fobreditos efara Juramento em maõos do fcrivam 
ebedel fegundo abaixo fedyra Eesto acabado odouctor ou me lhe dara 
ho grao edepois de Recebido hograo hograduado dara graças ads 
eaos prefentes. Eho que ouuer deReçeber grao debacharel tomara ho 
douftor ou me davniuerlidade que lhe -aprouuer elogo ho tornaram 
homrradamente pera fua poufada donde ho trouxeram eafi avemos 

or bem que qualq' que fe graduar arme ho geral depanos finos por 
omrra do auóto. 

Dos curfos eauãos 
pera seer leçençiado 

Item os bacharees que ham deReçeber grao deleçenciatura em artes 
leram tres amnos ou amaior parte delles hum delogica edous de philo-
fophia natural os quaees acabados faram pubrica Repitiçam. Eos 
theologos canoniltas legiftas médicos faram quat.0 curfos lendo pubrica-
mente per amayor parte decadahu delles efeitos os curfos faram fuas 
Repitiçoees folemnes relpondendo aos que arguir quiferem efera 
prefidente nas dtas Repitiçoees homais antigo dodtor ou me davniuer-
fidade daquella fçiemçia epubricarfea aRepitiçam econclufoees per ho 
bedel dous dias amtes pa as cadeiras dizendo como emtal dia atai 
hora ho bacharel foam haa defazer fua Repitiçam efofter eftas conclu-
foees as qees leuara per fcrito pera dar aos lemtes. Eavemos por 
bem que todo ftudante que nefte ftudo efteuer pofto que feja bacharel 
vaa cadadia ouuir aliçam depma da fçiemçia deque ho for enom 
hindo nó goze do puilegio doftudo nem lhe aproueitem os curfos 
que fezer 
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Daleçençiatura 

Item ordenamos que quando algum fe ouuer defazer Leçemçiado 
depois defeer feita aRepitiçam eaífynado odia do exame logo' pia 
menham hira ho bacharel com feus amigos eopadrinho Eofcrivam aaíee 
e ouviram mijfa do fpirito 1 anelo eacabada amilfa afemtaríea ho camce"-

Jario eho padrinho eocamcelario vera ho liuro fe eítam poftos alguus 
finaees e ho padrinho ho tomara damão do camçelario eabrira em tres 
partes eem hua delias efeolhera hobacharel aliçam que ha deleer. E ho 
ícrivam afentara em feu liuro titolo e ley que ho bacharel ha deleer. 
Eefte ferito emviara ho ferivam aos meftres ou doudores que ham 
darguir eemtam fe hira ho bacharel pera fua cafa eítudara effe dia 
Eooutro feguinte atee tarde eneftes dous dias emviara acadameftre ou 
doctor hua canada .de vinho branco eoutra devermelho bom ehua 
galinha eaoRedor eaofcrivam ebedel eleuaram efto dobrado ho cam-
çelario epadrinho. Os pomtos dos artiftas feram eftes .f. hua liçam 
no texto delogica outra no texto dephilofophia natural. Edomedico 
affinaram hua liçam no avicena eoutra na arte Eolegiíta hua liçam 
decodigo eoutra no digefto velho Eao canoniíta hua liçam nas decre-
taees eoutra no decreto Hotheologo leera duas liçoees eem dous liuros 
das femtemças Hodia feguinte depois dos pomtos aatarde viram os 
meftres oudodores dafaculdade eaffy toda avniuerfidade aacafa do 
bacharel ehobedel com fua maça eos meftres ou dodores em feu abito 
hiram todos ordenadamente peraafee eamtelles hiram moços com tantas 
tochas quantas fam neçeíianas .f. duas pera ho camçelario duas pera 
ho padrinho ehoReètor emeftrees ou dodores dafaculdade fenhas tochas 
eaobedel outra eacadahum deites hua caxa de comfeytos efaram 
detal maneira que emtrem em exame hum pouco amte delol pofto. 
Eemtraram em lugar pa iífo aparelhado omde ficaram foos os meftres 
ou dodores dafaculdade camçellario Redor eferivam eteram fuas mefas 
aparelhadas pera iífo com liuros ecaítiçaees com fuas vellas ecomeçara 
aleer ho bacharel fuas liçoees as quaees nom comfitiram que paffem 
deduas horas .f. hua ora em cadaliçam por que tenham lugar pa 
arguir eacabadas as liçoees ho bacharel faira fora dacafa do exame 
aparelhadoffe aos argumentos emtam traram confoada homrrada ehonefta 
pera ho cançelario eos outros naqual fe deteram pouq.0 elogo fera 
chamado hobacharel oqual fe afemtara apar dopadrinho ecomeçara 
arguir ho mais novo doctor ou m.® eaffy per ordem eacabado dearguir 
ho bacharel fe hira pera lua cafa homrradamente com feus amigos 
eemtam os meftres ou dodores comunicaram os merecimentos do 
bacharel nom eítando hi outra peffoa algua fenam elles fem feriuam 
eacabada acomunicaçam ho feriuam dara acadahum dofmeftres ou 
dodores hum A e R gramde eamdara com hum barrete na maão 
peramte elles elamçara cadahum delles aletera que quifer eaoutra 

14 
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Rompera em tal maneira que fe nom poffa leer nem conhecer oqual 
barrete com as leteras dara ho fcrivam ao cançelario evera fe hee 
aprovado ou Reprovado pera lhe dar liçemça eofcrivam fara auéto das 
leteras daprovaçam e ho camcelario mandara fcertamente as dtas letras 
hodto bacharel. Eoque ouuer demtrar em exame pera lecenciado alem 
dos gaftos fobreditos dara paarqa doltudo tres dobras douro debamda 
eaofcrivam ebedel hua loba de pano fino defeis couados ou dous mil 
Reaees parela ho qual ficara em eleiçam dograduando. 

Quantos medres ou doãores 
hom de emtrar em exame 

Item ordenamos que no exame dequalq' faculdade fejam preíentes 
aomenos quat.0 douftores ou meftres dafaculdade Equando nom ouuer 
no lugar omde efteuer oftudo tantos meftres ou doutores emtraram em 
feu lugar liçemçiados epoderam fer prefemtes todollos meftres ou 
dodores dafaculdade que forem emcorporados na vniueríidade do 
ftudo. Eao outro dia pila menham hira ho bacharel aacaía do cancelario 
eopadrinho Eos examinadores em fecreto ho cançelario lhe fallara 
pamte os examinadores louuandoho ou Reprendendoho dando pem-
dença de mais ftudar fe for necefíario ou de nom Receber mais grao 
perpetuamente ou atempo limitado certa pemdemça fera fcrita em ho 
liuro dofcrivam fara Juramento acuftumado Eemtam fe hiram todosaafee 
em abito eaparato eaffemtado hocamçelario eos examinadores eos outros 
hobacharel em pee pidira ho graoo aremgamdo eocamçelario lhe dara 
aliçemça aremgando poendolhe ho barrete na cabeça eftando ho leçem-
çiado em giolhos elogo levara ho leçemçiado feus amigos pera fua caía 

Doãoramentos 

Item ho dia domagifterio ou doutoramento pella menham hiram os 
doótores ou meftres eos da vniuerfiidade que ho quiferem homrrar 
aacafa doque haa deRecebr hograo hoqual hira veftido de hua roupa 
Roçagamte com feu capelo veftido efem barrete na cabeça efe for 
frade em feu abito eleualoham homrradamente aafee omde ouuiram 
miífa do fpirito famóto em fim daqual fubiram 'os meftres oudoftores 
eaffentarfeham em feus lugares ordenadamente cadahum em feu abito 
ho camcelario eftara afemtado emmeyo eoRector damão direita etodolos 
outròs^dèEua bamda eout a per ordem ehoque haa deRecebr hograo 
ficara embaixo afemtaDo em hua cadeira ediamte hua mefa com 
feu bantal eeftaram com elle dous bacharees ou leçemçiados elera 
hua breue liçam earguyra comtrelle pmeiro hoRector breuememte 
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edepois alguus meftres ou dodores defua faculdade eacabado eito 
daram luuas atodolos bacharees eaos leçemçiados edoudores barretes 
eluuas eaos fidalgos luuas eaíi aos offiçiaees doítudo eaocamcelario 
epadrinho barretes eluuas dobrado eacabado eito hum homem homrrado 
louuara emtan leteras ecuítumes dograduando eem limgoajem per 
palauras honeftas dira alguus defettos graçiofos pera folgar que nom 
feJam deíintir eniíto ho fcrivam lhe dara Juramemto em forma amte 
que fuba aReçeber ho grao eacabado eito leuaram odoudoramdo 
diamte dopadrinho eeitamdo em pee no terceyro degrao em baixo 
dopadrinho pidira hograo por fua breue aremga ehopadrinho louuando 
as letras do graduando lhe dara ho graoo com fuas Iníignias_eítando , 
em giolhos amtelle .f. barrete com fua borla anel e kêijo n ã l a c e ho 
que aíi acabado hirleam acomer ecomeram com elle todollos doudores 
emeítres etoda avinuiriidade êhomeftre em artes comvidara lomemte 
agemtar os dodores emeítres davniuerfidade eos offiçiaees ealem dos 
fobreditos gaftos oque ouuer de Receber grao dedoudor ou m e dara 
pera arqa doítudo çimq0 dobras douro debamda eao fcrivam ebedel 
trees mil Reaees comformandonos com ho ftatuto antigo que lhe daua 
vefte forrada Eavemos por bem que os lentes que fe quizerem dodorar 
nom demgemtar aavniuerfidade nem as dobras prqaa doítudo eifto 
por lhe fazermos grça emeçe e fara os outros gaftos declarados Eafi 
mamdamos que os lemtes de prima fe façam dodores ou meftres 
demt.0 em hum amno dotempo que ouverem acathedra eos que agora 
fam depma fe façam demt.0 em hum amno. 

Que fe pojfa fa\er leçençiado afuffi 
çiençia oque nom teuer curfos ecomo 

Item ordenamos que fe algum bacharel que nom teuer curfos quifer 
tomar ho grao deleçenciatura ho poífa fazer p fufficiencia .f. hirfea 
odto bacharel ao comfelho epeçaliçença pera fe fazer leçemciado p 
fuffiçiemçia eamte delhe íeer concedida' adta liçemça ocomíelho comu-
nicara pmeiro fefera bem conçeder-lhe tal liçemça avemdo SRespeito 
aafua hidade etempo deftudo epareçemdo Bem ao dtõ comfelho con-
cederlha terfea efta maneira .f. os lémtes da faculdade lhe affynaram 
tres liçoees de hum dia para ho outro as quaees arguira quem quifer 
eneítes audos nom tera padrinho fenam ho doudor ou m.e mais antigo 
da vniuerfidade edafaculdade edetminara as duuidas eacabado eite 
audo_ das tres liçoees amte que ho comfelho lhe dee liçemça pa 
Repitir comunicara amtre fy tomando ho parecer dos doudores ou 
meftres da faculdade efe lhe parecer que he foffiçiémte emtão lhe daram 
liçemça que poífa Repitir eemtrar em exame privado efelhes nom 
parecer tam foffiçiemte ferlhea negada alicemça com algua Rezam 
onefta. 
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Forma do Juramento que ham 
de fa\er os que fe graduarem 

Item Juraram os bacharees de nom Receber grao de L.'10 m.e ou 
dodor faluo nefta vniuerfidade e fempre ferem em ajuda favor augmento 
ehomrra delia eReueremçia ehomrra ao meftre ou dodor de que 
Receber ho grao Eobediemcia ao Redor da vniuerfidade (Eque nos 
audos fcolafticos deferiram aos meftres ou dodores eliçemçiados 
ebacharees mais antigos E ifto mefmo Juraram os lecenciados edoudores 
emeftres ealem difto Juraram os graduados Juriftas que nom acomfe-
lharam nem procuraram nem avogaram contra efta vniuerfidade e 
coufas delia ealem defto os meftres edodores Juraram dedefemder 
legundo fua poffibilidade afanda fee catholica eamadre fanda Igreja 
eaReep.ca xpãa fpecialmente destes Regnos eçidade equando algum 
provido dalgua cadeira Jurara deleer fielmente aos fcolares Ea feu 
proveito eJurara mais qualquer graduado deacompanhar fempre avni-
uerfidade em luas proçifoees fe nom forem Impididos per Jufta caufa. 

Do abito que teram os 
mejires e doão^es 

Item ordenamos emandamos que nos audos fcolafticos os doudores 
emeftres eftem em feu abito .f. feus capellos veftidos ebarretes com 
fuas borlas nas cabeças .í. os theologos borla branca eos canoniftas 
verdes eos legiftas vermelha eos médicos amarela os artiftas azul vis 
nefte abito eftara om.e ou doólor quando fezer fua Repitiçam E quando 
deer grao e quando prefidir etodolos meftres edoudores quando fe 
fizerem Repitiçoees equando emtrarem E fezerem exame evierem com 
ho magiftrando ou dodorando affee eho tornarem aacafa. 

Dos ajfentos 

Item ordenamos que quando comvierem os da vniuerfidade em 
audos pubricos ocançelario tenha oprimeiro lugar E logo ho Rdor e 
os meftres edodores teram efta ordem antre ly primeiro os meflres 
em theolog-ia fegundo os doudores canoniftas terceyro os doudores 
legiftas quarto os dodores médicos em fim os meftres em artes eos 
regemtes precederá os nom Regentes em fua faculdade eguardavam 
em cada fçiençia as amtiguidades defeus grãos e o ho qual conferuador 
do ftudo téra íugar abaixo logo dos dodores legiftas lemtes em audos 
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fcolafticos mandamos que os lemtes tenham amao dereyta do Redor 
eos nolos defembargadores tenham afeftra quer os dtos nofos defem-
bargadores fejam doótores ou liçemçiados quer fejam bacharees eahinda 
que nom tenham grao alguu E os confelheiros edeputados teram 
afentos apartados em os audos pubricos do ftudo 

Das vacaturas das cathedras 
efubjtituiçôees e fuas prouijõees 

Item tanto que algua cad.a for vaga mandamos que ho Redor faça 
poer aaporta das fcolas hua carta feita p ho fcrivam e afynada per 
elle como tal cadevra he vaga aaqual se vivam oppor os que qserem 
demt.0 de X X dias E quando algu sevier oppor lhe daram Juramento 
que nom dara nem prometera por fy ne por outrem dir.° ouro ou 
prata nem coufa que ho valha anenhu dos oppoentes por q desista 
eanenhu dos votantes por que lhe dee feu voto efe ho contrario fizer 
alem do prejuízo pagara vinte cruzados douro para arqa do ftudo epera 
ifto dara fiança e fera lançado da oppofiçam e fe per terceyra peffoa 
podroía ou nom podrofa Induzir algua uoz fra Inhabile. pera auer 
aqlla cadeyra epaflados os X X dias logo ho Redor afygnara tres 
lyçoees acada oppoente dehum dia fera ho outro e argutra os oppoentes 
le quiferem e fim de decadaliçã (e lidas as liçoees ho Redor ecom-
felheiros cõ ho ícrivã entraram em acafa do couíelho e ho fcrivam pera 
os nomes dos oppoentes em fcritinhas como fe antigamete acuftumou 
e as pefloas que ham de votar será eftas .f. ho Redor que tera duas 
vozes etodolos lentes da vniuerfidade ecadahum dara hua voz eno mais 
e os ouvintes daquela faculdade dedous anos pacima íeforem contínuos 
E ie ouver no ftudo alguus bacharees da faculdade poderam votar 
dado que nom ouçam nas fcolas continoadamente fe no dto ftudo 
fezerem exercício de letras .f. Lendo ou ouvindo e no teuerem out.° 
oíficio de julgar ou procurar E teram aporta cerrada efera dado 
Juramento acada votante em forma dedizer verdade do q lhe for 
preguntado p'meiramete fe conhece cadahu dos oppoetes fe he feu 
parante amigo ou Imigo fe tem ouvido decadahu deles etambem as 
liçõees doppofiçam quem lhe parece mais letrado quem lee milhor com 
quem aproveitara mais e afi ho lemte Jurava olobredito e qual dos 
opoentes fara mais proveito ouvintes emtam lhe dara ho fcrivam tantos 
fcritos quantos sam os oppoentes em cada hu ho nome do oppoente 
e ho votante fe chegava ahuu cabo e tomava ho fcrito do nome 
daqle por que ouver de votar eos out.0s Rompera demoneira qnom 
fe faiba por quem votou e lançarfeham os votos em hu sombreiro 
outra coufa pa ifo ordenada qeftava no meio da cafa ejurava cadahu 
denom defcobrir aquém deu leu voto e ho bedel efcrevera todos os 
votantes quantos iam e feus nomes pera faber depois fe vem os votos 
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menos ou mais e tomados os votos contarfeham eaquem tever mais 
votos Julgava ho Redor acadeira Eaconteçendo qfejam os votos iguaees 
fera preferido ho oppoente que tever maior grao ou formais antigo 
no dto grao e quando forem em todo Iguaees sera pferido ho demilhor 
geraçam efara prouifam da cad.ra o Redor eauera confirmaçã denos ou 
protedor eefta man.ra fe tera nas fbítituiçoees faluo que ho tempo da 
oppofiçam fera detres dias e nom voltaram fenam os ouvintes coutinos 
da faculdade e nas ppedades queremos que votem os coufelhos ede-
putados com hua vos cadahum. 

Da concurrençia em 
as vacaturas das cad.ras 

Item ordenamos que nenhum ícolar feja admittido aoppofiçam íenam 
aomenos bacharel ho qual íe poderá oppor com L.do ou doâor elevando 
acadra concorrendo com leçençiado fara íua Repitaçam e entrara em 
exame eRecebera grao de licenciado dent0 de hum ano fob pena 
dapuaçam dacadeira ipo fado efe concoRer com dodor ou m® 
eleuar acad.ra ferá feito doctor ou m.e dent." dano em." fob ada pna 
efe ho Ld0 leuar a cadra a dodor ou m® Recebera grao de dodor ou 
m e dent" em hu ano fob adta pena e eito fe entendera fe teuer curfos 
pa os dtos grãos achandofe fofficiente pa ifo enom temdo curfos fe 
podra fazer afoffiçiençia como Ja dito he. 

Que os lentes nom p-
curem nem Julguem 

Por quanto ho audo doleer Requere ho lemte muito defacupado 
pera bem feruir fua cad.ra efazer proveito aos fcolares eho procurar ou 
Julgar faz aifto muito Impedimento pilas grandes ocupaçoees aos dtos 
offiçios mandamos quequalqr lemte que procurar ou Julgar logo feia 
priuado ipo fado dacathedra 

Jubilaçam dos lemtes 

Item temos por bem que ho lemte que Sendo dodor leer por X X 
anos ctinos poífa jubilar e afi ho meítre .f. aver os puilegios q lhe p 
drto fam concedidos epoífa leer p fbftituto eavera ho tal lente jubilado 
ametade dofaíario da fua cathedra. 
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Ho que nom for bacharel nom 
procure nem cure ne lea e cad.ra 

Item mandamos q ho que no fôr bacharel nom poffa procurar nem 
curar fendo ho que afi curar ou pcurar latino etendo nome deletrado 
ele ho contrairo fezer pague por cadauez q for amoeftado etodavia 
pcurar ou curar dez cruzados douro paqa doftudo eãtre hua amoeftaçã 
eout.a paliava hum mes E afi avemos por bem q nefte ftudo ho que 
no for bacharel no poffa leer pfy nem poutrem em cathedra 

Dos dodores emes 

feitos p Re/crito 

Item ordenamos que os dodores e meftres íeytos perRescrito nom 
emtrem em exame nem tenham lugar nos affentos dos audos pubricos 
atee frem emcorporados nefta vniuerfidade aqualemcorporaçam se fara 
nefta manra os dtos graduados Requerera aavniuerlidade que os emcor-
pore eadta vniuerfidade os emcorporara tendo elles curiós e fazedo os 
audos neceffarios ou as fufficiencia epagaram os dereytos e cuftos 
acima ícritos enom fe emcorporando nom teeram outras homrras senam 
fegundo ho grao que em avniueríidade ouveram. 

el Rey • | • 

N. B. No Annuario do futuro anno serão publicadas diversas Ordens Regias para 
execução d'estes Estatutos. 
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